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ACTOS DO PODER Exzensrrvo:
DC;i3rf to n. 14.709, que approva as alteracões feitas nos esta-

tuto do Banco Nacional Ultramarino, com sede em Lis-
boa, pela apeembléa gerai extraordinaria de 2 de agosto
do 1919.	 •

;Ai:listaria da Fazenda — Decretos de 20 do corrente.

SECITETAIUAS DF: ESTADO:

ACTOS DO PODER EXEUTIVO
• .

DECRETO N. 14.7108 — na 2 DE amaço DE 1901
•
.Riiprova se alterações feitas nos estatutos do Banco Nacional

Ultramarino, com eéde em Lisboa, pela assembléa geral
extraordinaria de 2 de moto de 1910.

• O Presidente da Republioa dos Estados Unidos do Brasil,
'Ottendendo ao que requereu o Banco Nacional Ultramarino, -

r

em sedo em Lisboa, %Japi, e autorizado a funecionar na
publica peto decreto n. 9.900_, de 7 de dezembro de 1912,

resolvo approvar as alterações feitas, nos estatutos do mesmo`
ano() pela assembléa geral extraordinaria realizada em dons-

de agosto de mil novecentos e dezenove o constantes da acta
gue a eêta acompanha.

Rio de Janeiro, 2 de março de 19131, 100° da ladcpea. •
acne% e 33' da Republica..	 .

Eprramo PUMA.

Homero Baptista.

Autonio Tavares do Carvalho, notario da comarca deLisboa. — Certifico que no livro dile actas da assembleia geral
do Banco Nacional Ultramarino, sociedade anonyma deresponsabilidade limitada com sécio nesta cidade, 1Se acha lan-çada a acta que contem os estatutos porque ora ao rege
-mesmo Banco, e cujo tcOr é o se guinte: «Acta da reunião daassnmbléa geral estraordinaria do Banco Nacional Ultrama-
rino realizada em deus de aeasto de mil novecentos e tine-nove. Pelas q tinte •iorae. sob a :prosidencia do oxeallentia-silo° senhor Franoi.co aeeretariado pelos escolteis-tissimos senhores Ja,:ancr Vimoso-o. e Francisco a/cira. Osenhor presidente itit estarem presentes e representados qua-renta e oito aceiVili *LIM, poseuiaores de quinze mil oitocentase noveuta e seis acçoos o daelara aberta a sessão. O mesmosenhor eonentini, • a que esta emerablés é coutinuaçao da inter-
rompida em vititz: e oito (vett, e oito) de junho ultimo, tendosido o seu seguimento reauetido pela gerencia do Banco. Dá
a :palavra ao senhor Antonio IN:e:siso Ribeiro Ferreira, quo a
tinha pedido para antes de co entrar na ordem dos trabalhos, oqual propõe, como homenagem de gratidão o de apreço paracom o senhor governador do Banco o senhores vice-mverna-dores, urna salva do palmas, no que é enthusiastioameate
acompanhada por toda a assembléa. O senhor governador,
doutor João Henrique Ulrieli, tomando a palavra, começa por
agradecer a manifestação da asgembléa e- dá conhecimento.do officio que, com data do trinta de Julho proximó passado,rocehou	 biret.i.tão Geral da Fazenda das Colonias que ódo tear seguinte: «elxeellentissimo iilenhor — Da pária de
sua e.xeellenein o ministro das Colonias. venho communioar a
vossa excelleeeio que o Conselho de alinistros, em sua sessão
do hontem,.decidiu que ao lavrased contracto de adjudicação
ao Banco \iticional Ultramarino nos termos da proposta por
elle apresentada. acceitando-so as vantagens constantes do
officio do mosmo Banco de -vinte e cinco do julho corrente.
O senhor ministro deseja nimbem que vossa excellencia seja
informado de que não accusou até agora . a recepção do anue
(lido officio, porque queria simultaneamente dar conheci-
mento da resolução que sobre o seu conteúdo fosse tomada.
Saúde e fraternidade. Excellentisettna direcção do Banco Na.
cional Ultramarino. Direcção Geral da Fazenda, em trinta de
julho do mil novecentos o dezenove. — O director geral,
Manuel Profa.». Após a referida -leitura expfie o senhor goe
vernador os factos passados com esto importantissimo ase
sumpto, o dá conta do. todos os trabalhos realizados Pe lo go-
verno do Banco, no sentido de se conseguirem as suas Justas
pretensões, registrando com o maior agrado o feliz resultada
a que ao chegou, e frisando quanto a geie:nela deste estabe
leonnénte do credita se preoccupou simultaneamente com os
altos interesses dos senhores accionistas e do Estado, que
teve a felicidade de poder ligar por uma fôrma Justa e pae
triotica que muito grato lhe tem sido var devidamente apre-
ciada de uma maneira geral pela opinião publica, que una-
nimeanento tem applaudido a attitude do Banco. Salienta
que o Banco Nacional Ultramarino noa agora occurpando UD1
doe primeiros logare,s entre os seus similares no mundo, a
dirige palavras de agradecimento, pela sua apreciava' mese
ração, ao conselho fiscal o á commissito nomeada pela assem.
bléa geral de quatorze do Junho, e conclue animando que O
governo do Banco empregará os seus maiores esforços parai
que este estabelecimento de credito continúe a sua marcha
de progresso. Depois do discurso do senhor governador que

asseanbbia ouviu com o maior interesse o o mexiam agrado
o, ap,plauao, pediu a palavra o accionista senhor doutor Mulo
Pinheiro Chagas, que começa por registrar o alto interesse
com que ouviu, o com elle todos os presentes, as sinceras de-
clarações que acabam de ser feitas pelo senhor governador
do Banco, a quem, em primeiro togar dirige as suas felicita.
Cões Por ver coroadas do mais feliz 'asno as suas aturadaa
demarchea e os seus prolongadoe	 vallogieetinos ~how

'àfinisterio da Justiça e Negocios Interiores — Portarias —
Expediente das Directorias da Justiça, Contabilidade e
Departamento Nacional de F.taudo Publica.

•%finisterio da Fazenda — Portarias — Expediente das Dire-
etoriaa do Gabinete do Thesouro Nacional, da Recoita o
Deep** Publica, Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
da Recebedoria do Districto Federal, da Imprenea Na-
cional e Diario Melar e da Inspeetoria do Seguros.

-Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente.
•inisterfo da Guerra — Expediente.
Minisiorio da Vieeão e Obras Publicas — Portarias — Expo-e	 diento das Directorias Cora4s de Contabilidade, Expo- •

dientS, dos Correios, da Estrada do Forro Central do Bra-
sil e da Inspeetoria Federal do Portos, Rios a Camas.

alinisterio da Agricultura, Industria o Commorcio — Expe-
diente das Moldarias Gloraes "de Agricultura, Industria
o Commerolo e Contabilidade.

Congresso Naoional.
Tribunal de Contas -- Diario dos tribunaes — Termos de con-

tracto — Instituto Historio° — Noticiario — Parte com- -
marcial — Rendas publicas — Marcas registradas —
tara o avisos — Sociedades anonymas — Sociedades civis
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em traia defesa permanente dos altos interesses que á sua re-
eentecidiesima competencia estão confiados. Diz usar da pa-
beira não como accionista mas como portuguez. Na phase
Que atravessa a vida do paz, sentia-se muito mais or-
gulhoso pelos resultados emportantissimos que para o
pais tinha a solução dada ao problema do regimen bancario
do Ultnamar do que pelo Interesse material, que pela
suei qualidade de aceionista poderia ter com a citada solução.
Pe facto, o Banco, ao mesmo tempo que caldera dos deus in-
teresses, dera um alto exemple de pateio:e:18mo pondo acima
:deites os interesses do pais e muito especialmente das colonias
cuias prosperidades, si até hoje muito teem devido ao Banco
Ultramarino, para o futuro muito mais deverão com o novo
regimen com que fica este estabelecimento bancario. Dirigia,
por isso, os mais calorosos aPPlauees e a . mais ealbuelesliea
saudação a todo o governo do Banco Mas muito especial-.
mente ao senhor doutor João Ulrich, que tão superiormente
dirigiu o pleito em que o Banco acaba de triumphar. Falia
novamente o senhor governador para agradecer cheio de re-
conhecimento as amaveis palavras do senhor doutor Mario
Chagas, que lhe não são devidas porque a seu trabalho repre-
senta apenas o cumprimento do seu dever, de que se julga
bem compensado, porque, si teve momentos de aborrecimento,
chegou-lhe tambem a ocoasião de grande alegria pelo resul-
tado a que se chegou, vendo o novo regimen approvado pelo
Governo por uma idem Justa e honesta. como aliás sempre
teve a certeza de que assim succederia. Depois de uma com-
pleta descripção sobre o que. deve ser a industrie bancaria nas
coloniae, accrescenta que temos que nos habilitar a reformar
O nosso Banco para trabalhar como um dos maiores estabe-
lecimentos banearios do mundo, impondo-se assim a reforma
dos estatutos que vão ser apreciados pela aeseenblea. Segui-
damente o senhor presidente refere-se bambem á reforma dos
estatutos sobre QS quaes a assembléa se manifesta no sentido
de que seja dispensada a sua leitura visto ter sido distribuido
a todos os senhores accionistas o projecto. Posto á votação é
dispensada a leitura e edmitteda a sua discussão. O 'senhor
governador manda para a mesa e é admittida a seguinte pro-
posta: (Tenho a honra de propor que no projecto de estetu-
tos, em discussão, se introduzam 8P seguintes modificações:
Artigo primeiro. eDar-lhe a seguinte redacção: *O Banco
Nacional Ultramarino, creasio pela certa da lei do dezeseis de
maio de . mil oitocentos e sessenta a gualde. eontileda a sub-
sistir como Manco Ventem dal Coloa'ae asortugreene, re-
gendo-se epelos preseutes estatutos e disposições: * legaea ap-
plicavele. Artigo dectmo terceiro. Substituir a palavra
direcção por administração. Artigo vigesimo terceiro, para-
grapho terceiro, dar-lhe a seguinte redaceão: Os accionistas
sem vota e os portadores de obrigações não poderão tomar
parte nas discussões e deliberações . da assembléa geral. Os
par:d.-ranhos deste artigo anterar-se-hiam, passando o para-
grapno primeiro para segundo, osegundo para terceiro, o
tercerro, com a redacção propoeiss, para quarto, devendo o pa-
ragrapho peim piro passar a ser concebido da seguinte forma:
Paragrapho primeiro. A cada grupo de cincoenta seções cor-
responde um voto sem qualouer outra limitarão atém da esta-
belecida no artigo cento e ditenta e tres, paragrapha terceiro,
do Codigo Comnaereial. Artigo. trigesimo terceiro. Substituir
a citação do artigo- vigeseno pela do artigo decimo oitavo.
Lishaa. Saia das sessões da assembléa geral. aos deve de agosto
de mil novecentos e dezenove. — ledo Henrique Utri4.1&.» O
senhor presidente declara que vae por á votação na genera-
lidade os novos estatutos- e as modificações constantes da
propoeta do senhor governador, o que foi approvado por una-
afinidade, em virtude do que o senhor presidente pOo 5 dis-
cussão e votação na eepecialidade os referidos estatutos e
proposta. Tomando a rialavra o senhor governador do Banco
eselarece a aesemeléa sobre certos pontos dos novos estatutos
tendentes a harmonizar com a nova lei a situação recente-
fetelare creada á vida interna do Banco. Salientou que a al-
teração introduzida no capitulo :eferente aos corpos gerentes,
Creando um togar de vice-governador, era destinada a pre-
star uma homenagem de justiça o muito reconhecimento a
um antigo empregado do Banco, o senhor Julio Schmidis pelos
importaneiseenos serviços que ao Banco, tem prestado du-
rante longos amue, no desempenho das mais arduas e diffi-
ceie commiesties de que lure:ante:mente st tem desempe-
nhado. A assembléa cobriu com os mais calorosos apelausos
esta passagem do discurso do senhor governador do Banco.
Procedendo-se ti votação nas zondieões citadas. verifecou-se
eoresia unanknemente approvades, com as modificações cone-
tantes, da proposta do senhor governador sos novos 'estatutos por
que se passará a reger o Banco Nacional Ultramarino, os quites
são do teor beguinte: Estatutos da Banco Nacional Ultrama-
rinos. Approvadoe pela pç:sentida coral extraordinaria de deus
da afeetea de FR "PeYeeeelite deZeng,voh. ÇzPli t4110 POtneil:9"

•

Denominação, sede, objecto e duração. Artigo primeiro. g
Banco Nacional Ultramarino, creado pela Carta de Lei de dee
zeseis de maio de mil oitocentos e sessenta o quefir°, continda
a subsistir como Banco Emissor das Cobaias Portuguezaes
stegendo-se pelos presentes estatutos e slieposfpões legaess
aeplicaveia. Paragrapho unico. O sello do Banco tem por eind
blema um navio a vapor com a legenda, na parte superior,'
Banco Nacional Ultramarino, e na inferior, 'Coleai" Come
mordo, Anicultura. Artigg segundo. O Banco tem a sua
sede em Lisboa e Idem das filiaes, succursaes e agencias emite
Instituição por lei lhe é imposta, outras poderá estabelecers
onde e quando o governo do Banco o julgar conveniente. Ar-
tigo terceiro. O seu objecto é a exerci:ao da industrie ban-
caria podendo realizar, em geral, todas as operações referld
das no artigo trezentos e sessenta e quatro. do Cedigd
Commercial, e quaesquer outras que lhes 'forem 001M8X843 e
-particularmente as mencionadas no decreto com força de lei
numero cinco mil oitocentos e nove, de trinta de maio de mil
novecentos e dezenove e contracto a que alinde o artigo se-
tenta e cinco do mesmo diploma: Paragrapho unico. O Bane
poderá adquirir e fazer operações sobre os suas prosarias
acções e obrigações. Artigo quarto. A duração do Banco 6.
por tempo indeterminado. Capitulo seguneo. Capital, acçõesÁ
accionistas e fundos de reserva. Artigo quinto. O capitai do
Banco, já emittido, de vinte e quatro milhões de escudos, comi
.que contintia as uas operações, poderá ser elevado até qua-
renta e oito milhões de escudos. Paragrapho primeiro. Nas
quelle capital de vinte e quatro milhões da escudos, compre..
hendeen-se deus milhões de escudos destinados á garantia
especial da emissão de obrigações prediaea exigida pelo ar-
tigo quarenta e um e seus paragraphos, do decreto com força
de lei numero cinco mil oitocentos e nove., de trinta do Inalo
de mil novecentos e dezenove. Paragrapto segundo. O go-
verno do Banco fica desde já autorizado a. quando o julgar
opportuno e de accórdo com o conselho fiscal, elevar a trinta;
milhões de escudos o capital do Banco. Paragrapho tere
cera. As restantes emissões ate o preenchimentc!
do capital de quarenta e eito mileeiea de escudos
serão realizadas á medida que a aseemblea gera1,. sobre iros
posta do governo do Banco, e ouvido o conselho fiscal o re-
solver. Paragrapho quarto. Ao. governo do Bane compete
determinar es condições em que as futuras omissões do cas
pital haverão de effeetuar-se. Paragrapeo quinto. Os accio.d
nestas do Banco, na proporção das acções que ao tempd
possuirens, terão sempre preferencia na subscripção das
aceões das emissões a fazer. Artigo sextos As. acções serão dee
valor nominal de noventa escudos e haverá titulos do uma,
cinco, dez e vinte acções e dos minimoa que necesserioe
forem. Paragrapho prisnefro. As acções serão sempre mi-
pressas em moeda portugueza, podendo cumulativamente
sei-o em ouro. Paragrapho segundo. Os titules das acçõea
serão assignados por dons membros do governo do Banco,
padeiido, porém, uma das assignaLuras ser de ehancellas

Ligo setamo. As prestações de acções* da ftiturb einittidate
serão chamadas na conformidade das condecees fixadas pelo:
governo do Banco de tico:tudo com o consclho fiscal. Para-:
graplao primeiro. Todos os accionistas que não entrarem cone
as prestacõrs que lhes forem exigidas na época determinadas
são responsaveis pelos juros de insira, ealculados á razão
de seis por cento ao anno, independentemente do intimai:da
ou processo judicial. Paragrapho segunde. O governo do
Banco poderá mandar. vender em basta pyttica, mas send
formalidedee judiciarias:. as acções subscriptas por qualquer

• accionieta que um mez depois do vencimento da prestaçãd
chamada nito tiver satisfeito a sua imPortancia. Paragrapliti
terceiro, Verificando-se a hyaothese ' prevista no paragraphoi
anterior, o producto tlas acções Vendidas, liquido de todas aí
despesas e pego manto ao Banco fer dev.idos será posto
disposição Co accioniita remisses eontitmatiÃo- este,porém;
responsavel pelo pre.inizo ou deficii que, pervaaturá, de tal
Nenda resulte. Paragrapho quarto. Os accionistas que, nas
emissões a realizar, não pagarem dentro do prazo marcado a;
primeira prestação exigida, perderão a favor do Banco,, toda
o direito ao deposito- effcetuado no acto da subscripção con-
tinuarão a ser responsaveis pelo montante. das soei:ice que
teverem subscripto. artigo oitavo. As acções serão nimbas
tivas e transinissiveiapor endosso ou por qualquer outrd
titulo legal do transmissão de propriedade. Paragrapho prie
tinire. Quando integralmente pagas, e salvas as . restricçõesi
estabelecidas no artigo vinte e nove, de Chita de maio de mil
novecentos e dezeneee, as acções poderão ser ao portador me
de conpons, á escolha do accionista, e neste caso, sorne
transmissiveis por simples tradição ou entrega. Paragrapho
segundo. E' perrnittida em qualquer época e nos termos deste:
artigo, a inversão das secções nominativas em acções ao pors
tutor ou de comuns e vice-vens:e, sendo, porém, as ?cape
OVOS dgaer4U 451 USA	 kcooOstae	 enquereaseed
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inversão. Artigo nono. Nos termos do artigo vinte e nove,
do decreto com força da lei numero cinco mil oitocentas e
nove, do trinta de maio do mil novecentos e*dezenove, poderá
ser accionista do Banco qualquer pessoa nacional ou estima.
seira singular ou colleetiva. Paragrapho unieo. As questeiee
entre os accionistas o' o Banco, quaesquer que enes saiam, e
qualquer que seja a causa ou motitvo que as originar, corso
'Perigo perante R.a justiças da comarca do Lisboa, Ora que
assim fica estipulado com renuncia de qualquer outro. Ar-
tinir decimo. A. pósse de uma ou mais acções, importa plena

•adhe•ão a estes estatutos e, dissolvido que seja o Banco, da
direito á correspondente parte do activo social. Paragrapho
unice. A responsabilidade dos accionistas é limitada ao valor
nominal das acções que possuirem. Artigo decimo primeiros
Haverá deus fundos de reserva, um permanente e outro me-
liava formados por porcentagens annuaes, nunca inferiores,

• ao total, a dez por cento dos lucros liquides e por qualquer
.premio que o Banco realize nas futuras emissões de capital
que venha a effeetuar. Paragrapho primeiro. A deduçãO
destinada aos fundos de reserva permanente e variavel tor-
na-se facultativa, e sem limite,. uma 'vez que, no seu con-
junto. estes attinjain valor igual ao do capital realizado.
Paragrapho segundo. O fundo dó resenva permanente poderá
servir para reforçar o capital do Banco, quando perdas sue

•pervenientes o tenham desfalcado, e o fundo de reserva va-
poderã ser utilindo para completar as acções um di-

Nklendo de cinco (cinco) por cento. Artigo decimo segundo.:
Além dos fundais do reserva a que allude o artigo precedente,
o Banco terá os fundos de reserva especiaes, que a assem-
bléa geral, sob proposta do governo do Banco e ouvido o
conselho fiscal resolver arear. Capitulo terceiro. Adminis-

•/ração e fiscalização. Artigo decimo terceiro. A administrar.
cão e gereneia dos negocies do Banco é confiada ao governo
do Banco, composto de um governador e de cinco vice-go.
!Vereadoras eleitos pela assembléa geral, de entre os areio-

. ninas que sejam cidadãos portuguesas. Paragrapho primeiro.
O governador é o presidente do gowerno do Banco e regula

• os seus trabalhos. Paragrapho segundo. O governo do Banco,
será renovado no fim de cada trionnio pela sabida de .dous dos
seus membros que, até completa renovação dos primeiros

• eleitos, a sorte, extrahida perante a assembléa geral,
designará sahindo seguidamente os que mais antigos forem.
Paragrapho terceiro. A reeleição é sempre perrnittida e o
mandato reveaavel nos termos geraes de direito. Artigo de-
cimo quarto. Compete ao 4roverno do Banco, alOm das attri-
buições gemes que por lei lhe são conferidas: Primeiros
Effectuar todas as operações legaes tendentes a realizar
lucros sobre numerareis, fundos publicus ou titules negocia-
Nela. Segundo. Effectuar compras e vendas, mesmo de bens
e direitos h:mobiliados, nos termos legaes, sempre que assim
O entender indispensavel ou conveniente. Terceiro. Executar
e fazer cumprir os preceitos legaes, as estipulações estatuta-
rias e as decisões da assembléa geral. Quarto. Nomear e

•demittir os directores, gerentes e mais empregados da sede e
•ilependencias„ conferindo-lhes em nome do Banco os neces-
serias poderes. Quinto. Constituir mandateries para o exer-
cício de determinados actos. Sexto. Prover a boa ordem dos
sete iços, e, para tanto, elaborar os regulamentos e instrucções
que julgar* neensariee. &timo. Finalmente, representar o
Banco em juizo e ferra delle, actika e passirvelmente, podendo

•bentrabir obrigações, propér e seguir pleitos, confessar
seções, desistir delias, transigir, comprometter-se em ar-
bitres e, em geral, resolver sobre todos -os assumptos da

•gestão social sem a menor reserva. Paragrapho primeiro.
Para o Banco ficar obrigado bastará que os respectivos actos

-ou documentos sejam em nome dello assigriados por dous
membros do governo do Banco, uma só destas assignatur"
bastando, porém, nos documentos de simples expediente.
Paragrapho segundo. O governo do Banco poderá delegar em
um ou mata dos seus membros todos ou parte dos poderes
que a lei e estes estatutos lhe conferem incumbindo aos no-
meados a immediata directa e constante superintendendo doij
serviços geraes do expediente e negocies correntes. Param-
pho terceiro. O governo do Banco poderá delegar em •b4os
de serviço a parte dos' poderes necessaria ao mais rapido e
lace expediente dos negocies. Os empregados a quem esta

•'delegação de poderes fõr conferida. exercel-a-hão sempre sob
ji autoridade e responsabilidade do Governo do Banco e nas

• ZondiçOes que por este lhes forem determinadas. Artigo de.
einio quinto. dies deliberações do governo do Banco serão to-
rnadas por maioria de votos dos membros presentes e delias,
querelo se julgar conveniente, se lavrarão setas em livro esses-
ciai, aseignseba pelo governador ou por quem suas vezes fizer e
pelo funccionario do Banco que serve de secretario. Artigo
decimo sexto. Nenhum dos membros do governo do Banco

• podere Somar posse do seu cargo sem previamente haver de-
positado* na caixa social, em caução das responsabilidades de,

Atua gorem*, cento e oincoenta acções do Banco inteirameata•
fiberadae: Migo decimo setimo, ..#1 fiscalização da Rdiniabe

tração social é confiada a um conselho final, composto de Ireseogaes eleitos de tres em ires annos de entre os aceionistas
que sejam cidadãos portuguezes e cujas attribuições serão as
ou° legalmente lhes competem. Paragrapho tudo:). tes reelei-ção é sempre perrnittida. Artigo declino oitavo. A .falta do
qualquer dos membros do governo do Banco ou do conselho
fiscal poderá ser supprida por um accionista nomeado pelosrestantes membros do governo do Banco ou do conselho fiscal,

'conforte° a falta em um ou em outro occomr, e o aecionSta
assim nomeado exercerá o cargo emquanto durar a ausencia
do substituido ou até á primeira assem/dee geral ordinariaque a seguir se reunir e que providenciará definitivamente
sobre o assumpto. Artigo decimo nono. Os vencimentos dos
membros do governo e do conselho fiscal do Banco serilo fi-
lados pela aseembléa geria Paragrapho unieo. Os membros do
governo e os do conselho fiscal do Banco poderão ausentar-se do
serviço, durante trinta dias em cada anuo, sem perda do respe-
ctivo vencimento, o qual, durante aquelle período, ainda que
substituídos, lhes continuará a ser abonado. ',Meigo vigesimo.
O accionista que exercer algum cargo do Banco e qee alienaras pegões que sirvam de garantia a sua res ponsabilidade ou a
sua entrada na assembléa geral ficará desde logo inhibido do
desempenhar ta) cargo. Capitulo quarto — Assembléa geral —
Migo vigesimo primeiro. .A assembléa geral, constituída nos
termos destes estatutos, representa a universidade dos ac-
cionistas e as suas decisões serão obrigaterias parei lodoso
fadigo vigesimo segundo. Os trabalhos da assembléa geral se-rão dirigidos pela respectiva mesa a qual será eleita trienal-
mente e será composta de um presidente, um viee-oresidento
deus secretaries e dons vice-secretaries. Artigo vigesimo ter-
ceiro. A assembléa geral compõe-se de todos os accionistas
possuidores de cincoenta ou mais acções averbadas nos livros
do Banco ou depositadas, para representação na assemblea
geral, tose mores pelo menos antes do dia da reunião e só Odeconstituir-se achando-se presente trinta accionistas que, por
si e seus mandantes, representem pelo menos cinco por cento
do capital realizado. Paragrapho primeiro. A cada grupo de
chicoenta acções corresponde um vote sem quebremr outra li-
mitação além da estabelecida no artigo cento e oitenta e tres,
paragrapho termiro do Codigo Commerelal. Parneraoho Se-
gundo. — Ficam salvos os casos previstos nos artigos: cento
o trinta e um, paragrapho primeiro, credo e °Rente e troa
paragrapho quarto e cento e oitenta e qinitre tio Codigo Com-
mercial. Paragrapho terceiro. o deposito das aer5e:4 para
effeito das assernblOas gemes effeetuar-se-á nos termos ex-
Nenen da dispeeição primeira o seus .paragrapbos do artigo
trinta e quatro do decreto com força de lei numero cinco mi/
oitocentos e nove, de trinta de maio de mil novecentos e deze-
nove. Paragrapto quarto. Os accionistas sem voto e os not..'
fedores de obrzgaç fis não poderão tomar part .! nas discussões
e deliberações da as.semblea geral. artign viessimo quarto

assembhsa geral reunir-a',-ha ordinnriamentr durante . na
primeiros seis meses seguintes ao termo de cada exercido,
extraordieariamente a pedido do governo lis Ilo neo. de ven-
Belho fiscal ou de um grupo de pelo menos vinte accionistas •
possuidores de arçOis averbadas ou de positadas eril f011.4 no-
mes nos cofres do Banco com tres mines de antecedendo e re..
presentando não menos cincoenta por sente do cendal ef-
reetivamente realizado. Artigo vigesimo oeinto. Os aceineis.
tas com voto e os agrupados na conformieade do naragrapho
quarto do artigo cento e oitenta e Ires de 4.1odigo Conimercial
poderão fazer-se representar nas assembleas k.forap,: por ~-
datados nomeados nos termos da disposição segunda do ar-
tigo quatro do decreto com força de lei numero cinco mil
oitocentos e nove, de trinta de inalo de mil novecentos e deze-
nove.* Paragrapho primeiro. Cada inandatario não poderá re-
presentar mais Ore um mandante e só podem ser inandatorios
os accionistas que possam entrar na (to-oposição .1a assembléa
geral por direito proprio. Paragraphe seirundo. Quando hou-
ver duvidas sobre a veracidade 41a assienatera do mandante, a
mesa da assei-et-Oda 'geral resolverá se o mandato deve ou não
ser admittido. Artigo viveiro.) sexto. Os ire:amues. as eessoas
:nomes, os menores, as sociedades as mulheres casadas se-
rão representados por aquelles a quem essa representação per-
tença de direito. 1:krtige vigesimo se! Oen. ks de'lberacões da
assemblóa geral serão tomados enr maioria de valos dos ao-

s olonistas presentes e representados. e per maioria lambem serão
eleitos os accionistas para os differentes carpas do Banco..
Paragraoho unico. Até ao limite fixado no eara granho ter..
cetro do artigo cento e oitenta e tres do Cedam Commoreial
contar-se-ha um voto por cada grupo de cinenenta. aocões.
Capitulo quinto — Disoosieões, gemes e trensitorias — Ar-
tigo vigeetme oitavo. Os anuo@ soden eerãe os civis. AsAigo
vigesimo nono. A' conta do • dividendo annual e de anõrdo
com o conselho fiscal poderá o governo do Banco distribuir
aos accionistas por uma ou mais vezes rade armo as quanklaa
que entender. Artigo trigesimo. A asserebhla• geral que votar
a dissolução do Banco nomeará Os l iquidafarios e determinar
o modo por que haverá de proceder-e á liquidação e parti.*
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lhas. Artigo trigesimo primeiro. t.te contribuições que forem
lançadas aos membros dos _corpos gerentes e empregados do
¡sane° por motivo do exercicio de taes cargos serão pagas pelo
Banco. Artigo trigesirao segundo. Em todo o que se não achar
tapressamente previsto nos presentes estatutos, regularão as
disposições do Codigo Commercial e mais legislação applica-
est. Artigo trigesimo terceiro. atos corpos gerentes em exer-
tiMe é prorogado o mandato até proxima futura reunião da
gssembléa geral ordinaria, podendo o governo do Banco comple-
tar-se desde já nos termos do artigo decimo. oitavo dos Presen-
tes estatutos. IA assembléa, depois de esclarecimentos dados pelo
Er. governador delegou, por unanimidade, na gerencia do Banco,
tis poderes precisos mira, em representação do mesmo Banco,
fazer todo o necessario para obter do Governo a approvação
dos novas eatatutos, ficando a referida gerencia autorizada a
aiteral-os na parte que, para obter aquela approvação, se
torne preciso e a praticar sem limitação alguma todos os actos
necessarios para a reorganização do Banco Nacional Ultra-

- Merino, nos termos dos novos estatutos e do decreto numero
cinco mil oitocentos e nove, de trinta de maio ultimo. Em se-
guida o senhor presidente dá a palavra ao accionista senhor
Antonio Francisco Ribeiro Ferreira, que apresenta a seguinte
proposta: Nos termos do artigo decimo nono dos estatutos que
acabam de ser approvadoa e até que de novo sobre o assumpto

assembléa geral se pronuncie tenho a honra de propor a se-
guinte: *Primeiro — O governador vencerá annualmente a
remuneração de seis mil escudos e sada vice-governador a do
quatro mil e quinhentos escudos. Paragrapho primeiro. Atém

• da remuneração fixada neste numero cada membro do governo
do Banco terá direito a uma porcentagem do doira quietos por
sento sobre os lucros liquides annuaes. Paragraptio segundo.,
Os membros do governo do Banco que deste receberem a de-
legação de poderes de que trata o paragraoho se gundo do ar-
tigo decimo quarto dos estatutos perceberão alem do 'Mei-
bento e percentagem estatuidos neste artigo uma gratirka-
ção extraordinaria cujo montante o proprio governo tio Banco
annualmente fixará, de aectirdo com o conselho fiscal. Para-
grapho terceiro — Os membros do governo que, em serviço,
balam de ausentar-es da inettopote, vencerão unguento a au-
tuada durar uma remuneração especial que o governo do
33anco de acctirdo com o conselho fiscal fixará. Segundo —
Os vogues da conselho fiscal vencerão, annnatmente, a remu-
neração de novecentos escudos. Paragrapho unico — Além da
remuneração fixada neste numero, cada membro do conselho
fiscal terá direito a uma percentagem de um oitavo por cento
sobre os lucros liquides =uses. Lisboa, sala das sessões da
assemblea geral, aos dous'de acosto de mil novecentos a deze-
nove. A.ntonio Francisco Ribeiro Peneiro. Depois de cuia
leitura diz que não precisa fazer a defesa da sua proposta„ tão
justa eIla lhe parece. Aproveita o ensejo para fazer os maio-
res elogios ao senhor governador da Banco e á boa cooperação
Agire encontra nos seus colegas, frisando a maneira Intelligente
Mino o Banco é dirigido, o que é recebido pela oesemblea com
xvaa demonstrações de approvação. Sobre esta pr000sta pede

m

palavra o senhor doutor Atenuei Careça que a ema as Boa
ações .do senhor Ribeiro Ferreira, mas que • abso-
mente das importancias que representarão os novos ven-

aimentos do governo do Banco, e oeste sentido propõe as se-
guintes alterações, que são recebidas por toda a assembléa.

palmas:qoat 	 vencimento annual do governador, dezoito Mit
cada. vice-governador, nove. mil escudos, ode oada

Membro do conselho fiscal, reit e duzentos escudes. Arderes-
cantando, depois de varias considerações tendentes a de-
monstrar quão justa é a sua proposta, que só assim se com-
prebende seja praticado por um estabelecimento bancaria .da
tinportanoia deste, embora esses vencimentos estejam atada

-longe do reoresentar uma ligeira compensação a tão coai-
&revela trabalhos. O senhor doutor João Albino de Souza
itedrigues accentua e significa a sua admiração pelo senhor
governador do Banco, a quem. muito deve este estabelecimento
de credito, que tem, quer em Portugal, quer no estrangeiro.
sim nome excellente, vindo, agora, depois de ser feita a sua
reorganiza, occupar um grandioso legar. Considera a si-
tuação do'Unco optima, e prophetiza-lhe um brilhante futuro,
concruindo, em seu nome o no dos seus colegas do cotiselho
fiscal, por dirigir palavras de agradecimento aos senhores Ri-
beiro Ferreira e doutor Careça, pela significação da apreço
que representam as suas propostas. O senhor governador do
Banco agradece profundamente penhorado a toda a assem-
bléa as demonstrações que lhe estão senda dadas nesta re-
união, que o, não surprehendem, habituado como este ás re-
petidas. proves de amizade dos senhores accionista*. Tendo en-
trado para o Banco faz precisamente neste dia dez annos,
veta encontrar trabalhos que representam grandes dedica-
ções, citando a esse proposito, com elogiosaa, referencias, os
nomes dos seus antecessores, e attribu indo o grande SUeeeSSO
do ~SP a enes, que tão bem fundaram os seus alicerces. e
ato ;I continuação desses trabalhos, que encontraram solida,

Abril de rer

bases, onde era taci] construir. Referindo-se ár. propostas' dos
senhores Ribeiro Ferreira e doutor Careça diurda aháolut*,
mente da sua. apresent,ação, mas não querelai:, que unia re.
jeição da sua parte possa representar para a assembléa uma
falta de apreço pot parte do governo de .L....aco á gentileza
significação melai que essas propostas teem, declara dar ai
sua aceitação á que foi feita pelo senhor Fe..ruira e a mais
absoluta rejeição á do senhor doutor Garoes, que considere
exagerada, dirigindo um sincero appello á amillea, a quem
pede que não approve a referida proposta. E' ditd.4 a palavra
ao senhor Arthur Porto de Mello e Faro, conde de Monte Real,
que começa por fazer uma minuciosa apreciação, em seu nome

' e no de seus colegas, vice-governadores dato Banco, do ca-
racter e qualidades do senhor doutor João Chiei) accentuandd
não saber que mais admirar em sua escolhiam& si as suas
altas qualidades dê trabalhador infatigavei, ei a sua sere.ni.
dado, si o seu grande talento que lhe permitte atteuder ao:
mais variados e complexos assumptos. Assegurando quente
todos os vice-governadores acompanham a assesublea na*,
justas manifestações ao senhor doutor João Uirich, associa-se
tamoem ás referencias por elle feitas aos antigos membros do
governo do Banco e as palavras do apreço peies relevante(
serviços por elles prestados, terminando com palavras 4w
apreço pelos relevantes serviços por eles peestados, termi-
nando com palavras de respeito pela mennuria dos já fatie.
cicios. Sem desprimor para ninguem, não pOde. todavia, dei-
xar do declarar que ao senhor João Ulrich, sobre todos, se
deve o estado florescente de que estamos usufruindo, o neste
orientação, o seu parecer o o dos seus ColiegaS, é mie que a
alteração indicada peto senhor doutor Caroça á proposta chi.
senhor Ribeiro Ferreira deveria ser approvada eXCIUSIVS4
mente na parto que se refere ao senhor gover9 ¡der 'do Banco:.
Toma novamente a palavra o senhor doutor João Ulriab, part
mais uma vez agradecer á a.ssembléa e eus bellb twitegas tanta
prova de estima e de consideração, o faz referencias especiaeS
aos seus colegas, em quem tem encontrado a melhor coadjn-
vação. Declara, da maneira mais. categorias, quando lhe
desagradavel que se esteja insistindo com a proposta de se.
nhor doutor Careça, que novamente pede á aseemblea rejeite',
acentuando que por principio algum acceitaria a do minta,
Conde de Monte Real. Falia a seguir o senhor Marta de Car-
valho, que manifesta o seu pesar por se traver pela primeira
vez, uma discordando entre o senhor governador e a assem.
bléa, fazendo a apreciação sobre o togar proeminento • que ti
Banco fica oecupaudo, pergunta ai alguem pede euppor quo
os administradores dos bancos estrangeiros tenham vencimen-
tos tão infinita como os que aqui se estão discutindo, et10_
assumpto, não deve Mor sendo prolongado, roas. sim f indar-
com a unanime approvação e applausos da assem-,
bléa. O senhor doutor João Ulrich agradece e novamente:
insiste no seu pedido. O senhor presidente, depois da declara--
ção da senhor Antonio Francisco Ribeirp Feiveirst, acceitaudfi
as alter%ões feitas á sua proposta pelo senhor doutor Manoel
Caraça, declara poi-a em votação, nestas coudiçõee, verifican-
lio-se ser unanimemente approvada e manifestando-ao, a se-
guir, a assembléa, por uma prolongada salva de palmas. O se-
nhor commissario do governo, doutor Malva do Vette, dissiq
que, mantendo a meia completa neutralidade a que era obri-
gado pela natureza doa :micções que desempenhe,. não podia,
enngudo, deixar do acompanhar, por reconhecei-as merecidis-
sintas, as homenagens prestadas ao senhor doutor João Ulrie/rx
que considera uma das mais distinctas e eminente* individualbo
dados . de pala. Acompanhando a gerencia do Banco, Da Md
amos, tem tido °ocasião de verificar e afoitamente o pdde
ter, que fiscalizações não são precisas aqui; nora do governo,
nem dos senhereZ accionistas, tal øl a qualidade doo homens
honrados que compõem esta administração. Faz votos paro/
que este Banco seja no futuro, para a patria e para as cotos
vias, aluda mais utii que no passado, assira será, porcinos se
os alicerces lançados pelos homens já citados , foram estabete-
eidos com segurança, no contjnuattor, senhor doutor João
Ulaich, encontrou o Banco o homem de assombrosas temida-
'des. de trabalho e do rara talento, que noa dá essa certeza,.
O senhor governador do Banco agradece com reconbecirnen
as palavras do senhor commissario do governo, e assegura-Um
como ele tem visto, quo é preoecupação constante do govern
do Banco pôr acima dos seus interesses os do pais, e nesta orlai
entação procurara sempre o seu desenvolvimento aqui q na
estrangeiro, o que terá os mais apreciaveis reflexos para 41
desenvolvimento das r.ossas importantes colonias. O tsenbeil
presidente declara interromper a sessão durante o tempo nem
cessario para se redigir a presente acta. Reaberta a sessão,
eram dezesete horas, foi lida a sua redacção e approvada voe
unanimidade nos precisos termos a ima deseriotoe. O senho
presidente annuncM que a continuação desta sessão se real'.
cará em dia e hora que opportunamente será indicada -e de
por suspensos os trabalhos, eram denteie horas a vinte mit
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isibutos. Concluiu-se- iCese- rípts desta acta nó dia quatro de
; agosto de mil novecentos e dezenove. Lisboa, sala das sessões
•da assembléa geral do Banco Nacional Ultramarino. — O pra-
:111dente, Francueo Montero. — Os secretaries: J. V. Thompson
e- Francisco Moira. Por me ser requerida fiz escrever a pre-
sente certidão, que vae conforme o original, no qual foi paga

.por estampilhas a difierença do sello devida por effeitos desta.
Lisboa, oito de novembro de mil novecentos e dezenove. Desta

- atro escudos. dez centavos. Sobre tres estampilhas no va-fi
r total de 3311 (2), devidamente inutilizadas estava assi-
nado — Antonio /largares de Carvalho.

Antonio Tavares de Carvalho, notario ;mi Lisboa, Por-
:

Certifieo:
Que • impregno annexd, por mim asilado e ru-

bricado, e no qual se encontra o decreto numero cinco mil oito-
centos e nove, de trinta de maio do corrente armo, do Minis-
krio das Colonias, Direcção Geral da Fazenda, regulando o re-
signe bancado ultramarino, é realmente um exemplar do nu-
mero cento e doze, primeira série, do diario official da Repu-
blica Portugueza, datado de treze de junho, diario que se pu-
blica nesta Capital, e se denomina Dianfo do Governo. Por
sverdado e me ser pedido fiz passar o presente, que assigno.
.'Lisboa, dez de novembro de mil novecentos e dezenove. Deste
•incoenta mintam.. — Antonio Tavares do Carvalho, no-

- brio.

• ilepubllea doa Estado» Unidos do Brasil — Consulado Os-
em Portugal.

• Reconheço verdadeira a assignatura retro de Antonio Ta-
Atares de Carvalho, tabellião publico nesta cidade, o para

ísonstar onde convier passei a presente, que assignoi o fiz sol-
lar com o sello deste Consulado Geral dos Estados Unidos do
Jegrasil. Lisboa. aos 12 de novembro de 1919. 10114 Monteiro
')12 Ppdoli, ~sal geral-

•
, Ministerio rias Retaeões Exteriores do Brasil.-
* Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr., José
'Monteiro de Godoy. Secção do Expediente e do Pessoal. Rio
'de Juneiro, Ia de fevereiro de 1920. — O director, A. Alves da
ron.cpcei.

•
Direclio Geral de Fazenda

SEGUNDA REPARTIÇÃO

troe ter sabido um inexactidões, novamente se eublica
-seguinte.:

Decreto n. 5.809

Gonsiclerando que é indispeusavel introducir na lei rrie
guladora das operações bancarias, nas provindas ultramari-
nas, as modificações determinadas pelo coaluna° de comple-
•atoe factores que constituem a vida colonial;

Considerando que no contracto a celebrar com o adjudl-
4Satatrio dos privilegies da emissão de notas e obrigações pre-
diaes e precavei obter agora, para o Estado e para as colonias,
,Vantagens que em 1901, data do centrado ainda vigente, se
pão puderam conseguir:

Considerando que a salvaguarda de alies interesses do

‘j
satz aconselham o principio do concurso na concessão daquele
es privilekoos, reservando-se, porem, o direito ue op0ao 'mira

0 estabelecimento que, ha mais do meio seculo, no ultramar
49ortuguez, desempenha as fuiscções de Banco emissor;.,

Considerando que desde 1911, se aguardam as resoluções
sue aos poderes •publices compete tomar sobre aesumptos de
'tamanha magnitude, e que o projecto elaborado pela commis-
'pão, nomeada em portarias de 14 o 17 do corrente, satisfaz aos
lias acima indicados;

Ouvido o Conselho de ministros, e usando da faculdade
%onferida no governo pelo artigo 87 da Constituição Politica

Republica Portuguesa: hei por bem, sob proposta do Mi-
iisti n .1 .4 Cobaias, decretar o seguinte:

Begimen bancado ultramarino

CAPITULO I
marombas mas

.P	 11.	 iás operações bancarias nas 0910niiis b.portiigU0S811
:Ondeio sor magoadas por Bancos ljyraller.'
liksiadoc

'ala 2.° A enfado da notas e a emissão de obrigações prós
diaes constituem privilegies que, por effeito de concurso •
centrado com O Governo, serão concedidos ima Dedo o temi-
torio das colonias pertugumr,,a um só Banco portuguez, com
séde em Lisboa, pelo prazo de vinte e cinco afines.

11.' O disposto neste artigo não se entende com territo-
ries pertencentes a companhias, que tenham concessões eme.
daes sobro a industrie bancaria, podendo, todavia, estas Mel-
as ao Banco privilegiado, mediante accordos dependentes da
approvação do Governo.

§ 2.* Os prezes dos privilegies podem terminar no de-
elmo e vigesimo annos do contracto por effeito de denuncia
do Governo ou do Banco, feita com um anno de antitcedencia.•
• § 3.• O centrado indicará os dias precisos em que ter-
minam os privilégios, quer no fim do prazo do contracto, quer
no caso de denuncia.

§ 4.° Na disposicão deste artigo não se comprehendem
Obrigações prediaes emitSidas pelos mutuados, com incidas--
eia 410 °Mis hypothecario sobre os seus propines bens.

Art. 3.* et emissão de notas e a emissão de obrigações
prediaes serão feitas exclusiva e obrigatoriamente para todas
as °Mordas portuguezas pelo Banco privilegiado.

Arj.. 4.0 As operações bancarias são permittidas em todor
• os territories ultramarinos portuguezes a nacionaes e estean-
geiros. Nas provincias de S. Thome e Principe, Angola. Cabo
Verde e Guina só são permittidos Banem:: portugueses e
constituidos segundo a legislação em vigor na metropole.

Paragrapho unico. O exposto neste adie deve ser en-
tendido sem prejuizo das convenções internacionaes actuaes e
futuras.

Art. 5.0 Os cargos de ef festivos e de substitutos dos cor-
pos gerentes dos Bancos portugueses que praticarem opera- .
coes bancarias nas enlodas devem ser exercidos, pelo menos,
em maioria ele deus terços, por cidadãos portuguezes.

Paragrapho unico. Exceptua-se o Banco privilegiado,
cujos corpos gerentes serão totalmente constibuidos por por-
tugu ezes

Art. V A constituição e o funceionamento dos Bancos,
:tuas filiaes. succursaes e agendas. regplam-se pela legis-
lação da rnetropole. com as modificações constantes da legas-
latão colonial appliesivel.

Aet. 7.° Os Bancos com sede nas colo- nias, e as filiam
succursaes e agencias bancarias estabelecidas nas colonias,
enviarão, em cada mez. á respectiva secretaria do governo da
provineia, um balancete, nos termos da lei de 3 de abril da
t808, e decrete do 27 de agosto de 1890, que será publicado no
Boletim Officiat

Paragraplio unieo. Os Bancos com séde nas colonias en-
viarão tainbem, nos mesmos oragos, identicos balanceies ase
Ministerio das Coionias.

Art. 8.° Os Bancos com séde na nikropole, que tiverem
•succursaes ou agencias nas colonias, enviarão balan-

ceios mepsaes ao Ministerio das entornas, nos lermos de lei
de 3 de abril de PM e decreto de .27 de agosto do mesnm
anuo.

Paragraph0 uniee. Estes Bancos enviarão tombem ao
Ministerio das Colonias, dentro dos quatro meses da data doe
balancetes, balanceies mensáes das suas falece, succursaes
agencias no ultramar, organizados nos lermos da lei e decre-
to referidos.

Art. 9.° Ao Ministerio das Colonias, ao commissario dr:
Governo junto dr. Banco privilegiado e aos governadores dat
provincias ultramarinas competirá exclusivamente, conforme
ps regulamentos especiaes, a fiscalização do Banco privile-
giado.

lAst. to. As operações bancarias realizadas nor Bancos
no ultramar serão isentas da decima de juros e o 'Rance
privilegiado é lambem isento do imposto do sello sobre st
notas. ficando, no emtanto, todos sujeitos ás lei fiscaes portai,.
guezas.

Art. 11. Confira es Bancos a que se refere tule lei, lue
se oonstituirem ou funecionarem em contravenção das nas
disposições e mais legislação applicava poderá (leve rno,
separada ou cumulativamente, depois ao notificação não • einn-
orida para regularizarem a sua situação em prazo não ir.ferior
a quarenta dias nem superior a cento e oitenta e fixa,f,0 tem.
adrme as informações officiaes:
• at proceder nos termos do' art. 147 do Codigo tommer.

, -Mal;
b) decretar, tratando-se do Banco privilegie/fiz a reve-

polo dos privilegies.
Paragrapho untai. As mesmas sanceões Vau appticavds

aos Bancos que não cumprirem, RR prazo de v d.e dista, as dia. .
posições dos arte. Ui e 22 desta lei.

•Art. 12. E' permittida a capitaiizaeta. dos juros, conta-
dos conforme o uso bancado geral nos egove Tanientos tionuae,

semestraes das contas devedoras ou, o•meras dos Bancos a
que cela lei tio refere*
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a) de ouro, prata,	 preciosas e ~loa de divida pis
Pu portuguesa ou estrangeira;

b) de acções e obrigações IfiSeradas, nacionais/0 ou mirará
atiras, officialmente cotadas;

c) warrants;
d) generos, mercadorias e valores depositados em arma-

rens seus, geraqa,,ou das alfandegas, ou era viagem, conforme
os respectivos titulas, guias ou conhecimentos, d,evidameate
garantidos contra os riscos dá fogo ou d(mar;

e) de generos agrícolas ultramarinos.
4.• Abrir creditas em conta corrente e conceder suppri-

Mentos.
5.• Conceder creditas em praças estrangeiras e nacional*,

por meio de cartas circulatorias ou ordens especiaes.
8.• Autorizar saques de bancos e casas bancarias nade-

ates e estrangeiras.
7? Fazer cobranças, pagamentos e transferencias de fun-

dos e numeraria e encarregar-se, tudo de conta alheia, de
opaesquer operações bancarias permittidas por lei.

8.• Fazer depositas a ordem ou a prazo.
9.* Receber e guardar em deposito, mediante commissão,

saias, metaes e objectas preciosos, papeis de credita e gusas-
quer outros titulas e docum•yrtos.

10.• Utilizar creditas em praças nacionaes ou estrangeiras.
fl.° Contratar, negociar ou por qualquer outro modo in-

tervir em emnrestimos mie o governo e os estabelecimentos
publicas, devidamente autorizados, tenham de contrahir.

12.° Contratar com as corporações administrativas do ul-
tramar adiantamentos, supprimentos e emnrestirnos por prazo
não superior a dons amos, e devidamente autorizados, sem
prejuizo do disposto no n. 2 do art. 35 desta lei.

13.° Promover, auxiliar e particinar na fundação e fane.
ceionawento das empresas ou sociedades do exploração indus-
trial, cominar:siai ou .agricola do ultramar.

14.• Einprestar capitaes ás sociedades e empresas mencio-
nadas no n. 13, encarregando-se do pagamento da amortiza-
rão juros e dividendos das suas obrigações e acções, e servir
de intermedia.rio na emissão de umas e outras.

15a Todas as demais operaçGcs bancarias Mo probibidas
por lei.

Art. 14. Nas operacões mencionadas no artigo antece-
dente, os bancos ano receberem depositas serão obrigados ás
seguintes candirdies:

1.• As operações dos na. 1, 3 e 4 do art. /3 deverão, ge-
ralmente, ser nor prazo não su perior a Ires meses, e as letras

4Tio n. 1, a, deverão, em regra, ter, pelo menos, duas firmas de
inteiro credito e solvabilidade reconhecida.

2.` Nas operacties dos ns. 3 e 4. os limites maximos da
.quantia a desembolso peto Banco prestamista serão:

a) sobre o ouro e prata, 90 % do valor real, excluindo
(malquer valor estimativo;

b) sobre pedras preciosass50 et da avaliação idonea;
c) sobre titulas de divida nacional obrigar:4es predfaes,

ou garantidas pelo Governo. 90 liar cento do valor realizado
e cotado em balsas nacionaes ou estrangeiras:

d) sobre acções e obrigações. 75 por cento do •alor co-
tado e realizado em bolsas uacionaes ou estrangeira:

e) sobre titulas estrangeiros, 75 por cento da valor- co-
tado e realizado em bolsas naeionaes ou estraneeiraw:

f) sobre mercadorias armazenadas ou em viagem e sobre
generoe agr icnlas ntramarinos, 70 por cento do valor dos
sanaras, conforme os preços correntes locaes.

3.• As participações, a que se refere o n. 13, do artigo
$3, não podr sbe exceder, na totalidade 20 por cento do capital
do Banco, privilegiado, nem 20 por cento do capital da socie-
dade ou em presa em que o Banco participar.

Paragrapho unko. O limite da gamado dos titulos de
Credito cotad,os e realizados na bolsa per valor superior ao

-omirr, nunerr3poderá exceder o valor -norn:antl, ,quandt) o$
4l;t1re 4 lerem amortizaveis por sorteio- ao par.

vá. Es ezpsesimsss,iss pronibido ;14,2 Banem a
esta leisee refere, além do quirte4-encontra astatussa na- laa

4.geral:
a.) fazer operações de espeeulaçáo de bolsa;
to) comprar e vender de canta. Tostaria. nas filiae;ss

succu..ass e agencias, generos de COMiliore.r.. creepto quande
a venda seja por liquiciacão de operações bancarias permitti4
das por lei;

c) .possuir bens e direitos alma/Miarias, a:érn dos predito
urbenos nacessarios para o desempenho das suai funcçõess
salvo para o reembolso de creditas, ~ando 'proceder-se,
meste caso, á liquidação no mínimo prazo oussivel.

Art. 18. Em cada Banco não privilegiado, a somais daí
valoses em caixa, creditas realizaveis, em regra dentro da
ires unam, e valores das carteiras conuotessal e de titula
será sempre pela inenos igual á somais dos denoaitos á tarden
e mais creditas exigíveis á vista.

CAPITULO II1

BANCO PRIME,Q1ADO E CIRCULAC.X0 Fla(TCIARIA

Art. 17. O Banco privilegiado só. poderá descontar lia.
'aramas garantidas com valores nos termos do art. 14, Mio
dição 2s, ou com aval de reconhecido credito.

1.° Nas operações do n. 12, 13 e 14 do art. 13, mlet
poderá o B81190 privilegiado emprestar dinheiro trena a negt
cessaria garantia. 	 •

§	 O Banco privilegiado poderá adquirir e fazer opda
rações sobre as propilas acções e obrigaeões.

Art. 18. O capital realizado do Banco privilegiado litro
pdde ser inferior a 17.000 contos.

Paragrapho Uni90. O Banco privilegiado, além da rase
serva do § do art. -41, desta lei,. terá. dons fundos do reo
serva constituidos por percentagens annuaes nunca infcriorea
no total a 10 por cento dos lucros liquidas até a concorreis-,
eia do capital social. Quando estes dons fundos de reserva;
attingirem o capital social, tornasse facultativo e sem lio
mite de percentagem o seu augmento. Um (*.estes fundos de
reserva é permanente e o outro tvariavel. podendo deito re-.
tirar o Banco privilegiado quando DeCep9DriCe o preciso para
completar um dividendo de cinco por. cento do . capital aos
accionistas.

'Art. 19. O Banco pri'v'ilegiado terá differentea tapas da
notas com o curso legal respectivamente em cada uma dite
províncias ultramarinas.

Art. 20. O Banco privilegiado terá iil iaes em SãO.
Thiago de Cabo Verde, Bolama, S. Thorné, Loanda, Lou.
ranço Marques, Nova Goa, Macau e Dili, e succursaes e ageno
cias em S. Vicente de Cabo Verde, )3(830U. Ps nepe, Cabindag
~tange. Novo Redondo, Lobito, Benguela, mus:medes, 1,114
bengo, Bié, Inbambane, Queliinane, Tete, Chinde, Moçambbi
que, lbo e Mormugao.

Paragrapho unico. Desde que, por dados eatatistkos, ed
mostre a necessidade da criação de qua'quer nova filial;
succursal ou agencia nas cobaias, o Bana°, com acc5rdo
Governo, deverá crial-a.

.Art. 21. A9 notas do Banco privilegiado AM equiparadas
si moeda corrente para os afeito, doa artigos 200 a 21i, e
outros applicaveis do Codigo Penal.

Art. 22. No Banco privilegiado, a somma das reserrail
metallicas, creditas realizavele, em regra, dentro de fres
mares, e 'valor das carteiras commercial e de titulas, será
sempre pelo IfiellOs igual á somma das notam em circulação
Cepos/tos á ordem e mais areentos exigkreis á vista.

Art. 23. A circulação de notas do Banco privilegiado nlig
excederá 30.000 contos. •

Paragrapho units). SI o deserivoisomenta e.conomie0 daa
colonias assim o exigir. o Banco poderá elevar. com autorio
sacão do Governo, passados os prune,ros cinco annos de vt-,
geor i a do privilegio, o limite da circulação fiduciaria estabeo
tecido.

Art. 24. O Banco privilegiado emittirá notas de ourok
desde 2$ e desde uma libra, de prata desde te e cobre tatuo
bem desde 12000.

Paragrapho ;laico. Nas provincial, de Marau. India
Timor as notas poderão ser expressas na moeda local, desde
uma 'pataca:- rupia ou florim.

Art. 25. As notas do Banco privilegiado serão trocadata
na séde do Banco e nas filiam succursaes e agencias 1101/
termos seguimos:

I s, nas filiaes, sueoursaes e a gencias, rias capitaes daa
protvincias ultramarinas, as notas serão, obrigtoriamente tra,
cada: á vista oola moeda que representam; na séde, Psili
moeda equivalente;

QMPITULO 11

iREattOUS BANCAR/AS

. ar:. 13.	 aparações bancarias para s os	 , dssla
lei:

1.* Descontar:
a) letras;
b) livranças;
c) Bilhetes e letras do Thesoure, letras das repartições

dos serviços publicoe do ultramar e dos funecionarios ultra-
casinos, umas e outras devidamente autorizadas;

d) juros e dividendos de quaesquer titulo& de credites
2.* Comprar o vender:
a) letras cambiaria;
'A) ouro e prata em moeda ou em barra;
st). titulas de credito racionam ou estrangeirais
as Emprestar sobre nhores:

Pe	

3%.!

gla
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Art. 30. O Banco privilegiado ii&a Morá receber 110

colonias, nos emprostimos bypothecarios ou aldeotas, juro d
conimissão ou só juro superiores ao total de 7 4N, ao anno; nON
outros emprestimos, não poderá receber juro e camnsissão
ao juros superiores á taxa official do Banco de Portugal,
mais 1 34 %.

Paragrapho unico. Quando a circulação fiduciarta
igual ou superior ao capital do Banco privilegiado, as taxaa
de 7 e 134, mencionadas neste artigo, ficarão para os novos
emprestimos respectivamente reduzidas a 6 1/4 e 1,25 e, quan-
do a circulação for igual ou superior ao duplo do capital do
Banco, respectivamente reduzidas a 6 e 1. Não péde, porém,
em caso algum, a taxa do juro dos ernprestimos hypothecarios
opm obrigações prediaes ser Inferior á taxa das respectivas
obrigacões.

Aik. 31. Ao Psneo privilegiado é concedida a faculdade
de transferir as suas notas e métaes amoedados entre as loca.
lidados da sua séde, filiaes, suecursaes e agencias, sem paga-
mento de qualquer imposto, contribuição ou . direito, seja da
que natureza. for.

§ 1.• tete artigo não impede que o Estado proíba ou
auependa a transferencia de metaes amoedados entre a Moa
tropole e as Provindas ultramarinas ou entre estas, se ao
interessa publico assim convier.

§ 2.° Prohibida a transferencia de metaes amoedados da -•etropole para as Provineias ultramarinas, cessa para •
Banco a obrigação da troca de notas.

Art. 32. No contracto que se celebrar com o Banco mi.
vilegiado, é conferida ao Governo a faculdade de fixar ao
isenções e incompatibilidades dos empregados e vossas dm)corpos gerentes desse Banco para cjuaesquer cargos e servi-
ços publioos.

Art. 33. Junto da séde do Banco emissor funccionart
um commiesario do Convem por este livremente nomeado,
com o seu adjunto, cujos funeções serão definidas em regu-
lamento especial, incluindo a faculdade de suspender as deli-
berações dos corpos gerentes. quando contrarias ás leis e aos.
estatutos do Banco, com o recurso deste para o Governo.

§ is Os vencimentos do commissario do Governo, iguacia
ROA que vencer o governador ou o presidente da direedio,
comprehenderão ordenado o =percentagem sobre os lucro*,
quando os astatutos esta estabeleçam, e serão pagos pele
Banco emissor.

§ 2.0 O conimissario do Governo deverá, pelo menos,
inspeccionar urna vez, em cada donia annos, iodes as filise%
euccursaes ou agencias, sendo as desposas da viagem paga@
pelo Banco. O governo poderá ordenar inspecções extraor-
dinarias, • mas, neste caso, todas as despesas das inspecções
eerão por sua conta.

§ 3.° O adjunto substituirá .na sede do Banco o com-
mias:trio do Governo em todos os seus impedimentos. por
doença ou ousando em serviço de inapecção, recebendo.
Sitiando em exercido, deixa terços do venaimanto do com-
missario, até tre .. meses, eontinuos ou interpolados, em cada
anuo, e a totalidade. quando o impedimento ou atazaneis fôr
além de tres inezes, entendendo-se qui o commissario perda
o que vence o seu adjunto, salvo quando, um ou outro, ena
viagem de inspecção.

§ 4.• Durante as viagens de inappeçflo, além das des-
pezas destas, o eommise.ario do Governo vencerá mais 50.
dos seus bonorarios.

§ 5.° Por todo o tempo de viagem e serviço de inspecção.
*o adjunto vencerá o ordsuado e ajudas de custo em tudo.
iguaes RO CO1111fliSSari0 do Governo.

.Art. 34. Os estatutos do Banco privile giado, sujeites
á approvakeÃo do Governo, conformar-se-hão 'sim as disposi-
ções seguintes:

P. as assamblaas geram; serão emispoatas de todos 03
accionistas pos.suidores de cineoenta ou mais -aceSios averba-
das noa livros do Banco ou depositadas para representacito
na assembléa geral ires meiga, pelo menos, antes do dia da
reunião, salvo o agrupamento facultado pelo Codigo Com-
mentia'.

§ 1.° Os acoimados siosauldores de menor numero de
acções. /Ws das condiçõea (WSLe numero, não podem torne
parte nas discussões e deliberações das aasembl éna sarnas.

§L O deposito de seções ao portador constara "de uel
termo aesignado pelo depositante e pelo empregado do
Banco. e o levantamento do deposito -á 'poderá fazer-se por
meio de recibo assinado. em seguida ao termo de deposito,
pelo originado depositante ou pelo .adquirente das aeções,
por auccessão Ou por 'outro, titulo legitimo.

§- 3.° O deposito não poderá ser levaatado por adqui-
rente de acç5ea am virtude de titulo antairior á reunião da
assembléa geral, se o albeactor tiver potrecos na sua cama.
tuição.

§ 4.• Aos depositantes das aoçõey 'passará o Bano° recibo
para prova do deposito e mamo rao.loo se inserirá a claubula'
'do paragrapbo antecadent.c , 	 - •

r	 nas outras filia^ succtirsaes e agencias, as notas se..
olirigatariamenta trocadas á vista pela moeda que repre-

Juntam até a quantia fixada para cada filial pelo governador
/Ia rtepectiva coionia, de aocôndo com o Banco;

3°
s
 -em caso fortuito ou de força maior,. as filiaes, euccur-

• les e agencias poderão trocar as notas por saques á vista
sobro a séde, sem ,premie, e, quando haja caulinos ou diffe..
tente situação monetaria, entre as duas praças, com o cambio
i Ia praça socadora.

4°, a troca de notas de todas as provinciaa da Africa
Occidental, outra as filia", succureaes e 'agencias destas pro-
svincias, não é aujeita .8 premio; a troca das notas destas pro..
*inclua na aéde. é sujeita a premio, não excedendo a dona
por cento, podendo este aor elevado, em circuinstancias
nepcionaes, com accôrdo do Governo; a troca das notas desta.

provinoias, na& de Moçambique. India, Macau e Timor, e vice-
versa, será feita segundo o ctunbio da praça em que a- nota é
trocada; a troca de notas das .prokincias de Moçambique,
India, Macau e Timor. na eéde, será feita segundo o cambio
a praça em que a note é trocada e com o premio de transfe-

rencia não exoedente a dona por cento;
emquanto ato fôr remodelado o actual systeraa mo.

notam das colonias, deixa o Banco de ter a obrigação da
troca de notas, qoando, nas localidades em que a moeda por-
tuguesa seja enramai mi moeda local ou de cunhagem aspe-
Mal para a provinda, falte a moeda portuguesa.

Paragrapho mico. Considera-se como reconhecida a
'falta de moeda, quando o Banco,. por duas vezes e com inter-
vallo de quinze dias, a haja requisitado ao governo da pro-
>biela e este th'a não tenha fornecido.

Art. 28. O Banco privilegiado terá sempre na totalidade
•hae suas filiam, stuseursaos, agencitto e sécio uma reserva
)notallica para a totalidade das suas ffilaes, succursaes, ason-
aitia e Mie: em ouro, igual a uni terço das notas de ouro em
•irCtliaÇãO; em ora.a, igual a um terço em notas de prata ens
Circulação, e em sobrei, igual ao total das notas de cobre em
•sirou tacão .

Paragraphe unico. Não é obrigatorio nos pagamentos no
ultramar o recebimento de cobre ou notas de cobre em quan-
tia superior a 5$ por cada 1.000$ ou quantia inferior.

Art. 27. O Banco privilegiado fica sujeito aos seguintes
mancamos a favor do Estado:

1 ., exercerá sem juro, remuneração ou commisaão
iria, quer para e Estado, qüer para o banco, a funcção de caixa
-clo Estado nas localidades onde tiver fi4laes, succursaes ou

• agencias, pagaado, do conta &ate e até os limites dos fundos,
Iodas as RUM deapezas, recebendo as suas receitas e recebendo
'Lu restituindo todos os deposites a ordem ou para garantia ou.
-sob a guarda do Estado, e sendo todas as cambiass das repar-
-ações o serviços publico& do ultramar obrigatoriamente to-
;nadas, sem premio, pelo Banco privilegiado;

2°, fará gratuitamente da sua séde para as filiaes, sub-
-cursaes e agendas e entre natas, por via postal ou telegra-
fias, todas ai iranaferencias de fundos do Estado, sendo as que
importam cainham ou em caso de differente situação moneta-
na das duas privais. feita' aocambio da praça remetente:

3* fará griktuitamente, por via postal ou por ordem da
itua sécio, por via telegraphica, das suas faixes, suceursees e
agencias, para a sita sécio, com cambios nos'casos e termos do
-numero antecedente, ai transforenciaa de fundos do Estadb
;até 30:000.000$ por dia;

4°, fará ao Estado um emprestimo gratuito, em conta cor-
lamte, correspondente a 15 % da circulação fiduciaria media
'alo atino anterinr, mas nunca inferior a 2:400.000$, pagava"
até o ultime dia do prazo do contrato, podendo este prazo ser
prorogado, com accórdo do Banco privilegiado, mediante juro

lie taxa igual á da divida flUctuante interna;
5'

' 
pagará ao Estado uma renda igual á sortima destas duas

.percentagens: 4 % sobre o total da circulação fiduciaiSa média,
do respectivo anuo e 20 % de commissão de administração co.
'Brada pelo Banco ao respectivo anuo nos emprestimos com
obrigações prediaee.

Art. 28. O governo estabelecerá os prazos em que de.
;vem estar caiadas as Maca e agencias mencionadas no artigo
.20 e applitatá multas até 1.000$, por cada trimestre de de-
mora..

Paragrapho unleo. Botes prazos não excederão um anne
contado da data do contracto da concessão dos privilegies ou
da data doe accôrdoii que-fiaaram novas filia" succuesaes ou
agenciais nos termos do art. 20. paragrapho unico.- •

• Art. 29. O Banco privilegiado é obrigado a tas, pelo me-
4ros, metade do seu capitai em acções de assentamento averba.
das e registradas em some de portuguezes.

.	 Paragrapbo unir& As acções do Banco privilegiado serão

.3iompre expressas em moeda Portuneza, Podendo Runullativ,"
bode efit4 pua.	 ,
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.2.1 M procurações para representação na assembléa geral
dos accionistas por direito proprio, e o Ululo de represen-
%soão eunterida para o agrupamento de que trata o numero
Jáluecedente poderão ser, no pi fidueiro caso, por simples carta,
40, no segundo, por meio de aeLa assiguada pelos accionistas
agrupados. Urnas e outras deverão ser apre.seutadas ao presi-
dente da assembléa geral até a vespera inclusive do dia
fixado para a reunião desta.

I 1. Os incapazes,. pessoas moraes, sociedades e mulhe-
res casadas serão representados por aquelles a Vem este re-
presentação pertença por direito.

$ 2. Só Rodem ser mandatarios os *acionistas que pos-
tam entrar na compoação da assembléa geral por direito
proprio.

I 3.° O numero de votos dos accionistas só terá a limi-
tação prearipta no § 3' do art. 183 do Godigo Commercial,
mas cada mandatario alio poderá representar mais &à que
tira mandante.	 - e. •

CAPITULO

morro PanDla

• Art. 35. São operações de crdeito predial, para os efe
Pitos dada lei:
• le emprestimos sobre hypotheea de predica até trinta
sumos de • prazo, com amortização por annuldades, ou até
cinco tomos, com ou sem amortização gradual;

23',. emprestemos, nos mesmos termos quanto a amorti-
melo e preme, ás corporações administrativas e outras pes-

• soas moram devidamente autorizadas com consignação legal
8 especial do rendimento ou imposto, sufficientes para o pa-
gamento integral do emprestimo;

3°, emissão e negociação de tituloa de obrigações mese

4r, emissão e negociação de títulos de obrigações aspe-
• pises, representativas dos emprestimos de que trata o n. 2;

5°, contractos com as companhias de seguros ou com
bancos e outros estabelecimentos de credito, afim de faci-
litar e baratear aos proprietarios o seguro doe predica hy-
pothecados.

Art. 36. Os emprestimos sobre bypotbeca serão feitos
pelo Banco privilegiado, com ou sem emissão de obrigações
prediaes, em dinheiro ou em obrigações prediaes ao par, con-
forme o Banco mutuante preferir, devendo este facilitar aos
mutuados a negociação das obrigações e podendo fazer adian-
~e entoe sobre ellas.

§ 1.° Os emprestimos sobre bypotheca poderão, por ac-
cerdo do Banco privilegiado e do mutuado, ser feitos em
Puro e com obrigação do pagamento em ouro.

2.° Os contractos de emprestimo sobre bypotheca po-
derão ser celebrados na sede do Banco ou nada suas inicies,.
•uccursaes ou agencias nas coloniae, conforme o mutuado
preferir.

Art. 37. O Banco tem a faculdade de ernittir e negociar
Obrigações predizes e obrigações espeeiaes com ou sem
premio.

Art. 38. Os titules das obrigações poderão ser nomina-
, tivos ou ao portador, e com ou sem coupons, sendo todos ex-

Cabidos de registra e talão, assignados pela gerencia do
banco .e sedados com senos deste.

Art. 39. A gerencia do Banco privilegiado poderá auto-
rizar o deposito dos titulos de obrigações na sua caixa, pas-
sando ãos donos destas certificados nominativos dos deixa-
eitos. Por esses deposites poderá o Banco exigir unia com-
blisSão de guarda.

Art. 40. 'As obrigações ao portador transmittem-se pela
simples tradição as nomrinativas e os certificados de depo.
eito são transmiesivels por endosso ou por qualquer outro
Meio peamitildo por direito. -

Art. 41. O Banco privilegiado poderá emitter obrigações
prediaes amortizaveis no prazo de trinta ermos nos limites do

81 deste artigo, com autorização do Governo e sem suieictio
g disposição do art. 196 do Codigo Commercial e disposições
correlativas da lei de 3 de abril de 1896 e decreto de 27 de
agosto d6 mesmo anno.

I 1.° A emissão não pôde ser realizada sem a criação de
um fundo de garantia sunP1enlentar de 10 por cento do valordas obrigações, cuja emissão for autorizada, não podendo
(nunca ser inferior a 2.000:0nee.

I 2.° Bete fundo de garantia poderá ser conabituido por
I.ma parte do capital social ou pela applitação de um fundo
bspecial do reserva. •

§ 3.• O valor nominal total das obrigneões predizes, emit-
tidos e em circulação. não poderá, em qualooer data, exceder

*se) valor total dos credito* hypothecarios do Banco, na mesma

data, resultantes de empreetimos hypothecarias feitos comi
ou sem emissão de obrigações prediaes.

§ 4. 9 Por excepção, quando não for empregado devida-4
mente, poderá o produclo das emissões cias ubrig.,Ções pra.
diaee ser applicado provim,ainente etn títulos ca divida pu-4 •
Nicas portugueza e bilhetes do Thesoaro.

§ 5.° O valor nominal total das obrigações esnecitesi
eir • iidas e em eirculação, nos termos do art. 35, n. 4, desta
lei, aão poderá, em qualquer data, exceder o valor total doa
respectivos crecetos na mesma data.

k 6.° A autorização para emissão será dada pelo Goa
verno, desde que se *Mostre a exietencia do fundo especial dá
garantia e a obediencia ás disposições dos ida. 42 e 43 desta
lei.

I 7.° As obrigações não poderão ser lançadas em cir.
&ilação sem que, além das assignaturas, sebo e inscripção daitalão do registro a que se refere o art. 3t1, tenham o visto dO
governador ou presidente da direcção do Banco privilegiado.]

Art. 42. As obrigações poderão ser . emit.iaae por prazo)
até 30 annoe e amortizadas por sorteio ou compra no mete
doido.

Paragrapho unto°. O prazo, taxa de juro, não superior ai8 % por cento, e forma de amortização serão finados pela
Governo, de accOrdo com o Banco.

Art. 43. O valor nominal de cada obrigação predial serie
de 90e, sempre expresso em moeda portugueza, podenda
cumulativamente sei-o em ouro.

• Art. 44. A taxa de juro das obrigações, tempo e modo dolseu pagamento, das amortizações e premios por sorteio, ham
vendo-os, constarão dos respectivos títulos e serão fixados
pela gerada do Banco privilegiado, conforme os precritoa
lemes.

Art. 45. O sorteio para o reembolso das obrigações pre.•
diaes far-se-ho em presença da gerencia, de um membro dat
conselho fieml e do commissario do Governo, nos dias para
esse effeito designados.

Art. 46. Os numeros das obrigações sorteadas serão ane
nurietados no prazo do oito dias por editaes, na eéde dei
Banco privilegiado, e publicados na folha officio.] o em dou
jornaes da séde; no menor prazo compativel com a demorado Correio, por editara nos edifícios das Mises, succursaee a
agencias do Banco privilegiado no ultramar e publicação noa
boletins orficiaes ultramarinos.

Art. 47. Nos annuncios de que trata o art. 46 declarar-se-ha
O dia em que cessa o pleno direito do vencimento do juro para
os respectivos títulos, e o seu capital fica tí disposição de qtea0
de direito for.

Art. 48. As obrigações prediaee amortizadas serão sela
lados com o carimbo de annullação. As sorteadas e as receai
bidas em pagamento, no acto do pagamento; as compradas/
deptro de tres dias de cada compra, e serão todas destruidael
no prazo do quinze dias, perante a serenem do Banco prive.'
legiado, um vogai do conselho fiscal e o commdssario do GO*
Verno, lavrando-se acta.

Art. 49. Os possuidores de obrigações prediaes sd tad
acerto contra o Banco que as tiver emittido, para haverem O
capital, juros e premies a que esses títulos tiverem direito.,
Só é admiesivel a optposição do Banco fundada na falta deiapresentação ou na falsidade do titulo, sem prejuizo. porém,
do direito á reforma do titulo perdido e a sua stibstituktio
por outro legitimo.

Paragrapho unico. Os obrigacionistas não podem tomar
parte nas discussões e deliberações das assenibléas geraes doa
accionistas, sem prejuizo das dispesieões da lel de 3 de abrildo 189e e decreto de 27 de agosto do nwmuno anuo.

Art. 50. Os emprestimos -prediaes só poderão- ser fei4Los em primeira hypotheca de predios.
§ 4.. Poderão ser feitos em segunda hypotheca, quandd

a primeira seja constituida em favor do Banco privilegiada
e o valor total das duas não exceda metade do valor doe Pre4
dias hypothepados.

§ 2.° Conisideram-se deites ein primeira hypotheca olá
emprestimos que tenham por effeito extinguir o pagamento.
ou subrogação de hypotheeas existentes, ficando o Banca
privilegiado, ' de facto, credor hypothecario em primeiro
Jogar.

§ 3.° Podem ser feitas hypothecas de predios commuue
ou constituindo propriedade imperfeita, quando todos 00
co-proprietarios se obrigarem.

Art. 51. O. Banco privilegiado receberá nos emprestio
mos prediaes feitos com emissão de obri gaçiies predines jurol
nf o superior a 6 c/o ao anno e commissão de adminietração)
não superior a 1 59 ao anno.

Art. 52. Nto podem servir de hypotheca aos empreso
timos os 1,heatros, pedreiras, minas e predios do valor aleito.
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Art. 53. A importando do emorestimo nunca -pod(rá
leXceder metade do valor nominal do pre.'n

Paragrapho uniro. O Banco pviviteci p fl e fica com a fa-
culdade de fazer emoresibmos com obri SCAP9 predinez para
bendellorias de •rec l ios rusticos ou urbanos, coniona não
só Com a_valor destes predios, mas bambem com o en . isrmio
provavel resultante das bemfeitorias. As obriga'. ou
quantias correspondentes a esse excesso só serão fedregues
ao mutuarias á proporção que ao bemfeitorias se forem ve-
rificando.	 -

Art. 54. A annvidade não poderá ser superior ao ren-
dimento annual liquido do predio hvooth erado. nem ao rendi-
mento ou imundo liquides annuaes, attribuidos ao pagae
mento do emurestimo, e comnrehenderá:

a) juro do caoital mutuado;
b) prestação de amortização do capitai;
c) commissão de administracão sobre o capitai inlituado.
Art. 55. As annuidades serão pagas a dinheiro e dis-

tribuidas por fôrma que as prestadia se vençam por semes-
tres do anno civil. podendo a primeira prestação ser Info,
rior ás outras, comprehendendo apenas o juro.

Art. 58. No caso do empreetimo. o Banco mutuante ree
ccberá do mutuario, ou reterá sobre o enoitai a mutuar, a
importando certa ou provavel, e neste ultimo caso sujeito
a liquidação, das despezas do contracto e registro e o juro
do tempo a decorrer da data do contracto ao fim de semes-
tre corrente.
• Art. R. A prestação semestral de annuidado. que não
fôr paga no vencimento, as de.spezas com a celebracão da
contraeto e registro predial e para cobrança e execução Ju-
dicial do credito. bem como todas as demais que resultarem.
necessaria e immediatamente do contracto vencerão a favor
do Banco mutuante juro o commissão de talas iguaes ás do
contracto.

Art. 58. As hynothecas conetituidas om favor do Banco
abroneem. para terem as vantagens destas, in-

dependentemente do registro, todos os juros vencidos.
Art. 59. A falta de pagamento de qualquer umidade

torna exigivel a totalidade da divida, se as prestações ven-
cidas o seu juro não forem pagos dentro de 90 dias depois

• da notificarão. mesmo extra-nrairitd. feita aos &somares..
Art. 80. Os mutuados podem antecipar total ou parcial-

mente o nacamento dos seus debites, entregando ao banco mu-
tuante dinheiro ou °brincara prediars ao par e pagando mais -
'uma eommissão não excedente a 2 % do capital mutuado a
reembolsado.

Paragrapho unico. Esta commissão de dons por cento
Será paga pelo rmituario em todos os casos de pagamento
antecipado, incluindo o de comum:ir,.

Art. 61. No caso de alienacião parcial ou total do predio
bypothecado, o adquirente é obrigado a cornmunicar o facto
ao banco no pravo de fres DIeZPS. sob pena de ficar solidaria-
vente responsavel com o alheador pelas obrigações .pessoaes
deste.

Art. 62. O mutuario deverá igualmente participar ao
banco iriutante, no prazo de Ires mezes, as deteriorações que
o predio tiver soffrido, os factos que diminuiraro o valor e
016 turbativos ou expoliativos da Sua possa ou que tornaraM
controverso o seu direito de propriedade. A falta do cumpri-
mento desta .condição e em qualquer caso a dimtnuieão da
se,urança do banco mutuante, por facto irnputavel ao mu-
tuerio, autoriza o banco a exigir o embolso do seu credito C
,a commissão mareada no artigo 80.

Art. 83. -Os predfos sueceptiveis de incendi° deverão ser
8empre seguros, contra riscos de fogo, á custa do mutuario,
• dous ou tres peritos, nomeados pelo banco mutuante.

Paragrapho unieo.‘ , 0 banco mutuante pôde escolher a
companhia seguradora, exigir que o seguro seja *eito em seu
come e na companhia que preferir, e pagar de conta e mu-
tuario o premio do seguro, que este fica obrigado a pagar-lhe
.00ni o Juro igual ao do emprestimo, na data do primeiro
vencimento da prestação semestral da umidade.

Art.. 84. Os predica offerecidos por hypotheca serão
ffiempro avaliados á custa do proponente do emprestimo por
um, dons ou tres Peritos, nomeados pelo ban comutuante.

Paragrapho unhes. O proponente preparará no banco
privilegiado com a quantia necesseria para pa gamento das
despezas de avaliç:io, incluindo os solados dos peritos, con-
forme o costume local.

Art. 65. São pelo menos condições prévias á celebração
do emiti-acto do empreid imo:

I s, proposta do proprietario e possuidores do predio hy-
Pothenseo;

. entrega dos respectivos titutos de propriedade e pnase,
Ine' .. iPdo certidão da descripção e inscrisstano registre
predial;

3°, avaliação dos predios;
4", entra da certidão do registro provisorio da bypd.i.

theca em favor do banco mutuante;
5°, entrega di. certidão de tudo o que cons tar da Con-iservatmea até um dia depois do registro p •m.isorio acero

dos predios hypothecados e daquelles que cites tenham sitiei
desmembrados ou de que sejam comr-oR!os;

6°, entrega de. certião ou recibos de pagainnoto doi
postos sobre o predio hypothecado, referente aos altimos tred
annos.

Paragrapho mico. Estes documentos serão entregues'
pela ordem por que o banco os exigir, e ficam em poder dd
banco até a extincção do enaprestimo.

Art. 66. Os emprestirnos hypothecarios com emissão daobrigações prediaes são obriga todos para o banco priv1le4
giado, desde que sejam satisfeitas as formalidades legou e alsondições de garantia..

1.° No caso de recusa do banco, terei o Proponente r
Curso para o eornmissario do Governo, o qual, si a recusa fo
indevida, dará provimento ao recurso e intimará o banco
realizar o emprestimo.

§ 2.° O conunissarfo do Governo mandará proceder a noVaavaliação, sendo um dos a•gioidores nomeado pelo mutuado;
outro pelo banco, e o tontura, de desempate, nomeado pelos
dona. -

Aet. 87. No caso de liquidação do Banco privilegiadO
será mantido o fundo de garantia estabelecido pelo art. Uh
a 1° desta lei st.% R amortização total das obripacões

CAPITULO V

eltEDITO AORICOIA

Art. 68. Stics operacões de credito agricota co ultramar
que podem ser effectuadas pelo Banco privilegiado:

.1 0, fazer emprestimos ao Governo, is corporações admi-
nistrativas, a quaesquer estabelecimentos pubticos legalmente
constituidos ou a sociedades, syndicatos agrieolas, emprezae
rios ou' empreiteiros e agricultores, quando estos emprestl.
mos sejam destinados á abertura de estradar neceesarias 4
expansão agricola, fundação de fabricas para inaninotação
productoa agricodas, arroteamento de terrenos, trabalhos de
irrigação, drenagem, esgotamento de mintamos, plantação Ou
sementeira de arvores, ou quaeaquer outros trshotlhos de be.
nefiadtto do sedo. Estes emprestiinos serão garantidos por
hypotbeca, penhor ou fiança, efti prazos não excedentes a uovd
sumos, no caso do penhor em ouro. .a dons annns em todos osi
outros casos de penhor, e a um anno nos casos de flanco;

2°, promover, com ao .ecessarias garantias, /piaci:miai
melhorementos agricolas, auxiliando e participando na forma.
çao de sociedades, empresas ou syndicatos a use fim desti-
nados;

3°, ueecontar, por prazos em regra não aaporiores a treã
meus, letras ou promissorias de agricultores, devidamentd
gartintidas;

4°, abrir contas correntes a agricultores, por prazos nãO
superiores a um anno, contra hypotheca ou penhor dos ge.
acros ou Mofos de warrants, com as necessanas garantias;

5*, fazer emprestimos em generoe ou dinheiro, para see
menteiras e plantações. com as necessarias garantias;

.80, fazer emp-estimos sobre colheitas ou sobre generoe nu?,
armazena dos agricultores, com as necessarias garantias;

7°, fazer emprestimos sobre gados e alfaias agrioolas, st.
guros, com as necessarias garantias;

sr, fazer descontos, com as necessarias garantias, de pae
pot descontado por sociedades, emprezas ou eyndicotos agite
cola*.

• 1.0 Os emprestimos ou adeantamentos em meros oil
dinheiro para sementeiras ou plantações não poderão ser por
prazo excedente a dezoito mezes, nem excederem metade do
rendimento médio animal dos unimos Ires iumos do predio
que se destinarem.

• 2.° Em todos os canos de constituição do penhor fica
•este considerado mercantil e valido, embora em Poder do de-
vedor ou de terceira pessoa e o depositario sujeito é responw
eabilidade estabelecido no art. 453 do Cndigo Penal.

a 3.* O credito nncionado no n. O deste arti go grosa dt;
privilegio ereditorio nos termos do art. 880 do Nine° civil;
e antes dos credites mencionados rios na. 1 P 5 tk-ase

Art. 69. Além das operações de credito agrirela oesiq
gnadas no artigo antecedente e seus pararvariws e °anua% 4
°retido um fundo de credito agricola especial.

a 1. 0 'Este fundo será constituido, dr,de a vigrur ia ddt
novo retrime bancario ultramarino, pela yeei ll ile 1.?fli) etero•
tos. tino:t fln etunrestimo grrabiro two en1.:i e II. 5. o t ll uru
fite° 97, tv,n1 assim pela trilpOr la r,ria da mei ga inumai a
gar ao Estado pelo Ronco privilegiado, segundo o disposto OP
a., 6, do mencionado artigo.
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§ 2.° Para administrar o fundo de credito agricola es-
peclal, constituído peias verbas do que trata o paragrapho
antecedente e quaesquer 'outras que pelo Governo lhe sejam
destinadas, serão areadas pelo Estado, -nas colonias, caixas de
credito agrícola, que se regularão por disposições aspes:num,
destinadas a facultar capitaes ao fomento agrícola colonial, a
duro annual não superior a quatro por cento.

CAPITULO VI

DISPOMOS/3 TRANSITORIAS

Art. 711. A concessão dos privilegios de emissão de notas
* b obrigações prediaes no ultramar far-se-ha em concurso
*Ditado com opção para o Banco Nacional Ultramarino.

Art. 71. O prazo de concurso será de vinte dias.
.. Ari. 72. Os actos deste coiscurso serão pubticos e as
buas bases as do art. 27 deste diploma, ficando entendido que
os concurr,entes acceitam todas as demais clausulas nade ex-
pressas.

Art. 78. Picando deserto o concursõ de que trata o ar-
tigo antecedente, por não ter havido concorrentes ou por estes
não terem satifeito as condições do concurso, é o Goveeno au-
torizado por esta lei a contractar directamente com qualquer
banco nas bases nella incluidas,

Art. 74. O Banco adjudicatario constituir-se-ha dentro
ido vaio de noventa dias a contar do dia da adjudicação.

Art.. 75. O Governo fica autorizado a coutractar aos Ur-
inas desta lei com o Banco a quem os privilegios forem adju-
bicados.

Faiagrapho unieo. Este contractb será celebrado dentro
'de noventa e cinco dias, a aceitar da data da adjudicação..

Art. 76. Continuam peorogados os actuaes privilegios do
Vanco Nacional Ultramarino até o dia em que o contracto
resultante desta lei entro em vigor. -

Art.. 77. Fida revogada a legislação em contrario.
- Determina-se portanto que todas as' autoridades, a quem
b conhecimento e a execução deste *decreto com força de ;et
pertencer, o eu muram e façam cumprir a guardar tão intei-
ramente como nona se contam.

O ministro das Colonias o tenha entendido e faça publicar.
Paços do Governo da Repuleica, 30 de mala de 1919. — João
do Canto e Castro Situa AlaWIC6. e-n João Lopes Soares..

•If

tiSLATORI• 1À ê.0414IIIsIO NOMPADÃ NUS PORTARIAS DR 14 ã
• 17 DO COREM:TE, PARA PROPOR AS Ar.TCR xÇõES A INTRODUZIR

NO AUTUAI. KIIUIMI DANCARIO DO ULTRAMAR

A commiselo encarregada do rever o diploma, onde estão
bstipuladas as condições do nosso regime bancado ultrama-
rino, e de propor as modificações que nele se deverão in-
troduzir, vem apresentar ao Governo a conclusão do seu tra-
balho. Tendo sido capitulado do urgente o serviço publico
Que nos foi incumbido, correspondeu-se á reconunenciação com
a mais diligente assiduidade, e em noueos dias se moldou o
plano, que mais adequado se nos afigurou ao serviço do cre-
dito no ultramar. Foram poucas mas deinoradas as sessões da
001111111840, e de como esta se desempenhou do seu mandato
dará conta o projecto, que resultou das suas tão sinceras como

Muradas discussões.	 .
As eireumstancias economicas, as condições do commer-

NO, o estado da agricultura e todos os factos sociaes de .oue
se compõe a ama vida colonial nas suas relações com a ma-
tropole, foram os elementos preferidos para a formação de
um programma de regime bancado ultramarino. Mais do
que aos interesseis directos do Estado se attendou ao fomento
Colonial, bem convencida esta commissão de que assim con-
correu, por maneira mais efficaz e proveitosa, para os inter-
*BUO do proprio Estado. Pôde a riqueza não ser principal

actor da felicidade individual, mas sómente podem ser fa-
lses as nades doas.	 tooas. Neste sentido orientou a commissão os

'seusus traba/hos, parecendo-lha que nas modil licações introdus
'Lidas, e Dall alatoadas appensadas, vão contidos preciosos mo-
tivos de oontribuição de fortuna publica. Fica já a grande
'distancia do ido o projecto inicial do banco emissor das ao-
1001104 e Date de sala vez tem sido feita a sua revisão, sacra-
theentando-ais sempre em cada uma delias alguma* cousa ás
'Obrigações de bano*, e tombem correlativaniente *I vantagens
tora ai Macias e para o Estado. São de maior tomo as que
Não aqui aeonseliaattao. Em pouquissimas palavras as resu-
ladmoe. Ceeneaamaa pelo capital. E' a fortaleza do banco.
rundou-ee coza ol ANO contos da capital social o primeiro
bano° colonial periugues. Está em 12.000 e é elevado neste
twojeote is UM*, cemprehendidoe 2.000 para fundo de tfa;.,
~tia das epersollea prediaes, prevista a elevação destas a
ALSO& .b411 DA mo bate 019 Ume de eu Ilude to tis.

vs.
servas, desfalcando-as, preferin-se augmentae o capital. Não,carecendo de prova o alcance desta disposição para o credite'
do banco, faltemos agora oas suas funccões bancarias. Tantoo regimen de liberdade como o de privilegio, tanto o retrimenda unidade como o da pluralidade, teem alternadamente de-
•ensores e adversados, mas com nenhuma dessas questões se
entreteve a admissão, pouco inclinada á divisão da facul-
Siada emissora por mais de um banco, e ainda menos a.acon--
seituir ao- governo a experiencia da sua attribuição ao Eles
tado. Deixou-se por isso ficar como estavam as primeiras
disposições geraes do regímen vigente, onde se . estabelece o
prinerpm de que as operaçrmes bancarias possam ser exer
aluas em todas as colonias portugueias por bancos livres, ex-ceptuando-se apenas a emissão de notas e de obrigações Pre-cima que constituirá privilegio de um só 'banco emissor.-
Assim Coará conciliada a liberdade, no exercido das lun-
ações bancarias a que a coneurrencia só pôde aproveitar, com
o privilegio na funcção emissão, que a coadunada só po-
deria prejudicar.

Mantem-se por isso no prolecto a constituição de unV
só banco emissor, com a faculdade, pelo prazo de 25 annos,
de emittir notas e obrigaelies prediaea ultramarinas. Pertence
ineontestavelmente ao Estado o direito de emitam moeda, e
sem discutir si a nota deve ser considerada como moeda, ou
alimente  como um credito da entidade emisgora. 4Ç certo que
para os effeitos do estudo incumbido a esta admissão, como
moeda se tem de considerar. Passa para o banco o direito de
emittir notas por cadencia do Estado. E' um valor que tom
a sua expressão pratica em um preço, e foi esse preço que a
commissão teve de determinar. Pôde esse preço sor fixado em
pagamentos e serviços do Estado, ou em beneficias do to-
mento agricola e industrial, porque uma e outra fôrma á
legitima. Como já fica dito, foi esta ultima fórma a adoptada
pala commissão. Certamente não está o Thesouro tão pro-
vido que os govestos possam ver sem constrangimento o
desvio de quaesquer receitas, mas não serve bem o seu Pais
quem, podendo contribuir para o arroteamento do immenao
inculto, que é quasi todo o nosso dominio colonial, deixe de
o fazer. Sem duvida foi intento do governo, ao nomear Ptzta
commissão, premunir-se de alvitres para essa obra, recta-
amada por naeionaes e estrangeiros. Toem sido até agora menos
uteis do que decorativas -as nossas possessões ultramarinas,
e sobejam os avisos, vindos de fóra, de que é tempo de se
fazer das nossas Monjas cousa diferente do que são. Não
podendo ser uma excepção no mundo, pão devem as colonial,
portuguezas continuar a ser a charneca da metropole.

• Não se póde duvidar de que alguma cousa se terá adian-
lado no desbravamento dessa vasta charneca, mas esteriliza--
se e desluz todo o trabalho que não tiver por companheiro o
capital.

Foi por isso que a commisseo entendeu que se deveriam
tirar do preço da emissão os elementos da formação dos cupi-
taes. editam-se, entre as mais valiosas parodias desse preço,
o emprestimo gratuito do Banco ao Estado e a sua relida aa-
nua/. São os ns. C e 5' do artigo 27*. Valorisam-se conaide-i
ravelnsente essas parodias, propondo a elevação do empresti-
mo gratuito a 15 por cento da circulação, com um mimam de
2.400 contos e uma renda annual de 4 por cento sobre a cir-
culação e de 20 sobre a commissão dos emprestimos em obri-
gações prediaas. Pos-se 15 por cento onde nenhuma obriga-
ao havia, 2.400 contos onde se leen] 1.200, e na renda annual

subiu-se de 1 Sa por cento para quatro na circulação, e de
10 para 20 por cento mas obrigações prediaes.

E' escusado dizer que na° foram estes ~aros til-adi:e
ao acaso, mas deduzidos das condições em que pôde funceso-
nar nas nossas ooloniaes um Banco emissor bem apercebida
dos precisos recursos. -

E o limite dia circulação Mudaria elevado a 30.000 con-
tos na proposta da oommissão. Está actualmente em 13.000,
mas deve-se contar com 20.000 brevemente. Será, Ame caso,
de 800 contos a parte da renda annual tirada da ciretiraçãO. •
muito mais quando se lhe acrescentar a porcentagens das
obrigações peediaes. Este contingente, aecrescido todos tonos

.dos augmentos que correrem parallelamente ao augmento da
circulação fid'uciaria, constituirá um capital que a commissão
propõe para fundo de credito agricola, e a que se juntará
ainda a parte do emprestimo gratuito que estiver desempa-
chada dos compromissos do Estado. Parecerá inodico-o mi-4
tal que assim se constitua, quando se refira aos grandes ens
prehendimentos.e ás 'maiores obras de. fomento, mas é sutil-.
ciente para as operações de credito agrícola. liquidadas. mima
sempre, no fim de cada anuo, no fim de dons annos pelo ma.
rimo, da vezes pequenos emprestimos indissenaaveis aos pe-
quonoe agricultores, mas que são dos que mais brevementAl
fruttficam, quando á sua modicidade corresponda a nsodiela
dade do juro. E' lambem o que vae proposto, estabeleceu
se para tOdU as Operações de credito agricola, no ultra=
Gaisai 4Q aoliidQ, 11 Ni& de guiam ine 4001.,. Veda PB&

ca
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cará o credito agricolndolado COM mais capital, e este de me-
nbr juro.

Pelo projecto, tal como vae agora alterado, não faltarão
ao Banco capitLes para mutuar, lábia ser elevado o limita da
sua circulação a 30.u00 contos, ficando ao mesmo lampo esta-
belecida autornalicamente a emissão das obrigações. prediaes,
e tombem não faltarão por outro lado aos mutuados faailioa-
de.s para os seus emeuatimos, tamanha fica sendo a elastici-
dade dos meios monetarios, tão numerosas serão as succur-
saes, filiaes e agencias a facilitar o accesao ao Banco, tão vo-
juntaria é em todo o ultramar a aceitação da nota, e Santo
e o credito das obrigações prediaes ultramarinas nos merca-,
dos do dinheiro. Não deverão assim faltar capitem ao Banco,
nem facilidades para os seus emprestimos aos mutuados.
Será esta a melhor conquista que o Estado Ode fazer para as
suas colonias. Nella se abrangem os interesses de todos. Para
o Banco fica o prjvilegio da emissão de notas e obrigações
gorediaea, pautadas ambas pela largueza doa .negocios. Para as
colonias 'será a abundancia do capital a juro modico, e ser-
vido em quasi todos os centros de população do nosso &mi-
nto ultramarino. Para o Estado conta-se a parte do ~ma-
timo gratuito já ba sua posse. e os serviços da thesourada,
(Me pelo n. ie,do .art. 27 MN presta o Banco sem juro e sem
lemuneração alguma.

Não se deve esquecer, ao referir' os bandidos trazidos,
rara a agricultura colonial, que nem só ao credito agricola
se estenderam os benoficios. Tambem se propõe que o juro
'e commissao ou 86 juro para os emprestimos hypothecarios
e agricolas não possa ser superior a 7 %, e que nos outros em-
prestimos não possa o Banco receber juro e commissão ou só
juro superior á taxa official do Banco de Portugal mais
1 1/2 %. E' escusado encarecer quanto aproveita á agricultura
colonial esta modificação, Introduzida no art. 30 do projecto
aubmettido á nossa revisão.

Foi lembrado, no decorrer da discussão do nosso assumpto,
conveniencia de impor ao Banco a creaçãO de agencias em

coloniaa estrangeiras de povoação, mas tendo-se suscitado du-
vidas sobre si essa obrigação caberia dentro dos moldes de um
regi:nen bancario para o ultramar, reconheceu-se a conveni-
ema que de tua agencias poderia advir ao paia, deixando,
porém, ao Banco a simples faculdade em Ves da obrigação. E
como sobre esse assumpto tivessem divergido as opiniklea, não
fte deixará de consignar neste relatorio que está exemplificada
por Bancos coloniaes emissores a creação de . agencias
em paizes estrangeiros imposta como obrigação. Ao Banco da
Indo-China tom o governo franca o direito de impor a ores,-

Mio do agencias em territorio nacional ou estrangeiro, bastazi,4
do para estas o acordo do ministro das Coloniza com
hegocios Externos.

E' muito extenso o projecto para que se possa tratei/
com toda a individuação dos numerosos artigos em que elle sei
reparte. Procurou a cornmissão redigil-o com clareza bastantd
para que o texto não careça de mais commentações •xplico.
tivas. Definiu-se o pensamento que presidiu á elaboração da
projecto, e apontaram-se á attenção do governo os aesumptoa
mais interessantes para a vida das nossas cobaias, e para e
entendimento do Estado para com o Banco. Isto bastará tal.
vez. Mais miúdas explicaçaes poderão ser antes um pleonasmd
do que elucidação necessaria.

Elaborado o projecto, restava á commissão preintInciar-eR
sobre a fdrma de effectuar a concessão, si esta deverá sal

'feita em concurso, si por adjudicação directa. Adoptou-se
unanimidade de votos o principio do concurso, mas fendo MO
ponderados os perigos mie poderiam resultar para as eolonias,
e lambem para o Estado, de uma solução de continuidade nad
funeções desempenhadas pelo actual Banco Emissor, foi a ellbX
conferido o direito de opção. Era talvez um acto de justiça
devido a um Banco com c,ineuenta e cinco sumos de existencui,
e uma folha de serviços no ultramar de outro tanto tempo?.
mas não foram estas as razões que determinaram a comrnifflo,
Entendeu esta que era nomeado pôr esta restricçáo ao prinj
aipi° do concurso, conjurando assim o perigo que popa advW
de uma adjudicação, que, por um minimo de vantagens exa,
rodo no seu programma, possa trazer ás colonias e ao Estadd
as funestas consequencias de uma interrupção nos negocioe;

de uma descontinuidade nos serviços. E' uma dane-tala neve-
sacia, esta da opção, sem a qual não ficariam acautelados 0S\
Interesses das colonias nem os interesses do Estado.

Com isto pomos ponto neste relato .o, depois do uhla
larga discussão, em que as deliberações foram tomadas por,
unanimidade, exceptuada apenas a clausula de opção no can.
curso, em que o vogal Barros Queiroz votou separadamente.:

Nos motivos que ficam expostos se fundamenta o pro-
jecto do regimen bancado no ultramar, que temos a honra de
propor ao governo no desempenho do encargo, que nos foi
commettido em portaria de 14 do corrente.

,	 Lisboa, 27 de maio de 1919, —, Anselmo de Andratid.
Antonio Maria Malva do Vale. —; Pau-to de rioupiredo..--g

Md Maria Freire. — Manuel Fratel. — Te nu' de Mores Quciwroa	 Vitoria° Maxim° de Carvalho, Gnimcirde-
ae.362)1

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 20 do corrente me; foi apta.

sentado o °Ciciai da segunda dama dá orneias
te lithograpuia da imprensa Nacional Timo-
toai° José do °Nowa Osorio, nos termos do
art.. 48 da lei II. 2.221, de 30 de dezembro
do 1909.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negoolos Interiores
Directoria da Zustlea

Expediente de 27 de abril de 1921
Autorizou-se o desembargador chefe da Po-.

Sela do Dstricto Federal, em resposta ao
ofticio n. 448, de 13 do corrente moa. a
mandar organizar a folha de pagamento de
Dehniro do Moura Ribeiro, commissario in-
terino.

--Declarou-agi ao commandante da Polida
Militar do Districto Falem!, em referencia
ao odlio n. 155, de 25 do corrowe. que
foi autorizado o pacamonto ts uantia de
2:01)03 peia Caixa de Ec dioinias ao 20 t mente
med ica da Corpo le Boiai:mires Dr. VI-
een e do Souza àiartins. pelos se •viros . ones-
tados rum a instaiia.io do gabinete de bio-
logia chimica no hospital da Policia, Militar.

—Solicitaram-se ao blinisterio da Fazenda as
Declamarias providencias afim de, pelo The-
touro Nacional, ser descontaria da pensão da
viuva do capitão Cecilio Guimarães a impor-
tenda do 1542931, em dez prestações, quantia
proveniente _de peças de fardamento pagas
indevidamente por aquele offioial ás praças
do seu batalhão.

luar

Directoria de Contabilidade
Por portarias do Sr. ministro foram 'pro-

movido% a ajudante de porteiro, por antigui-
dade, o continuo Julio J038 Barbosa, e a con-
tinuo, o servente Francisco Nobre, embote
por antiguidade.

Por portaria do director geral foi nomeado
servente da Secretaria de Estado, Manoel
Joaquim Pereira.

•*miem:

*Mita:nen:o ao expediente de 26 de abril
de 1921

Solicitaram-se á directoria do histituto Na-
cional de Surdos e Mudos, providencias afita
de que Soja restinido á Secretaria de Estado
deste ininisterio o pedido a. 09. enviado ao
Instituto com o oftkio n. 1.027, de 48 do
abril corrente, para ser devidamente recti-
ficado (officio n. 4.710).

Communicou-se á directoria da Casa de
Detenção do District° Fe5leral..haver sido au-
torizado o engenheiro chefe do EseriptOrio do
Obras deste Ministerio, a mandar p uceder ás
obras de que carecem algalias depeutencias
desse estabelecimento, na conforuddade do
orcamonto por eito apresentado, classificada a
respectiva despkza,. na importaticia lu éis
15:.F.1$400 na eroa 30 do .irt. 2° d4 lei de
orçamento vigente (oficio n.1.7111:

Transmittiu-se se continuo do Seerataria
Estado Antonio Labia La corda, "ida do oftli
cio n. 5.355, do 18 de marra, ,;,,do, eu' que
Juiz federal da 2' Vara da Diatricto• Federal,
elogia o desempenho dado ao serviço do dia'
trituiçáo e recolidineuto do urnas e material
de expediente para a eleição federai realizaa
em 20 de fevereiro ultimo, do qual foi cucar:.
regado (officio n. 1.711);

Transmittiu-so á Directoria Gerai-da liece.
bedotia, o requerimento em que F. Horta 4
Comp. pedem pagamento de 5$700 de fornaii
cimento ao Corpo de Bombeiros desta Capital
em março findo, visto a respectiva estampilha
estar inutilizada em dessecurd• com as deter-'
minações do art. 11 do &ereto d. 14.339, d4
I de setembro de 4951) (officio a. 1.743);

Restituiu-se á Direoturia Geral da ContaW
lidado da Marinha, a guia que acompanhou o
o oficio it. 822, de 12 de março Ando, refe-4
rente aos descontos de coosigoaçõos do 3° *Má
dal J. P. Ferreira, declarando-se que esta. Se-
Ominas não tona intedereacia em taCS 448:,
contos, que sào leitos em folha, no Thesoure
Nacional, meliante processo da Directoria dd,
Despesa Publica (officio a. 1.714).

Autorizou-se o ongenhoiro ctiefe do Eserip4
t.orio de Obras deste mini:terso a despender,
até á importancia do ia .04155o0, com a exer
cação das obras de que carecem algumas dem
pendencias da Casa do Detenção. e de que
trata o oficio n. 103, de 30 de março finde
(aviso	 1.730).

•cononninicou-se
A04 delegados liames nos ateados de-Planai;

hy, Matto Grosso, Radia; •litu Grande
Norte, Pará, Alagàds e Sergipe quo esta'
mildsterio, providetune, 	 jont9
ao- da Fazenda, nu ;mu ' Ao de zieretu dis-
tribuidos melenas delegac.aa os sredgull-co-le'd

n



14fIna-felre 29
_

DIARIO OPTICIAL	 Abril de 1021
	 tp.

'Pectivamente, de 4:5511, 3:9425, 7:7708,
3:5525, 2:11525. 4:1141 e 4:1145, para oaga-
Mento das aramifirações. neste : uno, a tuim-
elonarlos do Departamento Nacional de Sande
Publica, em exercidos nos mesmo .: Estados
(ofilcios te. 1.718. 1.719, 1.720, 1.721, 1.722
• 1.725)*

tAo director geral de Departamento Nacio-
nal de Saudei Publica que est- ntiniaterio so-
licitou, ao da Fazenda, providencias no sen-
tido do serem distribuidor% ao Thcs ouro Na-
cional, os cie litoa de 9:0005 e 21:0905 e, is
delegacias fiamos MOR Estados de Piauhy,
Matto Graus. Roais. Rio Grande d t Norte,
Pará, Alogões e Sorgipie os do 4:5522, 3:9125,
7:7705, 4:5521. 2:I2S, 4:1145 c 4:1415, rea
apectivameute. para pagamento, neste anno,
das gratificações dos funceionarlos, dagnelle
departamento, em exercido nos referidos
Estados (oficio a. 724).

Restituiram-se:
Ao ministro da Fazenda. os &momentos ales

nexos ao oficio n.133, de Ide maio de 1920,
da Delegacia Fiscal no Amazonas, Que acom-
panharam o avian, daqualle ministerio, sob
n. 32, de 7 deste 'noz...et:divos ao pagamento
ole I3:21155666, r clamado pela viuvo do Dr.

. Joaquim Rodrigues Fertatira,communicando-se
que este min ,aterio deixou de recnnherer a
referida divida á vista das irrcrulaiidados
existentes, no p wesso e porque se trata do
ac.cumidaçao remunerada (av so 1.727);

.Ao desembargador chefe de palieis, os pe-
didos que acontpanh rant os ofilcios ns. 3.233

3.20, do 8 e 9 de abril corrente, afim da
ser declaro': nos Me ificse o numero de ordem
Iios reanootivies coetractas (aviso 1.729).

—Salicitatt .n a	 -
• Ao ministro da Varão e Obras Publicas,
providencias net...moa-1a q no sent ido do ser ro-
tonai : tocado cacto da direetoria da Estrada
de/Ferro Central do Brasil tino negou. aos
.guardas da Bitiliotheca Nacional Antonio Pl-
-binem Junior, loto Lacerda Pinto. Leopol-
dino Solo Bento Gualberto. Ac,cario de Oli-
veira Pereira, loto Marinho To les e La-
fayette Moura, o direito de deacanio no preço
das passagens. naquolla estrada (aviso 1.731);

Ao Minisleila do Fazenda, as seguiu te3
distribuições de azede o:

De 9:0005. O, 21:0901. ao Thosourn Nacional,
de 4:5521, 3:94S 7:7705, 4:5523, 2:952S,

4:1145 e 4:1145, rospew ivamente, ás delega-
cias fiscaes nos Estados de Pia uhy, Matto
Grosso, Bahia; Rio Grande d) Norte, Pará,
Alagoas o Sergipe. Para pagamento das gro ti-
Ecações, neste anuo, a fon•cio •maios do De-
yartatuente Narbruil de Saud° Publica, tr*,-
tifientes emas cegadas peio decreto ta. moo,
de 2 do janeiro do 1920 (avisos 1.715, 1.710,
1.717 e 1.723).

Ao mesmo ministerio, . os seguintes pa-
gamento:: •	 '

Do 18:0001. relativo ás ajudas da custo que
Competo a membros do-Senado Federal, na
presente sesgo 'legislativa (aviso 1.7354;

De 7535745, de fornecimentos feitos. per
Comes Pereira, em março findo, a esta Se-
trotaria de Estado (aviso n. 1.73a);

Do 100$, a José Goimplves Vcrissimo, pelo
aluguel. • em maio findo, da sala amimada
pelo Juizo dá 7a - Pretotia Civel (aviso nu-
mero 1.736) ;.' • '' •

De 2514, ao pagador intorino da Policia Mi-
litar capitao Arthor Soares, para pagamonto
do soldo que compete, ao 20 de abril a 31 de
dezembro deste anno, ao soldado José dos
Passos (aviso th, 1.737);

De 263$, .ao mesmo pagador, de soldo que
Compete ao soldado Getulio do Albuquorquo,
,de ta de abril a 31 do dezembro deste anuo

aiiao n. 4.7381;
De 3585400, ao mesmo pagaftor, do soldo

pio competo ao cabo do aguam ,* 'Carlos Au-
rodo do Oliveira (aviso it. 1.739);
t De 1:1505, do alugueis do predica, e ja-
NOigo.s. suam do diversas depeadaiolas d4

Policia do DistPicto Federal (aviso n. 1.740) ;
De 110:2585244, do fornecimentos fei•es,

em março, ao Corpo do Bombeiros do District*
Federal (aviso n 1.742);

De 4:6815880;de fornorimentos feitos, em
março, á Bibliotheca Nadoual (aviso nu-
mero 1.743).

— Ao IMMO msnisterio solicitaram-se pro-
videncias no senti to de ser In inmnizado.
quantia de 5005, dispen lida com a remessa
cie material para as eloiçOos ferieraes, o eis-
criva!) da Collectoria das (lenias Federa," em
Nithoroy, Estaniabut Augusto de Figueiredo
e Mello (aviso D. 1.741).

Exercidos findos
Ao Militando da Fazenda, transmittin-se

processo de dividas. de exercidos 14404 , na
imnortancia ee 3505. de que é credor Albano
Marques de Souza, pelo fornecimento de pas-
sa/tom á praças da Companhia Regional do
Departamento do Alto Acre e presos, em 1918
(aviso n. 1.758).

Departamento Nacional de Saud*
Publica

SECRETARIA GERAL
suc.% DI expzetzwrz

Por portaria do 25 do corrente. o S e . dite-
dar eara couce-fon, ao serven te da Insnecin-
ria de Eataiistica llemogranho Sanita la. Pe-
dro Polvcarno Sancho% 30 d ias de liee-oa,
com d iis torro; do miado mensal, a contar
de 25 de abril do 1921.

—Por outra da mesma "a ta, concedeu ao
servente do 24 classe da Insnec'ne'a dos Se-.
vivos de Prenbvlaxia P.h isaim % ton t a do oll-
witra, 30 dias de licenca. com dois temos 16
ofeario mensal, a coutar do 1 de abra de

—Por outra de 26 do corrente, foram con-
cedidos 15 dias de licença, em prorottiele,
com dois terço; do teime° monsel. a c.ontlr
de 20 de abril de 1921, ao servente do la
clamo da Insper totia dos Serviços do Prophy-
laxia. Nicolau Martinho.

--Por outra da mesma data, foram cone°.
didos ao sorvente de e dose ,. da Inanoetoola
dos Sorviens de Propbelaxia. Francisco Rimam;
Peuden'e, 30 dias de licença, com dois teeens
do riariO. mensal a contar do 14 de abril
de 1921.

—Por outra de 27 do corrente , nomeou
José Carlosdo non e Ro 4rielles. nora exornor
Intorinamente, o cargo do eseripturario ditate
Deoaatatneoto, em poarei) durar o Impedi-.
mento do effectivo. Jmit: lberinft.

—Po • outra da mesma data, nomeou Para
exe-cer itrerinamente, o carro de eaerintn-
rarin deste Departamento, Ary Pro t is ta de

emquanto lurar o impedimento do
otfectivo Otto Fonseca.

.11n~

Itspediente de 26 de atkrtt de 1921
Communirou-se ao director re-al d a Aeri-

cultora, conformo pedido constante do cilicio
n. 134. de 13 do corrente, que "01 demiena 'o
o Dr. Amacio da Costa Pires. chato do Sorriem
de S. P. Rural no Estado da Parahvha, nora
cooeitamente com o engonhei ao Fiorontino
Avidns. inspector dos Patrooatns Ag 'Molas do
Ministerin da Agricultura. prove or ao exame
das condivamt que offerece para a coionizaçao
o vallo de Graminatne, no referido Estado
(E 1.604).

—Solicitaram-se providencias ao director do
Instituto ()moldo Cruz, afim de serem r«met.
tidos a este Deoartamonto os produc hio-
!micos: 1.000 doaés de Tomba anti-patosa,
500 tucoa do obro anti-peatoso o 50 tubos do
soro anti diniee rico (E 1.621).

---liemetteram-se ao diretor dos Serviços
Sanitarios as portarias 4:0 licetva dos otunre-
gados da inspectoria dos Sorviços de Propa-
lado José demo e Gazaillo Albuquerque (B

Requerimento despachado .
Pelo Sr. directo ,* zeral :	 -
José Soares de Novaes (248).—Indeferido..

Diz 27
Communicou-se ao provedor da Santa eafia

de Miumi nrdia que foi deferido o reoneri•
mento da Solo Tavares Nleirelles (E 1,.616).

—Solicitaram-se providencias
Ao director gerente da Companhia de Na-

vegação Lloyd Brasileiro, afim de ser forne-
cida uma passagem de la clame, com direito
ao transporte da respectiva baragem. deste
porto ao de Paranagnã. ao esc ipturario des-
te Departamento José Marina'. que foi de-
signado para ganir, em commissão, no Ser-
viço de Prophylaxia Rural, no Estado do Pa-
raná, correndo a4 reanectivaa despegas por
corra deste Departamento (E 1 .620).

Ao director-presidente da Estrala de Ferro
8. Paulo. RI': Grande, afim de ser concedida
uma pinarei em • das*, bem como tran-
sonde da respectiva bagagem, entre as os-
tar.Oes de Pa enagatá e Curitylyl. ao fairriptu-
rario "esto Departamento José Bhorine, que
foi designado para servir, em commissao. no
Serviço da Pronhylaxia Rural, no Es ...ado de
Paraná (E 1.619).

—Por portaria de 27 do corrente, o director
geral desi nen o inspector de Fisralizaçao da
(leu 't'os Alimontirios, Dr. Alberto Vieira da.
Cunha, para exercer o cargo de director dos
Serviços Sanitarios Terrestres.

Requerimentos. despachados
seolo Sr. ministro:
Dr. Sena° Lima de Barros e Azevedo (478).

— Como refluam.
Polo Sr. director geral:	 s
João Tavares Meirelles (483).—Deferiáo.

DIRECTORIA DE BANICAMICM PROPHYLK«
%IA RURAL

Einenente do dia 27 de abri' de 1921. 
Solicitou-os ao 5 .. Dr. director ge
Proviiianciar afim ie que sela traoaferlio

adeantamento de 30 contos, solicitado nora o
Dr. .10 10 da Barros Barroto. ao Dr. Remeti-
dei Gerar de Souza A ..aujo, em% de serviço
desta directoria transferido do Estado do Pa-
rima para a do pari, bom como para que
fiquo *sua flissnnsiçln o crento diAri lm ida á
Delogatia Fiscal no Pará (les:lotado ao servi-
ço d- nrophylaxia rural ali (em additainento
ao °Deo n. 57, de 21 de janeiro);

Provi ;andar afio, do que soja autorizada
nata iii ectoria a adonirir um apparolho abe.
nith-V cima», moialo 1921. para sacar filma,
pelo preço do 2:8735, norrena° a desossa
pela sub-eonsisnrOn de 20 co ,tus para «Im-
pressos de propaganda, filma, apparelhos de
projecção, etc.», de que dispee esta directo-
ria.

—001tionose ao Sr. Dr. secretario geral:
Tenao-se tomado conhecimento dl despa-

cho. reen‘Ian In junta o .45e10 n. 354; de 28
do corrente, desta diroetoria:

Respondendo o officio n. 1.612. de 26 do
corrente, soore si a Coninanhia Telphoni.-11
mandara ins:allar uma extonsão; com apla-
relho da imane ao telephone C. 1.730,
tendo sido	 impedida;

Rogando nravidenctaa afim do ser concedi.
.do transporto para suas bogag; ms e nau:toem
no Lloyd, até Curityba, fonecioilario José.
Ilhering, que segue, em serviço, para a com-
imissão do Pa

Remettendo a folha de pagamento de dia-
riam extraordinarias do director, relativas ao
mos de abril.

—0filcio ,i-se aos chefes de serviço:
Estado do Paraná .—Co.0 iunicando que foi

designado para servir nesse serviço o esc .1-
pturario do Oepartamento Sr. José Ohering.

Distrieto Federal--C omm ti n *eco eido Que
tendo ficado sem effeito o pe elo de adeantaa
mento do 12 contos (pfficio n.21, de 12 de teve.
rei o, da conunissào), por já se ter lindado o
trimestre a cuias despegas se destinara.
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sCg ic,:tRtla (ofileo u. 3-3! Al .) dia 151 o quantia da
48 cole s par,; at e • sti.r a tnilaz denxizas
de pre -:ito pagamento desse serviço, no cor-
rente. .. silo.	 •

-Foi pasaclo o seguinte telegram e-. a :
D. ruirror liarreto-Chefe Co:Toni-st Pro-

phylaxia Nitrai-Po •ant-Cerityba.
Communico escripturario José &tering se-

guirá a 30, vapor Surio.
—

Serviço da Prophylaxia Rural no District°
-	 Federal

Requerimentos despachado.
Dia 26 de abril de 1921

Posto de Jaearépagul :
José da Rocia Martins. - Não pôde ser a-

tendido, em face da inf.ormação do Dr. cheio
do posto.

Posto do Madureira :
Elias Lacoste. - Não allega e motivo apue

sentado polo requerente, porquanto a fossai!
pó ie ser construiaa em looal ap npriado
modo a poder servir á ',ova construcrAo.

Manuel da Casta Azoes o. - Satisfaça a
exige Peia referente á casa a. IV. do». 34.

Etelvina Martins Lopes. - Não cabeado ao
Servico do Prophylaxia Rural, em 3Iadureira,
exigencias outras, que não a fossa, deixo do.
tomar conhecimento da parte da. intimaçto
referente á reforma de assoalho, etc. man-
tendo, porém, a da fossa e gabinetit gani-

tosto de Campo Grande :
Paulo da Silva riamos. - Concedo o prazo

da 60 dias, ou para cumprir a intimação ou
demolir° predio.

Rubem de Vasconcellos.-Fica sem ettlito,
a. titulo precario. Desde. que, por quat., =ar
eveniaut/idaM. não soja effeetuack). o negocio
com a Prefeitura Soará de pé a intimação.

Domingos Ribeiro de Freitas. -Concedo 30
dias.

Felippe Antonio Damazio. --Tendo Cantada
conhecimento da intimação a 4 de fevereiro
e obtido uma prorogação de 60 dias. semente
a4 de maio terminará o prazo que the fol
concedida. Aauarde pois a extlueção dedo
prazo para requerer ROVO.

Poetada Vila Proletaria:
Dr. José Vieira da Rocha. -- Não pôde ser

attendido.
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Addikosento ao expedante do dia 26 de abril
da 1924

Demettetose ao . Dr. 'aspecto: de Prophy-
kik da Tuberculose, o oficio da Superinten-
detida da The Rio do Janeiro Tranaway Light
and Power C.° (oficio n. 1.17*

Requerimento despachado
&lido Teixeira de Souaa (2,183). -A rensta-

go da malta não foi concedida por falta do
cumprimento do art. i.1.70 da regulamento
em vigor.-Desde que o re gulamento comina
penalidades de grau diverso, afia claro que a
applicaçto desses graus deverá depender da
gravidade da infracção commettida.

Dia II de abril de 1591
Coramunicou-se:
Ao Dr. secretario geral, que foi dnferi da á

petição em que Antonio do Rogo C avele ,,o
multai° cm 1:0 ,100 pala Inspectoria de Fisca-
lização de Generos Atiram:dei" por infracção
do art. 574 item t do regulamento em vigor,
pedia reievaçao da mencionada multa (oich)
11. 1.172);

Ao mesmo. que foi indeferida a petição
que João Joaoulla Teixol a, multado em 100$
pela 44 Delega-ia de Sande, por intrarreio do
art. 783 do reguamonto em vigor, pedia rim-
levar ão do mencionada multa (officio numero
.1.172 A);

. Ao Dr. inspector de Fis-alização de Generos
Allmenticios, qno foi annullado o empenho

relativo a ai:J . :lutem do telopb.min. 5.997,
nort,a..	 ) i; •-o,isignação do Laboratorio
Brenictolo,i	 n. 1.179 A);

te Dr. pricarador dos Feitos da Sande Pu-
blica. os processos de multas lavrsidon prda
iaigicisoria. Federal do Genoros
e Delegacias de Sande, por intuo . rics do
regulamento approvado com o decreto nu-
razro 14.351, de 15 do se tembro de 1920,
contr.. os sagui:ates Srs. J. F. St Pereira
1:0002, Jose, de Almeida 2:0002. Antonio Luis
Fe 'relva Juaior 1:0002, Carlos Qui 100$ e
Mario Largos 500$ (oficio n. 1.179);

Ao Dr. director geral do Obras e Viação da
Prefeitura do Dietrieto Federal, es processos
ns. 7.196 o 7.280 respectivamente,Srs. Miran
Lati! e Jastino de Souza (officio n. 1.178).

-Foram multados:
Pela ia Delegacia de SaudO, na quantia de

1002, por infracção do art..763 1° do regu-
lamento em vigor, o Srs. Pires & Peixoto ;

Pela. 5' Dehxacia de Saude, na importancia
de 2008. por infracção do art. 769 do regula-
Incuta em vigor, o Sr, Antonio José de
Freitas e em 508, por infracção do art. 695
alineas B, 3 e M, o Sr. Bernardino Lopes de
Vaie ;

s' Pela Delegacia de Saude, na quantia de
600$ (duas multas de 300$ cada uma), por
infirmo° da art. 763 § I° do regulamento em
vigor, o Sr. Antonio Dantas :,.

Pela 1.0* Delegacia de Saude, na quantia de
1002, per infracção do art. 763 § 1° do reei-
lamento em vigor, o Sr. Renriqw: Candtdo
Pereira.

Requerimentos despachados
Directoria dos Serviços Sreitarlos Ter-

rostrea:
Santos Crivam) (2.231).-ft:deferido, quanto

A. relevação da multa; relativamente ao mais
que pede, irdia:Ine a la Delegacia de Saudou

A. Bassiére (2.258).-Cartifirine-se.
Soares & Irmãos (2.212).--Compareça a

esta directoria.
Antonio Fernandes Guimarães (2.210).-

Compareça a esta directoria.
Domingos Rndrieues Pereira Braga (2.215).

-Não Ode ser tomado em consi !oração o
presento. requerimento, por não ter. sido
cumprida o art. 1.170 do regulamento em
vigor.

Pereira do 3fattos & Comp (2.220).-Cont-
pareça a esta directoria.

Inarcelino Lagarta (2.213).-Compareça a
esta directoria.

J. Antonio Dias (2.223).- Compareça a
esta directoria.

Soam & Cal (LM).- Compareça a esta
directoria,

Garcia St ffermida (2.2281.- Compareça a
esta directoria..

Primeira Deletrada de Saudo:
A. Costa & Lima (1.717).- Sim, por 30

dias.
Joaquim José da Rosa (1.941).- Sio, por

60 mas.	 -

José Ferreira da Rosa (1.912).- Sim, por
60. dias.

firaciano Augusto de Abreu (2.176).- Cor.

Segunda Delegacia de Sande:
Antero Caetano de Faria (1.422).- Dote.

rido, até a terminação do presente coa-
tracto.

Quarta Polegada do Saude:
ds Marques Tinoco (1.800).- Sim,

por 45 dias.
Capibba. irmão & Comp. (1.980.- COM+

pareça A. sãcis 'a ta adegaria de Muda.
Luiz Cardoso Martins (2.04). - Indefe-

rido.
'Quinta Delegacia do Sande:

Chri,tina Stobbe (1.929). - Sins, por 30
• dia.4.

• Palro Fabrici.). do Barros (2.4081.-e- .11833;
ridoit

Chri•plin Mauricio da Fomo,*
Concedo o prazo do .15	 wira o cumpri
monto da iniinmoo n.	 7 

▪ 

devendo
outra, de n. W.782, ser cus•iv..kli intui:Mis:tad

COrispi-a Mauricio da Fonnea (1.923).-
Sis ;. p ir 30 ,lias.

Cluardo Abillo Lopes (1,8i8N- Sim,, peti
30 Jias.

Sexta Delegacia da Sande:
Carla & (mão (2..41).- Dolorido,

a que qas exigecpute.s	 nefas d ue
João d'Aimeida Nome 726k-- Mal

com clareza, 
ser dispensae .

Ntannel Ratniro & Mono 42.01).-o Cont
cedo o prazo de 30 dias.

hl. Serafim & Comp. (2 *76),- Cou-edo
dias a partir da. data de bermlnação do prkf
moiro prazo.

Jonathas Pereira. (2.094). - Concedo 4
prazo de 60 dias para sor oamprlda a intit
mação.

7" delegacia de saudei:.
Alongo & Osorio	 6n, por $4

dias.
Momo & Osorio (2497).- Sim* por jr

dias.	 e.
Cherubino da Costa Moreira 01 933).-Mak

ferido.
Luiz Alves & emp. (2.t03.-23m, por 31

dias.

tenho o despacho anterior. mas serem
Antonio da Souza Santos (*.tlaii),- bliaaaj

cedentes as a/legações da remanent%
8° delegacia de aswie:

Antonio Vieira da Madureira 11.026).-Sigt4
por 45 dias.

Sebastião Geada Rangel (1,9E4.- Sita, po4
45 dias.

Frederico Velloso de. Carga.% (2.029),n4
Concedo o adiainento asifenda, atú ulte.
dor deliberaçào desta directoria.

Clotilde Ribeiro Barbosa (1.81S).- indefe
ride.

Jorge & IrMãO (1.945).- Sltn, por di
dias.

A 60 dias.gos tiebo Corrkla de lt:e1hef1.013).- Sini
por	

et

Ibrahim Blelrera Safadi (1.0113).- Sim, potn1
42 dias.

1.41° delegacia de sauda:
José Antonio de Jesus (1"). -

rido.
A w 

dias.
Antonio de Souza Botafogo

por 
Augusto Manoel da Cesta DIrI4

ja-se Directoria dea Serriçoe do P

•

 'rophylasie
Rural.

Mario Ferreira do Abreu (2. era).- D'
.1a-se á Directoria doe Serviços ala PropliYi•
Murai.

—
Disrecroni.n ue ritscatanaclo no eltEntall 4

PA MEDMINA, PHARMACIA, kera DLS'1k
RIA E OBSTETRICIA

Requerimentos deenaei1art02

Dia 96 de abril e
Pedro &Azevedo (389).--Deieride, nos (ári

me= ea informação.
Zr 'á Teixeira Leite (588N . iffifeeidej
Zeda Teixeira Imite.- indeferidos
E. Causard (326).--Dobridn.

Dia 27
Frederico Oscar de Sisa l'121).--Defer1014
Maria Etelv,na de Aran.o Fteirdnido (528)4

•-Cone=do 90 liai.
S. Gaivão& Comp. (1.i82).
Walfredo 31a...tioa (62a).--Defori•lo.
Neide: de Son,tei 'a r;	 tlitlit

pago os amolimonitos,	 '4*A.lotpho	 Gonçalves (28).- Deferi"
paul os emolir	 ,t04.

Luiz Gnarino	 '0, pago os ent$1;
lumentos.

*Alvaro Pinto de SOlila Nailga (629),901
eg,lo oito dias.	 "	 1	 •s	 -

Zoares & Comp. (803/.--Sciei"	 ""
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Saneias brdtas Saldos

Debito	 1	 Credto

4.".Irr~
195:8330598í
33 i:i0-16646t
16:09050404

.985:682%568f
14:2474601

92 5165

1.684:4575971l'
439:0234456

787:268%24
310:2.445423
12 2305000

12:8585332
6:8075 '52

12 :8585342
172:9575216
35:1041046
14:1554500

1 .584:6824668
14:207;860

924165
551:3201196
961:3445548

787:2385269
310:2935025

12:0674052
7:0505000

856:230554

-4r&astirelÇadkiluil, conta da verba 21a--Materlal 	
*Thesouro Xaeon.il, casita da vet •tia 374 	
inbca!CUll Mimou!, conta da verba 9' do art. i2 	
'Theme° Nacional, conta da verba ga 4101 art. 52-- Goro.. .. 	
Thesouro Nacional,- conta da verba 3sa 	
Irnewaro Nacional, c ,nta do docretro n. 14.073 	

605:3435763
124:3705339
22:7575400

1.584:6825668
15:0045000

9215165

410:5102147
81:2715893
6:6585400

7925140
•

'Thesonro Nacional, conta do deu, to it. 14.366 	 1.001:734756 842:1081300
IffiesauroUNac oua., imota do -acro o ti. 14.410 	
lactou o Naelmil, conta do dwreto n. 14.410 e verbas 21' e 	 do;

2° e [4: - Pessoal 	

2.452:9575800-

2.208:4121000

768:4;095829

1.421:14357311
lflaosonro Nacional conta Ii01 decreto n. (4.541 	 834:080%025 23:79050001
•Thesoure Nocional conta de Fundo Especial 	 12:25400i
',rbestotiro Noiffial conta de andeaiitutentos	 6:00050 O 18:6385332
Seeçao de Gm.athits ,de 	 15:2475 52 8:380,000
Adeantainentos	 	 18:6585332 6:0005000
Ministerio da Jusai gm,sconta da verba M a - Material 	 433:126 .a47 808:0935763
Mbiaitcsici da .141M .a, conta da verba aia 	 89 27;5893 124:3744539
MiniNtero da Ju e i ,a, conta da ve -:ith 9' do art. 52 	 8:604900 •	 22:7575100
bfingst3r4) da Justo'. conca na vera 90 do art. 52-Ouro  • 	 •••• n••••. 1.584:6825668
Alitnztorio da Jts ...ça, conta da verb g 38a 	 7925140 15:u00000
ihliol4ergo dia -.111~, conta do (herdo n. 14.073 	 9245165
5111nsu rio da Jo•tica, conta do decreto 11. 14.366 	  650:471%560	 1.00 . :7918156
Mini .t 1`101 ca .1o4 ça, conta, do doer to In. 14.410 1.509:4405012 2.470:1745570
Miul .tero da JUstiO, conta do oecreto, In. 14.410 e verbas 21' e

Pessoal 	 G421:1481731 2.208:4125000
Ministorio 43 Justiça, conta da verba do decreto D. 14.511 	 28:790%000 331:0855025
*cútis  - 3:180;000 15:2175052
Dama oe orelaraes 	 -- 7:0501)00
De4peza empoo ada 	  1.864:2575499 2.717:491402
Dekaza lloidada 	  	 4 .851:2574499 1.861:2575499

I

Debito	 . Cred; to
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PALARCEI num) Ao me ee =mimo os 1920

Em 18 do abril de 1921. -José da Midler Werneck, guarda livros. -Visto. A. &ilido, director de Contabilidadu• em coonniisito.

Demonstra lo da deo :na
Reforço	 Deipoza

empai ia:a em 
em novembroezemb	 °mauro emPeneede eme dezembro	 dezembroe novembro

.

Crelitm Saldo em
i de outubro

Verba tia - Material ... 	 • 38):0685327
Verba 37' 	 119:3765339
Verba 38' 	  	
Verba 9,, art. 52. 	 • 	• 22:75.4400
De re-o u. 24;073 	  9245163
Decreto e. 14.360 	 	 	 1.001:7315736
Decreto n. f	 41e 	 2.4.2:967400
'Detraio n. 14.541 	
georeto a, 19.410 verbas 21 4 e 94 - Pessoal 2.208:4125000

.	 .
6.187:2328987Papel 	 .

Verba P art. 52 - Ouro 1.584:684668

Saldo era
1 de janeiro

de 1921

225:2805130
5:010.000

15:0000000

334:0365025

	

290:1535114	 143:224103

	

33:9035126	 55:3685767

	

79 4140	 --

	

3:524200.	5:0775700

39R:2805534
1/03: 2. 41 i•O

3547;015E55

--
252:1315029
958.371:442
23:79 $000

1.067:1415846

172:9675216
33:104046
14:2074860
14:154500

9245155
351:3204196
004:3341558
310:2965025
787:2685269

579:3645461

1

1.583 9.65516 2.535:1045497

Me. •••n

2.617:5781435

1.5816:825668

Reaumo
Saldo em 1 do outubro o reforço em novemb o e dezembro 	
Menus - Desposa empeult•da em outubro, novembro e dezembro 	

Saldo em 1 de janeiro de 1921 - Papel 	

6.706:5995418
4.119:02.5013
----- --
2.617:5785435 ,

nnnnnnnnnnnnn•

Receitas

Demoustr4lo da receceita 

i
S..1 lo atit rior Re 'e"	 I Re°°11/1..''ent°	 RestituiçOes	 Saldo •

	

de dezembro ao Thesouro	 para jauoiria
•

talt .5 	

	

ame de preparados etc 	

	

Total •
t

8:797$)52 5:20010001 3:18050001 6:867505$
4:33060J0 4:3305000

13:1275052 9:53030001 5:12059001 6:8615052

6:4501000
2:7205000

9:1705000

ate qs.aabrii do int.-Mit. de Avaller .Werrisek, exarda-itiros.-Ylg40. a• Gait49,. diredfor d, Collt9bittlk1etem Neuals./04



Dia 19

Sr. director geral da ImpreSita Nacional::
N. 84—Junto vos remedo, para.poblicadd

no Diodo Cyfeeal, eópiaa do dei:aedo mimar° Cr
44.783, da 20 corrente moa e mas papaia ca.;
ferentes I Associaçata Pernilongo Cautpl:ta
Auxilio ÁS Fauglias, com sédo sai Canirvs;
Estado do Rio de Janeiro. •amer.

Sexta-feira 29

•Ministerio das Relações
Exteriores

Por !iodada de t do corrente. foi cedida
rima 1.e!•Iça de 30 dias, para tratamento de
sande. nos termos do art. 8°! § 10, do decreto
a. 14.653, de 1 de fevereiro de 1921, ao

offidal •dli mesma secretaria Pedro de
Paratropa.

ileaderimentd deerachoitti
Ministro Oduvaldo Pacbecoe Silva.
Na preseate petição, o Ministro residente

Oduvaldo Pacheco e Silva requer que o Go-
mimo lhe designa outro posto que não a La-
gni° no Equaior, para a qual foi nomeado
rarentemente. por estar a sua Capital a
2.850 metros de altittre geographica e elo
palor o snaplicante habitar *receies de gran-
des altitudes» na opinim do urdia° do São
Passo signatario do incluso attestado.

&se motivo, quando sela procedente, não
tem tisna legal para obrigar o Poder lixem-
lb o a designar postos mais seguindo ás coa-
Yeniencias dos funccionsrios.

04 interesses personalissimos da mude doe
funeciosarios. Os das pombas da suas familia*,
sio regulados pelos preceitos legam das liem-
os. ou de aposentadoria, ou da delonga°.
Nunca, porém, crear-lies-hão a faculdade,
que seda uma innovação em nono Direito,
de recusar ou da escolher determinadas re-
giões. Não fbra assim o ver-se-ia o Poder
lexecotivo impossibilitado, frequentemente, de
provAr cargos publicos civis e militares e,
particalar s ente, os dirlomadcos e consula-
res,. consoan te aos liffinesses da Nação e 8-
Wel; Portanto. nintilada a attribuição que
lhe entorta a Constituição Federal, art. 48,
as. 5* e 120.

Além disso, tamanha reetricçao causaria,
na° raro, graves beilotiças e designaldados,
si os tieda ros das carreiras ondearem fugir,
por quaesquer motivos, aos postos de gran-
des ou do penemos altitudes O aos Mimas
*ai o ou monos insalubres.

P. r ao. além do não disrlir o Governo,
no na monto, de um outra pasto que man
conv ah ao supplionnte com proveito pa-a o
serviço publici. e nem ro menos t00% sinta
O supplicante experimentado a permanencia
no seu novo posto, não ha que deferir.

Rio do janeiro, 28 de abril de t921.—
Azevedo Mames.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 25 do corrente, PS. de ao-

cerdo rim o disposto no art. 1°, § 2°. do de-
cinto n 4.057, do 14 de janeiro o le 1920.
meado Joso Arreda para o lugar do despa-
chante sduaneiro da &andes& do Estado do
Ceará.

—Por outro de 28, foi nomeado José Avila
para o Mear de escrivão da Collectoria das
Releias Ferieraes em Eipi sito Santo do Rio
Pardo, Estado do Espirito Santo.
• —Por outro de 27, foi exonerado o bacharel
Francisco Jardim do Nascimento do legar de
fiscal de clubs para venta de merca, orias
andante sorteio em S. Paulo, visto haver
serenai° o de auditor de guerra, intqrino dar cironmscripçio da justira militar no mesmo
Estado, para que foi nomeado por decreto de
17 de março ultimo.

—Por outro da mesma data, foi nomeado Lu-
cidie de Andrade xiello para o lavar de fiscal
de chths para ven !a de mercadorias . me-
diante sorteio no Estado dc . R. Paulo.

MARIO nr?FfelAL .

Directoria do Gabinete do Thesour,.
Nacional

IMPFDRINTE DO SR. 3IINIS1':v.

Requerimento despachado

Chares '& Comp., pedirrio para fornecer ao
Ministerio diversos artigos do seu raio de
negocio.— Nao ha, presentemente, necessi-
dade dos artigos offerecidos.

Dia 21* de abril de 1921

ar. ministro da Guerra:
N. 51 — Em resposta ao aviso demo Minha

terio n. 888, de 26 da junho de 1920, relativo
ao processo de pagamento, por exercícios
findos, ao general de brigada graduado Pe-
lippe Sehmlit da quanta de 11:4798992,
proveniente do soldo que não recebeu quando
governador do Estado de santa Catharbia, de
janeiro a dezembro de /915, tenho a honra
de remetter a inclusa cópia do parecer do
consultor geral da Republica, com o qual
estou de perfeito ara:Cedo

—Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 27—Atendendo á solicitação feita no

aviso a. 29, de.19 de fevereiro prazuno findo,
desse mieis riria, para &saldam um pedia° do
nome meros; t taate diplomatico em Havana,
tenho a h ara le remetter a V. Ex. os iman-
teis axenip.seoe do Diario Officio' de 28 de ia-
neiro, 2 e 12 de abril corrente, em que fo-
ram publicados os decretes as. 14.835, 14.737
e 14.728, de 21 de janeiro de 1921, 250 MI
de março de 1921, dando regulamentos para
o serviço da. Carteira de Redescontos .para a
arrecadado e fiscalização do impoáo sobre
operaçaes a termo sobre UM, assuar e algos
dao e para fiscalizado dos bancos e cama
bancarias..

Tenho a honra do comninnictir a V.
que anotas leis sobre bancos o emissão do pa-
pel moda acham-se esparsas nas aCollerções
de leisa, nada esistindo impresso em avul-
ta.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
nada estima e mui Maneta consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas :
N. 98—Em resposta ao aviso desse minis-

terio n. 828, de 18 do março proximo findo,
tenso a honra de cornmunicar a V. Ex. qup o
Tiros-ouro já provi tencion no ninado de secam
as delegacias fiscaes nos Estados do Pará e
Pialiby habilitadas coto o uumerario nomeia-
rio para attender ás requisições apresentadas
pelas respectivas adininisorade.e dos Correios
pa a pagamento de vaies podam e outras
despezas.

Reitero V. Ex. os meus protestos de elevada
estima e mui distila:ta consideração.

— Sr. m nistro da Guerra:
N. 52— Tenho a honra de submetter

consideração de V. Ex. °incluso telegramas
de 14 do corrente, do delegado fiscal do 'fhe-
souro Nacional em Peroambuco, sobro a 'm-
arna •ito de medlcos militares para a com-
missão encarregada da 2° inspecção, para
efeito de aposentadoria, do telegraphista
Francisco Rabollo de Giveira.

Reitero a V. Ex. os meus protesto, de ele-
varia estima a consideração.

N. 53— Devolvendo os Inclusos papeis que
acompanharam o aviso desse rninisterio nu-
mero 111, de 25 de fevereiro deste sono,
to doo a honra de communicar a V. Ex. que
nenhumsescla-acunento Ode o Thesouro for-
necer a respeito da data do nascimento de
D. Maria de Lourdes Aceioly Gata, porque o
processo de habilitação de sua mito, O. Ala-
din. a Barbosa Aceites, Costa, foi rernettido a
esse mesmo ministerio com o meu aviso nu-
mero n. 82, de t9 de maio do 1920.

Reitero a V. Ex. os meus pro restos de eia-
vada estima e mui dizendo. consideração.

Abril tio :;12t 	 ;ema

—..- Si'. ministro presidem clo Tribunal de
Contas:

e. 70 —Remettendo novamente a V. Ex.'
nicluso processo ensimesmado ao TI/esmoa

ssso o °nino da Directoria de &tundas Com-.
me dal. it. 20A, de 19 de fevereiro ultimas e
rotativo ao paramento da folha do meg de .ia'
adro do ~mal de composireo de boletim,
tenhoa honra de solicitar recoasideraçso,
vista do que aliena a Directoria da Despeaa
do acto desse Tribunal. recusando registrai
despem mofarmo V. Ex. se deram com-

amimar em officily n. 826, de II da março
pontua ousado.

Relevos V. Ex. os meus protestos de eles
sada estima e mui dIstancta comiderado.

IMIMMONTS lio Ira. Malteroti
Dia IT de abril de 191f

Si. delegado fiscal no Antasonam
N. 34— Declaro-vos, para os devidos fine,

que o Sr. ministro, por despacho de 18 do
corrente. remiam Indeferir o regue-imanto
encaminhado á Directoria da Demola Publica
OMR O SOM °Oleia n. 228. de 87 de julho do
rumo produto findo, no qual lei de traga-a Alfandega dona capitai Canotairtino
Gomes  de Pinchado pede pagamento de
ajuda do custo a que se julga coai direito, por
ter sido mandado servir 1111 Meneia fiscal
em recnatilburo. porquanto, não mim a re-
querente entregado de eutrancla. não tem
direito a tal" sant:ureia conforme eremnitúa o
art. 8° paragrapho antro. • dos regulamento
anis zo ao decreto a. 9.883, de 30 de dos
zarabro de t911.

Directoria da Receito Palilicà
EXPEDIENTE DE SR. laiNINERO
Requerimento* despachada*

Dia 26 de abril da 14321
Otto Emano & Comp, de 8 do alara de anil

solicitando imoto de direitos. — fliream-se
buipectoria ita Aleindega de 8. Francisco.
Cortam Fraoco R .asilooro, de 25 de %veie

reiro de 1921, pedindo entrega do 120 tone
ladas de peites. — A' vista do parecer, indeSS
ferido.

Eamainzerra 00 IR. OrarelEOf
Dia § Ide abril da 192.

Sr. Inspector da Alfandega d• RO de Jaasia
ro:

N. 301 Devolvendo a essa /Ceada& os.
inclusos documentos de fls. I a 8, 9 e ib, dgi!
pronosso nue acomnanhou o votivo ethoto nu.!
mero 2e447, do 21 da novom Net dia. anno
sado, relativo I isenção de direitos pretenai
dida por 51. horda& Machado. 009~1
da usina do amimar «Sant'Attna" em Cam
pos, Estado _do Rb do Janeiro, para 46 volual
Ines. contendo «tubo de ferro Bati -41. jatrrafj
dei 'asa. discçiminados na
destinados á supra:liada usina communlcoe
vos, para os fim contentvntos usei TribeinaP
de Contas, em - .seSsan 1 .• de mamo nItenoil
foi do parecer ma, «os tubos» de ine se trai
ta não gozam do &els "kplo .te eatandpid
porém. «os mesmos», sun]. -os ao paga,montal
da taxa de 1 reis por kilorrannom em ;Asta!
do disposto no art. 20 de. 141 is. MOTA .eikg.
do dezembro de 1919.
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• delegado fiscal tio Amazonas!
N 20 - Confirmando o meu teiegramma

st.N. desta data, declaro-vos, para os fins
Convenientes, que o Sr. ministro da Fazenda,
attendendo ao que solicitou a Madeira Memo-
re Railway Com pany, em petição do 26 de
março ultimo, resolvou. em &ta do 25 do cor-
rente, autorizar de acebeio com com o dispo-
sitivo da clausula VII de seu contrato com a
Unia°, em 24 de abril de 1900, o despacho,
livro do direitos, mediante assignatura de
termo de responsabilidade.-kom o preso do 60
dias, para o preenchimento das formalidades
regulamentares, do material descripto na in-

•°lusa Maça, por e4pia, e destinado á mes-
ma peticionaria.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 21 - Peço vossas ordens no sentido de

ser enviado a esta directoria, o processo re-
ferente ao auto lavrado contra a cros° Azo-
Vedo & Comp. pelo agente fiscal do imposto
do consumo Oswaldo de Mi randa Rocha Tae
fores, em 24 de outubro de 1917. .

.-.Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 73 - Para o fim indicado no parecer da
subelirectoria, de Os. 2 verso, remetto-vos

Incluso processo referente ao officio sem nu-
minero de 21 de setembro do anuo passado
tratando sobre o desdobramento de conecte=
rias, da secretaria da Cantara Municipal de
Sant'Anna de Ferros.

-Sr. delegado fira! no Paraná:
• 28 Pata que tenha cumprimento o

despacho desta directoria. exarado ás fls. 3
Verso, remetto-vos o indago processo refe-
rente ao• ~20 telegrama n. 83. de 22 de
março ultimo, sobre o recolhimento de taxa
do viação. na Alfandegra de Paranaguá.

- Sr. delegado flioal em Pernambuco:
N. 203-Devolvendo o oficio n. 93. de 18

de outubro do amo findo, da Collectoria das
Rendas Federaes de Victorin, nesse Estado,
Bacamintiado a esta directoria com o vosso
officio n. 828, de 2 de dezembro ultimo, no
qual submettestes á approvação do Sr. minis-
tro da Fazenda az soluções que destes á con-
sulta constante do citado oficio da Collectoria
de Meada, concernente ao regulamento do
Imposto sobre a renda, declaro-vos, para os
delitos fias, que o Sr. ministro da Fazenda,
por do paoho de 8 do corrente, resolveu ap-
provar as aludidas solucem, excooçao. florem,
da relativa ao 6° item da referida consulte,
que está regei/Ida polo art. 3°, letrae a e b
do regulamento annexo ao decreto n. 14.729,
de 16 do mame ultimo, pelo que deve essa
deleraela expedir acto rectificando a solução
que anteriormente havia dado.
- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

Norte:
N. 10-Respondendo á consulta constante

do valso tolegra.mma ti. 191, de 9 do corrente.
declaro-uns que nio onllidem os arts. fls. 5 5°,
letra a e 94, paraampho unico, do regula-
mento a Mie se ref .re o decretou. 14.648,
rie 264o Janeiro ultimo, alterado polo decreto
n. 14.893, de 25 de fevereiro do (torrente
anuo.	 • •

O commerdente retalhista pólo proceder
de uma= outra das indicadas nos citados
.dispositivos, consoante as necessidades do soa
cometerei°.

O regimen ora adoptado para o amear 6 o
mesmo que antoriermente lá era. observado
quanto aos &inalo% acondicionados em barris.

O que 6 vedado ao commerciante retalidata
k aproveitar-se. ao mesmo tempo, de ambas

faculdades concedidas pelo regulamento,
. isto d, empacotar parto do assuar comtedo em
um sacco ou barrica e meter a quantidade
restante a rotalho, no primeiro ensoltorio.

O coam 'douto retalhista ou empaeuta
Lodo e á:toucar emitido no -saca ou barrica,

•miellandO h rotula fo os novos volumes (arti-
go 112, § 2" letra a) ou vindo o assacar no
proprlo Moo ou barrica em que o recebeu,.
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cofiando ao sacco ou barda a totalidade das
estampilhas recebidas, 'milhando-as com
a data do inicio do retalhaineuto (art. 94,
paragrapho nutro).

- Sr. delegado fiscal em S. 'Pado:
N. 220 - Afim de informardes, remete-

vos o incluso processo reta-ente ao pedi 'o
feito pela Camara Muni cipal de Avahy, nome
Estado, sobre a creação do uma collentoria
das rendas federaes nannelia localidade, en-
caminhado com o vosso oficio rt. 262, de 26
de novembro do anno passcdo.

N. 5 - O director da Receita Publica do
'besouro Nacional -remetto- ao Sr. colleetor
das rendas federans de Aogra dos Reis, Estado
do Rio de Janeiro, para que providande de
accfnelo com o parece da 24 sue-directoria,
de fia. 2 vero. o incluso requerimento do An-
tonio Berthold° da Silva Jordão, de 8 de março

•Dia 8

Sr. Inspoetor da /landes& do Rio do Ja-
neiro:

N. 302 -. Comtnunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo presente o processo restituido com o
vosso oficio o. 691, do 7 do corrente, relativo
ao requerimento em que a firma Sidney Cox gr
Comp. solicita pomba° para re-exportar,
para Inglaterra. 12 ba..riess contendo bacias
do ferro, estanhadas, resolveu, por deaparho
de hontem, deferir a aludida pretenetto, de-
sistindo, porém, a mesma firma requerente,
em termo assignado nessa alfaudega, de re-
haver quansgmer impostos.

-Srt delegado fiscal no Rio Grande do
Sul : •

N. 11-Datam-voá, para os devidos fins,
que o Sr. ministra da Parando, attendendo
ao que, no requerimento de 28 do. cor 'ente,
solicitou a The Great Western of Brasil Ra&
way Co. Léd., resolveu, em data de bole,
autorizar o despacho livro de dirAi109, me*
diante a.ssignatura de termo de responaabille
dado, com o prazo de 60 dias, para o ornou-
chimonto. das forrnalliales regulamentares,
de 36 toneladas de grampos, destinadas ao
too da mesma requerente, ficando assim ca.
firmado o inen telegrama, t,ambeni, de
hoje datado, e sob o n. 308.

-Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 221-Coroou:ufa-vos, para Os fins CON

votantes, que o Tribunal do Contas, em
atolo de 13 do corrente foi de narecer que
pôde ser concedida a bengo de direito/ nre-
tendida pelo «São Paulo Snortivoe, no re nut-
rimento encaminha .% cem o vosso orneio
u. 36, do 20 de janeiro ultimo, para 3.908
nos de papel commum destinado á sua im-
pressão como se vê dos inclusos documentos
de fis. 2 a 5, pertencentes ao respectivo pro-
cesso, visto o mesmo panei se achar amua-
rado no dispositivo o art. 4° da lei u. 3.614,
de 31 de deembra de 1918.

N. 222-11eciaro•ros. para os devidos ofrei-
tos, que o Tribunal de Contas, tendo onswista
o disnositivo do art. 4°, da lei n. 3.655, de
31 de dezembro de 1918, (Piem em se'lgto
de ti do corrente, nela oonoftedo de iseneao
de direitos pretendida paio jornal A 4azetal
tio requerimento que acompantloo o vr.sso offi-
cio n. 468, de 43 de novoosbro do anuo nas-
fiado. ara 58.569 kilos de nana) comum%
destinado á imoressão de suas tolhas, a que se
ro"orlm o ire'usos documentos de Os. 2 a 6,
destacados do respectivo processo.

N. 223-Para que tenha cnmorimento o
.despacho desta directoria. exarado a Os. 20,
remetto-vos o :ocluso pr00 0sso de infracção
do regulamenta de imposto de consumo insta-
-todo contra a firma &asa Traça. Zaoota Lo-
renal & Comp., encaminhado ao Thesouro com
-o vosso oficio n. 163. de 3 de março ultimo.

N. 224-Afim do ser informado pela Alfan-
dega de Santos, remetto-vos o incluso tele-.
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gramma n. 469. do 14 do corrente, da Ese
trada me Ferro de Santos a Santo Antonio do'
Juquiá, sobre prozedimeato da referida alfaia-
dega, em relação a cobrança da taxa de via-.
çao.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe :
N. 19 - Acompanha Ia do IrOss0 oficio n.23;

de 9 do corrente, dou entrada nesta (.1..ectoria
a 25 do mesmo moa a estatistica do imposto
de consumo arrecadado nesse Estado, no
exercida de 1920, confeccionada pelo agente
fiscal do dito im posto Pedro Saldanha Beicort.

O referido trabalho, oranizado nos moldes
exactos do reatamento a que se refere o
decreto n. 14.648, de 26 de janeiro ultimo,
alto mio pelo de n. 14.693, de 25 do fevereiro
findo,' está cuidadosamente feito, demons:.
trena° o esforço, a dodicação e o zelo do
alludido fuoccionario no desempenho dos ser-
viços que lhe são confiados.

Assim, deveis, em meu nome, eloglal-o pela
demonstração dada mais una vez, da sua
eompetencia e perfeita comprehensão dos Seus
deve ms.

- Sr. inspector da Alfaudega do Recife
N. 1-Sobre o assumpto' conanto do vosso

telegrama n. 4.500, do 19 do corrente, doe
cla..o-vos que ad instar do paragrapbo unico
do art. 6° do regulamento vigente do imposto
de consumo, os transformadures do alcool ou
aguardento não do considerados fabricantes,
Isto é. na° exercem industrie fabril. E nostag
oondições, não podem ser reputados differen-
tomento para os efeitos- do imposto sobre a
renda relativa aos lucros liquides da industrie
fabril em 4920. No corrente exercicio é ano
ficam - sujeitas ao imposto sobre a. renda e
inherentes aos lucros liquid a das casa com-
mereiaes, conforme o decreto n. 14.729, de
16 de março deste anno, ficando assim, con-
firmado o meu telegrama n. 309, de boje
datado.

Requerimento despotheetõ

Companhia de Mi mereça° o Metallurgici
*Brasile, de 9 de março do 1921. solicitando
que nao seja mais concedida isonção de
direitos para a Blasting flelatine, explosivo,
que (1 embaido da circu lar n. 5, de 14 de
fevereiro de 1921.- Satisfaça as elegendas.

A Directoria da Receita Publica, de aos
ebrdo com o que dispõe a nota unha,
lettra a. art. 80, do regulamento apprac
va sto pelo decreto n. 11.951, do 16 de ie.
vereiro de 1916, publica as seguintes ta-
belas de marcas o preços enviadas pelas de-
lego .eas fiscaes om Santa Catharina, com o
o oficio n. 33. de 4 de março ultimo;
em Ninas Coroes, com o oficio El. 06, • de 5
do corrente : na Balda, com o oficio n. '32,
de 23 de março acona referido: em Sergipe,
com o officio n. 19. de 22 tombem dc março;
no Rio Grande do Sul, com os ofi1 ms. 54
e 55, de 23 e 26 do mencionado tnez de
março ; no Paraná, com o ornato n. 30. de

ie março deste anuo; em Goyas, com ts
oficio u. 28, de 4 do reforido faz do março;
no Piauhy, com o oficio n. 31, de 2 do mesmo
moa : dm Alagoas

'
 com o oficio n. 40, de 14

do alludido ma, efinalmente pela Delegacia
FiRCII1 em Pernambuco com os °Meios ns. 92,
408, 128. 137 e 142, de 11, 15, 23; 29 - e 30
do referido ma de março.

GIDen •

Tabela da marca e preços dos produetog
sujeitos ao selo sanitario, das ffeeialidadfl$
pharmaceuticas da pequena fabrica de J.
Souza Oliveira, sito á praça abolei Pinheiro.
n. 407 desta cidade do Recife, Estado da
Pernambuco:

Em amido Vermlfugo, vidro pequeno, preq3
por dada, 93000.

EIDUISSO verudfugo, vidro grande, preço.
por (luzia, 181000.
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Xarope' peitoral Bapanalca, preço por .du-
aia. 183000.

Elixir Japecanga composto, preço por &mia,
291000.	 ,

Vinho antitrophten do Dr. Bandeira Filho,
,preço por &mia. 453000.

Venho Malaga Composto do Dr. E. Wan•
.derley, preço por duzla, 453000.

Chyorosina gostas, preço por doia, 93000.
Elixir antinosolosico, preço por &mia, réis

223500.
Recue, 14 de janeiro de 1921.-! M. Soam

imeaik
Tabela de preços de charutos do pequei%

fabricante, sito 4 rua da Praia n... nesta
;Idade:

Charutos Cartolinha de 100 réis, nacionaes,
Ide 80.000 o milheiro, 15 réis.
?. Maceió, 40 dp março de 1921.	 •

41~iew

'Tabeladas marcas, preços e p:sos das
',garros da Fabrica Progresso, de propriolade
de Santos Alcatifara & Comp., á rua Dr.
Anolino de Abreu. nesta cidade de Thorezina,
Estado do Plauby •

Marcas 25de caçadores, preços por vintena
de cigarros, $340, peso por milheiro do ci.

„garros, 900 gramma.
Progresso, preço por vintena de cigarros,

.$200, peso por milheiro de cigarros, 4.250
grani MU.

Tbç,resina, 1 do fevereiro de 1921. - ãmr-
20s Atcargara # Comp.

••••nn•1•

•abelia das marcas e preços dos proditotos
da fabrica de chagas para senhoras de Fre-

• derico Rummerh, alta ft rua São Franolsoo
ta. 30, Estado do Paraná.

Chapéus para senhoras, sem caixa.
Quotista: para Illellitlas, preço por unidad•

Mó 403000.
Chapam: para meninas e sonhoras, preço

'par unidade, de NO a 503000..
Cbaoéos para senhoras, preço por unidade,

de maisde 50t0a0.
Curityba, 4 de fevereiro de 1921.-Pre-

4erico Rummerh. -
••

.Tabella das marcas e dos preços dos pro.;
duetos da fabrica de especialidades pbar-
xnacenticas de propriedade de Christian°
Victor Rodrigios. situada á rua do Commer-

•olo n. 67, na Cidade do Catalao, Estado de
Çoyaz.

ProduOtos-Preços- Duzia-
Depurativo Goyano, diria 421004
Drs.:mana, doais 361000.

' gid tonta): alitia 421000.
• Dromplal; duais 24$ i00.

Agua Inileza. duzia 493 .00.
Venho quinado, duzia 423040.
Lembricida, duzia 181700.

• Palustrino, dnzia 36%000.
Paiustrol, duzia 34000.
Piladas de cafferana e quinino, daria 383000.
tdalaxol, duda 12$000,
$akailuol, doida 34000.
Boroxydophenoi, duna 183000.
Xanthosan A. 1, duzia 48:000.

n. 2, dada 483000.
Catalão, 31 de fevereiro de 1921. -

°Christian° Victor Rodridueli.
•••n•n• •

0$ abaixo - Manados vêm apresentar a
V. S. a relaçao das marcas e preços dos pro-

s do sua pequena fabrica de perfuma,
lias, sim no bouleviird Tioriano Peixoto-

esta capital,
Marcas-Qualidade

prrioçsC 	 ag.e"N. 65, idem, preço
N. 63, sabonete

N. 82. Hem Piem, preço por duzia 21000.
Carmen idem idem, preço por duzia 33200.
Violeta ido,» idem, preço por dada 53000.
Bola mosaico idem idem, preço por duaia

$880o.
°brearias n. 84, idem idem, preço por da-

tia 6%000.
Babosa, oieo para cabello, P ino por dit.

zia 65000.
Culityba, 15 de janeiro de 1924. 	 Riokes

# Joititsoher.

Os abaixo assignados vem apresentar a
V. S. a rolaç‘o das marcas e preços dos
productos de sua pequena fabrica de velas,
sita no boulevard Floriano Peixoto, nesta ca-
pital.

Marcas-Qualidade	 •
Primeira, velas de eéra, preço por kilo

40000
Pur

.
a, idem idem, preço por kilo 53000.

• Superiores, velas do sObo, preço por kilo
23800.

Curityba, 15 de janeiro de 1921. - Rido
Johnseher.

faia*

Tabella das marcas e preços dos .productos
da fabrica de acido acetic,o de propriedade
de Max im° & Como., sita á praça Tiradentes
1). 57, Estado do Paraná.

Acido acetico Minerva em vidros do 150
grumas, prece de uma • &ida 105000.
•Idem em vidros de 250 grammas, preço de

uma dada 213000.
Curityba, 45 de janeiro de 1921. - Ma.

timo 8: Como.
•

er.wit

Tabolla das marcas e preços (124 productos
da fabrica de perfumarias de propriedade: de
Maxim di Comp., sita á praça 'firadentes
o. 57, Estado do Paraná.

Agua de Quina, preço de um dazia 303000.
Agua de cheia) typopeaueno, preço de uma

duna 43530.
Agua ele cheiro typo grande, preço de uma

dnzia 73000. •
Fonte da Balleza, preço do uma duzia ráis

808000,
Brilhantina

duzi103000 
typo pequeno, preço de uma

a	 .
Brilhantina typo grande, Preço do umadozia 145000.

• Brilhaivina homeopathica, preço de unxa
Ousia 103000.

Farinha do Amendoís, preço de uma duzia
248000.

Shampoon Minerva, preço de uma duzia
6$000-

01eo do babosa, preço de uma duais 53000.
Oleo para cabe°, preço de uma desta

530t O.
Curityba, 15 do janeiro de 1921.	 Maxim°

# Comp.

Tabolla das marcas e preços dos productoa
da fabrica de Especialidades .Pharmacouticas
de proa-Ieda te de Maxim: 8: Comp., sita á
praca Tiradentes n. 57. Estado do Paraná.

Atilam Sativorn, preço do urda duzia 93000.
• Canina, preço de uma duzia 123000.

Chá Miiterva, preço de uma duzia 103000.
Cornar. acid acetylo-salicylico, preço de

uma ditzia :105000.
• C.ompr. idom com °afoba, preço de uma
dada 243000.

Cornar. hiom com phenacetina, preço de
moa duzia 242000.

coppr, perinanganato de potassio, preço
de nma dmila 203000.

Emplastro hamburgues, preço de unta do-
sia 43000.	 •

Essencia Minerva, preço de uma &raia
43500.

Gaitas estonamos, preço do Uma dilziN
3$600.

Coutas odontalgicas, preço de uma duzia
'12%000.

Grada Minerva, preço de unia 'duais 43500.
Lie& de Ferro, preço de uma &mia 301000.
Oleo de ricano armnatisado, preço de uma

doia 68000.
• OVIliOS vaginaes do ichtyol, preço de uma
duais 505000.

Pomada Sarnifuga, preço de uma dulia
*43000.

Polvilho antiseptico, preço de ema duzia
_153000.

Pó ora gado Non Pies iiitra,reço de uma
duna 163800.

Supositorios EK, provida 112Pa duais 365000.
Vermicida Minerva, preço de uma duzia

133000.
Vinho reconstituinte Minerva, preço de uma

353000.
Curityba, 15 de janeiro de 1921. - Maxim

"orno.
.11••••=1.

Tabella das marcas, preços o pesos dos pro.
duetos da fabrica do produrtos jelarmaceu-
ticos de prapidedado do Sirel & Etzel, sita 4.
rua do Riachuoio n. 54, Curityba (fabrica rua
1. Lustosa n3O1 Estado do Paraná.

Chá purgativo typo larnburguez, preço por
duais sSoar:

Fssenola Maravilha, preço por duzia 45500.
Oleo de Harlem, preço por doia 48500.
Dentil contra dér dos dentes,preço por (luzia

61500.
nieo rir-mo aromatisado, preço por doai:"

-110000. • ' •
Oiodeldoc, Prer‘O por doia 78000.
Pomada contra sarnas, preço por doia.

43800.
Pomada contra Papo, preço por desta

203000.
Dai-amo Allemao, preço por duzia 73000.
Caro Expeller, preço por desta 93000.
CurProa, 15 de janeiro de 1921. - Sqjel te-

aze:.
~UI

Tabela das marcas, preços e pesos pro-;
dueto.: da fahr*ra de perfumarias de proprie-
dade: de Sicel Etzel, si a á rua do Riachuelo
n. 31. curayba (fabrica rua I, Lustosa n. 30)
Estado do Parauã.

Thymoldont, preço por dada 143000.
non dentihicio, weço por doida 73000.

co°l para os cabelos, preço por dada
930000.

Curityba, 15 do janeiro de 1921	 Sigel &
Etzei

Mação da producção da fabrica do pro-
priedade de Jose Koerbel, rua José Bonlfacio
n. 14, Curityba.

Marras:
Charutos preço por unidade 30 róis, preço

por milheiro 60$ 110.
Cigivrilhos, preço por maço 90 róis, Prrn°

por milheiro 165000.
Cigarros, reg', Por maço 50 róis, Preço

por milheiro 123000.
Curitiba, 10 de janeiro do 1924.- Jose

Koerbei.

Tabella das marcas, preços dos produtos
da fabrica de chapéos para senhoras, sita era

•Curityba, á rua Quinze de Novembro some"
rua 43 o 45, Estado do Paraná.

Marcas:
Louvro, preços por unidade de 103 a 100$,

obapéos para senhora.
• Leme. preços por unidade do 10$ a 30$,
'Cambos para meninas, inclusivo touca.

Curityba,15 de janeiro do 1921,- efor pro-
curação de Brann & Comi,•
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Tabela das marras o dos preços das mer-
cadorias fabricadas por Edgard Stelifeld, Ema-
boleado com pequena fabrica de p. °parados

•pharmacouticos á praça • Tiradewas namo-
ros 53 e 54.

Marras:
Agua inglesa, preços em desta 241, Imposto

por adilado 100 réis.
Lonibricida, preços em duais 12$, imposto

por imitado GO réis.
Remedio para calos, preços em doais 125,

ilUDOStO por unidade 60 reis,
Remedio para dentes. preços em doia 7$9:

imposa por unidade 60 réis.
• Zig, preços em doida 10, Imposto por noi-i

• dado 60 réis.
Krytol, preços em dada 485, imposto por

unidade 200 réis.
Injecçãoao Foz, preços em dada Mo Imposto

por un dade 100 réis.
•• Licor de ferro. preços em doia St, imposto
por inilade 100 réis.

Naphorylina, preços em doais 71, Imposto
por unidade IS rdis.

Licor Tayuya , preços em duais 241s INPM*
pm• finidade 100 réis.

C cityba, IS de janeiro de 1921.- ligara
stettfeld.

~kal
•

Tabela das marcas é dos pitos das mor-
.iado-ias fabricadas por Edgard Stelifo ld. es-
tabelecido com pequena fabrica de palama-
rias. á praça Ttradentsa os. 53 e 54.

Marcas:
Doatiphaints, preço em dada 143, imposto

•por unidade 100 róis:
Oloo de babosa, preço em &mia 108, im-

posto por unidade 60 róis.
Thesouro do cabelo, preço em dada IOS,

ime-mto por unidade 60 réis.
Girityoa, 15 de janeiro de 1931.-Edgard

•• guir.ar, •	 •.
Libelo das marcas. e preços dos produotos

da fabrica de especialidades phatmaneatiftas
de A. Carvalho, sita á rua Riga sela Co .réa
som numero, ria aplane de Sant'Anna do Li-
vramento, Estado do Rio Grande do Sul :

Marca - Preço
Malatinita, preço por duais 301000.
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em

Porto Alegre, 23 de março de 1921.- Estio-
eino Duarte, 30 escripturario.

•
r 'baila das marcas o preços dos prodactos
i'ahrica de Especialidades Pharmaceuticas

ie Augusto Neobaoer az Filho, sita á rua dos
ándrades sem numero, na cidade de SantAn-
na do Livramento, Estado do Rio Grande do
Sul.

Marcas-Preço
Restaurador da Sande; duzla 215000.
Sermo Vegetal, duzia 4113009.
Radium Activism, duzia 218000.
Pomada de tigre, duzia 248000.
nmulsão dieo Petroloo, duais 244000.
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em

Porto Alegre, 23 de março de 1921.- Vdto-
eino Duarte, 30 escripturario.

Tabela das marcas e preços dor produtos
da fabrica de Especialidades Pharmaceuticaa
do Vancher, Anota & Comp., sita á rua iii-
vadavia Corrêa el. 56, na cidade de Satit'An-
na do Livramento, Estado do Rio Grande do
Sul:

Marcas - Preços
Loção Victoria, typo grande, Muda 408000,
Locão Violeta. typo pequeno dota 24$000.
Lm; to Cyllamen. duna 20000.
Loção Trevo Encarnado, doai& 241000. ..

r	 •

Loção Patchonli, doais 242000.
Loção Trevo, duzia 24$000.
Loção Jasmim, duzia 245000•
Loção Ylang-Yiang, duzia Vi.:000J
Loção Tonica Qiiin 24$000.
Loção Lila:, dnzia 248000. 	 •
Agua de Colonia, typo grande, dada

248000.
Agua da Colonia, typo pequeno, doais

10000.
Acua Branca Maria Luiga, &Iria 40,W10.',„
Pó de Ar os Maria Luiza, duzia 24S000,4
Tinta preta Maria Luisa, duzia 603000,,
Crome Maria Lulu, duais 308000.
Loção Maria Luiza, doida 408000.
Tonico Americano, &mia 241000.
Erracto Rosa do França duelo 1001000.
Extracto Theodora, :luzia 1008000.

4,oção Rosa de Malo, typo grande, doais
40$000.

Looto Rosa de Maio, typo pequeno, dada
10000.

Loçao Nobreza, typo grande, diais 401009,
Loção Nobissa,typo pequeno, duzia 20000.
Loção Chifu Royal, typo grande, doia

9030 O.
v•ão China Royal, typo pequeno, duais

14N '00.
P itoral da Caridade, doais 242000.
C Receia indiano, doida 1280 0.
to:cearia Fiscal do Thesouro Nacional eme •to Alegre, 22 de março de 1.92t.-

esmo Duarte, 20 esmipturario.

Tabela das marras e preços dos prodnetos
da fabrica de Especialidades Pharmaceutiras
de Alvaro de Souza Gomes, sita á rua Silveira
Martins n. 10, na cidade de SinVAnna do Lie
Trauteei°, Estado do Rio Grande do Sul;

Marcas - Preços
Xarope Serrano &mia 321000.
Delegacia Fiscal, do Thesouro Nacional em

Poro Alegre
'
 26 de março de 1911.- Mo-

duo Duarte, 39 escrip'uratio.
Ileen•

Tabela dos preços e marcas dos prodnetos
da pequena fabrica de espocia/Pades phxrma-
cantinas, de propriedado de Ileivecio [Irina
Maia, sita á rua do Lagarto, nesta cidade de
Aracajú, capital do Estado de Sergipe:

Marras-Quantidades-Preços
Vinho iodo-tannion arsenioso phaphatado,

&pia de garrafas. 302000.
Xarope anti-asthmatico, duzla de vidros,

488000.
Elixir Martureim, &ufa de vidros, 302000.
Remeta° das Senhoras, daria de vidros,

368000.
Xarope calmante oreosotado, doais do /SN

drns. 1:4000.
Atroa de quina, duzia de vidros. 123000.
Domino], duais de vidros, 452000.
Elixir anti-dysentericp, duma de vidros;

108000.
Creme Relia-oitis. (luzia de vidros, 88000.
Laxativo Mala, (tuna de vidros, 365000.
Aracajú, 13 de janeiro de 1921. - Raiveci°

de Britto &faia.

Tabollas das marcas, preços e pesos dos
productos da fabrica de cigarros Leão do
Norte, de propriedade de José Gonçalves &
Comp., sita á rua de Japaratoba a. 38, nesta
cidade de Aracajú, Estado de Sergipe, de
&acordo com a circular n. 10, de 2 de abril
do 1917, em additamento á circular n. 10, de
14 de novembro de (916, da Directo ia da
Receita Publica:

Marcas:
Exposição, preço de vintena 120 réis, peso

por milheiro 1.230 grainmas.
Genuíno, preço de vintena 120 róis, Peso

por milheiro A.250 grammaa.
•

Leão Norte, preço davintena 120 réis, pese
por milheiro 1.2A grammas.

ilasrotes, preço do trintona 120 Me* Poi6,.por milheiro 1.250 gramenaie.
Leão Ouro, preço 'e vintena 120 réis, peso •

por milheiro 1.250 granimos.
Elia, Norte, preço do viniena 120 reli, pese;

por milheiro 1.230 granimos.
Dons Amores, preço de vintena 120 réial;

peso por milheiro 1.230 grammal.
Araraje. 10 de janeiro de 19210-4osiffinad.

laves # Comp.

Tabela de marcas preço de produetos sas
jeitos ao impos to do consumo do. pequeno tad
brico de perfumarias, de propriedade de
Leandro Cardoso, sita no Rabio IndustrIg
nesta cidade de Aracajo, Estado de Sergipeg

.Marcas:

108000.
Sabão Ararobiao liquido, Preço de dlizi4
Pó de arroz Geny, preço de &teia 51000.
Ara( ajo, 12 de janeiro de OZ. Leaturrl

Cardoso.
godbidll

1t

Tabela da marca e preço do producto ati•i
jeito ao imposto de consumo do pequeno fild
brio° de Especialidade pharmarentica de prol
priedade de Antonio Luiz Rollemberg, raã
das Laranjeiras n. t27, nesta cidade de Areei

	

eaje, Estado de Sergipe:	 •
Marca:

Agua Rena, preço de duala, 30000,
Araraló, 12 de janeiro de 1921.- Antotaf

Luis Bollemberg.
•

Tabela dos preços e marcas dos producto4
da pequena fabrica de eipeciali lados pharÁ
maceuticas de propeliria% de Durval Corré..}
de 4, alijo, sita it rua de Maridos, nesta eidadd
Anca é, capital do Estado de Sergipe:

Marcas:
Vinho S. Afatheits, preço por &pia, 285000:
Tonto° Uoiverial, preço por doida. 1020011
Aracalit, 21 de janeiro de 1921.- Dnvita

Corréo de Araujo.

	

0..1...1.	 .... ,,.
Tabela das marcas, preço e poso dos prãit,

diletos da fabrica de chaeuto de propriefe4
de João Dantas, sita á rua do Lagarto, nesta:
cidado de Aracajó. Estado de Ser gipe, d
accordô com a circular a. 10, de 2 do ah',
e de 14 de novembro de 1918, da Direetori,.,da Receita Publica:

Marcas:
Royal, preço do milheiro, 60804D..
Tanino, preço de mirmirn, 64)2000.•
Raquel, preço de mil oiro, 60s000,
kacafil, 7 de fevereiro de 1921.- JSZ9

Dant ta.	 .
1~4

• •

Tabela dos preços e marcas dos prodneffi
da pequena fal rica de especial :chefes phacma.;
centicas de propriedade de% o' edo do Valle
Vianna, sita á rua de S. Chrtatovão n. 29#
nesta cidade de Aracapl, Estploide Sergip0:1.

Marcas:	 -.
Elixir deperatho, preço de duaia, 4520004.
Vinho impelido° de genipapo . compostol

preço de dimia. 363000.
Vinho cordial nhosphatado ferruginoso, preço

de duais, 405000.
Bolos anti-blennorrhagicos, preço do duziad •

308690.
Odontalgia°, preço de (luzia, 152000.
Pó de quina ferruginoso, preço de dnzi:i:

152000.
Elixir anti-dysenterico, preço de duxi:ig

108000.
Pó dentifric io, preço de doais, 108000.	 .
Aracajú, 14 de janeiro da lat.- 60**4

	

Prado do Vitile Vimosa.	 .
• . ., ..,	 • i 1	 : .	 •(

.•.*::'	 **	 •'	 sl:".
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Tabellas das marcas e dos preços dos pra-
ductos do pequeoo faSrico do especialidades

,pharmarentloas do propriedade de Marcolino
-.de Magalhães Sk Como., sito á rua da Mon-

tardia n. 116, na doada do S. Salvador, Es.
„tad° da Babia:

Marcas:
• Licor de João Paes. preço por dada 328400.

Vinho reconstituinte Magalhães, preço por
duna 428000.

Anti-caspleo Magalhães, preço por dada,
.208009.

Sanbuso Elixir dont/frio/o, preço por duzia
.808000.

Opodeldoc Rei da dar, preço por duzia
$050 M.

Balda. 14 de janeiro de 1921.— Marcoltno
-de Magoado # Comp.

Tabella das marcas e dos preços dos pro.
•duetos pharmaceuticos do pequeno fabrico do
Dr. C. Meirelles, sito á rua dos Droelosiss
n. 4. nesta cidade de S. Salvador, Estado da
sabia : .

Mardi:
Phymonal, preço por duzia 195040.
Bailia, 14 de janeiro de 1921.— Dr. C.

bleirelles.
5—

Tabella das marcas e dos preços das espe-
cial toes pharmacouticas do pequeno fabeco
do Sommlino Ilaseiso de Britto, estabelerilo
á rua Lenis Pied ede n. 2. districto da Penha,

• na capitai do Estado da Bahia
•Marcas : -

Elisir depurativo, do sassafraz. salsaparilha
. • raiado hhai stado. preço por duzia 408000.

Vinho dos hyponhoinhitos, composto,
•nico o reconstitninto. preço rine doais 408100.

Baldas 15 do lameiro de 1921.— &citadino
Raposo de Britto.

two~

Tabolla das marcas, preços o poio dos pro-
duetos do pequeno rabie° de charutos e ci.
garrilhos de propriedade de Manoel Corréa

:Machado, sito á rua Primeiro de Setembro,
em Periperi, neste Estado da Bahia:
• Marcas:

Machado, CMP111(15, preço por cento, 62040.
Seletos, charutos. preço por cento, SOCO.
Populares, preço nor cento, 45000.

• Machado, eigarrilhos preço Dor vintena,
240 rbis : Peso por milheiro, 3.000 gramo:is.
- Periperi, 11 de janeiro de 1921.-- Manoel
•Çorréa Machada,

•

; Tahella das marcas e doa preços dos pros
actos de murem) tab ••ico de chanéos de
tino, do preari obste de Julio Henrique da

Iva. eito sai Platafármas neste Estado da
bia:
Marcas:, Sabiam ; preço por unidade,

70000.
Platafforma, 41 de janeiro de 1921. s- Jtdie

t &Fique 112 alka.

Tabefla das marcas e dos preços dos pro-
duetos da fabrica de especialidades pharma-
cautelas •a.latsliyArindelias, de propriedade
de Soares ite Araujo, sita á praça Rio Branco
n. 795 (rua dos Caethés 800), na cidade de
Bailo Horizonte, Estado de Minas Geraes.

Marcas:
Agua de Bubinat artificial, preço por duzia

108000.
Jatahy Grindelia, preço por dnzia 145000.
Elixir Dr. Pereira, Faço por duzia 24S000.
Licor de japecanga composto, preço por

dada 248000.
Injeto) aSofrancare, preço por duzia

24100a.
Bailo Horizonte, 31 de março de 1921.—

Soares # Araujo.
~11.

I Tabella das marcas dos preços dos oro.
dados da fabrica do perfumarias de proprie.
dada de A. Soares, sita á rua da Bahia
n. 1.080. da cidade de Solto Horizonte, do
Estado de Minas Genes:

Marcas:
Agua da Cobaia «Lucia», litro, preço por

duzia, 50$000.
Agua de ("oliva «Lucia», meio litro, preço

por .usia, 308000.
Dello Horizonte, 23 de março do 1921.—

A. Soares.

Tabella das marcas e dos praças dos oro-
duetos da 'abrira de chapOos, do propiselsie
de Elsa de Uma. villa do Canoinhas do Estado
de Santa Ca Ciaria a .

Marcas: .
E. L. preço por uni•iatie dos chapéos, 6$ a

88 nara meninas.
E. L. preço nor unidade dos chapéos, 108

a 308 para senhoras.
Caminhas, 15 de janeiro de 1921.- Bisa

Chaves de Lima.

— Sr. delegado fiscal do Amasolms :N. 119—Satisiasen4o aooito solicitou O Mie
nisterio da Viação e Obras Puloteas em adio
a. 228, do de fevereiro ultin o, fica conce-
dido a essa delegacia, por conta da verba 164
«Obras e serviços extraordinaries por conta
da receita gerai H — Purcentairons sirovisoe
rias. etc., do decreto n. 14.097, de 15 de
março de 1920, do orçamento de 1921 da-
guano ministerio. o credito de 8:3338338,
para atteuder ao pagamento da gratificaça0
de que trata o decr eto u. 3.990. de 2 delasneiro de 1920, ao pessoal da AdininistraçãO
dos Correios desse Estado, relativa ao me*
de janeiro do 1921.

N. 121 • Fica coaceildo a essa &legacia,
por conta da verba 31 s, a Exercidos findos IP

do orçamento de 1920 do Ministerio da Pai
senda, o credito de 3001, para attsndor ao
pagamento da divida do que é credor o
Dr. José Moreira Brandlo Castelo Branco
Sobrinho juiz munic'pal do 2° Termo da
Comarca 'de Cruzeiro do Sul. proveniente db
vencimentos que doixon de receber no periodó

;de 1 a Ode Junho de 1917. conformo consta
do processo que se achava annoxo ao vosso
oficio n. 257, de 20 do agosto do anno pro-
afino findo, e que ora vos devolvo para os fios
infira os na decisão n. 25, do 3 de fevereiro
de -1883.

Sr.
N. 427-(1-

ele 
aAnetsasridasesiegado.

por conta da verba 23* «ainda de costas», do
exercido de 1920. do Ministorio da Fazenda,
o credito de 30;4000 (trosentes mil réis). para
attender ao pagamento da ain sa 'ia custo a
que foz his o 2° oficial ad s annirn .1a
dega dessa Capital, Peria.ndro da Silva No-
gueira, por tor, em janeiro do atino proximo
findo, acompanha io merca :orlas em transi-
to para Ignitos. na Rennblica do Pern, con-
forme eoniti do processo que aunai anhou o
vonro.ofticio n. 94, do 20 de março do mesmoa 

N. 128-- Fica conce .ii rio a essa dolegacia,
por conta di verba 23" «An elas de custo», do
orçamenio do 40:10, do Mini.terio da rase da,
o crente, de 3003000 (tresmistoi mil Ti sii1. ptt
attenier ao Pagamento da a inda de custe a
mie fez jás o 2° odeia! aduaoeiro da Alfande-
ga desse Estalo. F.mil ;ano da 411va Rebeilo,
por ter, em abril do ano findo. aromna-
libado me-eadorila em transito nutra Muitos,
na 'tenni-Mei do Porá, conforme consta do
pronesse que acompanhou o regi() oficio nu-
mero 212, de 15 de julho de 1920.

Dia 22
Sr. delatado fiscal cm Matto Grosso:

N. 25-- Communico-vos. para (IR devidos
fins, que vae ser effectua *o. nela Thesouro,
O pagamento da quantia do 5:100%000, (cinco
contos e cem mil reta). a José Vingas. divida
essa proveniente de transnoste de Pessoal e
material effectualos por conta do Ministerio
da Guerra em 1.90, conforme conta do pre-
ces*, que se ace-a aniles° as aviso dageselM
Ministerio n. 1.031 e3 28 do junho de 1918.
- N. 23 — Satistazsndo ao que lesietton o

Ministerin da Viação o Obras Publicas em
aviso n. 228, de 1 de fevereiro ultimo, fica
concedido a essa delegacia, por Canta da
verba 16s «Obras o sermos extraorAinarios
por conta da receita geral -H—Porcenta-
gens psovisorias. etc.. do decreto n. 14.097,
de 15 de março de 192 110 do orçam Int° de
4921 daquele ministerio, o credito de
8338333, pira attender ao pagamento da gra-
tificação de que trata o dcéseto n. 3.990,
de 2 do janeiro de 4920, que compete ao Pes-
soal da administração dos Correios desse
Estado, relativa ao mez de janeiro de
1921.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de Jao

Famet .coaratildos a ema rPpar.
tição, por conta da verba Zr oReposiO201 •

*** Tahella das marcas e preços dos productos.
tia pequena fabrica de chapéos de propriedade

!sie  Maria de Candlia, sita á rua Chile n. 21,
,districto da Sé. ci 'ide de S. Salvador, Estado
ida Labia e do ~brito com a circular n. 10,
'de 2 de abril do 1917:
• Marcam

Chapéos confeccionados com piquets, laços

•
1) fitas ordinarias. tun 101000.

Chap 'os com gazi, seda, 'Mudo o com
itigrettes, um 508004.

Bahia, 2 de fevereiro de 1921.— Maria
.Cortida •

/amuar.

Tabolla das marcas e prava dos productos
da panuena fabrisa de charutos e cigarrilhos
de Guilherme Strecher, em Brusque.

Marras:
Boiia flor, charutos do preço por centena

28500.
Sã() João, cigarrillhos do preço por vintena

320 reis.
Brosnue, 28 de janeiro de . 021. — Gui-

lherme Strecher.
s.—

Tabolla das marcas e preços dos products':
da fabrica de cigasrillos 'ao João V, Ronnann,
em Brusque.

Mares.:
Cigarrilhos do preço por vintena a 350

réis. .	 •
Brasone, 28 de janeiro de 1921. — Ido V.

Ronnann.
mus-

Directoria. da Despesa Publica
Expanawra DO SR. DIRECTOR

Dia 49 de abril de 4924
Sr. inspector da Alfandoga do Rio de Ja-

neiro:
X. 146 — Fica concedido a essa repartição

por conta da verba 29e ((Reposições e mate-
tuiseeso. do orçamento de 4921. do Ministerio
da Fazenda, o credito de 1308980. ouro, e
098910, papei, para attender á restituirão a
Que tem direito Manoin Sr Web, proveniente
de direitos que a mais Pagaram Pols noto do
Importação n. 1.497, de setembro de 1918,
cujo processo, outs ora vos devolvo para os
devidos fins. foi encaminhado com officio
dessa repartiçlo tu 757, de 10 de - abril
de loto..
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vais
reatituiçõesa, do orço e s-do de 1921 do Mi-

- /fistulo da iazonua, :ditos do 304130,
ouro e 7335380, pop..., para occorrar a
rosti tuição doviia a Otilan ::lendes, de di-
reitos a mais pagos, conta:Ano consta do officio
tle.*a repartiçao n. 1.97S, do 21 do serem-
bro de 1920, que ao acaava aniles° ao oco-
cesso que Ora vos devolvo, para os devidos
fins.

- Sr. delegado fiscal do Pará:
'N. 45 - Satisfazendo ao que solicitou o
MinIsterio da Viaçio e Obras -Pualiras
av:so n. 228, de 1 de fevereiro ultimo, fica
coucodido a essa delegaria, por conta da
verba Ida «Obras e serviços extraordinarios
por conta da receita geral-ti-Porcentagens
provisorias, ete., do decreto a. 14.097, de 12
de março do 1920, do orçamento de 1924
&Queila ininisterio, o credito de 9:164866,
para attender ao pagamento da gratificado
de que trata o decreto n. 3.990. de 2 de ja-
neiro de 1920 ao pessoal da administrado dos
Correios desse Estado, relativa ao moa de ja-
neiro de 1921.

-Sr. delegado fiscal no Maranhao:
N. 27-Satistazondo ao que solicitou o Mi.

falsado da Viação e Obras Publicas, em aviso
n. 228, de 1 de fevereiro ultimo, fica conce-
dido a essa delegacia, por conta da verba 169
Obras e serviços estraordinarios por conta da
receita em geral, II. Porcentagens provia°.
rias etc. do decreto n. 11.097, de 15 de mar-
ço de 1920 do orçamento do 4921 daquello mi.
abaria o credito de 7:5002, para attender
ao pagamento da gratificação do 'que trata o
dacreto a. 3.990, do 2 de Janeiro de 1920, ao

da Admiaistrado dos Correas dessepessoal
aEstado, relativa ao moa do janeiro do 4921.

Sr. delegado fiscal no Piauby.
N. 28-&oti3fazondo ao que solicitou o Mi-

nhtorio da Viação o Obras Publicas em avisto
ns 928, do I de fevereiro ultimo, fica conce-
dido a essa delegada, por conta da verba 169
Obras o serviços extraordinarios por conta da
receita .geral, II. Porcentagens provisoras,
etc. do decreto n. 14.097, do 15 do março de
1920», do orçamento de 1921 daquelle
Serio, o credito do 3:$103, para attender ao
pagamento da gratificado de que trata o de-
Ortito n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920, quo
Compete ao pessoal da Administração dos Cor-
reios desse Estado, relativa ao moa do janeiro
de 1621.

Sr. director da Recebedoria do District° Pe.
deral:

N. 150-Fica concedida a essa repartição
por conta da verba 334 «Substituidesa, do
orçamento de 1921, do Ministerio da Fazenda,
o credito de 80:1798, para (socorrer ao paga.
mento do differença de quotas a que tem di-
reito os funccionarlos mencionados na inclusa
demonstrado, que se achava annoxo ao v0930
ofticio. n. 44, de 9 de março do int.

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 41 - Satisfazendo ao quo solicitou o

Ministerio da Viado o Obras Publicas em
aviso n. 228, de A de fevereiro ultimo'
fica concedido a essa delegacia, por conta dte,
verba 159 obras e serviços oztraordinarios
por conta da receita geral -II-- Porcenta-
gens provisorias etc)) do decreto n. 14.097,
de 15 de março de 1920, «do orçamento do
1921 daquele mit:isto:do, o credito do róis
8:7502, para attender ao pagamento da
gratificação de que trata o decreto nume-
ro 3.990 de 2 de janeiro de 1920. que com-
pete ao pessoal da Administração dos Correios
disso Ratado, relativa ao moa de janeiro de
182i.

-Sr. delegado fiscal na Parahyba:
Ni. 24 - Satisfazendo ao que solicitou o

Itinifitario da Viaçao e Obras Publicas, em
aviso n. 228, de 1 de fevereiro ultimo, doa
concedido a essa elegacia, por conta da
receita ge..al - II - Porcenta gens proviso-
ildass etc., do decreto !!! Ift10$7 do t3 de

março da 1920, a do oreamanto • de 1924
daquelle ministerio, o ore fito de 8:6412540
para attender ao pagainento gratificaoair
de que trata o decrsto n. 3.990 do 2 de
janeiro de 1920, que computo ao passoal da
adm:nistração dos Correios dessa Estado,
relativa ao moa do : janeiro de !O21.

delezado fiscal em Pernambuco:
N. 78 - Sati sfazendo ao que solicitou o

Ministerio da Viação e Obras Publicas em
aviso n. 228, de 4 de fevereiro ultimo, fica
concedido a esta delegacia, por conta da
verba Ida «Obras o serviços estraordinarios
por conta da receita geral- Il -Porcenta-
gens provisoras etc., do detrato n. 14.097
dê 15 do março de 1920, «do orçamento
do 1921 daquelle mininterio, o -credito de
17:1163562, para attender ao pagamento da
gratificação do que trata o decreto n. 3.990,
de 2 de janeiro de 1910, que compete ao

r
1 de Administração dos Correios &soa

sradwo, relativa ao moa de janeiro de 1921.
-Sr. delegado fiscal em Alagbas:
N. 21-Satisfazendo ao que solicitou o Mais.

teria da Viação o Obras Publicas em aviso
n.228, dei de- fevereiro ultimo, fica concedido
a essa dologacia,por conta da verba 169 «Obras
oseaviços estraordinarios por conta da receita
geral--R-Poreentagens provisorias etc. do
decreto n. 14-.097, do 15 de março do 1920*,
do orçamento do 1921 daquelle ministerio, o
credito do 6:5832333, para attender ao paga-

mepto da gratificação do que trata o decreto
n. 3.930, do 2 de janeiro de 1920. mie com-
pete ao pessoal da administraçao dos Cor.:elos
desse Estado. relativa ao moa de janeiro de
1921.

-Sr. delegado fiscal cm Sorgipo:
N. 17-Satisfazondo ao que solicitou o Mi.

aisterlo da Viação o Obra s Publicas eia aviso
n. 228, do 1 do firmei° ultimo, fica concedia
de a essa delegacia, por conta da verba 16.9
(abeis o serviços extraordinarlos por conta
da receita geral-R--Porcentagens provisorias
etc. do decreto a. 14.097, d.e 15 de março
de 1920», do orçamento de 4921 daquolle
ministerio, o credito do 4:2752, para ataca-
dor ao pagamento da grafar:aça!) de que
trata o decreto n. 3.990. do 2 de janeiro de
1920, que compete ao pessoal da A imiiiistrft-
çao dos Correm desse Estado, relativa ao mos
de janeiro do 1921.

-Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 03-Satisfazendo ao que solicitei! o Mi-

nisberio da Viação o Obras Publicas em aviso
n. 228, de 1 do fevoreiro ultimo, fica conce-
dido a essa delegacia, por conta da verba 169
«Obras o serviros oxtraordinarios por conta
-da receita geral -II-Porcentageas proviso-
ras etc., do decreto n. 14.097, do 15 do
março de 1920». do orçamento de 102t da-
guano ministario, o credito do 22:0582333
para attender ao pagamento da gratificado
de que trata o decreto n. 3.100, da 2 de
janeiro de 1920, que compete ao pessoal
adminiatração dos Correio; desse Estado, re-
lativa ao moa do janeiro de 1921.

- Sr. deleendo fiscal em Minas Gorass:
N. 55 - Satisfazendo ao que solicitou o MI-

nisterio da Viado e Obras Publicas -em aviso
n. 228, do 1 de fevereiro ultimo, fica conce-
dido a essa delegacia, por conta da verba 16'
«Obras e serviços extraorlioarios por conta
da receita geral - II- Porcantagens provi-
aortas etc., do deereto n. 14.037, de 15 de
março do 1920% do orçamento de 1921 da-
queo ministerio, o credito de 55.0832332,
sondo: 40:835$333, para attender ao 'pagamento
da gratificado de que trata o de:reto nu-
mero 3.999. dl 2 do janeiro de 19:0. ao pes-
soal •ia Administração dos Correios desse Es-
tado: a de., s :11;;$ 11513, para o mesmo para-
monto do p-c:oal da Sob-Administrado dos

r:or:., mpanba. n"-se E:t3do : 3 de
4 • terfass st o p osall da SI,1)-Ailnliola.
traçao dos tia.roios eus Diamantina nosso

tido; e a . 'e 3:003, pa,..a o pessoal da Sub4
Allannistr¡ •-to em liber .1,a, no mosto° rol
todo, retaera ao m3% .ie Pooiro do 1021,

-- Sr. delegado fiscal	 Goyoa:
N. 11 - Sat. •seieeitio ao (pio so/idtou o 511d

nisterio da V.acito o f ibras Pnalierts ma aviso
u. 223, de 1 de fevereiro ul fica conceo
dida a assa delegacia, por elo ta da verba 16a
«Obras e serviços netraordina rios por conta
na receita geral - ii - Poreantagens provid
uras etc., do dee: eto n. -.0Stl, de 15 de
março de 4920», do orçamento de 1921 da-
quelle ministerio, o ~dito de 4:0005 para
attender ao pagamento da gratificação tio quO
trata o decreto a. 3.99 ie 2 de janeiro cid
1920. que compete ao pessoal da Adminisa
fração dos Correios desse Estado, relativa ap,
mes de janeiro do 1921.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 100- Satisfazendo ao que solicitod

Ministerio da Viaçao e Obras Publicas eni
aviso n. 228, do 1 de fevereiro ultimo, fictk
concedido a essa delega Ia, por conta dg
verba 16e «Obras e serviços extraordinari$
por conta da receita gera: - II - pores:nom
gens provisoras, etc., do decreto n. 14.0974
de 13 de março de 1920*, do orçamento del
1921, daquelle ministerio, o credito de rém
63:3333333, para attender ao pagamento d;
gratificado tio que trata o decreto n. 3.990,1
de_2 de janeiro de 1920, que compete ao pesa !
soai da Administraçio dos Correios dessa V.,14
lado, relativa ao mos de janeiro de 1921.
- Sr. delegado fiseal no Paraná:
N. 38 - Satisfazendo ao que si :Afeitou o litd

nisterio da Viação e Obras Publicas em aviso
n. 228, do 1 de fevereiro ultimo, fica MIM
dido a essa delegacia, por mota da verba 1601
«Obras e serviços extraoedinaelos por canta
da reedita geral '-II- Poecentagon3 provi.
Borlas, etc., do decreto n. 14.017, do 15 1.11
1920o, do orçamento de 1921 daquelle nalpiot
terio, o credito de 10:16 43168, para papa
mento da grat ificação de que trata o decrete
n. 3.900, de 2 da janeira da selo, que eeus,4
peto ao pessoal da Admicracao dos arrojo
Estado, relativa ao soez de inteiro de 19M.
- Se. delegado fiscal em Santa Catharina..
N. 32 - Satisfazendo a0 Clele WICROU o M

nisterio da Vacilo o Obras P:bncas em aviso
a. 228, do 1 de feveosirode 1091,. fica cocai
dl& a essa delegacia, por conta da verba UI
«Obras o serviços extraordinarios por contai
da receita geral - II - Porcentagens work
S01134 etc.. do decreto n. 14.097. do 15 dei
mano de t020),! do oodinenso do 1921, da4
quollo ministerni, o cred to de 6431333, parti
attendor ao pagamento da ratificado do qn
trata o decreto n. 3.990. ei 9 de janeiro it
1920, que compete ao nessrsal da Administral
cao dos Correios desse Estado, relativa ao 11103
de janeiro de 1921. •

-Sr. delegado fiscal no Itii • Grande d*
Sul:

N. 87-Satisfazendo ao que solicitou o 3114
nisterio da 'Viação e Obra- P Mim cm avim!
is. 228, do 1 do fevereiro amimo, leo cenc,ea
dido a essa delegacia, pot. oo ,ta da verbg
Ida «Obras o serviços extrai) elioarios por coni

-ti da receita geral -II-Po cena gana provi.;
sodas etc. do decreto n. 14.097 de lb &I
ma-ro de 1920» do orçam onto de .1921 da-i
annire ministorio, o emoli o no 25.0002, par
attender ao pagamentoaratificação do
que trata o decreto n. 3.190 do 2 de jaheio
ro in 1920, que compito ao pessoal da Ad4
ministraçso dos Corfonna do•kae Estado, retal
tiva ao raez de 'anidro rie tosi:

--or. Jelogado fiscal no t•antrito ganto
N. 15 --SatistazonSo ao re e soreitou o MM

neersio da, Visos° e Ob as P oefeas em avisd,
n. 92.8. de 1 do 'evereieo a time, fira eottl
cedido a essa delimmeia, p. ). rota da verba
163 enb •us a s I . Virr"; e‘tr:o..-Enarios
con!a,	 racei ! ag .!	 t	 hortas p.4
cOorias etc., do decreto u. t4,1192 ia L1 ip
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de reabri° cem a demonstração que acompa-
nhou o officio dessa enema delegacia n. 21,
*3 do fevereiro do remonte abno.

e- Sr. director da Estrada de Forro Central
,slo Brasil:

ti, 79— COMInteniCe-v" para os devidos
-ene, que o Tribunal de Contas, eu) sessão de

11441 91) k929, registrou. como credito
•

distribuído a ama repartição, por conta da
verba «Estradas do Ferro Fedoracs
trada de Ferro Central do Brasil -- incessivo
abono, etc.», do orçamento de I 921, do Mi-
nide ro da Viação o Obras Publicas, a im por-
tanria de 200 0002. para occorrer ao paga-
mento de despesas com o pessoal dessa es-
trada, con'brme o aviso do Ministerio oa dia-
do e Obras Publicas n. 813, de 15 ao marè,o
de 1921.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 68—dat1'1azen 'o ao que solicitou o Mi.

nisto lo da Justiça e Negocies Inter' ires em
aviso n. 378, de 27 de janeiro ultimo, fica
concedido a essa delegacia, por conta da
verba 33' aderventuarios do Culto Catholicoa,
do orçamento de 1921 daquelle ministerio, o
crédito de 6008. para attender ao pagamento
da congrua que compete, no corrente exer-
cido, ao serventuario do culto cathoilco
monsenhor Solon Garcia Pedreira.

ti. 69—Devolv ,ndo-vos o i 'dum) processo,
devidamente autuado, ao qual se encontra
olmedo o officio dessa delegacia n. 159, de 2'
de outubro de 1919. recommeodo-vos provi-
dencieis no sentido de ser a olvida em aproo
liquinada, nos termos do decreto n. 10.145,
do 5 do janeiro de 1889, a partir de 30 de
novembro do 1913, visto o perlorlo Ingeria`
haver incorrido em prescripçao, como consta
de fls.

-dSr. delegado fiscal no Ceará:
N. 41--Remetto-vos, oara os dovidos fins,C

Incluso titulo do inactividade de Osorio Fer-
reira Gomes, aposen•ado por decreto de 2 de
outubro do 1918 no iodar de 2° oficial da Arirni-
nivração dos COrrOtn3 desse Esta to. conforme
consta do processo rine se acha annoxo ao
aviso do Ministorio da Viado o Obras Publi-
cas ri. 7.906, do 6 de dezembro do dito animo.

Fica coneedid a essa delegacia, por conta
da verba 5" «Inactivos, pensionistas, et.-b)
Aposentados — Novas concessões'. sio orça-
mento de 1920 do Ministerio da Paseo a, o
credito de 1:7203 para attonder ao pasra-
meite dos vencimentos do referido inactivo
durante o referido anuo de 1920.

Declaro-vos. outrosim, que °oportunamente
será concedido credito para o pasaineren dos
mesmos vencimentos no periodo de 17 d • ou-
tubro de 1918 a 31 de dezembro de 1919 e
correite exercido.

N. 45—Fica concedido a essa Morria. por
conta da verba 54 «Inactivos,pensi nittaii, etc.
a) itiontelio, etc.--Novas concessões», do or-
çamento de 1920 do Ministerio da Fazenda,
o credito de :19939S4. para attendor ao paga-
menti das pansões de montepio que compe-
tem a D. Adalgisa Farias dos SNI1103 e seus
irinaos Maria, Anna, Raymonla. Rosa, José e
Francisco, durante o anue proximo lindo, de
aetbrdo com os titules que foram enviados
com a ordom n. 69. d/ 19 de abril do 1020, o
consta do processo que se acha annexo ao
oficio da Directoria Geral de Coatabilila
do alinis.erio da V ação e Obras Publicas nu-
mero 499, de 13 do agosto de 1919.
• — Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 23—Em solução á considta que me fixes
tas, pelo telegramina dessa delog %cio nume-
ro 1.237, de 3 de agosto de 1920, declaro-vos
que. de conSoradda .e com a doutrina exarado
peia Director a Geral do Gabinete do Ministé-
rio da Guerr2 . em officio n. 115. de 31 dedo-

da 2" linha e os reformados, sendo que a dos se-
gundos será calculada sobro a gratificaçao do
exercido, nos termos do aviso do Mirnstorio
da Guerra ri. 113, de 25 se/junho, e circular
do mesmo mlnisterio de 15 do julho, ambos de
1920, no caso em questão:

Lembro-vos que, em tempo °oportuno,
aguda directoria ji tee a elilla delegacia ideue

tica communicação, quanto aos reforma itn,
esclarecendo as duvidas suscitarias por essa
nesma de/oraria era telegrauiraa dirigido
água Ia citada directoria.

N. 2—Satisfazendo ao que solicaou o Mi-
nisterio tia Marinha em adiso n..134, de 11
de janeiro ultimo, fica concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 17' «Munições do
boca— Rações para os invalidoss, do orça-
mento de 1920 daquilo ministeriu. o aro dto
de 3:2908, para attender ao pagamento das
domeras que correm por conta da supracitada
verba.

—Sr. dolorido fiscal em Santa Catha.ina:
N. 33 -Reinetto-vos a Inclusa tabela de

distriluilçao de credito, das desposas que cor-
rem por essa delegacia, por conta verba 3°
«derriço de Povoamento*, do orçamento de
1921. de Ministerio da Agricultura, Industrie,
e C enmerco. na iraportancia de 111:7208,
conforme oficio do Tribunal de Contas o. 554,
de 10 de março de 1921.

Confirmo. assim o telogramma desta dire-
ctoria n. 473, de 19 de mamo de lin,

—S. delegado fiscal no Ris Grande do Sul:
N. 90— Satisfazend, ao que solicitou o Mi-

inistelio da Marinha em aviso n. 326. do 24 de
janeiro ultimo, fica concedido a assa dele-
gacia, p e conta da verba 134 «Ensino Naval
— Pessoal — Escola de Aprendizes Marinheiros
—Professores Normalistase, dO orçamento de
4020 eamielle ministerio. o credito de 8008
para atender ao pagamento de vencimentos
a um professor nornodista, durante os lumes
do novembro e dezembro do anno proxime
passado. dadenado para servir na Escola do
Aprendizes desse Estado.

14. — Remedo-vos a inclusa taba% de
distribuição de credito, para as despesas que
correm por essa delegacia, por conta da verba
33 «Serviço de Povoamento*, do orçamento do
1921, do Mildaterio da Agricultura, lisinstria
e Commercio. na importancia de 2d5:200S,
conforme oficio n. 554. de 20 d3 março de
1921, do Tribunal do Contas.

Confirmo, assim, o tolerou:ima desta dire-
ctoria n. 474. de 19 de março de 1921.,

—ar. .telerado fiscal cm S. Paulo-
ti. 103—"iati4azomin ao que solicitou o Mi.

*deferi° da Justiça e Notricus Infoo eiores em
aviso n. 481, de 2 de fev.-ri:iro ultimo, fica
concedido a essa delegacia. por eonta da
verba 36" «Magistrados cm disponibilisade»,
do orçamento de 1921 daquele ministerio, o
credito de 2:4008, para atteirier ao para-
mont0 do ordenado a que tem direito no cor-
rente exercicio, o juiz de direito em disponi-
bilidade 'fito Joaquim de Lemos.

Procuradoria Geral da Fazenda Public
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimento despachado
Dia 28 de abril de 1921

Chaves ta Comp., estabelecidos com club
de mercadorias em S. Luis do Maranhão, pce
difluo autorização para ab irem em Nithero)
um filial auto, orna, com sorteio s psoprios„
obedenondo ao mesmo plano já adoptado poio
casa matriz.— indeforioo.

-
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Dia 28 do abril de 1921
Br. Dr. 2' procurador da Reoublica:
N. 791 — Tenho a honra de devotver a

V. S. o incluso processo de deposito em pa-
gamento em que é supplicante a Gosnpanhia
do Tecidos S. Pedro de Aioantara, aeomps.
ntiado da inclusa cópia do oficio n. 456, do
20 44 corrente, da Recebetoria do District°
Feito. ai, ou c encontrará V. 8. as Informa.
4oes solicitadas em oficio n. tiO, de a da
março ultimo,

março de 199*, de orçamente de . 1921 da-
miniderio o credito de 5-833$333,

-para attendor ao paramento da gratifinação
de mio trata o decnvo n. 3.990 de 2 de ja-
neiro do 1921, que eonipete ao nessoal da
Administrado dos 'orreios desse Estado, re-
lotiva somos do janeiro de 1921.

Dia 23
Br dslecade iscai em Sergipe :
N. 18—Fica eu:cedido a assa delirada;

-por conta do credito aberto pelo dec ret • nu-
mero 14.528, de 9 de desembro do 1920, ao
orçamento de 930, do Mio sterio da Fazen-
da, o de 4:684223S, para attender ao paga-
emento da divida proveniente de concertos
em uma lancha da A Ifan lega desse Estado,
asffectuallos por José slcirloe Leito em 1916,
eonforme condo do processo que se achava
enricara ao officio dessa repartido n. 17, de
24 de mato de 1917, e que ora vos devolvo,
paracs fins indisa los na decisão n. 25, de
3 do fevereiro de 1883.-

Declaro-vos, ontrosim
'
 %te a outra parte

em: completa o to ai do decreto solicitado no
•ficio acima referido na importancia de
sS31gs6s, já foi coime lida pela ordem desta
directoria n. 19, de 17 de fevereiro de 1919.

Confirmo o tele.erairima desta directoria
n. 601, de 8 do cor ente meg.

—Sr. dolegado fisral em Minas Genes :
N. 58—Satisfazendo ao que solicitou o Mi-

sisterio da Just ça e Nowa:dos Intonores em
aviso n. 789. de 22 de feveroiro ultimo,- fica

• concedido a ema delegacia, por conta da
Verba 35" sServentua do: do Culto Catholico»,
orçamento do 1921 daquelle ministerio, o cre-
adito de 6038. para atteuder ao pedimento da
dzongrua, que empate este anuo, ao coneeo
listovam Pedro Costa. prebendado da Sé de
Idarianna,. nosso Estado.

—Sr. director a Imprensa Nacional :
• N. 154-dCondirted o-vos, para os devidos
lins, que na rol ui, de pagamento do amanu-
-eme da Biblititbeca Nacional, Hialino do Ele,
'está ann tido o -'caco to mensal do 28, para
-assignatura do MÁS, Optai, conformo soli-
citou o director da referida repartição em
officio u. 138, de 18 do coro mito mos.

--Sr. director geral de Contabilidade do
14111i4tcrie da Guerra;

N. 89--Solic.to vos providencia" no sentido
do ser esta directoria Info moda sobre a si-
tuação do maior . honorario .do Exoreis° e 1'
Cscripturario do 4,101w/to Hospital Militar de
'Corumbá Gregotio Henrique do Amaranto e
dobre o pedido por olla feito para offeatoar o
lrecolhimedto das quotas com que coot ibue
para o montepio civil 1a Guerra, na Alfan .le-
ga de Rio Grande. no Esta lo do Rio Grande
ao Sul, conforme sou requerimento encami-
nhado a et.ta dirtactor . a cova o officio da Oale -
sacia Fiscal no Re Grande do Sul n. 327, de
27de agosto de 1920.

— Sr. delega lo fiscal em El. Paulo:
N. 10I—Fica ema-ilido a essa delegacia,

por conta da verba 28' aDospezas eventuaes*,
do orçamento de 1921 do Ministerio da Pa-
teada, o credito de 7581153, para attender ao
pagamento de tree serventes que servi am In-
terinamente nos periodos decorridos entre
de janeiro e 14 de fevereiro, a 8 do mesmo
Ma do janeiro, e a 3 de março, no corronto
atino, nossa ropartiçao, assim discriminados:
3osé da Silva donior. 	
?mei lio de Andrade Mello. 	
leljuha Araujo. 	

3348-8o rambro de 1920, tona direito ao abono da gra.
46s451 tificado extraor linaria, creada pelo decrato

3778419 n. 3.390, de 2 de lanei-ode 1920, os °Malan

DIARIO ~MAL Abril de Mi MS
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- Sr. inspector de Seguros:
N. 792 - Comunico-vos que o Sr. mi-

nistro da Fazenda, por despacho de 14 de
abril corrente proferi o no processo que
acompanhou o vosso officio u. 782, s .e 16 de
dexemb o prostimo passado, approvou as m-
imas e pleitos de seguro, da sodieda ie Mn-
tualidaào Catholica Brasileira que acompa-
nharam o mesmo officio.

Juntamente com este vos devolvo o resma
etivo processo.

-Sr. director da Repartição e Obras Pu-
blicas:
•N. 793-Communico-vos, para os devidos

fins que o Sr. Adail Costa, solteiro, prestou
mala Procuradoria Geral fiança de 1:0005,
em garantia da sua responsabilidade e da dos
seus propostos no cargo de praticd nte da Es-
trada de Ferro Rio d'Ooro tendo para Isso
caucionada no Thesouro Nacional a apelam
da Divida Publica ao portador n. 80.907,
emittida em virtude do decreto n. 14.011,
de 20 de janeiro ultimo.

-Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 794 - Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso, relativo á fiança de Adall Costa, prati-
cante da Estrada de Ferro Rio d'Oure.$

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida consideração.

--Sr. Dr. 1° procurador da Republica, nesta
Capital:

N. 795 - Rogo digneis providenciar no
sentido de serem °encenadas as certidOes de
dividas da taxa de penna d'agua ne. 9.910/11
da serie M. N., do exercido de 1913, 4.610,14
serie M. J., do cumbas de 1914, e 3.352 da
serie E. J. do exercido de 1915, extraindas
em nome de Antonio Xavier Pereira, pelos
predios es. 2.612 e 2.614 da Estrada de
Santa Cruz, conforme solicitou a Recebedoria
em oficio n. 424, de 11 do corrente.

--Sr. prefeito do District° Federal:
N. 799-Em solução ao oficio n. 371. de 3

de fevereiro ultimo, dessa Prefeitura, relativo
á trausterencia para dia dos terrenos situa-
dos á margem da lagoa Rodri go de Freitas,
communico a V. Ex. que, por despacho deis}
do corrente, exarado no citado oficio, o Sr.
ministro resolveu mandar lavrar escriptora
publica, visto tratar-se do terrenos de valor
superiar a (:0005. devendo tambein constar da
mesma, além das clausulas communs, a de
ficai' sem cúbito a doação no caso de dar ou
pretender dar a Prefeitura aos terrenos ap-
plicação diferente da indicada no decreto
11. Is.654, de 27 de janeiro ultimo, ou pre-
tender alienal-os por qualquer modo.

Nessa hypotbose os terrenos reverterei)
para o Patrimonio Nacional, com todas as
bemfeitorias, obras e coustrucções de qual-

ielquer es so ie nonos realiza.das, Bens indeuzul-
zação a uma.
• Dever da eseriptura constar ainda que a
Prefeitura liquidará directamente quaesquor
questões com os possuidores o arrenctatarios
dos terrenos, ficando entendido que ficarão
desde logo exduidos da doação os terrenos

'que se verificar pertencerem a outrem, ou
sobre as quaes algum exercer qualquer
direito.

'leiteiro a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e &idioma consideração.
- Sr. ministro procurador geral da Repus

blicis
• N. • 798 - Tenho a honra de reiterar a
V. Ex. os meus oleies ias. 722, de 15 de
abril de 1919, e 270. de 25 do fevereiro ul-
timo, pedindo devolução a essa Procuradoria

• Geral do processo afimmistrativo dt-, theson-
rétro da Deleitada Fiscal lia Parahyba, uma

•vez que Rao estsesa. diais pendente de julga-
mento do Supremo Tribunal Federal, o proa

cesso criminal Instaurado contra aquelle fun-
ccionario.

Retoco a V. Ex. os protestos da minha
elevada estima e disti • acta c insideração.

- Sr. inspector dL Caixa de mortizaçlo:
N. 800 - Communicisvos, para os devidos

fins, que havendo o Tribunal de Contas, se-
gundo oficio n. 437, de 28 do fere:oiro ulti-
mo. resolvido expedir provisao de quitação e
autoi indo baixa da fiança, prestada por
Feippe Sampaio Correis, ex-teesoureiro da
sucursal do Correio em Estado de Sa, nesta
Capital, na importancia de 8:0003, represen-
tada pelas apoucada divida publica da Unilo
na. 273.037, 274.541, 274.542 e 290.087 a
290.091, do valor nominal de 1:0005 cada
uma, da emissão para liquidar compromissos
em papel do Thesouro, anteriores a 1913,
esta Procuradoria Geral. em 23 do corrente,
expediu gula para p levantamento da citada
cauçao.

Sr. inspector da Altandega do Rio de Ja-
neiro;

N. 801-- Commtmlecovos. que á vista da
guia, que foi expedida por essa repartia°,
em 2 do corrente, a A Rio de Janeiro and
S. Paulo Telephone Comuns,. prestou nesta
procuradoria geral. fiança de 10:0005, em ga-
rantia de responsabill fade de Abdon Pinhal-
to Neves, ou do seus premies, no lugar de
despachan:e ad. aneiro da Rio de Janeiro and
São Paulo Telephone Company, nessa alfaia.
dega, para o qual foi nomeado por titulo de
28 do fevereiro ultimo, tendo para isso eau--
monado no Thesouro Nacional as &pelicos da
divida publica, ao portador na. 19.059 a
19.064, 19.118. 19.119. 38.111 e 50.519, do
valor de 4 :000i000, , cada uma, de propele-
daie dos fiadores, emitti Ias em virtude do
art. 124, da lei n. 3.232 de 5 de janeiro do
1917%

• Requerimentd despachadd`

Casario Marques do Oliveira, representado
por seu bastante peocurador, Aluno do Valia
e Silva, oferecendo fiança em favor de D. Ma-
ria Melina Marques de Oliveira, agente do
correio de Visconde de Naná, Estado do Rio
de saneiro.--Apresento nova procuraç,So da
qual conste o numero da caderneta.

•

Inspectoria de Seguro

EXPEDIENTE no na.. munam]

• Dia 28 de abril &OU

Ao Sr. inspectir da Caixa de Amortização:
N. 172 - Em resposta á consulta feita em

vosso oficio n. 29 de 45 do corrente, com-
mime:o-vos que podem ser transferidas á
Provisora Rio Grart•1ense as apolices aver-
badas nessa repartiçao em nome da Garantia
da Ainassnia, visto ter sido esta encampada
por aquella, nada tendo esta repartiçao a
oppor a referida transferencia.

Ao Sr. director geral dos Correios:
N. 173 - Em resposta ao vosso oficio de

2 de abril corrente, informo-vos que, o
funcclonario encarregado de requisitar o
franqueamento da eorrespendencia dessa re-
partição, é o respectivo porteiro Carlos de
Souza %Mino, o qual tem em seu arrhivo
todas as pa-tos 13 das formulas ,adoptadas
nessa repartição.

Aos Sr. directores da Companhia do Se-
guros Confiança:

N. 194 - Notifico-vos a, com urgeneia,
prestar inforinaçera sobre a difdrença do
prendes recebidos por essa compaidisa no
tenni io semestre de 1920 nas
relações enviadas com o mal .1 ‘) •8. :7808'420
gime lo do regia . ro	 ta co lartiqão Colltlia a

•a importancia de 483:7518e20.

-Sr. director .1a Cons i i** *Ilia do Seguros;
Commoseial dos Var.:.:*,:a4:

i75-Nutiiis .o	 'is, razo de 8 . dias}
contados desta data, int-r . se .es sobro
iferença da imnortawia o, sellos apposto3
nos contractos °mil .•1 , is em 1.119, que essa
companhia cominindeoti. um otlirib de 5 dEl
outubro de 1920. ser sie 17 8348420, geatidd
em orneies de s:ezein,srs, ie 1919 e 28 de
fevereiro sie 1920. disso se ,. de $7:9398700.
- Srs. directores da Sododade Auxilio 48.

ramilhos.
N. 176- Junto vos • evolvo, devidamente

Vindas. as guias para pa em pato do imposto
de fisealizaçao sobre os proibias arriscada
por essa sociedade no enes de melaço ultimo
e que acompanharam vosso °aio de 23
co. rente 'noz.
- Sr. delegado regional das,P eircent4

scripção:
N. 177-- Afim de ser cutnerlio o despache

nelle Profelido, remetto-vos o incluso preces!.
to referente á &impenda (lb Seguros Porte
Aleg.rense.

N. 178 -- Remeito-ons o Meloso processa
da Companhia de Seguro,* In lerandorai
afim de verificardes na a rd da dessa Capital.
as duvi Ias a guidas na pa e rir do respectivo
fiscal e referente a excessos de riscos dm eN4
rias apolices.

Recebedorialti-
d:—.

Distritoto Pedera
EXPEDIENTE DO 88. DIRECT0111

Dia 28 de abril 4e 1921

Oficies expe lides:
N. 27 - A' Dir ,ctocia da Oeupesa, rogandW

restituir o processo de Angelica &ma de blel
nozes.

N. 144 - A' Directoria da Receita, tran24
saltando o requerimento de A. Lopes Valle.

N. 145 - Restituindo a processo de Hinid
& Comp.

N. 148 - Cemmunicando que determinei('
fosse eacripturada no debito do thosoureiro
adio desta Recebedoria, a importancia de
958:508, proveniente de 14:5003 formula3
do imposto de consumo.

N. 20- A' Directoria de Contabilidade, re4
stituindo a factura de ilinoberto Sabem *
Comp.

N. O - A' Directoria do Patrimonio Naciod
nal, respondendo o oficio rt:- 1, referente et.
predio n. 287 da rua Pedro Alves.

N. 480 - A' Procuradoria da Fazenda Pad
blies, communicaudo as os .recções solicitada
pela Inspectorla de E. Sankaria eia oficio nue
mero 24 R.

N. 481 - Communicando que annuliou did •
vida de penna dagua, em nome de Frani:MS
Antonio Esbera

N. 482 - Idem idem, em nome de Atari(
Antunes de Moraes.

N. 483 Idem tient, em amue do Jorge ADI -
gosto Eduardo Kulreer.

N. 484 - Idem idem, em 110111e de Pron.(
cisca Maria da Silva

N. 485 - Mein Min, em nome de Albane;
Remira da Silva Fereandes.

ti. 485 - Idem idem, em nome de baquio'.
dos Santos Mutilam).

N. 487 - Idem idem. em nome de Antonio...
Teixeira Pernand*.s.

N. 88 - Idem idem, em nome do Lucian8,
Manuel dos Passos.

N. 489- Idem idem, em nome de Celsa
Alem Q. de Souza.

N. 490 - Idem de industrias e profissões
em nome J. A. Guedes Pista.

N. 491 - Idem idem. eul :mole de Alceu Qs
do Az 'vido.

N. 402 - Idem que ant srizon a redunati
de valor locativo io	 á lia da Con.‘•
sticuiçao u.	 eia amue :dei Antonio	 40.
Carvalho,
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• Requerimento* despachados •
Sociedade 0000enitbra, de Responsa.b:lidade

limitada. —Junte-se ao presente processo o
amqueranento apresentado sobre o as:minuto
polo Banco de Cios-fito, aliás pela Sociedade
E:moi:talo., de Responsabilidade Limitada
SIO Credito Popular*.

Carmen Longos & Comp.—Em vista dos
pareceres, altere-se no °remido corrente,
.para «cabeleireiro não vendendo perfuma-
rias», a c assidooçao do estabeleciMento, sub-
otituiudo-se a resoectiva oertidão do divi ia e
juntando-se ao prooasso a que fer comei-
jada ,	 •

Arp & Cemp.—Ofticiene no sentido pro-
posto.

Alfredo Coalunos & Comp. — Encand-
eio:4e.

izabel Palhane daval.— Primada-se pela
fôrma indicada na informação. de accordo •

•com o parecer, juntando-se ao processo a cer-
tidão que se cancelar.

Jacobina & Comp. —Devem os reqnemntes
proceier do *rebolo com o art. 67, § 2^, do
regulamento gut mdtd,) após 9.9 correeçOes que
lhe temin dittiemi talas, movo') no raso 001

•aprece o outros que sobreveattatti a diffbren•
pi de sello que remite.

. João de Deus Guar m.—Deolarem os reque-
rentes quaes es melros que prodozom e que
quaotidale angirolunada por mez.

Astrogil lo Manila io e o Itro.—A' vista da
infortriaçlo constante do oficio retro e 809

Serm03 da provada z Ia. s. e parecer que
segue, 03 trabalhos que os requorantes cai-

•ratam não sio pasevoit do imposto ..le Maus-
triaa o orotinbis. Saboietto á consideragao

•Superior esta decisão.
lhe fied Star Companj.—Encaininbe-se,

.informando.
Cunha Soares & Comp.—Reduaa-se no cor,.

nato anno • vai •r looativo do negocio para
7:8005, de aoaórdi com e dou lo e parecer,
aulmtituido-se a ceia oa do diviaa respectiva,
juntando-se a certidão cancelada ao oro-

-Seno.
João Alberto tia Silva Malheiros. —Não Ode

•h requorento sor a toa alo.
Centro do Comunico** e In glesais do Rio de

•Janeiro. —Onicio-se á ai fandoga, pediu '-se
solução do officio n. 421, de 18 de fevereiro
pltimo.

Coar Baptista Dtrs & Como. —Pol já de-
tidido que é comi tarada industrio fabril a
manufactura •le rema, bancas para homens,
tonhoras e croatras, embora os pro leitoa se
destinem oscitas vamente as estaloencimento
commorcial que *anulo essa sabrico, coo-
forme veni n roouerente de despulo) inserto
no Mario 'inicial ia 15 do 5w ...saturo do anuo
findo. Está, p as. o requerenti obriga ,o a
attandoe o ouis prescreve • regulamento re-
lativo tio imoosta sobre a renda,

Dr. An tonio C000n te de Araujo Pimenta.
—Faça-se a inseri n.to nos tormos orno ist
Impoulto as req (enoite a multa de 1008, mi.
filmo, na fôrma da lei.

Dr. Saamoi Pecara das Nev03.—Annidle-s8
a divida de Tm se trata, nos termos da in-
'formação e de *neer (o com o pamcer.
Ciando-se á Procuradoria Geral da Fazenda
rublos o *anota ido-se o soo) exclusivo do
4yd:outeiro, aa fórum proposta.

•

URINEM mi MIMAM DO SD. NUMA

Dk 98 de Md de 1911

°Meios expeittes:
IM. 197 — Moçada, Field do Espirito

•riamo, rogando enviar o processo de furor-
'baça°, unira Bordai!, di Comp., Limitada.

N, 37—A' Ilepa .tiçao de Aguas e Obras Po-
•bicas, pelam le informações do predio n.
111110/	 0 fattilikt& •

N. 101—A' Contabilidade da Guerra, resti-
tuindo o processo da Sociedade Anouyma PM.
visoura Rio-Grandense.

•N. 162—Ideni, Idem O requerimento de Da-
rio José Moreira.

RequerimentO deipachadop
José Micefli.— A' 2' sob-directoria.
Arthur Dias Alves Pereira.— Em face dos

pareceres averbe-se a mudança no exerci.
cio emrrento, sob o valor lOattiv0 de 3:6O05,
Substituindo-se a respectiva certidto de divida
e juntando-ao .ao processo a que fiar can-
odiada.

Cartorio do fr officio desta Capital. — á'
vista do parecer. arehive-se.

Fraudam tiodriglies Casanova.—Nala mais
havendo que providenciar, archive-s'.

Imitis Militar.— Averbe-se a mudança.
Alberto Rooh Joug al Como.-- Em face dos

pareceres, dé-s3 a baixa no exercido corren-
te. juntando-se ao processo a certidão que for
can 'enoda.

Ma000l Pires.— Ideia idem.
Antonio Martins Reguei m.— Trandirane.
Efpidlo de Araujo Moreira.— Idem.
A. alarmes lrmao & Comp.—Idem, em fatie

dos pareceres.
Josa Antonio Sompaio.— Idem idem.
Carlos de Azevedo & Comp. — Transfira-se.

Imponho a multa de 508, minimo, na fórum
da lei.

Gaspar Ribeiro. — Complete o seio dos do-
cumentos juntos (ires).

Joaquim Locas Borges.—Faça-se a diligencia
prooasto oficiando-se á Proxradoria Geral
da Faseiida Publica.

Enfias Peimira.—Trandlra-se. A' vendelora
innonho a multa de 208, minimo, na fórma
da lei.

V. O. 3' 5. Francisco da Penitencia.-.
Faça-se a annotaça• pr000sta.

maimei Carmo Monteiro.—~ tendo o des.
pachante, signatario desta petição, funceão-
nado neste processo, indeferido.

L. F. Soares. — &esmoi-foro o despacho
supra no sentido de reconunendar o exacto
eu nprimento da intimação, ordenada fo- fia. 3,
providenciando a respeito a la Subdirecto-
ria

W.N. Sampaio & Conm.—Informe á 3' Sob-
directoria, quanto ao imposto do consumo,
sendo em seguida presente á 2' Sub•directoria
para direr a raspeito.

Manoel Vicente: —Reconheça a firma do si-
gnnaario da presente petlçao.

Joao José Barri-ie.—Dirija-se á Inspectoria
de Euvoill (ai • S

Cervejaria Poloola, Limitada.—Ao Sr. sub-
director da 2" Stibdirectoria, para que 98
sirva de dizer sobre o merecimento do pedi lo
e roplica de fis. 6, em vista da prova offe-
reolda,

IMPOSTO nã muno
8. Galper.—De accórdo com o parecer,

arohive-se.
orlando de Moraes & Comp. — Apresente a

nova brins — Orion to de Moraos & Comp. —
declararão rovostida das formalidades logos
por meio da qual assuma a responsabilidade
do pavimento da divida proventnte da doei-
%o proferida no auto n. 372, de 1919, lavrado

contra J. Pinto & Como.
Antbnio Moreno. —Em face do pareoer, ar-

eluve se.
Auto n. 97, de 24 de julho de 1924, contra

'Nume da Silva Ribeiro & Comp.—Oficie-se
pela Orme, proposta.

Manoel Castro& Comp. — De accerdo com
O parecer—a patente de registro não pôde ser
Concedida.

Auto a. O, de 18 de janeiro de 4921 —
contra Julio Alves e outro.—Faça-se a
stagtk pçpposta 4s Os t.tt vem.

Aterotlield & Griffin Limitadas o• Em faca
do parecer declaro de nulo eftito o despia*
ciso exarado e a 7 do junho de 1920 na reprè*
SontaçãO do fia. 2.

Sant Tirmim.—Juute-se o processe a, que
go refere a informação do agente fiscal.

Manoel dos Santos Camara. —Archive-se mir
vista do parecer.

Felippe Jorge Antonio.—Eus face do pare-
cer, reconsidero em parto o Aespaclio de 29
de novembro do anno findo, its fis. 2 verso,
no sentido de impor ao peticionado a multa
de 88, com a obrigação do mesmo recolher
egual importando correspondente ao orno.
tramito devido pelo registro de perfumarias.
—Inume-se.

Guri Abdalla. — Idem
'
 idem, a multa de

a10f o importndo ovni, de emobanoittos de-
vi los pelo registro de calçado o artefactos de
tecidos.

DIMPA0110a DA 2' sue-mezerroaa
28 de abril de 1921

Theotonio Toscatio de Brito. — Prove o dIs'
reito de disoor por. pare da Associaçao dos
Funecionarios Publieos Civis.

Margarida Maria de Oliveira Forretro,okat
gue o debito.

Emitia Condida Antuties.—'eu.
Domingos Lourenço Dia.—Idem:
Emilia Araujo das Dores.— Idem.
Custodio Maria Vieira. — Cumpra o despért

cho do 20 de janeiro deste nono.
Joaquim Ferreira Pinto. — Satisfaça a ezN

senda.
Joon Tavares Figueiredo.—Idom.
Antonio Mouricio.—Pague o debito.
dnet5 Ribeiro da Silva.—ldein.
Nilo Co. — Sanem o documento de fia.
Alikedo Pires.—Satiafaça a ex.genola.
J. Baptista do Nascimento. — Pague o de-

bito.
Estado Dilion Bittencourt.. Prove O Inicie

do negocio.
Felizardo Gala.— Satisfaça a oxigeneis.
Adindo Alves & Comp. — Provem o paga,

'Úmido do imposto de 1920.
David Pinto Ribeiro. — Satisfaça a exiges-

eia.
Lula Antonio de Alineida.—Idem.
Autonio Martins Pereira de Macedo.—Pagas

.o debito.
A. G. Almeida dr Comp.— Idem.

- Moreira Braga & Conm.--Satisfaçam a eia-
gencia.

Jose Alves de Araujo. — Complete o doo.
Comento de fis. 5 a 8.

J. Gouvoia.—Junte documento habil.
Rogerio Moreira.— Pague o (..Jblto.
Joaquim Feliz.— Idosa.
Vi ma Barros & Comp. — Satisfaçam a ex14'

genoia.

DESPACHOS DA Maná suainaxcroati
Dia 20 de abril de 1921

Antonio Roirignes da al .. " a, podindetrans•
teclem de local. — Apr..atei a patente dia.
registro pata o corrente exercido.

Dia 25
Alberto Ribeiro, pedindo classilicaçãe de

Imposto. — Apresente a patente de registes
para o corrente exercido.

Antonio 'filio, pedindo transferenda de lir-
..ma.—Aprosente a patente de registro para el
.corrente exercido.
• tiaroodo lrmo & Comp., pedindo troaste*
meia de firma. —Apresente a patente de lel
sistro para o corrente exercido.

Dia 24
Renrique Gonçalves 4rtina, pedindo tratil

afere da de firma.-,' Apresente as pateia;
de registros. para,dão e tem,,

ti/MO OF'FICIAL	 Abril de Iø1 off
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4Ministerio da Marinha
Por portaria de 28 de abril de 19441 foi exo-

nerado o A° tenente Eduardo Henrique Sisson
.do cargo de ajudante da Catfitania do Porto

Estado do Pará, que interinamente mareie .

Itirectoria do Expediente

rarcomitrat 90 88. MINISTRO

çddditansento ao do dia 28 de abril de 1921

Sr. inspector de Engenharia Naval:
/ IV. 4.481 A — Restituindo-vos com O ofileld
lema insnectoria n. R, de 40 de janeiro ul-
timo. todos 03 pspeia relativos á concorreu-
eia rals a ,ennstrueção do novo Arsenal de
Marinha, na ilha da.s Cobras, declaro-vos,
para os devidos elfelsos que. de accordo com
a clausula VIII do edital de 9 de outubro de
1920. publicado no ninrio OlPeaal de 42 do
mesmo mos, ora resolvo &mutuar a referida
tancurrenolts.

Sexic-ft.iira
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••	 Ato,t,

J. Cardoso & Cnmp., perrndo transferencia
de firma .—Apreseutem a pasmai+) de registro
para 1921. 

Marianna Azevedo Marques. nedindo reais-
tro.--Pague ou deposite o debito proveidente
da representação n. 377, de 1920. •

••n•••••1

Imprensa Nacional o alado Officiald

panamense no en. DIRECTOR OICIW'

Dio 28 de abril de 191,

Foram expedidos os seguintes Oficias:
N. 487 — Ao Sr. director da Estrada de

Ferro Central do Brasil, prestando informa-
ções 'obre o Diodo Ofileiol.

. N. 438 — Ao Sr. Salvador Antonio Rus-
sumano. idem, idem.

N. 439 — Ao Sr. Jota Deiphino Werneek,
idem, idem.

N. 440 Ao Sr. Mario Mudo de Moura
Leite, dando solução sobre o pedido feito na
carta de 18 do co^rente.

N. 441 — Ao Sr. J. L. Graça Veiga, re-
medando 08 recibos das importaucias en-
viadas.

N. 442 — Ao Sr. director dos Serviços de
Fiscalização dos Ninares Alimenfolos, decla-
rando que foi satisfeito o pedido constante do
oficio n. 123.

N. 443 — Ao Sr. R. J. Fabiano, remettendo
as folhas 449-464 da obra «Leis Usuaes da
Renublicaa.
• N. 444 — Ao Sr. director do Gabinete do
Enlatado da Fazenda, encaminhando a pe-
tição da oparar:a Dinah Montero.

N. 445 — Ao Sr. director geral do Depar-
tamento Nacional do Saude Publ ica, pedindo
Inspecção para o operado Antonio de Araujo
Castro.

• Requerimentos deepachadd

Emergiu da Silva Oliveira.—.indeferido; ai
férias devem ser podidas com antecedem:4a.

Isaac do Sacramento.— Sim, de 25 em
diante.

Jandvra dos Santos Corrêa..—Sim.
Olympio Hygino e Noemi& de Castro.—

Sim, em termos.
Antonio Ferreira Polonio—Certifique-se.
Antonio Miranda, Soares e Guilherme de

Azevedo.—Requeiram opportunamente.
Alvar() JOitqt1iM Ribeiro e Alvaro Reia.•

Dia 28
Sr. ministro da Vivenda:
N. 1.4i — Elo additamento ao avise nu-

mero 1.322, de 16 do corrente. trnho a honra
de declarar-vos que a importaucia 6.501,
cuia distribuição á Directoria tieral de Conta-
bilidade da Malrb •i foi solici l ada á conta da
verba (O—Material» orcantedto em vigor,
destina-se ás desnatas m udas e asse'o das
repartições deste mints'erio, durante o r) tri-
mestre do corrente atino e não semestre,
Gemo está mencionado no step achado aviso.

— Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 1.462—Conformando-me com o parecer

do Conselho do Almirantado emittido em con-
sulta e. 22, de 18 de março ultimo, declaro-
vos, para os devidos fins, que resolvi manear
contar pelo dobro o tempo de campanha Pa-a
a baixa das praças da Armada que não tive-
rem direito á reforma.

— Sr. inspector de Sande Naval:
N. 1.470 — Em solução a voem oficio nu-

mero 399. do 22 do corrente, declvo-vos,
para os fill4 convenientes, que ora resolvo dis-
pensar do serviço da Armada o cirurgilo-
dentista gratuito Rubea de Castro Nogueira
da Gama.

N. 1.472 — Em solução a vosso °Moio nu-
mero 397, de 20 do corrente. dast:iro-voe,
para os fins convenientes, que o-a resolvo
mandar abrir concurso para o preenchtmento
dos logares de primeiro tenente medico do
Corpo de Saude da Armada.

Ministerio da Guerra
Primeira Regulo Militar

painsiu Mactesscaweito os iscarramszo
Despachos do dia IS de abril de 1921

Manoel Rodrigues Soares.—Dirila-se a Jun.
ta de Alistamento do 3 .) District° para alistar-
sede aeoordo com a lei dó Sorteio Militar.

José Nazario dos Santos.—Entregunce me.
diante recibo.

Dia 17 •
Jayme de Albuquerque Alves Mala.-- Rom

queira ao Sr. Ministro.
Dia 16

Cyril David Morrissy.—Seja excluído visto
ter sido sorteado e incorporado pela cir-
entnscripçito de recrutamento.

Celso Herminio Teizeira.--Atteste-se.
Mario da Silva. —Seja excluido por ser por.

Legues.
O Sr. general chefe do Serviço de Recruta-

mento, mandou excluir da relação doa sor-
teados o nome de Etelvino Mace io de Moraes
por se achar servindo na Policia Militar do
Muleta Pedem!, conforme aommunionillo
feita pelo commants dessa corporaçao..

Ministerio da Viação

Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA EMCCAO

Expediente de 15 de abril de1911
Sr. ministrada Fazenda:
Dignae-ves ordenar que no Thesnnro Macia-

nal, seja para a Inclusa conta de Pont ks Garcia
& Comp., na imo-maneie de 26:00
ente de matnrial fornecido á fieuato.laiio Geral
dos Tolecraphos. no eles de dezembro ultimo,
nos termos da excepção eontida no art. 479,
da lei n. 3.444, de G de janeiro de A918.

Dienae-vos ordenar que, no Thesouro
dona', seja paga a inclusa coita de Alberto
de almeida & Comp., na importancia do
5871300, provotiente de material fornecido!
Estrada de Ferro Rio d'On-o, no mas do fevog
reiro ultimo, nos termas da eseeoção contida
no art. 170, da lei n. 3.454. de 4918.

A &sanem correrá por conta da consignaçãO
«Material—Estrada de Ferre Ria d'Ouro—Via
permanente e edificios eto.». da verba 81V
art. 81 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 1.303).

Dignae-vos ordenar que, no Thmouro
dona'. seja paga a inclusa conta de Antonio
Afonso Car4oso. na importanda de 1301:
proveniente de aluguel de uma pedreira ent
proveito da Reparti ão de Aguas e Obras
Publicas, no mes do março produzo paat
gado.

A despem • correrá por conta do cralitO
-aberto pelo decreto n. 14.103, de 5 de junho
de 4920 (avisou. 1.304).

Dignas-voa ordenar que, no Thesouro Na4
danai, seja paga a inclusa cont» de Tobias
Machado,. na importancia de 344. prove;
adente de aluguei do um predlo oreunado pela
Repartição do Aguas e Obras Publicas, nO
mas de fevereiro pitimo.

A despesa chrrerá por conta da consignaçãO
nMaterial — Conservação dos encanammvog
COndnetOreS etc.». da verba 8', art. 81 d*
Virente lei orçamentaria ( aviso numerd,
1.305).

Dignan-vos ordenar que, no Tbesouro Na;
cional, seja paga a inclusa conta de José
Borges Leal. na importancia do 4502, provem
atente do aluguel de Apoia catraia em proveito
do serviço da Repartido de Azoas e Obras
Publicas, ao moa de fevereiro ultimo.

A despesa correrá por conta da consignar.18
«Material — Conservaçao dos encanamentoc
condoctores etc.», verba ea. art. 81 dai
vigente lei orçamentaria ( aviso numera
1.306).

o •

Dignas-vos ordenar que. no Thesouro Na2
dona), seja paga a inclusa conta de JoronymOs
de Almeida ada, na importanda de soo. pra,/
venlente do aluguel do uns praia° occunaM
pela Repartição de Aguas e Obras Publica441.
do mez de março nItimo.

A despega correrá por conta da consignaçãa'
«material — Conservação dos encanamento4
conductores, etc.», da verba 88 art. 81 dqi
vigente lei orçamentaria (aviso numera/
4.307).

Dignas-vos ordenar que, no Thesouro Nal„,
cional, sejam pagas as inclusas contas de i
Agrippino de Menezes Serra, na importa nela.
de 400E000; de Antotio Carlos de Araujo
BastoaJunior, na de 5003000; de Ilonorio
beiro, na de GOO5000; ne Joaquim José d(e'
Silva Castro, na de :',0011000; e de delitos Sauer;
da de 3005000, provenien'es de alucupis de
protlios oecispados por varias dependrnicias da
Repartição de Agitas e Obras Publicas, no,
niez de março ultimo.

A despesa, no total de 2:1065000, dever&
correr por conta da consIgn, - n o Material
tiltd0 conserynao e custeio da rede de,

indeferida.

•

A despcza correr: po • •oma da su:,-consi,
gn$140 fine sob o tals'e *Linha. e Estações»,: •
da verba 34, art, li o çamentaria do
eXPresei0 de 19 . '9, f-c das , ina a 'isrra • ncti tas
appa 'Wh% e o meei:amo ao consumo (aviso
n. 4.391);

Dignae-vos ordenar nne, no T hesonro Na;
eweat. seja paste e ineinsa conta de Tobias
M. Machado. na brinortannin ée 358$, provo;
Mente de alugool de um ',rolo o-eneado pela*
Repartição ee Aguas e Obras Publicas, no me/t
de março ultimo.

A despesa correrá por conta da consigna.;
ção «Material — Conservntio e encanamento
Condsetores, etc», da verba 8'. art. 81 d4
Vigente lei orçamentaria (avisou. .302).

•
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distribuição, etc.»- da verba 84 , art. 81 da
1:lenida lei orçamentaria (aviso n. 1.303).

Dignae-vos ordenar ceie, n Thesouro Na-
cional, sejam nagas as inclusas contas de
Pasetioal Vicente A Doininens Carelli, na lin-
peei:leria do 300$000: e de Manoel Antonio da
da Costa, na dn 1405°00. provenientes de ala-
geais de predica; occupades por duas depen-
dem:ias da Repartição de Aguas e Obras Pe-
blicas. no moa de março ultime.

A desposa, no total de 4508000, correrá por
conta da consignação «Material-- titelo-e,
servaçlo e custeio da rede de distribuição,
*c. a,- da verba 84, art. 81 da vigente or-
lamentaria (aviso n. 1.309).

Digeae-vos ordenar tine. no Themuro Na-
donal. selam pagas as inclusas contas de An-
tonio Afonso Cardoso. na heportancia de
501000: de Antonio Pimenta da Silva Pinto,
na do 301000: de Anton io Teixeira da Costa,
na do 301000. de Jeaquiro do Menezes Cama-
ra, na do 351000. de Manoel Luiz Machado
Junior, na de 301000. e de Octavlo de Souza
Moura, na de 251000. provenientes de alu-
gueis de predios (ocupados netos agentes da
Estrada de Ferro Rio d' Ouro, no moa de
março ultimo.

A despesa. no total do 2001000, deverá cor-
rer por conta da consignarão «Material» -
titulo - Estrada de Ferro Rio d' Ouro-Tra-
tem o Movimento»--da verba fl a, art. 81 da
vigente lei orçamentaria (aviso n. 1.310).

Dignae-vos ordenar que, no Theseuro Na-
cional, seta paga a intima conta de Silva, 'fa-
ceio & Comp., na inmortancia d 22R9414100,
proveniente de 'ateria! forneldo á Renard-
ção Geral do Telegranhos. no meg de dezem-
bro ultimo, nos termos da exrenção eontlia
do art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro
de 1918.

A despesa correrá por conta da consigna*
*ServiçOradintelegraphicon-Material da ver-
ba 34. art. 52 da lei oreatmentaria do exercido
de 1920 tonteio n. 1.341).

Olenae-vos ordenar que, no Termite° Na-
danai. seja Paga a inclusa conta de Dias Gar-
cia & Comp., na importanela de 20•70014,
proveniente de mate tal fornecido á Reparti-
ção Ctral dos Telerraphos, no moa de demi-
bre ultimo, de aecArdo com o resneativo coe-
arai. el, eido empenho sob o n. til, foi efe-
ctuado nela mesma repartição.

A demissa rorr-rá pos conta daconalenacto
alfsteral-Resconstruccito e consolidação das
lin as. etc.» da verba 34, art. 62 da vireete
lei orçamentaria, do anno preiteio pasaado
'avivo n 1.313).

Dignao-ves ordenar que. no 'The:mero Na-
• sela nata a inetna conta de «elmo
Pinheiro & Comp.. na important:ia do 3:534$,
proveniente de trabalhos executados e forne-
cimentos feitos nara a secretaria deste minis-
Meio. no ecerente atino, de *Mordo com a
excepção con tida no art. 170 da lei e. 3.454
de 8 de lar:Piro de 1918.

A despezli deverá, edrrer por conta ea can-
alanaçao «Material-Para obras, moveis ata.»
da veiai P. art. 81 da vigente lei orçamen-
taria (aviso n. 4.315).

Dirnae-vos ordenar que, no Thezonro Na-
cional, selam paras as inclusas contas de
Silva %rede, na impo-tineta eie 10$: Borlido
Maia & Como., de 2001: Mayrink Vei ga dr
Coma.. 4711480: Barrem Winter & Comp.,
4:4401: Dias Garcia Comp., 41214$: Cheia-
tovtio Fernandes & C anti., 2101 Fonseca.
Almeida & Comp., 545800. proveelentos de
"foriv‘rimentos feitos a estrala de Ferio ene.
tra i do Pelei. no anuo passa to, de anatirde
com a exrepreto emiti ia no art. 170, da lei
n. 3.454. de 6 de Janeiro de 1318.

A Insola*, na importaiiria total de
3 • 34 45310. deverá correr nela enesienaC50
eNInt • ri/1-e noensario para os servires das
cinco diviai$040 da verba 64. I, art. 52 da lei
n.3.991, de 5 de janeiro de 1920 (aviso
a. 1.310).

Dirnae-vos ordenar awa, no Tbe.sonro Na-
cional, seja paga a IlIttaisa conta do irjmo &
Comp., no total do 264-05-90. equivalentes
a 7:47459i7, ao cambio de 8 31/64, preveni-
ente de fornecimentos feitos á Estrada de
Perro Cent ai do Brasil no armo de 1920, de
amoedo com a ~perlo contida ao art. £70,
da lei o. 3.454, de 1918.

A despem deverá correr pela oonsirnação
«Material, o nem:Gado para as cinco diriseese,
da verba 64, art. 52 da lei orçamenta-

'ria do exercido de 1920 (aviso anmero
1.3/7).

Dumas-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Rime ár
Comp., de 5 27758.31, equivalente a róis
203: . 241352. ao cambio de Mi& proveniente
de materaes fornecidos 4 Estrada de Ferro
Centrai do Brasil, em 1920.

A despem deverá correr por conta da
consigna* «Ma terial. o necessario para os
serviços das cinco divinGesa. verba 64, art. 52
da lei n. 3.991 , de 6 de janeiro de 1320
(aviso n. 1.318).

Dignme-vos ordenar que, no Theme° Na-
cional. seta Paga a inclusa conta de Fonseca
Almeida & Comp.. de E 229 .74, correspon-
dente a 6 .4883397; ao cambio de 8 3144,
proveniente de fornecimentos feitos á Estrada
de Ferro Centml do Brasil, em 1920.

A despem deverá correr por (meta da con-
denação «Material, o necessario para as
cinco dividleas, verba 64-, n. 1, art. 52
lei oreamentaria do exercido de 1920 (avisa
D. 1.319).
Diana° ris ordenar que no Thesonro Nacional

seja miga a in . 'nra "na de Castro 4*Aimeida
& Comp., de $ 2.322.00. equivalentes ao
total de 16:9835108. ao cambio do 73344, pro-
veniente de fornerintentos de materiaes
Fstrada de Ferro Central do Brasil. em 1920,
de accordo com a excepção contida no artigo
170, da lei n. 3.454. de G de janeiro-de
1918.

A despesa deverá correr per conta da 130U-
Sig111100 *Material. o ~estado para os ser-
viços rias cincos divialieta da verb. 34, 1,
art. 52 da lei orçam:dada do exercido
de 1920 (aviseis. 4.320).

Dia 16
Dignae-vos ordenar que, no %muro Na-

cional, sejam pagas as intensas catem de
Villa,: Roas Centli • na Imanrtanda de
66 . 0241; de Arnaldo tirara & Comp., na de
6:0651: de Cardinal(' & Comp.. Ma de reis
4:5591500: de Luiz :Acedo, na de 4 .2686 e
de A. Placido Marques & Come., la de
5041500, provenientes de material
á Repartição Geral dos Telegranhns, no moa
de dezembro ultime, de aecerde rom a auto-
rização deste mineacrio. nos termos da ex-
cepçxo contida no art. 170 da lei n. 3.454,
de e de Janete° de 1918.

A despem. no total de 81:4200100. correrá
por conta da consignação que, sob o titulo
«Linhas e entaçtlesa-da verba 34 , art. 52 da
lei orçamentaria do exercido do anno pre-
iteie passado. se destina a material com for-
mulas iterem% (aviso n. (.321).

Dienae-vos ordenar que. no Thesonro Na-
cional, selam paras as seguintes (mandas em
coe importam as inclusas ~toa provenientes
do fornecimentos feitos, no corrente *min. á
Estrada de Ferro Thereponolis de ~ardo
com A excepção conti a no art. 470 ea lei
o. 3.454, de 6 de janei ro de 1212 : a %soca
Almeida & Comp., 8:3899800; a Waimor Ae-
sumpção & Comp., 4:7525000.

A despesa, na impo-is nela total de Mie
13-1415800, deverá correr rela, oonsir ;, ação
«Via permanente-Material* da verba 6d. V
art. 81 da vigente lei orçamentaria (aviai)
n. 1.322).

Dienae-viet ordenar que, no Thasouro Na-
cional, selam pagas as inde..as contas da
Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro

•
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(3), 4575302 e da The Sio de icnewo Tratnway;
Light and Power C.° ltd. (9). 345309. provo-á.
nientes de fornecimento da zaz. lis . e enovele*
eiectrica a esta secretaria de durante
o corrente atino.

A despem, na importancia teta. r. 491560ÇI
deverá correr por conta da consignaçào «Maà:
tentai- Consumo de energia eiectriea,
da verba 16, art. RI da vigente lei orçamen4
uri& (aviso ta. 1.325).

Dignae-ves ordenar que. no Thesoaro Naei
'tonai, sejam nagas as inclusas ceadas do F4
Il. %foreira & Comp., na impertancia de réis
1:7091100; de A. A. de Queiras, na de 17541
de F. F. Braga & Comp., na de 4441500;i
de J. A. Gonçalves & Comp., na de 1 $1011; e de
ilaté da Silva & Come., na te 5575800, penei
venientes de fornecimentos feitos em proveitan
da F.strada de Ferro Rio d•Oure, nos mestg
de fiavereiro e março do corrente anno,
de acendo som a exrepcile contida no,
art. 170, da lei n. 3.454, de G de janeiro
de 1918.

A despesa, no total de 3:4561700. deverá
correr por conta da consignaç‘o «Xaterialn-s
titulo - Estrada de Perro de Rio d'nuro-4
Via permanente e edificies - tirem.; telegraei
Ohms e telenhonicasa, - da verba 8a, arge
go 81, da vigente lei orçamentaria (aviso nee
mero 4.320).
• Dignacevos ordenar que, ao Thesouro
danai. sela para a internai %na le S.
Serraria Moas. na imeertancia total de réis
80 . 0460 n00. nroveniante le krnertmeetos
Estrada de Perro Centrai do Brasil, no ama
proximo passado.

A danem deverá correr peia consien~
material - o nocessarin para es serviços das
cinco diviermia - da verba 84 , 1. art. 52e
da let orçamentaria do exercida de 1923,
(aviso	 1.3281.

Dignae-ves ordenar que. no Thetrinre Naa
sejam re rei aa • ohm.: ceiVas de

Fonseca Abluem R. como_ 4tiN: andido
Mala & Comp., 1401; Munir é flos no.. réig
5711800: a filme & enfim. (4 7tte3S775. prove-
nientes de matariam adiai idos -ela Estrada de
Ferro Central do Brasil. em t9*0, de acebr.,
do com a excepção emitida na lit. 4-1 da
lei n. 3.454, de 6 'anat .() de 9 918: ''oerenda
a despesa. na importando total do 11!0141575,
por conta da ronstgeaon «Ramal de Mons
tes Clameis. - da verba 184. art. SI da lei
n.3.991. de 3 de janeiro de 19t4) (aviso tubi
mero 1.328).

Mansa-tem ordenar que. pelo Themnro
doma, selam pagas as alongas cintas da 50.«
ciétA Anonyme dii Gaz de Rio .4ts 'amem, na
hnnortanria de 1146444, e 4e g . , mim! Vieira e
na de 1001. provenientes. a olmeira de for.;
nechnento de luz electrica. no meti de ¡arneiros
e a ~nela do alitruel de um pivete, no me:
de %vereiro do corrente, atino. á Reemita de
Ferro Theresopolia. de ave/brio com a exeePOGI
con tida no art. 170, da leia. 3.454. de G de.
janeiro de 1918.

A despega. na impartanria total de 1111444;
devam «mear pela ennairmon eAdmieistra4
çan Centrala .Mater ai-da verba 11'.. art. 81's
da lei da despem para o actual exercido (aviso,
ti. 4.329).

Dignas-ma ordenar que, rolo Theemro
danai, sejam pagas as inclusas cont e g de Solin
Antonio, na ininortanc.ia de 8641: de ame,
Luiz Gemes. de 3431: Albe-tino tones Xavier 3
de 1:5572: Francisco «abano motor. 972$;4-1
fiam Hei Vieira, de 1:3015120: de Enrice Leali
de 06811 e de Mario Telles te c4mri.. de 79R.
provenientes da toenea s ment, • netos A garnda,
de Perro There-op.•lis, no CO Tente anuo de
aceerdn com a excepção contida no a rt. 170e
da lei n. 3.454. de O de lande°	 141R.

A despem, na imenataneia *total de rigs
6:5555120. fie ,,,rí correr por ~a da ron-
signaçã.o «Locorinlo-Ma terial-n. V, da,2
verba 6a, art. 81 da lei da despem par! O,

corrente anno (aviso n. 1.330).
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—Sr Inspector federal de Portes, Rios e
Can sas: (*)

Em refe..encia ao vosso oficio n. 537, da
1 do corrente, declaro vos haver resolvido
approvar a tomada de contas do 20 semestre
do afino passa. ao, da Comi.anbia Cesstona ia
das Docas do Porto da Balda, com as seguintes
restriaçõea:

a) modo o contracto de 3 de novembro de
1920 entrado em %Igor na data do seu reids-

'tro no Tribunal de Contas. só a partir dessa
data ficou a companhia com (acnidada de
ir executando as obras de nue trata a clau-
sula 6 no sou § 3*. Nesta disposição contra-
°total nao foi previsto o caso 4a4 obras que
Com panhia, sem auto azação do Governo. exe-
cutara antes do sobredito coteracto, pelo que
ao Governo só é lici to reconhecer, por aqui-
etada, que os juros do ca ital do 105:0432743,
correspou .lentes a obras realizadas em gemes-.
ires anteriores, se contem desde o dia do re-
gistro do contracto, não a partir de 1 de julho
de 1920;

4) a approvação dista tomada de contas, •
das qua se seauiram, até ser liqu rtaim a
questa() sobre o reeimen das taxas de capa-
tvias para as empresas coneessionarias de
portos, não importo em reconhecer como
definiavas 'as taxas do alindaao serviço que
esta° sons cobradas pela companhia (asna
n. 53).

Àfifie Sexta-reit% 29

DIgnae-vall ordenar ene. pelo The/muro Ra-
diai1, sasigun pagas as inclusas contas na itn-
portancia total de 3:41813 i5, a José da S.Iva

Comp., provenientes de fornecimentos fal-
tai, Ihtia:atla de Perro Central do Brasil, no
anuo mimado.

A despega correrá por conta da consignaçao
Material —o aecetaario para os serviços das

bino° divisões» — teria as, art. 51 da lei na-
moro 3.991, de 6 deljamiro de 1920 (aviso nu-
blara 1.331).

Dignae ama ordenar que, no Thesouro Na-
danai, sejam pagas as !orientes quautiaa em
que importam as incluas& contas provenientes
de fornecimentos feitos, no corrente anuo
lin proveito da insnertoria Fatorai de Portos,
Rios e Cansei, de aecórdo com a excepção
contida no art. 170, da lei n. 3.454, de ta de
>agro de NU, Société Anonyme ou Gas
de Rio de Janeiro (2). 1571545; a J. L. Costa
a, unis., t:1081; a A. F. Cada, 3 208; e s
Bromberg • Comp. gamo.

A despem, na iduortaucia total de réis
2:4583545. deverá correr pôr conta da con-
signação “Iinpresdies, livece, etc.» — verba 9",
art. 81 da vigente lei orçameataria (aria0
-e.. 1.332).

Iteauerhaeatie despachada

Engenheiro flamenga% Saladino de Gusmão,
pedindo o pagamento da quantia de 1 820$,
que se Julga com direito, como engenheiro-
ajudante da Fiscabasçao do P.arto de Santos,
por ter estado liemmiado o engenheiro-chefe.
— Indeferido.

Annibal Barbosa, pedindo pagamento de
differença de acadimemos por ter exercido,
no perlado de 24 de março de 1918 a 31 de
dezembro do mesmo anuo, o cargo de almo-
xarife da Estrada de Ferro Santa Catharina. •
— Ind. ferido.

José Coelho da Silva, guarda-fio de Polar%
da Repartição Geral dos Tel graphos, polindo
pagamento de &remoça de gravide Iça° addi-
cional a que tem direito. — &Na • * ao Miais-
terio da Fumada.

emenda aectsát

gapediea le de 17 4. abril de 1921

Foram mandada, averbar as claclaraçtlea de
familia dos seguintes bincriona loa, tatearas
phistas, de clame Pompilio Carneiro don-
toiro; de 3' clame, Francisco Corrêa Uno,
Fernando Francisco de Oliveira e o inspector
de 3* alasse Joaquim Nogueira Jaguaribe,
todos da Repartiçao Geral dos Telegraphoa;
Domingos Cordeiro da Costa, cartei ro da
Agencia de Paranaguá, e Nlcanor Pa nphiro,
engenheiro fiscal de la alasse da Insçsctorla
Federal das Erradas.

— Officio. expedidos:
N. 206 — Ao Sr. director da Despesa Pus

Mica do Tbesoure Nacional, remetia-01-s
titulo de pensao coador do a D.
Maria Teixeira, mete de Bombo Onorre Breves.
. N. 207 — Ais 1110411110 Sr. director, trilos-

pittindo os titula conferidos a D. Marietta
Moreira da %loba Uma e outros, aliava e
filhos de Manoel da Radia Unia.

N. 208 — Alada ao mamo Sr. direete
encaminhando ao Sr. aninist .e da Fazenda
um recurso de DD. Madsen& Dias de Araujo
é Acidalia de Araujo.

ff. 209 -- Ainda ao mesmo Sr. director,
gammenicando o deferimento da pstição em
Que 7.oroaatre Amador de Vavoncelloa sol!.
Citou continuar come eantribuinta do mous
tetio.

L. 210 — Alada as mesmo director, trans-
pastado os titulo& de peado conferidos a
D. Rosa Braga Costa Uma e outras, viuva e
Olhas. de tilinseel dajteasimento Costa Lima.

PIAMO OPFICIAL

Befferimentoe deiadeItadoe
, D. Mathilde Gaivão de Albuquerque Mann e
entra, *luva e filia de itlfeo to de Lima Albu-
querque Mello, solicitando os favores do mon-
tepio.— Deferido.

D. Clara Moreira GonleS Torres e outra,
Ilibas casadas de José mis

' 
mestre de lioha

de 3' classe, aposentado. da Estrada de Ferro
Central do Brasil, faseado Mentira pedido.—
Deferido.

D. Helena Gubernat Goulart, alava do Dr..
Henrique do Campos fio ilati, engenheiro
chefe das (Oficinas da Estrada de Fire° Central
do Brasil, fazendo o mesma podido.— Com-
pete o adio da corada° de casamento apre-
sentada.-
•D. Maria Margarida da Silva Crrvalho. ma°

deva de Pondo de Souza Carvatho cirieiro
de 3" classe da' Geral dos 'Correios,
solicitando identtcos favores.— Restitua a jus.
tilicaçao entregue em 1 de abril *ultimo.

D. Ermelinda Pinto Pereira, viuva de This-
maz Pinto Pereira, trabalhador de 3" clara
da Estrada de Ferro Centeal do Brasil , snli-
citando os favores alo art. 81 do rogniamento
da mesma catraia.— Apresente habilitaçao
nes termos do decreto n. 3.807, de 10.1e
fevereiro de 1846, devendo constar dessa
prova que Timm: Pinto Pereira, de accórdo
com o &Regado foi a ¡elidido ao serviço da
Central to Brasia com o nome de Th amas
Lopes Afalais, defenda ser rectificada a cer-
titilo do obito do contribuinte quanto ao seu
verdaleiro nome, filia .ão, naturalidade, nome
de sua mulher e numero e nome dos filhos
que deixou.

Eduardo Rervey de Montinorency e Mlee de
Montmoreney %rabi. solicitando augmento
da ponde que percebem.— P.ovein, por cer-
tidão, qual o ordenado situei% annsai que o
de caju* percebia como engenheiro fiscal de
I* classe da extincta Inspootoria Geral de
Estradas de Ferro.

D. Porfiria Pires de Sá e outras, alou e
filhas de Paulino Freitas de SI, binando Men-
tia) polido.— iniefe ido.

D. Serapaina da Couce çae Coutinho, altiva
do João José Cout nho, solicitando cacada.) de
seu titulo de pendo de montepio.— Cer
tifique-se.

Dano Ladroo da Silva Lamance, solicitando
continuar como contribuiu% do inoutepi na
qualislade de ex-funccionario do Prolonga-
mento da Estrada de Ferro Central do
— Prove por indo de certidão, ou aumen-
tando o respectivo , recibo, até quando está
quito.'

Arthur José %idem% solicitando para-
mento de 200$ relativos ao futiera . de America)
Rodrigues Veras.— Faça remoamor a firma
do signatario do recibo paidbido e apresento
uma cortidao oo The:gruir° de que o de omitia
fiem quite do pagamento de joltut e contrl-
buiçOes.

frua

Terceira incei()

axpamarrra DO tia. ~ano

Dia 15 de abra de 1911

Sr. inspector federal de Portos, Rios e
Canaes:
Em additamento ao meu .ulso 111. 33, de 23

do corrente, recomineudo-vna que,. de confor-
nitiade Codi o que deli *rei no citado aviso,
mandeis apurar e verificar qual a somou
exacta devida, a titulo 1 te garantia de juros,
á Companhia Cessien ,ria das Docas do Porto
da Bahia. com reás •encia ao 26 semestre de
1929, dan io-se disso coulteimento, em Se-
guida ,pará o ulterior expediente:

Inspetoria Federal de Portos, fit'zie edio.
ases — Gabinete do inspector n. 537 — Rio
de Janeiro, 1 de abril de 1921:

filmo Ermo. Sr. Tenho a honra de passar
áh maos de V. Ex. a 1 1) e 2' vias da tomada
de contas do 2' semestre do asno firsio. da
Colesnanbia Cessionaria das Docas do Porto da
Bailia. a qual foi feita já no regimen da revi-
são ios seus cantractos, nas te-mos do decroto

14.417. de 16 do outub :o de 1920'
Os resultados dessa tomada de coutas siit

as seguintes:
Canital fixo até 30 de junho

de 1921 	  21.474: 6481931
Obras levadas a casta no ga

semestre de 1920 	 	 468:301$571
n11•••nnn nnnn•••nn•n•••n•

Canibal fixo até 31 de detem-
bro de 1920 	  21.942:970$507

Canital em tralha° em 31 de
dezembro de 1920 	  10.084:9021664

Caultal da construo-1n em 31
dm dezembro de 1920 	  41.858 : 047$841

Capital movei com direato a
juros no	 semestre de
1920 	 	 371:5408a211

Juros do capital em trafego
(5 %) 	 	 504:244133.

Juros do capi oal da constru-
eVio (3 %) 	 	 355v4i:435

	

Juros do capital movei (3 %)	 11 ;146$22$
Renda bruta no rsemostre de

1920 (nauel 2.355:0713080)
equivalente a ouro 	  4.050:3891778

Renda liquida (60 at) da
renda supra 	 	 630:338$864

Renda maxima • do capital
em trafego (12 annuaes
ou O % semestraes) 	 	 605:094816C

Excesso 4a renda liquida so-
bra renda maxima semes-
tral 	 	 25:1398704

Juros do capital das obras
em construcçao e do capa-

•tal Inovei 	 	 366 : 887166•
Excesso da renda liquida (a

deduzir) 	 	 25 : 139$704
--4

	

Juros &viloa á companhia.. 	 341:70p44

(') Reproduz-lie pç tar sahide 119111 %Imã
recries.
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no accordo com a clausula 6° § 3° do contra-
ce de revisão (decreta anima citado) a rem-
missão do Tomada e Contas resolveti
no capitai 110 semestre o valor de obrae-ese-
ema 'as em semestres anteriores, na impor-
tancia rlc 405:6435746.

A mesma commitelo deixou de contar
1/4 % da ren ia bruta para reforço da catacão_,
por tnr a companhia neclarado em oficio a
tiscaliaação iá haver depositado no Titestotro
NPO: Opel 42-000$ em apolices te Innen 1 . nan-
pletando assim o maximo de 1000003 exigido
para a sua caução.

De accordo com o que mai estabelecido e
em vigor nesse e em outros portos do mesmo
amimam. O calculo de juros desta tomada do
contas está lano sem dependencia do imposto
de 2 % ouro.

Saudtse Daternidade. —Latiu Bizatho, inapta
ator Mera,.

[Um. Exmo. Sr. Dr. José Pires do Rio M.D.
ministro da Viação e Obras Publicas.

— Sr. inspector federal das Estradas: 0.
Em referencia ao vosso oficio n. 273 2, d8

18 do corrente, deciare-vos haver resolvido
approvar a tomada do contas da Estrada de
Ferre Sul do Espirito Santo, trecho de Ca.
cimeira do Itapemirim a Mataria, a cargo da
Leopoldina Raiavas, Company, Limitei, rela-
tiva ao a° %medra de 1920, de &cerdo com o
aceso parecer cdantante do alludido officio
(orneio n. 54).

Sul do Espirito Santo—Tomada de Contas —
N. 273 Z — Rio do Janeiro, 48 de abril de
021.

Exulo. Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas—Tenho a honra de subenetter á apreeia-
ção do V. Ex. o processo de tomada de contas
da Estrada de Falar° Sul do Es pirito Santo,
trnho de Carhoeiro do Itapemirim a Virtoria,
a carzo da leopoldina Railway Comnatty, LI-

ralativa ao 40 semestre de 1920.
Extensão em trafngo. J500.397.
A renda bruta da estrada atroei', no se-

mostro em questão, ao total de 369:5333132,
assim discriminada:
Passazeiros 	  127:830x3no
Bagagenn e encommendas 	  23-8:93100
Mocasiorias 	
	

204 6841100
Telegram Inas 	
	 5:81,1000

agnsasenagens 	
	

3:994200
Rendas diversas....,...,...,	 7:3.9842

389:5358132
Os representantes do Governo resolveram

Incorporar ao total acima moa:tonado a quan-
tia de 1773 n00. oro eniente da renda do ianeiro
a junho =3.1920, de um car n restaurante, de
roprieda aa da casam:tablas armam= .a á ra-
zão do 803 mensaes, carro esse que acom-
panha o trem de luxo nas viagens de Camnos
a Victotia e vice-versa, resultando deste
accrescimo elevar-se a renda brota do 38-
aiwtee de que se trata a 369:7133082.

Dividindo-se a importancia da receita total,
*Mini apurada pela extensão kilonustrica do
trecho (1:9 kilometros e 597 metros) obtem-se
a renda kilometraca de 23163541.

Pela-clausula XI do contracto armara ao
decreto n. 6.456. de 20 de abril de 1907. a
Leapoldina Railway é °beirada a restituir o
valor dos direitos corresnonlentes ao mate-hal
Imnortado com étençao do direitos aduaneiros
para o trarego do suas linhas em virtude da
clausula VIII, quando a ronda bruta da linha
de 1:ateimar° do it antandritn a Victoria exce-
der no limite do 8:0003 por kilometro. Sendo
• inierior a este limite a renda bruta
kiloartrica do semestre, está a companhia
d- boarleada da restituição estipulada na citada

-
(*) Reproduz-se por ter sabido com incor-

recções.

Quant..; 1 iu s rr,rteicia dos direitos adua-
neiros que a com anhia teria de nagar se não
gosatese de isenção, neles mataria= impor-
tados durante o semestre, a junta não pra
cedeu á respectiva apuração, visto não ter
sido expndido certificado, ato Pá do senosetre
em canasta°, cromo dos anteriores, coginuando
a companhia a retirar os mataria=. =a-
climate termo de responsabilidade.

Foi recolhIdono Theaouro Nacional (conhe-
cimento n. 3 811, de 11 de julho do MO) a
quanta de 3:0001 para. as desamas de liscali-
=O o da:remostre de 1920' da linha de liga-
ção dos Estados do Rio de Janeiro, lianas e
Esnirito Santo.

Foram exhibidar pelo representante da
companhia os conhecimentos da Recebedoria
desta Omita!, comprovando o recolhimento
das seguintes quantias provenientes do im-
posto de transito arrecadado no semestre:
19 . 9513588 pela Estrada de Ferro Sul da Es-
pirito Santo e 53:93832I0 pelo seu ramal para
o Estado de Minas Genes e snb-ramal. do
Caetano.

Julgo, á vista do exposto, que a . presunta
tomada de contas está em condições de ser
approvada por V. Ira,

Sa mie e fcatarddade.—J. Palhano de Sesur,
Inspector.

FM"

atroo:torta Cloral do Expediente
Segunda sendo

Por portaria de 28 do ~rente, foi digam,-
gado o angenheiro aindante. addido. da [vespa-
atearia Federal de Portos, Rios ti'Canaes; Emtlio
Amaranto Peixoto de Azevedn, domem que
exercia. cm commiono. de chefe do 40 districto
da Inspectoria Federal de Obras contra a
Seccas.

Por outras da 28 do corrente, foram coem
didag mi seguintes Gomem:

Na Estrada de Ferro Central do Brasil:
ta potra magoa.. em orormraçao. ao escre-

vente de fa classe Raul kntonio Soares.
De 15 meses. em nrorogação, ao amanuense

Renatn do Freitas Coutiaho.
De tres metes, em promane*, ao coado.

ator de trem de 4* classe Joaquim Vaz.
De doas mesma, em prerogação, ao traba-

lhador José Cnedeiro.
De mis mexes, ao ajudante de guarda geral

naymundo Barreto.
De 15 dias, ao trabalhador Franklia

Silva.
Na Repartição Geral dos Telegrapbos:
De sais mores, ao mensageiro Gualbertede

anuas Castro.
De tras meses, ao auxiliar Firmino Luiz Go-

mos de Abreu.
Na Pstrada de Ferra Deste de Minas:
De um mesa, ao foguista de IP classe Lande-

Ruo dos Saldos.

Expediente de 27 de abril (te
-- Autorizou- a Repartição Geral 4s Tele-

graphos a considerar cómo officiaes os tele-
grammas que foram apresentados, em ohiecto
de serviço publieo, por conta do lifinisterio da
Agricultura, pelos foncriomarios do aPryiez do
algolão. constantes da retaçao enviada (oficio
n. 467) e pelos Drs. J. Luederltz e Sorrio de
Carvalho por conta do mesmo minis:te:no (offi-
cio n. 468) e pelo 3° escrintnrario da Dele-
gacia fiscal no Amazonas. Perminio de Castro
e Silva, por canta do Ministerio da Papuda
(officio n. 48).

— Solicitas na-se providencias ao Ministraria
da Fazenda no a Intillo de serem despachados
livras de dir:dtos e taxas, rase a isso não ao
opnnnha a a &ai" hd da ila,.010. tateia Alfan-
de a e s'a t s ramree	 •-re •,•,^
á Estrada de Ferro Noroeste de i,easil Cul*
n. 213).

- (IP	 r61,

~mio

Directoria Geral doa Correrei.	 1
Por rota.ea de 22 de e...e e	 ft» PO.;

rr.,,"0 o	 a:	 Bar.;
bom para u sugar do MI	 tion.iiireiru da
agencia do Correio de Parra 4 P a Ly, uai

_

	

Requoriiht,Niat despefeheldoit	 ,

Pedro Calmou Munia' de Bittencourt.-e
deferido.

Anteunr Aleiro.— Ident.
Francisco Rodrigues dns Sentes.— Wang
Guilherme Buys Mayer.— ident.
Octavio José dos Praseres.— !coma
Agenor Dias de Campos.— Ideia.
Somaria José de Almeida.— Idem.
Rel sario José do Rego.— Indorerido, tenstik

em vista o dispute no ai r, do art. 17 do Iss
ereto a. 14.	 de.5 de maio delirl0.

Tareara Baetão
Ex1'EDIENT11 no R. ~una

Dia 27 de abra dl Int
Sr. ministro das Relaselea Rateriorert:

Aconsando e agradecendo a enenmnnicaelo
contida em vosso aviso n. 21,, de 31 de março
ullinuksobre decretos exnaihtne nolo Governd
do Fraragnay com relação á ameaça° do ser!
vice de cabotagem por embarcacilett estria.;
galras que navegam no Aitn Peraei em aguai
jurisdiccionaes daquelie paia. bem como sobre
a prorogação, por seis-meras. dia contentei* •
feitas para o mesmo fim no alo Paragnay, te-4
nho a honra do ennunmairar-vos que esto gila
alistaria tomou conhecimento doma actos e o¡
eommulti0011, por intermedin da bemectorla
Federal de Navegação, * Commwthit de Nave;
gacko Uoyd Brasiltiro e 1 C ,moanhia Nlistas
Viação. de Matto Grosso. enonrouns narinnaeS
que toem Interesses lic~ á navegado aq
ultimo &omites ritpt (aviso n. 47).

— Sr. ministro procuradar geral da ReS
publitar

Tenho o honra depuser fa, "más naus a:
seis documentos inCln e ali.,' ie nue vca
dignais nrevidenciar no sentido de ser iniciad0
pela Procuradoria Sancionai no Estado do
Ceará o nomes= de exprope sol ans barrocos

eGaixeramOb1111», wird" atada (aTiSe nu
ace- "rios (i conatruc•an do :tenda publico

mera 88).
—Sé. ~ator geralle Idear-N.1*de Agu:as

e Obras Publicas:
Recommendo-vos que, de sane4rds com o

paaeree da Com missin da F:stedoa do
cimento dede Agua, e0a0e4a4g a omouako
Gonçalves Pinto, cala neficso, ma grão de re-
curso. deferi, uma poma ele asna para o.
predio a. 10 da rua Pedro Telles, em Jacaré-
patuá. Outrosim devei4 providaneiar, Clame-
diatamente no sentido de ser Po" essa Rapar-
Melo projectado e orçado n lançamento de
todas as canalizações e resmas imliapensavals,
afins de que, no local em (pis se acha aquolle
Izamovel, sela Poisa a distribuição de agua a.
domicilio, snpprimindo-se a torneira publica
existente, como imnerativamenste determina,
ao art. 23. o reculamen en approvato pelo de-
creto n. 3.ObO, de 24 de outubro de 1898. Fi-
nalmente. vos observo quo, por contraria ália
disposições do mesmo rerulaman to, aio &avec/
ser levada a enato, de ora avante, a tostai.
laçko de pilastras para distrianução publica de
agua, mediante o emprneo dr torneiras ha
vreat, entreguei ao me diaftrieinnarin de qual*
quer transeunte, com ;.-einito Art ronda. miei
pelo consumo. cabe á U ..-ao arrecadar.

O trotemo e o orçamento si 11A canalizações
e ramaes, a tine se refere ta nenwantn avisd,
deverão ser prétriamente apuro . mios per esc
hiinisterio: o. para tanto, vo, row•ommendó
to .4 1 a presteza na remessa de taco domam,
tos (aviso a..87).

•
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Estado de Rir de Janeira, percebendo os yen-	 Menor Leão Duarte dos Santiger"-c-unt-i7I0-
cimento, que por loi lhe emmxstirem.

— Por outra ne 2:3; foi uomeado estafeta,
joldfdano Reis nara o togar de ajudante os
agencia do Correio de Paraguassh, no T. r-
:floriu-da Acre, percebendo os vencimentos
que, por lei, lhe empedrem. .

— Por entras. nimbem de 24 do corrente,
foram nomeados tiara logar do auxiliares
do carteiro da Directoria Geral dos Correio*
os segniutee %Premires de sis ciam da mesma
directoria: Lenpotdo Barros. Fdtiardo Camara
Alvos, !Mimei Moino de %Banda, °fileis:
José lhrtms. Manoel Suão da Matta Barna%
de Faria Theberen, anesin Gomes da Metia,
'Vicente de Aesinnecio Ribeiro. Vietorio Velho
de Carvalho, Josi 'ianna. Carlos i0S15 de
Araujo e Manoel Ales ..ndre da,Silva.

— Por outras ainda ria mesma data, foram
promovidos a serventes do t e chato os de 2*
-da muna diroet Nris: Alexandre José dos
Santos

' 
Alatmol Pereira. An tenor José de

Souza. Perminio Alves de Oliveira. Adherbal
-do Farm. Denoto Cirlos da Silva, David
.Soares de Freitas, moio Bantista Gnmes do
•*Morim Filho. Anr-diano de Souza Ramos,
Pacifico Porfirio da Silva, Antonio Gomes.
Waldc.roar Gone-lves Soarei, Menor Sindles

-da Silva. lisreellin., JOSÓ dos Santos, Ascen-
-dino Babosa Fshindola, tlenesio Saleatiano
•de Marain itero. Tertnlihno José Maria. Atha-
narildo Gardel Sorna. Euxeido Goncalves,
Lesar Orar de Cs rirdbo, !aveio da Costa e
Almeida o Alvaro Jeselen Moreira.

Por portarias do 27 fio corrente foram no-t
meados nara o cargo do orathsante da Dire-
ctoria Geral dos Correios os seguintes ci-

-dadens:
Aviera de Mimes. jensithes Brazillo

.Sil, e. Guilherme Caetano le Faria. Mario Vaz
Melle filhe, Pudra Paulo Po . oiro Monte,

Francisco de cai% Queima Ribeiro, Libe ato
Joaquim Rarrosn, Jóia Vaterio da Silva,
Onrval Lonewnho do Soem. Orlando Ro-
delgace, Ante .io ia Patim Guimarães, Enrico
Menezes Villee-am C . vitt. , Arthur de Sá
espilra. Berntioto Baptista Cavalcanti, T.in-
dnloho Liba do Serra, Paulo de Almeida
Felló, :oito Jena. Mirandolino Cabia Filho.
Arduina deJNIlsGOI rsOlVeq, Alzira Lei Afonia,
Saio Alves dr Moder. Renndicto Antonio
Silvestre. Alfredo ito Clames Teixeira Firm,
Aloysio de Mel lo Mr ttos, AVeinsil Vaz Madeira
Filho, Onvaldn Wartrudes () rico, e carteiro
de 3* classe *da mesma directoria Srbastitto

•Anruski Fatal e o servente de 2* classe Otto
Rodrigues de Melln.

Por poétariae do 27 do corrente, foram no-
-meados: para o Inar de agente do Correio
de S. Sebastião do Paraliso. ao Godo de
Afidas Geraest. o ajudante da mesma ascenda

• José tovfann Vieira: e para o legar de
-dente Veraneio Febisberto Dias. percebendo
-ambos os vencimentos que, por lei, lhes com-
•petirem.
• De -conrormidade com o aviso do Ministerio
.da Viaqie e Obras Ptiblitme. de 4 de fevereiro
ultimo, foi nomearin Echurto Paranhnq de

, Macedo para o forco de auxiliar da Directoria
Geral dos Correi" Percebendo. os vencimentos
que por lei lhe competirem.

Requerimentos despachados

Dia 22 de abril de 1921
José NetN, drstinatario do vale postal n. 412,

-da important:ia de V01. pedindo pagamento
de apresentneso do aviso, —Deferido.

W. M. Jac"-sen. destinata .in do vale postal
ti. 35, peritodo que o paramento seja MN-
etuado na tbesouraria da Directoria Geral.—
Deferido.

1). Rita de Oliveira digilion, auxiliar da
•Directoria Geral dos Cerceios. pedin do ao Sr.
.•rninburo 90 dias de lirmea, para tratamento
.iic . :•bude.—Requisitesse inspecção..

•

ter de malas. petindo ser atwavelta lo em
qualquer cargo na Dirketoria Geral dos Cor-
reios.- Annote-se.

João de Deus de Nienezns, ex-eetafeta dis-
tribuidor, directoria, pedindn sua reioNbers-

r
naquelle cargo.—Aguarde oppori.uni•

de.
Lula Medeiros Rosa, pedindo sua tinnunielio

para e cargo de carteiro.—Aguarde oppor-
Umidade.

Caetano topos Gama, pedindo restituição
de documentm—S m. me Unte recibo.

Arthur Uns. os-praticante IDIPel s)0 de 2*
Classe da eructa de S. iodo d'F'-Rev, pe-
dindo inquerito. -A' vida das informações,
Indeferido.

João da Metia Xavier, carteiro de Ia
clame, directoria. pe . in 'o un moa de li-
cença em prorriravo. para tratar de sua
saude.—Reenei •a ao Sr. ministro.

Francisco Ferreira da silva. servente de
la classe. s. Paulo. Pedindo ser aere

-veita 'o no cargo de carteiro do 3' ClatSe.--
• Incetecido.

114 Leonoldino Granado, servente de 21
classe, semeia do Meyer. pe fin to consto
de seus assentamentos a sua qualidade de
reservista .—Anoote-ae.

Carlos masimisno de Figueiredo, pedindo
certi Ião.—Ce

Francisco Gdwiel Costa, amanuense, Dia-
mantina, pedindo conte de seus assenta-
mentos o tempo ene serviu na agencia urba-
na de Riamantitia.—Reforidn.
Jolo Canelo da %Iva, Jes'iniano da Silva
Gomes. José Alfredo de Me io, Jesé Raptis a
Bittencourt JOR6 do Nascimento Ft/mandes
Tavora, José llyzino Ribe'ro Guitnarle. Jean
Ferrei ra da Costa, .10 1 0 Carvalho de Abreu,
Jarmo Dias Franca. Grarcho Rangel do Aze-
rede Continho, GillW* 10 'oves de Oliveira,
%MÃO C I,TTIOnS, fluido Fel ipoe tin "astro.
Late Muni F..nire. Luiz de Carvalho Coutinho,
Marrano Leda Filho, Oscar Pinto de Carvalho,
Luiz Jose Moreira Juvenal Camarro Fran-
cisenJoié Rib bi ro. Francisco Irnacio minei do
Mond alça. Fr sierleo Alves. Pra ciso da
Silva Pereira. Francisco Alves Bar.nto. Fran-
cis% de Assi s Lacerda de Athavdn, Fe-
Lppe do Sonsa Matt s. Pi 'e is Salvado r P
de Almeida, irelippa Vivatii. Fra e.l co Pilih
ro Alreozara. Enoch da 'lenha Lima.
Munia garroto, Enelydna Barbosa tto Barros,
Edgard de Borberema. Rutilo Tavares de
Macedo. Enlameie Fisneiseo Telles de Mene-
zes, Eiva% da &ha Pinh'Iro, Erosini Ca rr-
serio, Enrico Caves For eira. Fp toei° de
Azevedo Monteiro. Godorredri Vidal oo Ma t .. s,
Mienol Paes do Amaral Pimenta, oswaido
Aurelio da Silva e Ol i veira, Enedinn Mareai,
Luis Topy de Maltes Cardoso. José Freire
Telles, Luis Antonio Jou dm:, Jorge Prnsrett,
Euvalde Teixeira de Carvalho. Julio C,esar
Fonseca e Joio Limes, envenenem; da dum.
oto-ia derat pedindo ingerioção ao concurso
de r entrancia.—Deferido,

Para insrripeso ereicuso de Centram:Ia
na Directoria Geral dos Correias:	 .

Alcides de Perros Paiva, Alvaro da Costa
Amorim. Antonio Meneie° Porras Jiininc,
Alvaro Schimidt Cal leira, Aevr Pimentel de
Paiva Letssa„ Bento Augusto Barbosa P.brisla
Go maltes. Candido de Alvarenga, Cieero
Ferreira de Abreu, Cieero Ferreira da rara,
Edmondo_T.ulz mando. esmerilo Ramos Bran-
dão. Domani Ifilac Guiniareee. lifiario
Mello Rezoode, frisei° da Silva Brito, leme o
Ma ia Teixeira. Isaac Aurnsto Moi tiono,
lrineu Lima verde. José Cordeiro de Otveira,
davé Julio Campello de Souza, José Pio da
Costa, Juvenal Maciel Mouteiro..todi Vieira de
Faria, José leite de Souza Restos, João Pedro
Martins, João de Mamado &tido, João \Vaiai,
José pinte da Costa Mala. João Pereim Valente
Jacques Rapando Ferreira da Silva, José

Silva Coelho,Joamdm Ilonç.alves Raposo, Leonel
Rosa El ," LitiZ de Sá Carneiro, .IAUM Pra.
gaia. te 'nardo Ferreira Mala. Ma io erchiae
Ache Cordeiro, Mario Reis da Cunha, Mario
Pereira de Aguiar, Mario de Castro Lopes,
Mauricio Magana. Mathias Ferroara Chases,
Mano de Olheira Toledo, Mario Ruch, Mario
Curem Sarandy, Oswaldo de Mello Metias,.
Oserio Mello de eus .0. Olavo Leite Bastos,
Octsvio Ferreira Martins. Oscar de Olii eira
Aguiar, Plinio Ribeiro de Castro. Paulino José
de Souza Junior, Plinto Sant'.4 nna Junior,
Pedro Alexandrino de Araujo. Pedro José lia-
maino, Recoberto Sá de Oliveira, Repinto! da
Cruz Machado, Romeu de Miranda e Silva,
Raphael Ribeiro de Navarro. Haiti de Borja
Reis, Randolnho Borges Ferraz. Robnrta Bruce,
Sylvio Arcuri, Synesio Valerio dos Santos,
Sylvi9 de Freitas Oliveira, Sylvio Lema da
Silvei a Caldeira, Thomaz isaias Costa, Ta-
ci:p io Pinie.o.01 Ribeiro, Tito Livio tones Cori-
ndo. Ubaldo Homem de Ca-valtio, Wallemaz

ella Lopes tia Gosta "e Zeuo Silva.—
ferimos.

ascruncsge
No requerimento do e, -amanuense da agen-

cia de C. .ercio do Rio 'liando de Sul, Traline
Fagundes Calwal, deu a Sr. director geral o
seguinte .leseacho : Debri • lo, quanto á re-
visão, e não como foi publicado no dia 28 do
corrente.-

Estrada de Ferro Central do Brasil
Por fitados da directoria do 23 do corrente,

foram promovidos. na 44 divisão
A mapiiinista de 2° classe, por merecimento,

o de 3' José .Marmus da, Silva
• A machinista de reinam, por merecimento,
o de 4* João Luin da Motta.

— Por nutro da mesma data, foi nomeado,
de avie do com o art. 103 do reeulamento,
ume inicia de 4* classe, o praticante de ma-
chinista, Antonio Eugenio de Macedo.

Requerimentos despachados
Dia 28 . de abril de (9?4

Pio Gomes de-Setum, Arthur Os 'ar Chorem
de Moraes Rozo . e Anton io Jose das Chagas, •
peitudo esinreiro„—Nio ha vasa.

%vedo liwiligues da S.Iva, pedindo relu-
terviçao.—Nao ha vaza.

José da Silva Doere e Manoel Marques, pe-
diedo ceei lio.—Como renuerem.

_Antan In Manoel de Azevedo e Luciano Ga-
briel Dantas. PC l in to restititição de doeuuten-
toa.—Sitn, mediante reribo.

Antonio Con a. nedit d. relevaçao de mi-
nlçáo.—Indete

Jei •acy Nazareth de Araujo, pedindo abono.
—led ferido.

Manoel Gomes Freire, pediu lo reintegração.

Thlinothdo lOs Santos. ondind0 averbação de
sua 'é de ofilei0.—Iudeterido.
• Elio Pacheco da Rocia, pedindo passe.--
Couce 'o o passe.

Mario Lema de Vavconrolles. Pedindo em-
prezo. —C,oniplete o seu. do annexo.

Hei or Reis. riedindo para ser submettido a
exame nss ofli luas do Engenho de Dentro.—
Selle os antiejies,

Augusto Pitta de Castro, pedindo licença.—
A' vista da informação do Trafego, nato ha
que deferir.

Arthur Ferreira Carneiro, pedindo aber-
tura do um inquerito administr tivo. —A' vis-
ta dn Prometo mordeu causa lispeasa 8
da informaç k0 do Trafego, indeferido.

Fuezer do Rego Barros, pedindo reievação
de puniçso. — Tendo em vista as informações,
Indefel ido.

Luiz Roma-de Abreu e Lima, pedindo passe.
...Não existe nenhuma disposição que autotists
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411 concessao pedida. Assim alo é possjvel
Ottotedar.

Antonio Ribeiro, podinão emprego. — Apre.
sente ducunatatos.

Castro do Almoida Comp., propondo for-
necimcnei de material.— Nem 'haver condir-
renda para acquisição dessa material.

Catando Bon ies Rangel. de Vasconcelloa,
pailledo restituição de documentos. — sim,
mediante geai bo.

João Aires tia Rocha, Francisco Catharino
de Almeida, Manoel' José, iletrado Pot eira
Barcellos e Joaquim Belisalio, pedindo . licença.
— Concedo una mas, com dois tein is da
diaria.

Manoel Ribeiro, fazendo identico pedisto.--
Conec :o as dias, com dois terças da diteis.

Noreerto, idem, Idem.— alterado
Sh dias, com dois terços da descia.

Manuel Franklin da Cunha Jatem., pedindo
readmissão.— /n ekrido

C.amlido Ribeiro, pedindo paca sérsubmet-
tioo a exame nas °aduai do Engenha de
Dentro. Apresente docuenon ui.

Obvio thsirigues Manso; pedindo readwiesão.
.~ indeferido.

anMil

Drapectoria reiterai de Pertos, Rios e
Caaaes

PISC.SLIZAÇA0 Do ruam DO ato DE MEEIRO

Requerimentos despachados
Dia 27 de abril de int

Tho Rio de Janeiro Tramway Light and
Power Company. Ltd., solicitando dispeasa do
paga uento de arda .enagetn de 12 babinas de
alho 11 — Ll.f9 -a nd — 9/20, vindas por
vapor instes Saint lide.— Deferido, pelo
equidade.

1101.0~~~•§E~~,

Ministerio da Agioulturai
Industriai. e Commeroio

Directoria Gorai da 211ricalturta
Primeira seeçao

axpediesde dc 27 de abri& de 1921
Sr. director de Museu Nacional:

• Em sotução ao VOSOR officio n. t .098,
de 31 de dezembro do une passado;
transmitto-vos, inclusa, a autorização
o. 150; tatie vos habita a requisitar pas-
sagens e transportes, durante o corrente
exercido a em proveito do serviço pu-
blico, na Companhia de Estrada de Per..

Federaes Brasileira (Rade Sul Mi-
neira (officio n. 959)

— Sr. director da Directoria de Me-
teologia e Astronomia
. Em referencia ao vosso officio ns 128,

de 12 de março ultimo, solicito vossas
providencias no sentido de-ser informado
• esta directoria geral o nome db obser-
vador da Estação- Metenrologica dessa di-
rectoria, em Pinheiro, Estudo do kio de
Janeiro (officio n. 960).

—.Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

Tenho a honre de solicitar vossas pro-
eidencias no ,sentido de ser concedida
franquia telegraphica, em objecto do ser-
viço pubbieo e duaanbe o 1:nanaste exer-
cido, ao ajudante da Delegacia do Servi-
ço de Povoameedo, no Estado de Minas
Genes, engenheiro Ildefonso Alves ?a-
teira, corra:07.o as despesas Dor conta

Aproveito a opportunelades para vos
renovat. as protestes de Minha alta esti-
ma o •istinata eniaideração (aviso na-
moro 12$).

Teaho a honra de solicitar vossas oro..
videacias no sant ido de ser conca . Ja,
em ablacto cio serviço amber° e durante
o corrente exercido, franquia telagra-
phitn, no Telegraph°. Naciena I, bcm como
na :estrada de Ferro Central do Brasil,
aos funceionarios da Superes/endemia do
Serviço do Algodà'o, mencionados na ia-
dum relação, correndo as respsctivaa
despesas per conta desta ministerio.

Aproveito o ensejo para vos reiterar
os protestos de minha alta estima e diaa
tineta consideração . (aviso n. 127)

Reauerftnento davas:hada
• Dia 28 de abril do 1921'
Enrico Nascimento, residente em. Rle

Branco, gstatio, de Minas Geram pedin-
do isendo sie direitos alfantie garioa para
um volume importado da Mia. Coutan-
do amantes de cebolas o hortaliças. --i
Diri j a-se ao inspector da Alfandega, prese
'mil° a sua qualidade de aaricultor.

Directoria Gerai de Contabilidade
Primeira senão

IDIPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia. 19 de abril de 1921
Sr. ministro da Fazenda
Cumprindo a este ministerio promover is

abertura. do arenito necessario para paga-
me da das perceatagaus de que trata ^ do.
CIIKO n. 3.99.1 , de 2 de janeiro da 1920.,
devidas ao t o ~rios, diarestassivabalhadores
o pasoal assalariado, como já foi feito com
relaisso ao pesssal efectivo dos quadros das
dl ersas ropactições, e havendo. sido tons lua
lamentos ordenados por interntedio da Dl.
matula da. Despazana auno passaao, o
dfaconhecendo era PSecretaria de lidado
emana aquelIcs diaristas., °pararias, tenha-
lbadures. etc, que foram julaados nas cone
diçaes do perceber tal percentagem, emundo
o cru -orlo adoptado pela mesma directoria,
consulto vos, para o effeito da abertura do
agonio credito, si pode ser comprotiondido o
pessoal constante da . elação que acompanhou
meu aviso o.. 074, do a8 do dczenibro do anuo
passado, expedido em resposta ao desse mia
alistaras n. 139, do 30 de novembro da mesmo
aD110.

— Se. director de serviço de inturtnações :
Attendendo ao que Selledagos no ofildo

n. 143, de 9 de março ultimo.. communico-vos
mie o Se. ministro resolveu autorizar-vos
a tomar para. eme serviço as aseignaturaa
das revistas nas quantidades abaixo mencio-
nadas;
Clarearas e Quintaes, 400 amigna-

toras a 12$	 	

— Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando
providencias:

Afim de que, no Thesouro Nacional, safa paga
a folha de (liarias a que foz jate no ITIPZ de no-
vembro ultimo, o naturalista auxiliar do Jar-
dieu Botanico, Paulo do Gamam Porto, por
sarsieos prestado t fera da séde a mesma re•
partição, na Important* di 1505000;

— -
1

Afim de que, no Thesouro Nacional, st'.
paga a folha de ajuda de custo a que
notam jdu diversos funrciosarimi do Secviçoi;
de Inspee.çao e Fomento Agricoi•e, no aapa
pressinto passai°, na impottancia de reir
12:200000.

— Sr. Ministro presidente dia Tribunal de
Contas.:	 •

Eut resposta ao vosso officio n. 525, de S de
marao ultimo, em que comreanicaes havO.
esse Tribunal recusado rez istre à distribuiçãO
da verba 233 — Obras—de orçamento destc.
ministerio para o exarcicio de $31, por nla
ter sido descriminada a importanria a tropeia. .
peader-se com o pagamento de pessoal o me-,
terfoi de que, trata o art. 147, paragrapha
unida da lei n. 4.249, de 5 de lameiro desK
mino. cabe-me declarar que,. sonde a dotaçãe
da mesma verba destina ia ao . pagamento de'
despesas de caracter eventual e imprevisto;
impossiver se torna a d1scrimina0. ordenweraee.„
na citada lei.

A referda disposição de lei *areara eista,
_como é intuitivo. impedi. quo li. asaem
baMas as imporei :Acua darem as aa pessoal r
material das diversas consignaçasas te orça.
mento da desposa geral' da Fleimatica, maia
apenas, como é de presumir, suas referancel
aquellas em que, embora sob a rultr ecia—efa-
terial—consignam faiados para e pagamento
do pessoal firo- ou pelo Illenag "diaristas./
inciesalistas ma assalariadas, ceia numero pn.
desse ser prateado pehteantoridaeleradminia-
tra•ivas. Exterior-se seatelhante dispersçao
verba—Obras--destimubis 445 rapavas; coa-.
certos a ~MIM obras- novas a rainee.le Itas di-
verias seependenriatda ivinenearathe publica;
serviços como :esbata, de ttr faeomv Imprevista
e esentual, saia inemOSSIbiltae . Saliaverno do

lançar mão da importam • • maaemada na 1e
que o propila Congresso. votou..

Aceresce ainda que as despalma ene team
de correr peia verbalt"mesao atirsurpor coa-
eurrencia medica, de• asenõrele ema as bases
estabelecidas no, art. 34 da lei a. /L221, de
Mede dtizembro i te 1909 o oPED, mi ae0  paga',
meios, do pessoal empregas 11416,9ar+Áços
executar cor:e poisconta ar•clu-im. do cona
tractante, sem imerforencia Ia ashainistraçãO
publica, ou asa realizados mediante_ coucurs
remia limitada, om mesmo p ••r aweadstração
quando verificada a Urg(DICID de que trato O
art. 170 da lei. ta. 3s4.•4. mli, , de janeira
de 1918 o anta° se da reatava-ia demo obras
pudor resultara st:transição 4E4 SeED408, COM
prejuizo publico, esti e GOseVII04 per atm
dessa. disposiçikr armialo de plenos podestb

apara adun& e Patamal que oriundas mass-
udo á execução mimai:a.a. da. alara sam•quei
entretanto, se possa prefixar aisora *numera
de operarios a. empregar numa uasairstdran
mento imprevisto.

Não sendo. Natalia!, admiesivokaian Cora
grasso votasse tiMa VCJ'tut e, tia apria Ici
que a consignou, impelisse a sua , a,pp.icaçãO
pelo Governo, por sor ab-ol. umente ¡Repos.
givo a eme fazer a disca ilakianÇoa exigida na
art. 117 acima citai°, claro. uatá que.
dispositivo náo é applicavei a esses dessa na
turma.

Cora estas oxpliitaratiee peço readtanels
submetter o asstempto mrsamente d
ração desse Instituto anus de ser . cantada
dearlinvo, o registro solicita o ao alou avisa
n. 363, de	 de janeiro deste' ame (	 .
n. 1.762).

—Sr. Delegado Fiscal em Massa Grassai
Transmittostes o regoissialusdo de Jead

RAIO, es-engenheiro agrou obe da uonunissit
do defesa da bore .acha Ilem0 Esta40. acempa4
nhado do- oftico do Dr. Ft alio Dutra ex-engee,
abeiro chefe do do lantim de Piscabsnaa
da Defesa da Borracha etu Mimo • nosso alia
de QUO a divida de que O orador mofina migai
admito agrouoma. na imporlaneia act

A Fazenda lifoderna,.1Zig•W.40èassignaa
turas. a lata —
	

...• • .
Ld nadando., 2001aturas

a14$..... 	
anta Aariada,3011 assignaturas

a	 .......
O Sul Ural, 200 assIgnaturas

a 1011..... 	
A Estancia.50 assignaturas a 30$

4800e000

4:000$000

2:800$000

3:0105000

2:0005 ' Q0
1.: 500340
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&:5323971, seja liquidada por exercidos fin-
dos.de acate t com a legislação em vigor
(ofticio n. 1.761).

—Sr. director do Instituto de Chimica:
Em respoeta ao vosso officio n. 61, de 7 de

março ultimo, comi . .unine-vos, para os fins
coneenientes, que deveis propor o valor da
diaria requerida pelo assistente interino desse
instituto, Djalina Basselmann, por ter estado
em serviço no Estado de Sào Paulo nos dias
17 e 18 de fevereiro ultimo, caos não julgueis
suficientes o guante*: lixado na tabella em Vi-
gor (ordem n. 1.76.3).

—Sr. director do Serviço Geologico e Mine-
ralogiso:

Em referencia no dono ()eido sem numero,
do 28 do març = ultimo, communico-vos. para
os evidos fins, que rodeie mandar organisar

folha para pape: tronto do possoal technice
7)10o z:dista emprazado nos esto los de capta-

,„....etção do forças hyd..onlicas nos Esados do sul,
afito de ser a mesma paga no Thesouro Nado-
mal (officio	 1.747).

—Sr. Di aictor Presidente da Escola Agrl-
xe)a Campos Sslles, Passa-Quatro Minas?

Cominutdeo-vos, para os fins eonvenieutos
se em re-erencia ao vosso requerimento de 20
do Janeiro u l timo. que a reqnisição de para-
mento do auxilio do 50:50003. concedido pelo
C.otigres.so Nacional a essa escola no corrente
anuo, depende da remessa a esta Directoria
Geral doa setuintes documentos:

a) prestação .e ameis da anplicação do au-
xilio de 10:000S recebido por esse estabeleci-
mento no exercido de 1920.

is) relaterio dos serviços realizados no amos
proximo passado o doei mootação de todas as
desposas effectoa Ias (officio -n. 1768).

— Sr. dire-tor interino, do Serviço °colo;
.gico e Mitioraloeico:

Não tento sido fixado o prazo da com-
missão de que se acha incumbido. o di-
rector nesse Sorri-o, Dr. Gonzaga Campos,
levo ao vosso Conberi•nento que nesta Directo-
ria Geral foi empenhada a imoortancia de
3:0003 na coosianação ai s o necessario ao ser-
viço, etc.» da verba 74 do orçamento vigente,
para fazer face ás despozas com a diferença
de venciintnios a mio tiimrdes jús, no patiodo
de seis mexas, caben h) a essa directoria or-
ganizar as rese •tivalt f lhas, de ac -oleio com
as normas em vigor (officio n. 1.770 .

— Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agrícola*:

Em referencia ao vosso offici o) n. 720, de 7
de mano fiirie, cem e qual encamin %astes o
requerimento do inspector aricola tio 1su

agronomo Pra +Mon Leite Alvos Costa,
solicitando uma ajuda de custo por ter si to
commiasonado para comprar some etee para
esse Serviço nos Erra tos do %tinas Cernes. Sio
Paulo e Rio t4e Janeiro, peço vos digneis de
propor a Importa nem da referida ajuda de
custo (officio a. t.a71).

Dia 20
Ao Se-ininieten da Fazenda:
Solicitando provi ,encias:	 -
Afim de que, por conta da verba 25*, coe.

signação «Mate falo, sub-consienação roPa-
gainento do pessoal assalariado. etc.», art.
da lei n. 4.242. de 5 de janeiro de 1921,
Sejam diatt•ibt.idos os creditos na imoortancia
total da 30:300S ás Delegacias Fiscaes do The-
sopro Nacional nos EstoO03 do Pianhy, Para-
hyba, Balda. Minas Geraes e S. Paulo para
attender a despesas com o pagamento do pes-
soal assalariado e diarista doa delegacias re-
gionaes do serviço do Algodão, de acctirdo
com a inclusa demonstração (olli lo n. 1.772).

— Sr. superintendente do Serviço de Al-
godão;

Em refisrancia ae moo officio n. 408. de
'4 de março • ultimo, communico-vos que o
Sc. ministros concedeu ,a José Martins Ribeiro
e bagana Ferroa do Amarai, respectivamente,

delegado rogional e inspeotor desse servP•ss
as ajudas de custo de 1:200$ e 2:000$ pelo
desempenho das Comutados enumera das no
mesmo oficio, cabendo a essa superintenden-
do organizar as competentes folhas e pmce-
der ao empenho da desposa respectiva na
forma das instrucções do Ministerio da Fa-
Éonda de 15 de junho do anuo passado (officio
n. 1.773).
--Sr director da Estação Geral de Experio

meninão de Campos:
Restituo-vos as doclustie contas de Sampaio

Ferreira & Comp. e Arnaldo Braga & Comp.,
na importancis total de 1:3985, pmvenien.
tos de fornecimentos a essa 04ta7i.o em 4920
e que acompanharam o VOSs0 officio n.
de 23 de março ultimo. visto cono o paga-
men to delias não pode ser efectuado por
dificiencia do saldo nas sub-consignações por
Onde devia correr a respectiva despem (0111-
cio n. 1.7741:	 •

—Se. ministro da Fazenda!
Rogo vos digneis provi %pelar afiro de que,

por conta do credito de 1.335:3505400 aberto
peio decreto n. 14.720, de 9 de março ul-
timo, seja distribuido ao Thesouro Nacional
o oro fito de 516:455884a para attender, no
corrente anno. de .accOrdo com a inclusa
demonstraçan. ao paga monto das percenta-
gens dos funceionarins dos quidros deste
mmisterio.- estabelecidos pelo decreto nu-
mero 3.990. de 2 de enloiro de i9s0.

A importando acima foi empenhada o re-
gist sda. Simultaneamente, na escripturaçao
da Direct ria Geral de Contabiltiade desta
ministerio (officio n. 1.776).

—Se. abector do Serviço de Inspecçào
Fomento Agricolás:

Com ino pino-vos. para os fins convenientes,
que o Sr. ministro tendo oiti vista a expoei-
oio Sue lho tirados no officio n. 79. de 16
ao mareai Olmo, resolvei, approvar. as ta-
bofas apreamtadas por esse servieo para a
distrihniçao de plantas e sem-antes pelos agri-
cultores do pais, no exercido corrente (offi-
cio ri. 1. 771.

—Sr. director do Jardim Potanleo;
Tendo o director do exibo:to Se-vico de

Arriei+ uca. P atida, solioaado providenoias
a oda Secretaria de Esta to, para que tim
dos caminham desse ittedim ficasse a disonsi-
ção do inesino serviço afim de atten 'er aos
t anenorte da plainas o se omit es, poço inf

sobre se osso repartição uórIn attenier
&imita soliritaVo ficam io o referilo veio lo
e bem moi ti o respectivo ea,sfr.ler á d soa-
sies.° do actual seeviço de 1= s eeçao e Fo-
mente Ag irola feffirie o, 4,770,

dire .tor geral da Repartição Geral
dos Telegra n:ms:

Communico-vos, pa ra os fins Convenientes
e elo soalçan ao vosso officio n. 248. de 5
de faverriro ultimo, que a deateza de -AN
2:2so8 fie que trotastes no dito officio, foi
empenhada na roearieção competente d • se-
4"40 Com as incarne Ags de 15 do itin ko do
anuo nas4-id expedidas pelo Ministerto da
Fossado (officio ti. :779).

director geral de Estatistica:
Conveio/Jon-vos, para os fins comenlontes,

que f'd empenha ia e deduzida na os rio-it-
rain n•ts Directola Geral, a despesa de
1:8985570 eido pagamento deverá correr por
conta do credito de 8.000-0003 aberto pelo
derroto n. 14.674, de 16 da Pvereire do
Corro lie anuo, proveniente de taxas de mor.
calorias vindas para • essa rspartiçio • orle
vapores N. Wodaineton o Vanban (officio

. .780) •
—Sr. o reator do Patronato Agricola Pe-

reira Lima:
Tendo o ex-professor do corso comniemen

tar do Patronato Agricola anuem) a Faxen ia
-Modelo de CrisçãO de Santa Monica. Paulo
Henriques. solicitado O pagamento da por.
contagem sobre os eees seacimentos, ao pe.

rindo de janeiro a Inibo de 1910, quando gt.
exercia o cargo de professor desse patronato,
peço informeis porquo deixou de ser effe-
ctna lo ao mesmo funcciotiario o pagamento
da referi la porcentagem (officio n. 1.781).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro NaciO4
•na! no Estado da Parahyba:

Communico-vos, para os fins convenientes
e em referencia ao vosso officio ti. 83, de
29 de agosto ne 1919, que o Sr. ministro,
tendo em vista as disposições contidas nos
aras. 104 da lei ri. 2.924, do 5 de janeiro
de 1915 e 132 da liai n. 3.089, de .8 lie Ja-neiro de 1916 mandou que os funccionarios
da Escota de Aprendizes /traficas desse Es-
tado alluiidos no vosso citado officio, optem
immed atamento por um dos cargos que
exercem cuinulativamente, nas administra-
çOas fe ieral e estadoal, como já havia sido
detorminado pela circular deste ministerio
n. 4.414. de 19 de novembro de 1919 (os.
cio n.

Dia 11
•

• Sr. ministro da Fazenda:
Solicitrido providencias, afim de rine. no

Thssouro Sacional, se am paras as fMliao de
gratificações a que fizeram jee, em março ul-
timo, o director de secção desta Secretaria de
Estado, Mario Foutteca. nor ter substituo% o
director geral do Contabilidade deste ministe-
rio. Mario Barbosa Carneiro, que se acha em
COO1M14310 nos termos do art. 57, n. I. do
rogillainewo anneso ao decreto n. 11.436, de
43 de janeiro de 1915; os primeiros ofileinea
HUM) Lida Lena% Theophit Toixeira %Zoa-
res i.e Azeve io a st oficial Mario dt. Oliveira
Cananéa por terem substitullo o Min iro
dos citados offic AOS o director de seccão, Ma-
fio Ponssca e os dons ultitnos o funceionario
de Montou categoria, 104 Luiz Monteiro de
Sonsa, que tombem esteve em commissão nos
termos do arde°, numero e decreto cima re•
terid .s, na importando total de 9383709 (da-
do a. 1.783).

Dia 21
Ao Sr. ministroda Fazendaf
Solicitando providencias:
Afim de que, no Thesouro Nacional, seiti

feito, de WILIN só vez, o atieautamento ia .
tina dia de 4 000$ ao despachante da Dire-
ctoria do &migo de teimemo° o Fomente
Agricolas. Henrique de Oliveira Borres, de
que pr stará tontas opportonstnonto, nora
attender a desposas Com o serviço de despic-
o -04 de plantas. sepiolite. e material agricola,
no corrente anuo (oficio n. 1.784).
--Sr. director do Serviço do Inspecçao

Fomento Agticolas:
Em tença() ao vosso oficio n. 1.036 de 4 do

correate. .communico-vos, tora os devidos
tios, que o Sr. minlit •0 resolveu ant .rinar
essa directoria a adquirir á ti 1114 VilIas isbas
& np . p •ln preço do 2 . 2005, um pinto-
r-arta Konfoil & Esmar e pela importando de
928ã5n0 material de desenho constata
prai.ch-as, reguas, tira Ubá, etc. (oficia.
n. 1.785).

- Sr. superintendente do Serviço do Se,
Menteiras:

Em soluçio ao vosso officio o. 252. de 9 do
corrente, e Immunico-vos que o Sr. ministro
rosoai coacod-r ao assistente arononio
fire4c serviço Ca.ios de Magallisos fluam a
a luda do custo de tim mez de vancimootos,
cabendo a essa repartkao o •gantza • a comino,
te de folha e proceder ao enioenho da dos..

. pua. nos termos das indecentes do bliniserle
da"Fazonda, de 15 de ¡unho do anuo prosista
passado (oficio a. 1.780)4' 	 •

„
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CONGRESSO NACIONK
•SENADQ: FEDERAL

Comatosa. de Poderes

6' ABUNIãO EM 29 DE ABRIL »E 182,

waidencia do Sr.i Gentio.° Marque,

A's 14 horas, presentes os Srs. Generoso Marques, (Mn-
talo Roliemberg, indio do Brasil, Jeromrmo. Monteiro, Der...
nardo Monteiro e José Euzebio.

Deixaram de comparecer os ara. trinou. Machado, Felippe
ecbmidt e Monis Sodrd, com causa justificada.

O 13r. Presidente diz que a presente reunião foi coevo.
Cada para a leitura do parecer sobre as eleições em Pernam-
buco, e por isso dava a palavra ao er. Relator.
' O Sr. Gonçalo. Rollembera procedeu então II leitura do

seguinte

.J.SRECEE

• IN0 •.1:a 20 de f4vereiro do corrente sano effectuou-se no
Êstado de Pernambuco, como em todo o Brasil, a eleição para
preenchimento da vaga existente para Senador federal na re-
novação do terço.

Lida com atteneÃo a acta da apuração geral e examinados
OS demais documentos, retificou-se que a eleição alli correu
regularmente nos diversos clolegios, salvo pequenas irregula-
ridades, que a nenhum inquina de nullidade.

Organizado o mappa da votação e /bifai a respectiva
somma, verificou-se o seguinte resultado total!

Para Senador vedora':
Ér• José Henrique Carneiro- da Cunha. 	 25.016
Dr. João Ribeiro de Britto 	 -	 175
General Dantas Barreto 	 	 58

Pelo que a Junta 'Apuradora eitiediu diplonui ao Sr. Dr.
José Henrique Carneiro da Cunha, candidato mais votado.

Contestaçao — Ao diploma do ,Sr. Dr. José Henrique
Carneiro foi offereeida contestação pelo Sr. Dr. João Ri-
beiro de Britto, que, depois de vagas considerações sobre a
politica geral do paiz, acaba pedindo a nullidade 'dos votos
dados a este candidato, allegazio ser elle inelegivel, em vir-
tude de execeer se funecões de Vice-Governador do Estado,
ex-vi do art. 37, § 1 0, afinca a, da lei n. 3.208, de 27 de
dezembro de 1916. que assim reza:

c São inelegia eis para o Congresso Nacional em todo o
tertitorio da Republica:

N. 1 — a) O Presidente e Vice-Presidente da Republica
é os Governadores ou Presidentes e os Vice-Governadores cd
Vic a-Presidentes doe Estados.»

Em apoio do suas allegações o contestante, pela voz de
seu procurador, Sr. Dr. Julio Carlos Carvalho Moraes, des-
envolve habil argumentação, tendente sempre a provar o que
affirnnou.

Ao cenlestanto respondeu o procurador do candidato di-
plomado, Sr. Senador Manoel Borba, que, .calma e severa-
mente, fez Judiciosas ponderações em defesa da elegibilidade
de seu constituinte.

Gira, pois, a questão em torno, deste facto: E' o can-
didato diplomado Sr. José Henrique Carneiro da Cunha Vice-
Governador de Pernambuco ? Examinemos, agora, por nossa
vez o caso.

O Sr. José Henrique Carneiro da Cunha não é nem pede
ser Vice-Governador do Estado de Pernambuco, por uma
razão muito simples; _porque não existe este cargo; na eu-
grenasem politica do EstMo de Pernambuco não existe esta
meça.

Quando., Pernambuco constituiu-se em Estado antenome,
na organizaçã3 de seu Poder Executivo creou o Cargo do
Vice-Governador para substituir o Governador no caio de
Salta ou impedimento, mas, annor depois, reconhecendo os
inconvenientes da existencia em seu organismo administra*

. • tive de um orgão que raramente entrava em fune,:So e, les
'lido meeiro a esta inercia, por vezes transviava-se agui-
1hoadti pela séde do poder e ambição de mando, tornando-se
944 obstaculo perigoso. para a marcha regular dos negoolos

publicus, reconhecendo isso, repito, os legisladaree pernantw
bucanos, quando, fizeram, em abril de 1904, a revisão de eue
constituição, suporia:miram. por completo o cargo de Vice-Gas
vernador, transferindo as suas attribuições para o Presidente
do Senado estadual;, é, pois, o Presidente do Senado em Pers
eanibuco o substituto do Governador do Estado em Ruas faltaa
e impedimentos, mas convém notar e não esquecer que, assu-
mindo o governo do Estado, o Presidente do Senado não perd6
o seu cargo, continüa a sor Presidente do Senado e sé nesta
qualidade é que preside ou governa o Estado,- %noção que,
para elle 4 accessoria subalterna e eventual, e tanto SSIBUIS 6.que, se, porventura, estiver elle no governo em oceasião eni
que se proceda a nova eleição para Presidente de Senado, não
sendo reeleito perde immediatamente o direito de exercer oi
governo do Estado, é forçado a deixai-o e a o transmittin
~elle que em seu togar tiver sido investido naquellas tubo
loções; é pois, evidente mie elle exercia as funoeões governa-,
twas não por ser Vice-Governador, mas tão semente e exalo..
sivamente por ser Presidente do Senado, cargo Que Lhe Acide*
ser retirado a cada. momento, se lhe faltar a **afiança dai
maioria daquella assembléa legislativa.

Este caso da inelegibilidade do Presidente do Senado dd
Pernambuco já foi aventado e discutido na Camara dos Demi.,
lados a troa anuas passados por occasião da reconbecimentd
e verificação de poderes dos Deputados da legislatura pas-,
sada. Foi o relator nesse pleito o 'ilustre professor de direita
e notavel . jurisconsulto Dr. Justiniano Serpa que em um lum
rabioso parecer deixou demonstrado ate a evidencia qu6
mesmo juridicamente analysadas não ha paridade ema
Ire as funcções de Presidente do Senado de Pe,mambucelt
mesmo juridicamente analysadas não ha paridade i511.•
nador antes da reforma constitucionat, e coes effeito não
como negar esta verdade, o Vice-Governador naqpelle tempoi
em Pernambuco e ainda hoje nos Estados que o icem é uni
funccionario eleito pelo suffragio popular, exerce um mandato-
por um prazo certo- e determinado, dentro do qual aleguem
pede demittir e que, como acontece com o Vice-Presidente de
Republica, pôde até exercer dtfinitivamento o corgo do Go-
varnador do Estado,, si a vaga se der dentro dos deus ultimoe
annos do periodo presidencial; outro tanto não acontece comi
o Presidente do Senado, cujas funeções administrativas sãOi
provisorias, eventuaes, como já.. disse, a nu caso de vaga, dem.
rinitiva da cadeira presidencial elle só assumirá o governa
para mandar immediatamente proceder a nova eleição parai
preenchimento da vaga, o o recem-eleito exercerá o mandato
por um novo .perioóo completo a contar da. data da investi*
dura. São, pois, bem differentes os deus cargos sob a Inaioe
parto dos aspectos que se os encara, o Vice-Governador,
fnuccionario eleito, independente, na immineneia de assumip
o governo a qualquer momento mesmo de um modo perma-
nente, é para isso mesmo sempre um homem de consideravol
importando no Estado e pôde pela influencia que tem e at
que lhe empresta o cargo de que está investido influir de
algum modo sobre os comidos eleitoraes e essa é a razãoi
obvia pela qual a lei o incompaiibilliou e coneiderau inne.
legivel.

Para resolver com acerto a questão que amit se debate,
não é preciso alçar-se ao terreno das altas indagações juridi•
csas, onde aliás o obscuro relator liaste pacee,e, cum corteztç
não poderia bem equilibrar-se; trata-se da interpretação de,
uma disposição de lei bem clara e simples ó pera fazei-a com
oriterio e dinernimento, é bastante deixar-se guiar pelo bora,
senso e bem inspirar-se no sentimento do justo.

Em vista das ponderações expostas a Cammirsão julga,
fira de duvida a elegibilidade do candidato diplomado, pele
que é de parecer:

16, que sejam approvadas as eleições feita. em Pernan14
bueo no dia 20 de fevereiro do corrente anne, para a rena-
vação do • terço do Senado;

2°, que seja reconhecido e twoclamado Senador por ~dl
unos pelo Estado de. Pernambuca„ o Sr. José Henrique Car-
neiro da Cunha.

Sala das Commissées, 28 di , nbril de 1921. — Genarorot
Marque.% Presidente. — Gonçalo Itoilmnborg, Relatrr. — Jose
Eusebio.	 Bernardo Monteiro. -- .1.	 do Brasa.
remira° Monteiro.

Posto cru discusslo, foi o mesmo assigoado unanirad-,
mente.	 4

Nada mais barrido a tra'zt o Sr. Presidenta dia qui!
14ie levantar a	 ., eonvorb	 outra para ecemetia-teire;
2 de maio, ás 13 liora-4 t:otu a

1	
/ o- 4 . !q& dO$ livrbalitea

Lei LI i .:.1 .,“. a
I

n .1, ..!Uni...•.è do Sr. lir. Mendes ttia 113Maid.e;
diploma eNpodido pela Junta A,,I b eadora das obiloões de bi kl:

.1 • -G _
ranho, ao Sr., Dr* Godofredo V ianka-..
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Leitura do parecer sobro as eleições do Piauhy.
Leitura da contra-contestação do Sr. almirante Alexan-

•rino do Alencar em responta á contestação do Sr. Dr. Mb-
tello Junior, sobre as eleições do Amazonas.

Andamento dos processos

Maranhão — Com vista ao Sr. Dr. Mendes de Almeida,
por cinco dias, a contar de 27 do corrente e a terminar se-
gunda-feira, 2 de maio.

Piauhy — Encerrado o debato entre as partes, os papeis
foram conclusos ao Sr. Relator, em 26 do corrente.

-Amazonas — Com visia ao Sr. Lopes Gonçalves, por
.cinco dias, a contar do 27 do corrente e a terrnhiar segundr-
feira. 2 do maio.

•

CÂMARA DOS DEPUTADOS

"¡mim ComMISSãO de biquara°

ACTA DA 9° azyNiXo, /131 28 De ABRIL

:;ob a presidenoia do Sr. Raymundo de Miranda, tendo
•Comparecido os Srs. Alvaro Cova, João Mangabeira, Honorio
"'mental e Severiano Marques, reuniu-se esta Commissão.:

Lida e approvada, som nenhuma observação, a acta da ra•
•união anterior, o Sr. presidente declarou que, entregues a coa-
"estação o a Contra-contestação relativas ao Estado do Mara-
nhão, abria o debate sobre essas eleições.

Tiveram, então, a palavra, successivamente, os Srs. Hei'-
-tutano Nina Parga e José Barreto, após o que foi enéorrado o
debate, sendo enviados todos os papeis ao sou relator, o Sr..

.Nonorio Pimentol, para a elaboração do respectivo parecer..
A Commissão reune-se hoje, ás 14 horas, para discutir as

„eleiciles do Amazonas e do Pará.

roesses Cammissão de Inquerito

Não se tendo reunido liontom esta Commissão, por falta
de numero, fica convocada nova sessão para boje, ás 12 horas,
-afim 'do sorem lidos pareceres quo .lhe venham ser apresenta-
dos. São convidados os interessados no pleito, por si ou seus

• procoradOres, a comparecerem á mesma reunião.

Quarta Commissão de 'aguara°

Tendo comparecido boje, vinte e oito de abril do mil no-
vecontos o vinte a um, ao meio-dia, á sala de trabalho da
Quarta Coramissão de Jnquerito da Camara dos Deputados,
lipénas os Srs. Ribeiro Junqueira e Tomato Moreira, deixou
co realizar-se a reunião adrede convocada, continuando a

-Commissio convocada para todos os dias, ao meio-dia, o para
14xnanhã, ás 15 horas.:

14* 8E8810 PREPARATORIA., EM . 28 DE ABRIL DE 1921

• PRZSIDRNOIA Do ca. DURMO BRANDI% PRESIDENTE

IS horas comparecem os Srs. Bueno Brandão, An-
ilibai Toledo, Costa Rego, Dionysio Bentas, Olegario Pinto,
dos§ Lobo, Raul Alves, Leoncio Gairão, Antunes Maciel, Buar-

Naaareth, José Roberto, Torquato Moreira, Carlos Garcia,
Luiz Guaraná, Andrade Bezerra, José Augusto, Almeida Cas-
Iro, Francisco da Rocha, Saltes Filho, Ribeiro Junquoira, Ra-

ira Braga, Manoel Monjardim, Tavares Cavalcanti, Thome
'tuas, Bartlett James, °Otavio blangabeira, João Manga-

Augusto de Lima, Graccho Cardoso, Rocha Cavalcanti,
Cata" Soabra Filho, Elyseu Guilherme, Arnolpho Aze-
'Alvaro Cova, Carvalho Mello, João (*delgace, Maga.

lbées de Almeida, Castro Rabello, Gouvéa de Barros. AOS
yes, Alvaro Baptista, Estacio Coimbra, Pereira Leite, Lindol-
pro Pesstia, Rodrigues Machado, Dantas Barrete, Mario Rei'.
mos, Domingos Mascarenhas, Villas Boas, Americano do Era-
sil, Plinio Marques. Napolefto Gomes, Cincinato Braga, Morei.
ra da Rocha, Braulio Xavier, Eduardo Tavares, Moreira Bran-
dão, Luiz Domingues, Ferreira Braga, Raul Barroso, Geraldd
Vidram Amaral Carvalho, Raymundo de Miranda, Heitor de
Souza, Ascendino da Cunha, Antero Botelho, Fidelis Reie,
Baeta Neves, Augusto Gloria, Julião de Castro, Odilon do An-
drade, T086 Gonçalves, Cunha Machado, Azurem Furtado, Raul

-de Faria, Joaquim Moreira, Alexandrino da Rocha. José Bar-
reto, Luiz Silveira, Bento de Miranda, -Palmeira Ripper, Costa
Ribeiro, Carlos Maximiliano, João Celestino, Garibaldi de
Mello, Aiaor Prata Alfredo Piuheiro, Hermonegildo Firmeza,
Pinheiro Junior, Evaristo do Amaral, Arthur Moreira, Arman-
do Burlarnaqui, Rodrigues Alvos o Carlos Pennatel (95) ..

Abre-se a sessão.
O Sr. Dionysio Bentas (4* Secretario, servindo de 21'

procede á leitura da acta da fissão preparatbria antecedente,
a qual é, em observações, approvada.

O Sr Annibal Toledo (2° Secretario, servinclo • ite P) de-
clAra que não ha expediente.

-	 O Sr. irrasidente — Acha-se sobre a mesa ti seguinte

REQUERIEWNTO DE URGENCIA

Requeiro urgencia, para 'imediata votação dos pare-
ceres na. 27 e 28, de 1921, reconhecendo Deputados pelo Es-
tado de S. Paulo (2* e 3° districtos).

Sala das -sessões, 28 de abril de 1921. 	 Ribeiro Jun-queira.
Approvado.
O Sr. Presidente Em consequencia do voto da a-

mam, vou submetter a votos os pareceres no. 27 e 28, de1921.	 •
Votação do parecer n. 27, de 1921, reconhecendo Depu-

tados pelo segundo districto eleitoral do Estado de S. Paulo,
os Srs. Antouio Pereira do Amaral Carvalho, Prudente de
Moraes Filho, Eloy de Miranda Chaves, Marcolino Lopes Bar.
reto, Joaquim Augusto Barros Penteado e Alberto Sarmento.

4.pprovadao, successiwamente, as seguintes conclusões do

• .PARECER

N. 27 — 1921
a) Que SOM aprovadas as elekties realizadas a 20 do

fevereiro do current() anuo no 2° distrusto do Estado de São
Paulo;

b) que sejam reconhecidoe e proclamados Deputados ao
Clongresso Nacional pelo 2° districto de S. Paulo, os Sra..).

Dr. Antonio Pereira do Amaral Carvalho.
Dr. Prudente de Moraes Filho.
Dr. Eloy de Miranda Chaves.
Marcolino Lopes Barreto.
Dr. Joaquim Augusto de Barros Penteado,
Dr. Alberto Sarmento.
O Sr. Presidente Proclamo Deputados pelo 2° dis-

trato do Estado de S. Paulo. os Srs. Antonio Pereira do
Amaral Carvalho, Prudente de Moraes Filho,'Eloy de Miranda
Chaves, Marcolino Lopes Barreto, Joaquim Augusto do Bar.‘
vos Penteado e Alberto Sarmento.

Votação do parecer n. 28, de 1921, reconhecendo Dem.
fados peto C districto 'eleitoral do Estado de 8. Paulo os
Srs. Pedro Ufa de Oliveira Costa, Francisco de Paula Ra.
dnigues Alves Filho, Manoel Pedro Villaboim, Arnolfo Rodri.
guos de Azevedo e Carlos de Campos.

Approvadas sucoessivamente as seguintes conclusões dd

PARECER

ri. 28 — 1921
1 4, que sejam tumulladas as secções unicas do Embalul,

Arujá, Poá, Campos de Jordão e Candelaria, e os votos em
separado contados ao candidato Dr. José Machado Coelho de

.Castro, nas et, 3' o 45 secções do municipio de Lorenã;
• 2°, que sejam approvadas as eleições procedidas nas se.
cçõos: 14, 2° e 3° de Areias, 1* 2' e 3* de Bananal, 1', r,
3" e 4' de Caçapava, unica de Buquira, t 2° e 3° de Ca.
ohoeira, js r. 35 e 45 de Cunha, uniu de Campos Novos, 1°,
21, 3' e e de Guaratinguetá, untes de Appareoida, 1 9 de Ume
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beiro, unica de Piquete, ia, 2', 3' e 4' do Mogy das Cruzes.
unica de Quarafuna, unica de Itaquaquacetuba, 1' e 2" de
Parahybuna, unica de Nativiõade, unira do Bairro Alto, Ve
2", 3' o 4• de Pindamonhangaba, 1' o 2' de Queluz, 1', 2' e
3,, de S. Branca, I', 28 e 3' de Santa Isabel, uuica de Iga-
raiá, 1'

'
 2' e 3* do S. Bento, unira de Santo Antonio do

Pinhal, 2' e 3' de S. João do Barreiro, I", r, 3" e 4' de São
José dos Campos, unica de S. Francisco Xavier, P, 2' e 3"
de S. Luiz de Parahytinga, unica de Lagoinha, i a, 2' e 3" de
S. Sebastião, uniu de Caraguatatuba, 14, 2' e 3" de Silveiras,
Unica de Jatahy, P, 2', 3' e 4' do Taubaté, unica de Tre-
Membé, e r de Ubatuba, 14 e 2' dê Villa Bana, P, 2`, 3' e
C de Lorena, P, 2", 3" o 4' de Jacarehy, uniu de Pinheiros,
unica de Lavrinhas, unica de Redempção, uniu de Cruzeir0
e unica de Salleaopolis, em que obetiveram votos os Srs.-
Dr. Pedro Luiz de Oliveira Costa, 8.939; Dr. Francisco de
Paula Rodrigues Alou, 8.527; Dr. Manoel Pedro Villaboim,
8,483; Dr. .Arnolpho Rodrigues de Azevedo, 8.053; Dr. Cor-

•
NEM.	

los de Campos, 7.961, e Dr. José Machado Coelho de Castrl6.216;
3', que sejam reconhecidos e proclamados Deputados pet(

C districto do Estado de S. Paulo os Srs. Pedro Luiz de Olie
veira Costa. Francisco de Paula Rodrigues Leves Filho, Mal
noel Pedro Villaholm, Arnolpho Rodrigues de Azevedo e Cari
los de Campos.

O Sr. Presidente — Proclamo Deputados pelo C dia-
triste do Estado de S. Paulo, os Srs. Pedro Luiz de Oliveira
Costa, Francisco de Paula Rodrigues Alves Filho, Manoel Pe-
dro Villahoim, Arnolfo Rodrigues de Azevedo e Carlos dl
Campos.	 -

Nada mais havendo a tratar, vou levantar a sessão, convts
dando os Srs. Deputados e candidatos diplomados a compares,
corem, amanhã, á hora regimental, para a continuação doi
trabalhos preparatorios.• •

•

TRIBUNAL DE CONTAS
CÂMARAS REUNIDAS	 •

Acta da 33' sessão ordinais, realizada eia
22 de abril de 1921

ranStoliNeta	 sR amem Plumto
REEI; REPRESENTANTR DO MINISTEala
DR. AURELINO LEAL; escamar" DR. d.
D. WIDOLPHO PAIVA JUNIOR.
Presenteai os Srs. miniedmos Jeadno

"reardoso, sAlfeedo Vialladiao, Leonel de
(Rezende, Barros Lima, Camillo Soares

Tavaree de Lyra e auditores Paseoe
Miranda e Thompatm Flores, foi aberta
a isessão.

— Relatados pelo Sr. sulatetre
anino CarOoao:

Miniaterto da Agricultura, Industrio
e ikuninereão:

Aviso n. 1.020, de 7 de marco utti-b.
mo, concedendo o adeantamaiito de réis
42:0008 ao chefe de secção, merino, do
Jardim Botanico Benjamin Franklin da
Fonseca, para deskiezas a seu cargo.
Ordenou-ao o registro.	 • •

Minisherio da Farenda:
Processos de conotado:
De montepio civil a D. Clotilde Diogo

• ide Faria e outros;
De pensão de jornaleiro a D. Maria

-das Dores Rosa e oueros•
De aposesiacioria_ de Salvador Fran-

cisai) de Oliveira.
Foram julgadas 10$908 es merejona-

klas concessões.
De montepio civil a D. Emilia da

Vadat Uivai Confiado e outros. — Den-
tre vista do processo ao Sr. ministro Al-
faiado V:aliadão.

De montepioi civil a D. Frenelsoa Na-
Laercio Machado. — Foi julgada file-
:gol a concessão por, dever o beneficio
caber a esposa do contribuinte, embora
divorciada, como consta do processo, e.
litio á parente coneanguinea á que
attribuida a pensão do montepio.

Aviso n. 53, de 31 de março ultimo,
rolicitando reconsideração do despacho
deste Tribunal que recusou regal:ro aos
adeantamentos de 900$ o 2:4008 aos
porteiros da Casa da Moeda e da Alem-

- dega do Rio do Janeiro GracItiatto de
Menezes e Eugenio de Souza a Almaida
para despena a Vali cargo. O Tribunal
reconsiderou a decisão anterior, para o
fim de se der registro aos adeantamen-*
tos.	 •

Ministreio da Justiça o NegeeioS Inte
-riores:

. Avieo n. 862, de 28 de marco ultimo,
Ponoodeodo o adeantamento de 2042545.
Ao delegado de eauda do P diatricto es-

»Mario Dr. José Igniusio do Oliveira
Borges, pena despesas olhadas a een
cargo. — Ordenou-se o registra.

Miaisiorio da Marinha:
Aviso o. (.055, de 26 de enato ulti-

mo, solicitando reconsideração do dos-
, pacho deste Tribunal que recusou re-
sidi" aos contractos celebrados Pelo
aneemo ministorio com Leitão Irmãos 01
Comp. e Barreira Paesarello amp ,
para feonecimentos dos artigos do 8111-1
po 5. — Ordenou-oe o regustro.

Ministerio da Viação e Obrae Pub11-
009:

Aviste me. 879 e 913, de 22 e 26 do
março ultimo, relativos ao adeaneamen-
to de 1:5008, ao porteiro da taapeeto-
ria Federal de Pertos Rins 4 Games,
Mario Rumando da Silva, para despe-
nas It sou ano. Ordenou-se o regis-
tro.

— Relatados pela iSr. ell&Itia;p0 At-
bodo Valladão:

hhinioterio da Fazenda:
Aviso n. 10, do 21 do janeiro ultimo,

conoedendo o adeantamento de 3:0008
ao porteiro do Theeouro Nacional Eu-
(encha° Chlagas, para diaapezas a seu
cargo: — Ordenou-se o registro.

Processos de concessão:
De meio soldo e montepio a D. Clo-

tilde Vieira da Costa;
De aposentadoria a Lucas Commoda;
De montepio civil a D. Helena Ro-

cha de Sá e outro..
Fiaram julgadas legues as menciona-

das concessões.
•Ministerio da Chterraf

Officio a. 473 de 12 do corrente, com
os Diarios Officises em que está Publi

-cado o centrado celebrado com Guedes
Bastos ít Comp. e outro pelo fios:pitai
Militar da Juiz de Féra para forneci-
mentos diverso!. — Foi recusado re-
gistro ao ~Cacto porque aos artigos
em que houve empate •de pr000e nas
propostas -de Souza Carvalho & Comp.,
e Guedes Bastes & Comp., não foi feita
a adjudicação na férma estabelecido
peio edital de concurrencia; bem assim
por não ter sido indicadla a quantidades.
dos artigos a fornecer do amando com
o respectivo edital publicado. •

Aviso n. 31,	 23 de março ultimo,
com as cópias decretos' us. 14.702,
de 2'do mesmo má, relativo á abertura
do credito de 30:0992063, para °ocorrer
ao pagamento de soldo vitalicio a sei-

-Juntados da Patria. O Tribunal pro-
feriu o seguinte despaoho. — Regsitre- -
se o credito e officie-ee sobre o equi-

- voo° que se bota ao decreto quanto ao
perkato Indicado para pagamento
ooldo

Levanta-se a sessão ás 13 horas e 30 minutos.

Relatados pelo Sr. ministro Leo-s
e et de Rezoode:

Minisberio cia Agricultura, Mugiria
O Commercio:

Avisos as. 3.191 e 5.124, de 24 dl
Julho de 1920 e 6 de dezembro de 1920,
relativos á transfernecia para o onere
cicio de 1920 dos saldes da verba 6*, ti-
tulo (Materiab, consignação (Obras chi
inetaltação etc.a, art. 88 da lei n. 3.874,
de 7 do janeiro de 1919. — Registre-
se a transfeeenola de 100 :000 e réis
182 :220 e oificic-se ao Minou ag
(Inapto aos ealdos existentes nas distri-
buições feXas afim de poder ser nesole
vida a transferencia requisitada pesk
ministerlo.

alinisterão da Fazend'a:
Processos de concessão:
De pensão, a titulo de reversão, a D.

fleneiqueta Augusta Ramos;
De montepio ,ivil a D. Erailia Can.

ddis Luna Mastins e outra;
De aposentadoria a José Dornellze

Camara.
Foram julgadas legas as meneisna''das concessões.
De montepio civil á menor Dinocaft

Minervina Lopes do Azevedo, filha. do
Tereuliano Lopes do Azevedo. — Deu-
sa vista do reme° ao Sr. ministro Dr.
Muni° Cardoso.

Procesao de COMOSKII0 ido montepio
civil a D. Leopoldina Itibirè da Cunha
e suas filhas menores, Mita em virtudes
de revisão do processo anterior, man-
dando abonar-lhes -a patino em ouro
em Jogar da que em moeda-papei lhes
era paga. — Resolveu o Tribunal, res-
tabelecendo a sua antiga piei:Leio' n-
ela, considerar illegel a concessão,- por
se ter Leito a cameleão ao odeie Jia do
dia do fallecimomto do contribuinte, fi-
xando, assim, pensão maior do que a
devi .

O St. ministro relator proferiu o se-

• Trai este processo da concessão da
pensão e montepio, que deve ser paga ã
viuvo d filhas do ministro plenipoten-
ciario I beré da Cunha, do qual em uma
das ultiikas sessões, pedi vista unica o
oxclusivazhnte para o fim de ser o as-
sumpto ro ivido pelo Tribunal pleno,
constitnido re todos os seus membros.
Assim procedi, porque alguns dos meus
illustres collegas, amparados pela força
extraordinaria do talento e saber, que •
possuem, procuraram fazer de um caso
simplissimo, de solução clara, indiscuei.
vel, transparente, uma causa complica.
da, cheia de incidentes, do duvidas o
obscuridades para cuja decisão mani.
restaram, nos seus importantes votos. a
necessidade do auxiliode forçadas ia.
terpretações, de amphis conhealmentoi
da nosea legislação desd e "11 arianirnç
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•rrip"os do Imperio. da adenda das fl-
. sas, principalmente da parte que
:a de mostrar o que seja cambio par

, samblo de 27 dinheiros, sendo, ainda
Nuas, como supremo recurso, iãvocada a
eispusição do urna lei; que não. existia ao
tempo, em que fera instituido e, além
disso, 0. sere é mais grave, concedido
montepio, de que se trata, comia si a gol-
pes de diahnica, EC pudesse torcer á von-
tade o firam-loba geral de direito que só,
dá força irieperativa ás leis em relaeão
409 actos ou faieo,. futuros, saio podendo
eilae zurra prejudicar cs direito adquiri-
do; o. acta juddiccr perfeito ou o caso
julgado.

No CM do processo, a dieposição da
lei, que rege o, as.eumpte, o art. 31 de
decreto 912 A. de 1890, é tão nitida que,
para ser.entendida de accõrdo com as ex-
presses Della canadas e com es precei-
tos . do direito, não se areeisa ir procurar
auxilio nas regras da interpretação, que
mesmo, segundo -a difinição claasica de
aviara?, que a considera coma a recon-
strnceão do pensamento do legislador cena
talo na lei, para outra cousa, em rigor,
não SCINC Sillti0 para dar a explicação de
uni texto de lei obscuro ou ansbiguo.

O neintepio devido ás familias doa
contribuintes é correspondente à meta-
de do ordenado. Sio qual tenha sido des-
contada a contribuição.

O ordenado do minisaro Itiberé da
Cunha foi sempre calcetado e pqtre em
ouro e a sua contribuieão nara o monte-
pio descontada igualmente em ouro,
como se v9da eertiaão. tit fls.

Essa contribuição entrou para o The-
somo, como renda extraordinaria ouro,
como se vi% nas leis de receita.
' Para mie o Theme° arrecada essa

renda ouro, proveniente da contribuição
para o montepio?

Arrecada-e. Má explicado nas leis da
receita de 1t/16 e la17, para que sirva de
receara eu fendo para o pagamento dos
mon iepios. Mas, de que monte-
pios ? Doe montepios, 9PM duvida. mie
foram instileidos mediante a pagamento
da contribuição ouro, como se deduz. sem
necessidade sis. interpretação, da dispo-
sição clara e terminante do art. 2' ali-
nea 3 da actuai lei da receita, CRIC diz:

• aos imposto!, ouro 4.0 arercadados para
o pagamento das dividas da mesma na-
turezas.

A contribuição para o montepio não
pede 'deixar de ser considerada sinas
como um imposto, um tributo obrigatorio,
(pio é arrecadado pecnniariamente, tendo
como razão a cooperação dos funciona-
rios publicas, na formarão dos recursos,
com ove deva ser apparelbado o Estado
para prover ifte neeenisdades, oriundas do

• serviço, que constitue o seu organismo.
Como contribuição, que é arrecadada

em ouro, é destinada ao pagamento, nes-
sa espeeie, das pensões de montepio ouro.
E' cs que se deduz. do art. 2° alinea a da
actual lei da receita.

O producto do montepio ouro, não pô-
de mais ser applicado ao pagamento cias
despezas papel, como está expresso no
citado artigo da receita, que revistou o
art. 1°, a 1° da lei a. 4.182. de 31 de de-
zembro de 1920 que autorizava, do saldo
annualmente verificado na arrecadação
dos impostos ouro, depois de pagas as
despesas dessa especie e deduzida a quo-

• ta dada em garantia de operações de cree
• dito, ser applicado metade ao pagamento

de despesa papel e ,outra metade desti-
nada, em portes tomes, ao fundo de ga-
rantia e á incineração do papel moeda.

Ora, si a contribuição dos membros do
, porpo laipioniatico e consular. é arreSt.1-
,-

dada em ouro e não pôde ser applicada
ao pagamento de despesa papel, segue-
se que. ê °estirada ao pegradento cias
pensões de mordemos, aluadas dessa
mesma contribuiçaa.

Si o eaibunal privar as laminas des-
ses contribuintes do recebimento dos
seus montepios em ouro, ficará sem ra-
zão de ser a renda oura arrecadada em
ouro, visto essa renda fitar sem destino
e não puder ser ~bisada ao pagamento
das despesas papel. •

Não posso oomprebender a razão por-
que o legislador, meando a renda ouro,
que nessa especie é. arrecadada, para
constituir o fundo do montepio, desatina-
do ao pagamento das despesas da mesma
natureza, possa o Tribunal, desprezando
os preceitost que regem a formação da
receita publica, deixar sem objecto a re-
ferida renoa, ou implicai-a ao pagamen-
to das pensões de montepio papel, o que
é vedado pelo art. 2.° da lei da. actual re-
ceita.

Resumirei, em poucas palavras, a ar-
gumentação, que poderia ainda. desen-
aolvidarnente apresentar a respeito.

E' certo e incontestavel, sem objecção
possivel, ser do paganaento da joie e con-
tribuieão, que nasce o direito, desde logo
garantida ás familiaa dos contribuintes*,
de receberem, por morte destes,, as pen-
sões de montepio, correspondentes á me-
tade dos ordenados que tinham.

Desde que o funasionarie era reemeado,
(pois o montepio hoje está suspenso) to-
mava posse e sentrava no exercido das.
funceaes do seu carga eram calculadas,
pecuniariamente, para serem desconta-
das, a joie e centribuição devidas, não
-recebendo elle jamais os seus vencimen-
tos; queira ou não queira, sem esse des-
conto.	 •

Essa contribuição é arrecadada como
renda extraordinarfa da União e entra
para o Thesourci, onde é deposttad'a, ven-
cendo o juro . de 5 %, 001110 se vê do de-

•creta n. 8.904, do IA de dezembro de
1911, para o fim de, com elle e os demnis
recursos, de que falta o art. 2° do de-
creto n. 94a A, serem pagas as pensões
instituirias e concedidas.

A renda, proveniente das confribuicõea
para o montepio dos funecionarios, que
exercem, fara da paia funcções, executo
os. dos Ministerion da Guerra e Marinha,
é orçada no orçamento da actual receita,
como nos anteriores; em 30:000e ouro,
deettreitedo-se, dessa renda, 10:0008 ouro
para o fundo do montepio doe novos con-
tribuintes. ficando os 20:110011 restantes
para o pagamento do montepio dos anti-
gos contribuintes.

Arrecadada annualmente a renda de
30:0005 ouro, para o fundo dos monte-
pios, assim como é arrecadada a renda
de dous mil contos papel paca o mesmo
fim. segue-se que a primeira não pôde
deixar de ser destina ria sinão ao paga-
rnento das pensões deixadas pelos func-
cionarios, que . pagam 49 suas contribui-
çees. na cevem ouro, e exercem as suas
%noções fora do pais.

Não é possivel conceber-se que 6 Es-
tado receba essa renda em ouro, com a
obrigação de recolhei-a no Tbesouro,
domo deposito, a juros de. 5 % e depois
vá pagar as pensões, doe quase constitue
ella fundo de garantia, em papel depre-
ciado. Isso seria um abeurda

A observação feita, de que os vencia.
alentos dos diplomatas e comedes são fi-
xados em papel, embora calculados e pa-
gos em ouro, e 'qne por isso as pensões
devidas ás suas famintas devem ser pa-
tas em papel e ainde -meis, porque casos
ha, em (MC esses funeciouaeles. COM% por

exemplo, geando estão em licença na
pais; TPCPIIPM seus vencimentos em pias
mia não tem a menor procedencia.

Como disse, o que dá direito á pensão;
'd. o pagamenjo da contribuição. Essa con-
tribuição é deerontrata em ouro, desde
caie o diplomata ou coreia teme pseu-
do seu cargo e entre nu exercido das
suas %nasales. Essa contribuição é des-
contada na razão de um dia do ordenado
.ouro. que esses funcionarias recebem, e-
qual como se vê do art. 12, a ti" do- de-
creto n. 942 A, de 1890. não pôde deixar
de ser cobrada, nem alterada, ainda que
o ftmcciorarto não compareça, em um

403 só die para exercer o seu cargos
ou por irffelta de . licença, ou qualquer Duni
Iro motivo.

O montersio; peie, devido á vima a fia
lhas do ministro Raleai não pede deixar
de ser Anão a metade do ordenado, que
elle realmente recebia, isto 4, ordenado
ouro, do anal Iara &ventada a contra,
bulcão ouro, recolh ida ao Thesouro, para
a liquidação das dividas da mesma naa
Urrem.

Seria um absurdo MO o Estado coa
britem foreademente, por meio de dasa
conto, a contribuição ouro para consta-
%W o montepio doe membros do Corpo
Diplematico e consular, recolhesse-a ao
Tbeseero, como denosito. nava pagar os.
montepios da mesma natureak e fosse;
arbitrariamente, pa gar as pensas deixae
pdar d.das porfuneionarios em papel dei

E' para mim irrefragavel a. argumene
tacão exposta.
• Como bodes as despena oura do telt
são calculadas ao cambie de 27 dinhei-
ros per 1$, mas pegas em capei, feita a
conversão ao cambio de dia do venci-
mento: a conceesão do montmlo. do que
se trata, feita, como foi. nele Sr. mi-
nistro do -Federia?. e homologada pele.
da Fazenda, não pode. nem deve cicie
xar de ser Meada lesma

Para nao fatigar inutilmente a atam.
cão do Tribunal, deixo de repetir os ar-
aumentos, sobre o aesumpto. constantes
do meu voto anterior, publir.ado . no
Oferto Officio' de 12 de outubro da
4900.

Depois de ter fundamentado, pela
primeira vez, a minha manai°, mie foi
.vencedora. fionei perplexo. deante da
tenaz e formidanda opposiçito a elle op-
posta por alguns dos meus c,ollegas, me-
xi/M•me° meu eminente amiga Dr. Ta-
vares de avra, ave ousai semnre
meu guia para a sehicão das intrincadas
questões da administração e então, 8CM'
confiança no meu saber, que .ê nunca
mas firme na minha convicaeão, entendi
de meu dever, para pnr em paz a minha
consciencia de Juiz, que não quer nunca
com, o seu voto prejudicar os altos in-
teresses do Thesouro, assim como os le-
gitimes direitos dos gim com elle tema
negocio, recorrer 9,R lures dos que, ma
meu raiz, são considerados os expoentes
maximes da cultura juridica.

Pedi. então, os pareceres dos jurlsw
consultes Ruy Barbosa., Movia Bevila-
qua e Didimo da Veiga.

Os pareceres. alie formularam, mcs
encheram, na minha humildade, de le-
gitimo orgulho, pois todos estão absoe
lutamente de -accerdo com o meu votes
anteriormente proferido. Eil-os.. (Lê. )1

vê o Tribunal que, segundo assei
Jurisconsultos o montenio, em gnestãos
deverá ser pago em ouro ao cambie do
27 nu em panei, feita a conversão ao:
cambio do dia do fenecimento do fane
eionarioa
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' Os natavois mestres, aos 'quase coa.
Imitei, não fizera., nos seus pareceres,
Observaçõe.s sobro o que seja pagamento
em ouro ao cambio de 27, porque natu-
ralmente para ollos, como para todos os
que estudam a Meneia das finanças, o
cambio é do 27 pouco, isto é, se diz estar
ao par, quando o valor da moeda es-
trangeira coincide com a da moeda na-
donal. Mas, essa coincidenela de valor
só ao poderá dar, segundo a taxa legal,
fixada pelo padrão monetario.

A nossa lei, que fixou o valor do
Ouro e decretou o padrão monetario, 4-
'a de 11 do setembro de 1846, que fixou
em 4$ o valor da oitava fie ouro, de 22
quilates e a 27 penca ingleses o cambio
alo 1$ nacional.
) Mas esse 1$ nacional é de 1$ ouro,

quivalente a . 14 de oitava de ouro de
£2 -quilates. Assim, quando o 1$ na-
asional vale at de oitava de ouro, corre-
epondendo ao valor de 27 pouco, que

È

osa,m grammas 0,333, de ouro, o cam-
io se diz ao par porque, como ensina
rmourré, o par de uma moeda é o seu

. "olor expresso em outra moeda, tendo-
em vista a quantidade de metal pre-

los°, que cada uma delias e,ontérn le-
talmente. Não existo, par, continaa o
¥nesmo escriplor, sina° entre moedas
ilformadas do mesmo kmetal, mosque o
par é uma relação do peso, não se po-
dendo concebar relação entre peso de
Jour° de um lado, peso de papel de ou-
Iro lado. Essa relação de peso é de me-

, sfaes da mesma aspado.
, Quando finalmente o 1$ nosso, peso
'tio ouro, aS de oitava de ouro valer 27
trionoes. grammas 0,333 de ouro, a libra
esterlina valerá, segundo a lei, que, en-tsire nós, fixou o valor do ouro e o pa-

'tirão monetario, 88890. A fixação,
:porém, do valor do ouro, feita pela
Missa lei. -é puramente thenrica, porque
o valor não se Ode ao certo fixar em
lei, está principalmente sujeito á °f-
lerta e á procura; casos haverá em que
10 nosso le. ouro, embora seio o peso U
do oitava de ouro de 22 quilates, valerá
*nonos de 27 penai) inalasas: debi •I Ais.,
ferença de cambio, estando actualmen-
te, como se sabe, a libra valendo :14000

Com o pagamento das pensões de
-Montepio, deixadas pelos diplomaticos o
consules deverão ser pagas em ouro ao
:Cambio de 27 penca. assim como são pa-
tas todas as dividas do Thesouro, se-
lgue-se que, quando o nosso 1$ ouro não
zvaldr 27 penes, o Thasouro, que só-
Meato paga as suas dividas em papel,
terá necessidade de Atender á diffe-
rença.
• Si o 'tesouro, de accardo com a opi-
-bião do meu Mostre collega Dr. Passos

-de Miranda._ tivesse a faculdade de pa-
asar a pensão ouro (Que é urna divida da
nata) em Papel del~lado. posta de
lado a conversão, porque, polo cambio
P^r, o valor das moedas coincidem, não
haveala ratão de -se li quidar por outro
;modo as demais- dividas ouro do pais;•
por isso mas todas falo calculadas ao
Falido do 27. Pagamento em ouro ao
cambio de 27. na' phrasaalogia legal,
-suar dizer pagamento nessa espocia ou'
-o seu equivalente em papel ao cambio
Ido dia do vencimento. E' o que está as-
sentaao nas leis, notadamente no Co-
'digo Civil, art. 947.
' Acatita a thaoria, do Sr. Passos do
Miranda.s  ficariam revogadas as leis
a'aistentes, que regulam a mataria, o
Tri i a nal aSsuaiiria o poder de legislar

e estariam salvas, desde logo as ti-an-
cas do paiz, que pagaria todas as suas
dividas ouro, contrahidas ao cambio fixo
de 27, liquidando-as em papel depre•
ciado, o não haveria necessidade da dita.
posição da Receita que destina os ima
postos ouro para o pagamento das dos-
pezas da mesada natureza, sendo feita ti
conversão dos que sobrarem para a li-
quidação das dividas da mesma esmole.,

—
Trazendo ao conhecimento do Tribu-

nal a opinião dos notavois jurisconsid-
tos, que, com seus pareceres, sentencia-
ram sobre o assumpto, épossivol, como
julgam alguns dos meus col legas. que
tenham errado ou entendido menos
acertadamente a disposição da lei do
montepio. não obstante ter sido um dei-
les o autor da mesma lei, o Sr. conse-
lheiro Ruy Barbosa, cuia onin' - a no
caso, vale ..como interpretação anthen-
tica.

Em 'do o caso, si não continuar vi-
ctoriosa a opinião, que sustento, a in-
significancia da minha obscura indivi-
dualidade, corno juiz neste Egraigio Tri-
bunal, ficará nesta questão,. abrigada
pela autoridade de tão grandes"mestres.,

Passarei a examinar a opinião do
'eminente jurisconsulto, que, neste Tri-
bunal occupa o alto posto de represen-
tante do Ministerio Publico. S. Ex.,
pondo de lado, como imprestavel.toda
e qualquer consideração acerca do di-
reito dos successores dos diplomatas a
consules ao recebimento do montepio
ouro, entende que é illegal a concessão
do montepio feita á familia do ministro
?Miara. em face do- art. 40 da actual lei
da Receita, nue manda pagar em nanel
as pensões deixadas ás viuvas e suecos-
sores dos meninos do corno diplomatico
e consular, embora instituidos sob o
dominio da lei n. 942 A, da 1890, ar-
tigo 31, que somente fora alterado ou
modificado pelo art. 83 da lei da Des-
pesa Para 1914. na parte relativa ao pa-
gamento, no maximo de 300emensaes,
a uma só pensão.

Assim, de seeórdo com o parecer de
S. Ex., ainda (mando, antes de 31 de
dezembro de 4920 (data da actual lei da
Receita), as fornias dos diplomatas e
consules tivessem direito ao montepio.
ouro, tal direito de.sappareceria por
força da lei nova.

Por mais respeitavol e valiosa que
sais essa opinião, que aliás é de um
constitii ionalista, não posso, embora
na humildado do me'' parecer de velho
estudante do direito, que, apazar da al-
gum esforço, não ~seguiu ser jurista,
julral-a procedente. -

Vis -mios felismente em um raiz re-
gido por uma liberrima Constituição,
que, de modo preciso e cathegorico, de-
limitou os . poderes publiros, que são os
orgãoa. onde cada uma das attribuições
da nação se localizam.

Essas attribuiçoes estão definidas
não pod endo n' ampliadas ou restringi-.
das ao arbitrio de quem quer que soja,
ainda quando esse alguein seja o Con-
gresso Nacional. -

A Constituição, dando ao Congresso o
poder de formular o direito, por meio
do leis, para, na abrase de Lastarria,
conservar o regimen social e politico;
conforme o principio de justiça, sendo,
Como t:Ireçtor o regulador, que resolve •
so: nuamente acerca dos direitos e
okigaçOes, s rosponsavel perante a nação;

definiu "e limitou rigorosamente o seu
poder, não lhe dando a attribuição de
interpretar as leis, attribuição essa qua
a Constituição do Impei° dava ao Poa
der Legislativo.

Si a Constituição de 24 de fevereird
de 1891 désse ao Poder Legislativo
attribuição do interpretar as leis, de ex.
plicar a sua vontade, de uma maneira
obriçatoria, sujeitando os cidadãos á
explicação, que, confors- ás injuncções
do momento, Ihe appis esse dar ao
sou pensamento, contioo nas leis,- nãoteriamos o regimen livre e democratico,
de que falia o preambulo da nossa Con-
stituição, por isso que, attanta a retro-
actividade das leis interpretativas. per-
tnittiria a instabilidade e insegiirança
dos direitos, fim promordial do Estado,
e autorizaria, na phrase- expressiva do
um escriptor. a ruma dos cidadãos,.

A ptilidade o mesmo a necessidade,
em um regimen livre e democratico, de
serem mantido os poderes publicos
.dentro dos limites da sua autoridade,
afim de não ser alterada a ordem social
e politica e a nação não passar do ro-
gimen do direito para o da arbitrarie-
dade, levou, de cario, o legislador con-
stituinte (e eu tive a 'honra de fazer
parte do Congresso, que discutiu e vo-
tou a Constituição) a não dar ao- Con-
gresso Nacional a attribuição rIa inter-
pretar as leis, mas sim a de formulei-as,
alteral-as, modifical-as ou revogai-az,
apanhando as 'suas. decisões sómente
actos ou fartos fulnros.

E' aos tribunaes que pertence exclu-
sivamente o direilo de appliear as leis ás
espocies particulares. O legislador não
tem que intervir em igual applicação.:

A maxima ejtis esse teflon illtai'Preta-ri ruius est eondere. como dizia a lei ro-
mana, legada por Justiniano, que tinha
confiscado em seu proveito pessoal o po-
der de interpretar as leis, poder esse de-
legado antes por Augusto e Adriano aos
jurisconsultos, cuja .. decisões faziam a
lei, passou a ser mantida em proveito
dos-antigos reis; mas DO$ paizes.de re-
gimen livre, foi sempre repudiada, como
principio bárbaro e funesto.

Com isso não queremos, cai absoluto.
affirmar que al gumas das leis formula-
das pelo Congresso não possam, embora
não sejam interprotativas, ser nesse ca-
racter considerada. mas mitomania
quando são proveitása's ao hem gcral o
não offendem , direitos adquiridos.

O Supremo Tribunal Federal, senten-
ciando sobre o assumplo. estabeleceu, ona
varios accórdãos. a iiirisprudencia cons-
tante e inveriavel (IS precise notar-se
mie a jurisprudencia não é Retino a in-
terpretação dos textos legislativos) ue
que o Congresso não tem anil-mofando'
para interpretar as leis. Aqui estão os
accórdãos (lê).

O mesmo Supremo Tribunal Federal,
negando effeito retro:letivo. por não ser
interpretativa, á disposição do, art. 83
da lei da Despeza para 1914. que manda
pagar no maximo 300$ á uma só pensão,
firmou 11 jurisprudeneia de que tal dis-
posição areou direito novo., que não po-
dia attingir PUS montepios, instituidob
sob o regime') do art. 31 do decreto nu-
mero 942 A, de 1890, mas ómente DOs
que forem instituidos depoisde ter en-
trado em vigor aquella disposição. E' o
mesmo caso da d'snosirão do art. 40 da
actual lei da Receita, que lambem orem
direito novo, que só Ode reger actos nut
factos futuros. .

Resta-mo, apenas,. considerar o aitaue
Talento apres	 m Ib.enlado pelo el use-èta
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T d) As leis da receita computam, entro
fas tendas em ouro, a proseuiente das
•ontribuições de ~mentia porque nessa
moeria são feitas algumas contribuições
mito só de funecionariums Co Mumaerto eas
ileaçõesaaceriores, evele Oe outros mut-
ntsierios. Mas, si os membros do Corpo
laiplotriatico brasileiro, em funeaao,
pagam as eua.s•ountrumições em ouro,
porque em ouro recebam os acua venci-
mentos; si tal reatena e computada em
ouro, nas leis ortjailiontarias, por que lato
se ha de tapioca, pagar em ouro a pen-
são, cujo capitai no imantem por par-
.cellas ouro rss'extteiniao uus paaamentos
011 papel é que se na ue invocar, ponuo
.pido a regra geral do pagamento em
puro? •
• e) Para que o pagamento da pensão
alevesse .ser teito em moeda melaulitia,
mra necessario que tiouvesee lei que o

• declarasse, porque e principio de nosso
direito que o ~atuemo, sem'oeteriui-
mação do especie, se Iara em moemia cor-
rente no logar do cumprimento da obri-
gação.
• Mas, precisamente, o que se affirma é
Flue o caso das pensões ue montepio dos

s ombreei do liorpu Diptontatico uiterece
. uma parleoularmaue muito acceratiatas
que nos deve levar a ehauelecer liara
pile outra 'toemo, sob pena ue eurnmetter-
anos uma huusoça e causarmos uma le-
são nos direitos dos pensionistas. Essa
norma é que, recaio:las as contrioaa:oea
em ouro ou em equivalente, a peubão
deve ser paga conto se °estua em ouro.

Rio, 7 de dezembro de 1920. — Clovis
evilaqua.
Presado e lihno. amigo Dr. Leonel —

Não vejo, como já lime disse ,e verá do
Meu parecer, difticuluade em adoptar,
por completo, os conceitos dos votos que
Nr ._ Ex. e.nuttiu nas sessões de 1 de ou-
1,uhro de 1020 e de 27 de dezembro do
'mesmo anuo. .,

Antes do tudo; si prevalece, como pa-
rece vae acontecendo, a doutrina de não
ser interpretattvo o art. 40 da lei da Re-
ceita, e por não ter sido conferida ao
,Congresso, no art. 34 tis• Constituição de
'24 de fevereiro, a %entoado de interpre-
tar as leis, que o n. 8 de art. 15 da Con-
stituição do troperio dava ao Poder Le-
gislativo, ou antes, .4 Assernbléa Geral, o
art. 40 não solucionou a duvida o a
acção dos tribunaes competentes, para
:apreciar os casos sob sua jurisdicção,
;tem inteira força e energia para exer-
Citar-se; tia. portanto, ensejo de apurar
a situação doutrinaria e legal dos bene-
ficiados com pansito do montepio dos
que contribuiralo •mil ouro, para insti-

• kuir aos beneficiados a pensão que imiti-
tiniram.	 •
• O Supremo Tribunal Federal tem, co-
mo sabe, em mais de uni julgado, sendo
os mais explicites os que veem publica-
dos no Diario Official de 18 èe julho
de 1919 e de 15 de maio do 1920, re-
cusando, de actairdo com a doutrina que
se encontra consagrada na exposição de
Motivos do-decreta n. 848, de 11 de ou-
tubro tte 1890, ao emigremo a attribui-
cão de interpretar as leis, e reconhecer-
lhe a capacidade apenas para fazei-os,
Suspendei-as ou rcrogai-as; como esta-
tuia a Constitua:ao do impede, ou le-
gislar, unicamente, nos casos especifica-
dos. nos numeres 3, 8, 15, 18, 23, 24, 29,

33 e 34 e nos demais casos, como
nos do art. 35, agir, por meio de decre-
tos, como depu.iatrio de funeções alta-
aaonte organizadoras e administrativas,
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que exercita, umas — jure fmperii
outras — lure gestionis.

Seja, como fôr, o legislar ad Pati-
nam é a uniea attribuição que lhe cabe:
constituir direito novo.

Assim — de nenhum valor é para a
questão, o art. 40 da lei da Receita para
1921.

O montepio, como se acha constituido
no decreto de 31 de outubro de 1890, não
constitue um instituto que se caracteri-
se, originariamente, com attributos que
lhe são exclusivos de. modo a funecionar
evoluir e desenvolver-se dentro de seus
proprios lineamentos sem a disciplina
dos preceitos que dominam os institutos
de direito civil que se lhe assemelham,
quaes as estipulações era proveito oe
terceiros e outros, quaes os de assisten-
cia e previdencia, comprehendidos na
feição larga e ampla, que se lhes em-
presta modernamente.

No direito francez — resolve-se a si-
tuação do amparo da familia do funecio-
nario, ligando-a á situação da inactivi-
dade. Os vencimentos desta correspon-
dem a uma contribuição cobrada por
meio de retenção (Rauriou, Droit Admi-
nistratif, 9° edition, paga. 703 a 709);
Berthelerny, Droit Adininistratif. 6° edi-
tion. pass. 759 a 762; E. Laferriere, do-
risd. Adm., vol. 2° pag. 190 e seg.). A
pensão de inactividade—encabeça-se na
viuvo e atos orphãos—a titulo ck. rever-
são (a titre de rerersibilité) (Rauriou.
pac. 706, nota 4).

Si o mecanismo é diverso o nexo juri-
dieo que prende a contribuição á pensão
é determinado de modo o mais preciso.

O mesmo nexo estreito.encontra-se no
direito allemão, entre a retenção (con-
tribuição forçada) e a pensão. Sempre,
na hypethese, do direito á pensão, reco-
nhecido previamente. resulta .permittida
a condirão da retenção, a fixação formal
da pensão devida ao aposentado ou á sua
familia.

Não ha. porém. por parte do Estado
uma faculdade de livre apreciação; mas,
sim, um acto juridicamente connexo,
urna decisão imperativa (Otto Mayer.
Direito Administrativo Allenaão, vol. 4°,
pag. 95).

Os fünceionarios que recebiam unta
pensão por sua aposentadoria eram obri-
gados a pagar na caixa imperan—nma
contribuição em proveito das viuvas e
dos orphãos. O funceionario adquiria
assim (comprava, diz o texto) por meio
de suas prestações stieressivas, o direito
a que o Estado interviesse em favor dos
cteus, apita sua morte. (Labend .Direito
Publico do Imperio Allernão, vol. 2°, pa-
gine 222).

A situação do laço Juridico crendo pelo
art. 31 do derreto n. 942 A. de 31 de ou-
tubro de 1890. entre a conrtibuição ( re-
tenção forçadal e a pensão, é da mesma
energia e revela-se no facto de conduzir
ao direito á importaneia de metade do
ordenado — do °tad tenha sido descon-
tado — si do ordenado papel — PENSÃO

PAPEL; si do ordenado ouro — PENSÃO

OURO.

_Si assim não fera — si ao ordenado
ouro — com retenção de contribuição
ouro •-- se viesse a pagar — pensão pa-
pel, pagar-se-hia menoa•da metade do
ordenado, peia no sCattendaria-á diffe-
rema entre a meada (papel) ineonyer-
alae1.-e-n" moeda ouro. de curso interlia-
emoli, e que no mecanismo cireulatorio
das medidas de valor, é .a expressão do

-"-padrão, ou gene permanente.

P11,41 de 1021	 elT( .

Ao Governo assistia, a pretender pa.
topiummas a pensão, em papei,

fazer em papel a retenção ferçiele d*
contribuição, a que era obrigado u
tuidor do montepio; se não o fea, não
ha, como pretenuer alterar a relaçio.
tre a contribuição e a pensão, quebran-
do a formula do art. 31, e ua Ice. es-
trangeiras em casos identieos mimo as
leis franeezas de 1853 (9 de junho) e tio
1913 Á30 de dezembro), e das anteriores.
a esta ultima, de 28 de abril de .1893 0
de 13 de abril de 1898; á lei allenta de
5 de março de 1888, e ás italianas de 14
de abril de 1864 e de 15 de junho de
lao3.

Diz-se, porém, o vencimento do diplo-
mata foi sempre fixado, em papel;
certo, mas foi sempre pago, eu ouro, no
exercido das funcções ou hire do emir-
cicio, nos casos previstos no art. 31, a 1°,
lettras a, 1) e c, do decreto n. 14.057, de
11 de .fevereiro de 1920. Em qualquer
destas situações a retenção forçada faz-
se em ouro; si nestas situações fallecer,
a pensão deverá corresponder d especie
tnoeaa em que a contribuição houver
sido cobrada.

A legislação não deixou, em caso al-
gum, de provar de recursos o processo
da conversão da moeda fiduciaria —
para realizar o pagamento em ouro dos
empregados do quadro diplumatico, co-
mo dos demais serviços pagos nessa ca-
ncele metallica. A verba propria, a• de
differença de cambio, a arrecadação
ouro — foram as fontes provedoras de
toes recursos.

Quanto á fixação, os moldes do decre-
tou. 954, .de 8 de abril de 1852, offere-
cem objecto para O determinação dai.
nitiva •dos vencimentos, que fixados em
papel, deviam ser, no entanto, pagos ao
cambio de 27 dinheiros por mil réis.

O acto de 11 de fevereiro de 1920 fi-
xou em papel, os vencimentos em papel,
e si fel-o com augmento da cifra, foi
por attender- que a queda para represen-
tacão não entrava para o calculo doa
vencimentos 'da inactividade, e mandou
calcular em papel os vencimentos da
aposentadoria; affectaria Isso o regimen
do art. 121 da lei de 1915 para o effeito
de não serem pagos ao cambio do dia?

Não são claros os dispositivos — para
o effelto de deduzir-se deliu collieão
quanto a moeda do pagamento; leia-sn
com attenção e a duvida subsistirá..

Em todo o caso, si o preceito do arti-
go 121, a 20,. tornado permanente pelo
art. 134 da lei de 1916, não offerece . as-
sento para a affirmacão da prestação da
pensão ouro, quando a contribuição o
for nessa especie, proporciona um argu-
mento a pari, indiscutivel.

O voto de V. Ex. no caso da viuve
Itibire da Cunha, respondeu aos funda-
mentos até agora apresentados, para es-
tabelecer a fixação Ca pensão dos bene-
ficiados com o montepio civil ineatuido
pelos diplomatas... — Distinto da Veiou. •

—O Sr. ministro 'Termino Cardoso
declarou votar pela legalidade da cozi-
coesão, de accerdo com as conclusões do
voto do Sr. ministro relator, adoptando
alguns fundamentos sem a minima dis-
crepareis., e acedi-ando outros com di-
versa modalidade.

O Sr. ministro Tavares de Lyra deu o
seu voto nas seguintes liarmos:

• dulgo iltegaes as concessões, porque
os ~canecas dos agentes do corpo
diplomatico são o sempre formam fixado*
oin. moeda çoc'enti q,aoIotal, mbera
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sejam calculados e pagos em ouro, ao
cumulo oe tritilierios por mil reis,
quando os mesmos so acham em exer-
cru() de suas Iuncçõu no estrangeiro e
em alguns casos exceperoaaes, expres-.
somente previstos em Lei.

Os que sti.steuLatri opinião contraria
invocam em eeu lavor o doado n. 954,
io te de abril de ie52, as leis de orça-
alento da deepeza, em cuja parte ouro
figuram as autatAcâ para. o pagamento
dos vencinieritos daquelles Iteuceio na-
rios„ e o art. 121, § 2°,. da lei n, 2.924,
do 5 do janeiro de 191ã.

A meu vem, assoS futidaallOnit;OS SãO in-
teiramente improcedentes. E, si não, ve-
jamos:

r) decreto a. 951, do O d'a abrir de

Ao tempo em que foi voltada. a lei nu-
:nexo 614, de 22 de agasto de 1851; dane-
do organização ao oorpo, diplornatiae, es-
tava em pleno vigor a rei de orçanrento
a. 555, de t5 de junho de 1050, e nessa'
lei travin (n. 5a do art. 4°). a seguinte.
consignação: eDifferenea de cambia en-
tre o par de 67 1/2, e o der 27, em que se'
calentura as rentessas para as despe=rs.
dos g,§ 2° e 3°, 2,24:2211$000,>.

Desse dispositivo se conclue que os
vencimentos dos agentes onnienatieers e.
as extraorclinarias no exterior- (é d9-
«as despene que tratam os §§ 2° o 3"
citados no dispositivo), si bem que fi-
xados em moeda naceonal, seriam, fera.
do paiz, calculados e pagos enr oura, ao,
cambio do 27, e para cem fim se votava
verba especial, pela qual deviam • correr
as differemeas de cambio. Era a legis-
lação ,anterior; eempre observada, e que
irão seffreu modifieaçães pela referida,

n. 614, cujo art. 5°, regulando os
~cimentos dos fune,cioaarias do corpo,
lip untai ico, diz: tTerão de ordenado,
ixo em, moeda do imperio, pago , nom3a
moeda nos casos de dispoeibilidade o
aposentadoria :

Os enviados extraordinarioi e mi-
nistras p len poleneair ioe, 3 :20(l;
ministros residentes, ar:4034; oe encar-
regados de negooide, 2:0U0S; os soare-
...arios do legação, 1:200$; os
,300$000.

Além desses ordenadti% receberão,
mais os chefes, de inissões em exercido,
para oceorrerenz ás deepezas de repre-
sentação, uma quantia annuar paga em
qua,rteis, que o governe determinará
por decreto, attentra a categoria das
missões e as eircumseanciaS do paiz
onde .ellas se estabelecem. Os sepreta-
rios e addidos pereebeisão uma grueifi-
cação annual, paga e fixada pela mes-
ma maneira, attenta a carestia dos, pai-
zes em que tiverem de residir.w. Vê-se
pela transcripção que li fida que os
vencimentos continuavam a ser fixados
em papet, sendo pagos nessa moeda nos
oasos do .disponibilidade e aposentado-
ria. Logo, sómente na hypothesc de ca-
tar o funccrornrio em exercicio elle-
estivo no Exterior, melam calculados e
pagas em ouro, ao cambie de 27; ffes
para o calcule e pagamento serviem de
base ce qii mei ta Livres esteb Meie eles em
moeda nacional, porque estes renanVea-
tivos e neste moeda repreeentamam os
vencimentos fixados. Si a kei não fez
Innovações, si ella não fixou nom man-
dou fixar vencimentos em ouro, si os
mesmos continuavam fixados em neasa
moeda, claro é que os actos expedi-
dos para sua execução, na conformidade
do art. 102, • § 12, da Cfroneeituição /rd-

, perial, não pediam aleerar a sttuni".40
eexiseente. E, de facto, não alteraram..

()ume foram esses actos ? Foram os
que se seglieni: (leu:fio n.
oe março c 1652, dando regulamento
geral ao Corpo ll,ploinalico; decreto nu-
mero 941, do tneeino dia, li g a e armo, ce-
terminando, segundo prescrevia o art. 2°
Ca lei, o numero e calt.gorias das missões
mpluinaticas que seriam mantidos no es-
trange iro; e decreto n. 951, de 6 de abril,
aluda do incem° anuo, approvando o qua-
dro co pessoal, declararam quaes os seus
vencimentos, no que se limitou a repro-
duzir a lei, mareando a verba de repre-
sentação para o chefe de cada uma das
adesões e. estabelecendo, lambem para
cada uma delias, Q quontum para o ex-
pediente, tudo de acedrdo com disposi-
tivos legaes.

Não ha antagonismo entre OT tres de-.
eretos. Não ha, nem podia haver, por-
que enes. constituem actos complemen-
taria; da lei, estão a. elle subordinados
formem um todo que, examinado-em coei-
juneto, não deixa margeio a qualquer
duvida no espirito de quem quer que
procure interpretar as suas dieposições
e conheeer exactamente o seu alcance. A
lei dou os Lineamentos gemes da °reuni-
zaeão do Corpo Diplornatieo; e decreto,
940 approvou o regulamento geral, com-
pletando e tei nos pontos oraisses, segun-
do, a ieeislaieão em vigor na épota em
que foi expedido; odeereto 941 Green ao-.
linitivamente as legações, conforme pre-
ceituava a ar. 2° da lei; e o decreto 954,
obedecendo igualmente a preceito legal,
completou a organização dada a. essas le-
gaçaies.

Na parte. relativa aos vencimentos, não
ha. dispositivos uovos. Dia, apenas que os,
vencimentos, aqueales , mesmos que a lei
fixou em papel e que em •papel estã.o
mine consignados, seriam pagos ,ao cam-
bia de 27 dinheiros: Em todas os. casos ?
Evidentemente não; apenae quando os
fanceionarios eetiveseera em xercido no
estrangeiro, parque nas outras hypothe-
ses seriam pagos em moeda nacional. In-
terpretação contraria importaria em
admittir que o decreto do-Poder Executi-
vo revogava a lei.

São decorridos nuasi setenta menos de-
pois da expedição da decreto n.. 954 e
nunca ene fiei entendido ou executado de
outro modo. Dezenas de actos vieram
depois, emanados do Parlamento ou do
Governo, sem que houvesse, em qualquer
tempo, a menor divergencia sobre o que
elle dispõe. Examine-se, por exemplo, o
decreto n. 997 A, de 11 de novembro de
1890, a lei n. 322. de 8 de novembro do
1895, a consolidação approvada pelo de-
creto n. 3":263, de 20 de abrir de
1899, a lei n. 1.321, .de 31 de de-
zembro do 1904. a consolidarão que acom-
panhou o decreto n. 10.303, de 1913, e
ter-se-ha a prova do que affirmo: nun-
ca se fixou em ouro os vineirmintes do
Corpo Diplomatico. 'Nate á, porém, ne-
cessario recorrer t legislação anterior.
Besta ler o decreto n. 14.057, de 11 de
fevereiro do anno passado, cuja art. 24 é
deste temer:

4,-‘53 remunerações (dos funceionarios
do Corpo Diplontatiro) serão pagas por
mezes vencidos na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em Londres ou outra
repartição designada por lei ou pelo Go-
verno.

§ I.° Sei-o-hão em ouro, ao cambio de
27 dinheiros por -mal réis, nos casos se-
guintes:

ai sempre que o fiincionar'A estiver
no eetrangeiro em serviço ou em gcrs-o le-
gal de licença;

b) guando estiver no Brasil em gaso
do ferias ordinarias ou extraordinarias:

c) quando, no estraneedo ou no I3ecteia
estiver em trausito de um posto para ou.
tro;

§ 2.° Em todos os demais casos, 03
pagamentos serão feitos em Moeda pa-4
pel. de acteerdo coai o calculo do artia
go 22, lettra. b.

Eis aqui: apesar de ampliadas no
correr dos tempos, as hypotbeees em que
os funeeionarios do Corpo Diplomatico
recebem os seus vencinientoe em ouro
são restrielas aos casos apelidados. Ite4
cetim, digo; mas rebein de accórdo con.
uma tabella que os tenha fixado ern
ouro ? Natie recebem ern ouro, ao com.,

bá.ü d' 21. mas por urna taleelle ceie OS
fiai era moeda necional-. Em todos os.
demais casos, recebem nesta ultima.
moeda; e, si o pagamento se elleetuar-
pceaentemento por urna tabella (atreveste
te, é porque o Governo julgou conve-
niente attender a razões que capuz em
veto. anterior (Olaria Officio! do 12 da
~temo de 1920. pg. 16.985 a . W• M.4

2e, as, leis de orçamento da despem
consignam na parte ouro as deeeasee
para o pagamento dos vencimenttxs. nos
fienecionariroa do Corpo Diplornatree,
veroade; consignam e não redimi.' dei-
xar ae consignar, porque em ouro saco
realizadas as d'espezas cum ae: lOgatfi24.
o ela ouro são calculados e pcums os yen,
cimentee dos funeeionarios do ewpo
pleteeticti que noites estiverem em exere
oicio effeetive ou que se achem em Si-s.
tnarão, lega) QUP- lhes da direito a sea

-molhante vantagem. Varia porém, nãte
se eeesee que esses vencimentos tivessem
passado a ser fixados cru ouro. E é bela
demonetral-o.

Até 1899; as nossas Inie orçamentai:11e
eram votadas em moeda nanar: mas- nem
por isto o pagamento deixava de ser, fei-
to em ouro, ao cambio de 27, nos casos
previstos na legielaeSn ge ral do Carpo
Diplomatico, correndo o 'excesso da dese
pena á canta da verba dilferença de
cambio do orçamento da, Fazenda.

A ultima lei de meies votada exclusiea
v,aznonte em pape) foi o que eeteve em.
vigor naeuelle eeerciele (lei a, een, de-
Si de de deaernlirn de 189R). 8 seguin-
te, vigente durente o •xerrieio de 190G,
(lei n. 652. de 23 de novembro de 1899?,
já se acha divididaem doas riartese urna
papel e outra ouro, incluindo na parte.
mero, entre outras, a seguinte eonsignae
00:

trepem:4es e ermsnledos, ao cambio de27 d j,,bniroi, esterlinos por 1$, réis,
715000$01)0'.»

Cem° se procedeu de então em deante?
Foram abonados seinnre em ouro os ve11-4,
cimentos. do Coroo nfolomritico ? Não,

No mesclei° de 1899, miando vigorou,
o ultimo orçamento exchisivamento em
papel. o assumoto estavr, r naarlacio pela
decreto n. 3.263. de 20 de ebril driqueno
anno. Reprovando s consolidarão das leis
decretos e derisões referentet ao Corpo
Dinlnmatico Brasileiro, que diz em seus
artigos 48 e 49:

.rArt. 48. Os vencimentos dos emproe
gados do Corpo Nplomatien serão pagos
no estrangeiro ao cambio ti n 27 dinheiros
esterlinos por 18 e por mezes ven	

.
cidose.

‘Art.  Ae. tas ordenados dos emprega.d
dos em disponibilidade. hem como os dos
aposentados. serão passo g mrwalrnente
depois de vencidos nm monda corrente de
paizEsteesneetrlourtrenisiP(Pl tezi‘PPc:eitr(i'vi tln'ile Qde eonsoli-4
&trilo, -come os fille transcrevem as 1a4
Peitas de vencimentos -- dos agentes dale
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corpo Diplomatice, fixados em moeda
nacional, estão acompanhados de refe-
rencias ás leis em que se baseiam.

Pelo facto de terem sido incluidas na
parto ouro das leie de orçamento as do-
tações para o pagou- mulo das despezas
com o pessoal dae legações entendeu-se,

• depois de 1900, que os vencimentos do
seu respectivo petisoal passaram a ser
fixadas em ouro ? De modo algum, bas-
tando para comprovai-o recorrer ás duas'
eoasolidwdes de 1913 e 1920, esta já
transcripta em outra parte, e aquella
)(decreto n. 10.34, de 8 de agosto de
1913, approvando a nova consolidação das
leis, decretos e deete(es referentes ao
corpo Diplomatico Brasileiro). reprodu-
zindo litteralinente em seus ara. 80 e 01
os dispositivos dos arte. 48 e 49 da de
1899.

A conclusão a tirar é, pois, que, legal-
Mente, a situação dos funcionarios do
Corpo Diplomatico continúa a ser a mes-
ma de sempre, isto é. tPOI111 os seus venci-
mentos fixados em moeda corrente do
paiz e nessa moeda Os receb em, excepto
em casos positivamente determinados em
lei, quando elles são cairelados e pagos
.em ouro. Mas, nesta ultima hypothese,
os recebem ern ouro ao cambio de 27 di-
nheiros por mil réie e em importuneis
.correspondente . áquella em que estão
fixados em pap el. Um exemplo servitlá
para esclarecer. Supponhamos que um
funceionario tem oe sena vencimentos fi-
etados em 8:090 !!000. Si é o caso de re-
debel-os em mnede corrente do paiz, re-
•ebel-os-ha em papel e na importancia
fixada; si está comprehendido catre
aquelles que devem recebe)-os em ouro,

' receberá 1.000 libras, porque, ao cam-
bio de 27, uma libra equivale a 85890 (é
-como commummente se caleula), Não ha
duvida que. si o cembio estiver abaixo de
27, o Thesouro terá de despender maior
quantia para pagar as mil libras: mas

. isto não altera os termos da oueldão: si
olle estiver ao par, dispenderá importan-
cia igual e si estiver acima do par. des-
penderá menos. Em qualquer das liepo-
theees. porém. o veneimente é sempre o
Mesmo, .8:8905. pagas em moeda nacional
bu em ouro, ao cambio de 27, conforme-
:80.1a o caso.

3e, o disnoeltivo ao art. 121, .il 20, da
lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Os argumentos deduzidos desse dispo-
bitivo são tombem improcedentes.

Os vencimentos dos functionarios p11-
Vices seo fixados em moeda nacional.
E' a regra. Fixai-os em ouro seria uma
excepção, que to5 a lei poderia estabele-
cer. Haverá. porventura. alguma que o
tenha estabelecido para os fueetiona-
rios do corpo diplomatico? Penso que
não, acreditando tel-o demonstrado.
Aliás, para isto seria bastante o proprio
dispositivo invocado. Si os vencimentos
nesses funccionarios estivessem ti sidos
iem mceda metallica não seria preciso
:que, para o effeito da aposentadoria. o
legislador mandasse calcula 1-os em
buro e fazer a conversão a papei: esta
etei teria de realizar necessariamente,
%mesmo não existindo o citado disposi-
tivo, attentoo os preceitos dominentes

to

r°

i

m noso direito escripto. A sua votação
ndica, portanto. que não havia some-
banto fixação ene moeda metallica, o

que exclue a interpretação que se lhe
er dar, interpretação que illlgO ainda

nacceitavel: a) porque, sendo um dia-
altivo especial para regular o caso de

posentadoria, não pôde ser entendido
mo tendo revogado, a não ser no ponto

..e que cogita, (doas as leio geraes eobre
t;

o cbrpo diplomatico, sem se ter referido
aos assumptos de que tratam as mesmas
leis, alterando-as explicita ou imo fei-
tamente; b) porque, assim. sendo, não
pôde ter applicação por analogia e com
caracter interpretativo, como se tom
pretendido; c) porque o seu elemento
historie°. que estudei longamente ém
outra °ocasião, prova á saciedade quaee
os intuitos em objectives do Congresso
ao approval-o.

Julgo. ainda illegees as concessões:
A) porque a contrihnição para o moo.,

•lerdo não 'é sempre feita sem ouro e sim
na moeda em:"qUe o funccionario recebe
os seus vencimentos. o que varia de n-
eônio com os textos lens que indi-
quei.	 •

Mas, ainda que fosse sempre pium em
ouro, pontue o funccionario recebeu os

•setts vencimentos ininterruntamenf e
nessa moeda (e o facto s5 se poderia dar.
estando em um dos casos previstos era

•lei. e não porque os referidos verej..
mentos fossem fi.radas em moeda metal-
boa), esta cirettmetancia não teria o al-
cance que se lhe quer dar, porem. seria
em cinto ao cambio de 27 dinheiros por
mil réis, isto é. em quantia que corre-
sponde exactamente á moeda corrente
nacional: uma vez que cambio a 27 . é
cambio ao par e no canibio ao par as
duas moedas. -ouro e panel,—são equi-
valentes. Quer dizer, e isto' é essencial,
que a contribuição em ouro ou em pa-
pel é sempre a mesma Assim. si ella
lar de 8$a90. será absolutamente igual,
paga em moeda corrente ou em uma li-
bra, porque ao cambio de 27 uma libra
vale aquella importancia. E' a mesma •
rama. que se dá no exemplo que já fi-
gurei em relerão ao 'paramento dos ven-
oimentos • do funceionario.

Bl porque. para ano a pensão fosse
ordenhada em emro e feita a noriverftnn a
papel pelo cambio do dia do falecimento
do contribuinte, seria neceseario que
boneesão -lei nue o determinasse, como
suceede relativamente aos propeles
agentes do corpo diplomatico quanto aos
vencimentos de inactividade. E essa lei'
não existe.

Pela Jemslacão em vigor, o paramento
dos vencimentos dess es ftincrionarios,•
nos casos em que são campeies e emes
em ouro. o são ao einebio de rel (line -d-
m; esterlinos por 1$ e a contribuição
para o montepio. tambem Desses es-os,

descontada ao tuesMe eaMbiO. Ler,0 em
quantia letal á moedas correntenacio-
nal. Tendo-se de faeer nesta ultima
meeda o pagamento da pensão, não lia
conversão alguma a effectuar: a pensão
é da metade do ordenado em nossa
moeda.

Foi o que clãs* em meu voto publi-
cado no Piano Offietal de -12 ás outu-
bro do anno •aseeeio e que se- pôde re-
sumir assem: Adeutsoese que um certo
e determinado lunecionario exerceu o
cargo de ministro p'"potenClario per-
cebendo annoalinente 9:000000 (tomo
o algarismo arbenartameie.e lana Usei-
Iklacic do calculo). Eeeee futiccionstric
terá o vencimento mensal de 8010,100,
dos quaes '533$400 (duas partes) consti-
tuirão o orcienatio. Supponsu que -o
moem funecionario esteve sempre em
exercido no estaengeiro, os referidos
~cimentes foram calcetados e pagos
em ouro, ao cambio de 27. Recebeu,
portentos mensalmente 90 libras, porque
90 libras, cambio 27, veiem ø»)$1O0. Das..
ta, 90 libras, duas terças partes, Ou

e) com OU, representavam o erdenaddd
isto é, 5322400, sempre cambio de 27. ti
como a contribuição para o moneepin
de um dia de ordenado, pegou duas lio
bras d.e contribuição por mEZ.

lemos, coneequentemente: ordenadd
5335400 ou 60 libras, cambio ao par;
contribuição 178780 ou duas libraor
lambem cambio . ao par.
. Pergunta-se: qual 'deve ser a pensão?
Aqui é que surgem as divergenciae,
sem. os parlidarios da nova interpodsos
ção elot dispositivos legieete: .tt funecio-
nario recebia de ordenado 00 libras; logo
gava de contribuição duas libras; logo,
a pensão é de 30 libras, e, como se tem
de pagar a pensão em moeda-papel, faz-
se a conversão ao cambio do dia do tal- '
lecimento do contribuinte, que é quando
a obrigação (no caso, a pensão) se torna
exigiv.el.

Não ha lat. Tudo isto resulka de uma
confusão manifesga. O ordeetado não era
de 60 libras: era de 5335400, a pagar
ora em ouro, ao cambio de 27, ot. em
papel. Foi pego sempre em ouro, por-
que o funereenario esteve sempre em
exereicio no estrangeiro e este é Um dal
Casos em que a lei numa eakalai-o e
pooal-o em ouro ao cambio de 27; mas
está fixado em papel e é a imaorlanCia
fixada em papel que serve de baste para
o pagamento em ouro ao cambio de. 27
quando 1)1LNS" moeda elle tom desci' rea-
lizado' é sempre por es.st, ordenado fi-
xado ...n papel que se calcula a contri-
buição; é de accdrdo cum elle que se
deve determinar a pensão, como sem-
pre Se praticou.

Não ha, peie, conversão a fazer. Mas,
quando houvesse, seria, em todos os ca-
sas, cambio ao par.

e) Porque, si as leis de receita compu-
tam. e Luto podiam deixar de computar,
entre Se rendas extraordinarias em oure,
e . proveniente da contribuição do monte-
pio, é porque nessa mofem são desconta-
das algumas coutribuições, não sé de
funecintntrins do Mmisterm do Exterior
corno de outros ministerios. E isto se dá
quando os seus vencimentos`, fixados crus
papel, são ealettinaos e pagos -em oure,
!Mentg a situação em que se depuram;

d) porque os dispositivos legaes sobro
o MOirepto dos funectonarins publicas e
dos agentes do Corp.-) Diptomatito nunca
tiveram interpretação oiffereno3 da que
lime dou: durante trinta atinge e rem
assim entendidos uniformemente .e a Ju-
risprudencia *invariavel do Tribunal de
Contas sanceionou sempre essa interpre-
tação, sem protesto ou reclamação de
qualquer interessado;

e) porque, assim sendo. a decisão
uniu e isolada que houve em senado
contrario não deve prevalecer, tanto
mais quanto isto importaria já agora
em falta de observancia do dispositivo
do art. 40 da lei n. 4.230, de 31 de de-
zembro de 1920, que orçou a receita pana
o exercicio corrente, combido oestes
termos: eAs peneões de montepio que
couberem á viuve e aos successores dos
funocionarios do Corpo Diplematice e
do Consular serão calculadas e concedi-
das em mil réis papel, como sempre o
foram e resulta da exacta interpretaçãe
das leis relativas á meterias.

Qual a razão de ser desse dispositivo°
Foi a seguinte: No correr da sessão

legislativa de 1914, O Sr. deputado An-
tonio Carlos, na qualidade de relator do
orçamento do Ministerio da Fazenda, of.
ferecen ao momo orçamento uma emelt.
da revisado a aposentadoria dos fone.
°tonados Pub.1408 e 9292m.ndii ala
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1. 

logrou approvação nas duas castra do
Congresso, passou a constituir o art. 121
da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915,

Em 1920 (Diorio Officio! de 12 de outu-

ger pelo art. 132 da lei A. 3.089, de 8 de

belece o modo de calcular os vencimentos
de inactividade dos funccionarios do

bro). resoirendo sobre a penaão do

tigo 121 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro

janeiro de 1916.

to a que obedecera a emenda de 1914
Para que ao dispositivo do § 2° do ar-

Corpo Diplomatico quando se aposentam.

seu* dever deixar bem claro o pensamen-

voto vencedor invocou-o cimo um dos

incorporado depois á legislreão em vi-

montepio de D. Clotilde Rio Branco, o

para o exercido corrente, entendeu de

de 1915, não se désse maior alcance do

Tribunal. Elle exerce sua acção: tia como

ais fendas dos diplomatas; e aouelle

tados o projecto sobre a lei da receita

que eile„ na realidade, tinha. Eis a ge-

não lhe deve dar applicação e examine-
mos a questão sob este aspecto.

deputado, o Sr. Antonio Carlos, a quem
cabia então relatar na Camara dos Depu-

gresso Nacional faltou competencia para

conclusão de que o Tribunal de Contas

fiscal da administração publica; 6) como

fundamentos pelos quaes devia ser cal-
culada em ouro a pando- que é abonada

nese do citado art. 40 da lei n. 4.230,
de 31 de dezembro do anuo passado.

anus, que esse artigo visou interpretar

para. sob a allegação de que ao Con-

votar leis interpretativas. chegaram á

lispositivos sobre pensões de montepio

E' da seu § r a disposição que esta-

Direta é a esphera de attinbuições deste

Admittamos, porém, como querem ai-

tribunal competente para apurar a res-
ponsabilidade de todos que tenham sob
sua guarda dinheiros, valores e material
pertencentes á Republica eu pelos quaes
leniam responder. Nesta bypothese, sua
juradicção é amola e as suas decisões
definitivas teetn força de sentença judi-
cial. Elle é, caraeterisadamente, um tri-
bunal de justiça. Mas no primeiro caso,
,eesano simples orgão de administração,
elle apenas decide sobre a legalidade dos.
actos do Governo, Isto é, verifica si ha lei
que os autorize e, existindo, si guardam
conformidade com na dispositivos legaes.
em que assentam. não lhe sendo licito in-
dagar si os mesmos dispositivos podem
ou não ser acoimados de inconstitucio-
naes, teem ou- não effeito retroactivo, são
ou não de caracter haterpretativo. Essa
Indagação cabe ao Poder Judiciario Fe-
deral. A competencia do Tribunal de
Contas é, neste particular, restricta a
dona pontos: 1°, saber si a lei existe; 2',
si no acto sobée cuia lega/idade tem de
dizer foi ou pão observada essa lei. Nada
mais. E, posta a questão nestes termos,
a solução do assumpto de que tratam os'
processos sd pddeaser nina: as concessões
são illegaes.a

Ministerio da Guerra:
Officio n. 456, de 8 de abril corrente,

da Directoria Geral de Contabilidade da
Guerra com o Diario Officiol em que está
publicado o contracto celebrado pelo Cal-
legio Militar de Barbacena com Villas
I311as & Comp. para fornecimentos de ar-

'algos de expediente. --Ordenoui-se o re-
gistro.

Minieterio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Aviso D. 1.321. de 30 de março ultimo,
solicitando reconsideração do despacho
deste Tribunal que recusou registro aos
contractos celebrados pelo mesmo minis-
terio com Luiz Augusto Pestana e outro,
para varios fornetimentos. - O Tribuna/
resolveu manter a anterior decisão

Nada mais havendo a tratar o Sr. mi-
nistro presidente deu por findos os tra-
balhos e des;gueu o dia 25 do corrente
para a seguinte sessão ordinaria.

O Tribunal de Contas em Mano de Ca-
mares Remidas realizada em 22 de abril
de 1921 julgou 24 processos sendo:

Aposentadorias•• •••• •• •• •• ••,

Adeasttamentos 410 *é .110 ó* O& 41,4, •41.,
aamades.. o* ao *O .4, * O* 111, :0 411W

Contractos Ga *O ó* .* *. *G . " O* *Gr,

II
	 10

4

5

3

Creatites• •• •• •• •• •• •• •• •• •.0
Tranefereneiaa.	 ,s_q; 01, aa • It	 4

24

DIÁRIO DOS TRIBUNPES
Orle de Anediados

Ceado das Camaras itamsidas em Ra de
• abril de 1921

DBESIDERITE, o STI. DIIREDRADOLDOR MOILTENEODO
•••-•SSCREEDDIO, Da. CELSO VIMA Da MELLO n-
BEIRA

Cosnpareeeram os Sra. desembargadores
*Poiret de Miranda.. Ataalpto de Paiva. Odeo
Goimaramt. SA Pereira, ilieern Reabra. Tor-
quato do Fieneirean, enraiva iludes. Peso-
calino Gulmaraes. El viro Carilho. Edmundo
Rem, Angra de Olheira e Mediado Gabo..
rasa

nnicamerros
Entbareo* de dedoraçgo

N. °Me - Redator. o Sr. desembarga!~
e* Pereira: embirrante. Ananin Celestino
da Cada: embarcado, João Martins.- Jul-
gados improcedentes.

N. 8.230 - Pichem, o Sr. desembargador
Sá Pereira; ~berrante. Manoel Celestino
da Costa: endrrgado. Manoel Valente da
Seiva.- Julgados improcedentes.

• Momos da Migo
N. 6.332. - Relator. a Sr. desembargador

-Celso Guimarães; ageravaete, Luis Gestão.
Aires; agravados, Sedais. Alam de Olheira e
°atroa.- yonfirmarain o despacho aggravado,
unanimemente.

Presidiu O illitalfieDLO o Sr. desembargador
Alfonso de Mimada.

N. 8.335 - Relator. o Sr. desembargador
Celso Guimarães; aegravantes. gerateint lhes
de Carvalho e o Dr. Manoel Leite Marinho;
aggrivada. Irmatriale do Cnr 410 o Chagas da
S. Francisco, em %inumes. Portneal,....:.
Reformado a despacho, pelo Voto de demita-
pato. para mandar receber os embargas,
contra OS votos dos Sra. desembargadores
Ataulpho dl Paiva, Affenso de Mi-anda. Tor-
quato de Figueiredo, Elviro Carrilho e Fran-
celino Guimarães. Mo tonau Darto no Mea-
i/sento, o Sr. desembargador Saraiva.

N. 8.370 - Relatar. o Sr. desembargado:
Sá Pereira ; aegravante. Antonio da Silva
Peixoto ; meneado, Edgar ., da Silva Gon-
çalves.- Confirmado o despacho, centra os
votos dos Srs. desembareadores Celso Coima-
raes o Affonso de Miranda. rfan tomaram
parte no jidgamento, Os Srs. &embarra-
dores Saraiva Jun or e Ataulphu • de Paiva.

N. 8.423 - Relator. o Sr. desembargador
Sá Pereira ; ag:ravan le. José Cabsibv
Moura ; apresados. José de Olheira Santa
Anua e outro. - Confirma-a o despulo.
Nao tomaram parte no julgamento, os Srs.
desem largadores Saraiva Junior e Atatdplus
de Paira.,

N. 6.433 - Relator, o. Sr. desembargarbir I
Afronte de M.rania; avante,Malia Estilar,
Valentine nese .ge Joned:a; aggravado, Au-
gaste llygino de Mi an Xetto.-Confirmado'l
O esparho. Não tom-raio parte no jolga-1
ifiellt0, OS Srs. desembargadores Saraiva
Junior e Atatilnho de Paiva.

N. 6.437 -- Reitenr. o Sr. desembargador
Celso Guimarãos: &agravante, Arfado Fer-
reira dos Santos: acerava 'o. Antonio Pereira
dos Santos.-Contirmado o !esoacho. No taa •
maram parte nolingameate es Srs. desembar-
gadores Ataa/pho de Paha e Saraiva motor..

N. 6.453 - Relato• , o Sr. desembarrador
Sá Pereiqa: aggravante. Dr. Enema Ferreira
da Silva: aggravaso. Alfredo de Aguiar Bale
taro.-ConliCmado o demudes. Ma tomaram
parte DO julgamento os Srs. desembargadora 1

átacdpba de Paiva e Saraiva Junior.

Babarem de riiillidade

N. 5.111-- Relatar, o Sr. ('asembargadag..
•lou% de Vranda: embartante, Dr. Gut-
'lherme Fisoher Junior: 2" enibargantes,,
Bromberg, Haacher & Comp.; embargado.
Alexandre de Gregorio gomo. - Recebidos
sara annullar o feito, por hicompetencia 43.
Justiça loral.

N. 3.63? Relator, n Sr. .deseintvirgsdor
Ataulpho de Paiva: emlareante. Maria Mont-
Serrat Barros: embargaam, Ciulos Rodriguez
de Figueiredo Firmo e sua nnii her. - Furara
recebidos para mandar que a la Camara mula
gim de merina, contra na votos dos Srs. desem-
bardores Sã Pereira e P anediam Guiuiarães.
Não tomou parte no Sulgame-do o Sr. deeenh
bargadar alagado Guimarães.

•••••••n•	
a

Sessão da Primeira Camara, em 221da abril
 1921

PLIESIDENCLI DO SR. DINEDSLSOADOR GELSO ceei .
males — mama" ruo a. DE. ar411
VIER*

Compareceram os Srs. desembargadora* 1
Cima Ssabra,. Torquato de Figueiredo e Sai
raiva Junior.

IULCADEITIOA

.AppellagTes eivar
If. 3.976 - Relator. o Sr. desembargader-i

Saraiva Junioe; appellante, Ensaie naolot, pae '
do menor Ademar datilot; appellado, Gustavo
Waltar.-Denea previa:imito para annullarae
o procesuse, unanimenteine.

N. 4.219 (dmistenela) -Relator. O Sr. desè ,
embarga ee Cleern Soabra: appellante. Ano
tonto Joaquim Rebeile; apreikao, Avertanpl
Nor. ega. -Julgonee a desistencia,
memento.	 •

P/04101DE Da IMOS

• Emberaos de nuffilade
Ns. 3.788, 3.225, 3.373 c 3.864 - Ao Sean

desembargador Celso Gelmaries, P..
• AppetWeeel eiveis

Ns. 4.070, 3.388 e 2.817 - Ao Sr. desem41
bargaaor acero Seabra.

Na. 4.098, 3.888 e 2.382 - Ao Sr. desuni
bargador Tdrqeato de Figueiredo.

ais. 4.097 4.174 e 1.240 -Ao Sr. deSelnij
bargador Saraiva Junior.

EM MESA

Ai:rei/arda* doeis
4.27 4.289 e 4.334.

Embargos

Na. 3.6921 3.509, 3.689, 3.8306 3.24
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Aprettaedes eiveis
N. 3.683. 4.002, 4.042. 4.103. 4.153, 4.197,

..205, 4.087, 3.109, 4.006, 4.1.4a e 4.212.
accotmans PWILMADOS

at„pellages ciseis
ti. 3.850.

Embargos de avara*
Na. 3.418 e 3.275.

EDITAES •

C6rte de .Appellacío
Faro publico tine o !altamente das apnella...

Opa eiveis na. 3.109. anpellatdas José. Plebe-
co da Rneba e appel itsda D. Maria da Gloria
Oavi‘o Campas: 3.686. 44 ai:meliante, o °soo-
% de Joaquim Pires Calvo, Capnellante Laia
Teu Firink e apeellados os mesmos: 4.002.'ap-
p.11 na Imo Francisco a appelit.da atitiaer-
mina Proba Passos; 4.000, annallanto Fran-
cisco Piredda e ampliado Domingos Angosto,
Vieira: 4.042, annellantonorbarto Loclo
teneouet e annallado Armando	 ma„-

4.087, apossilanta D. Emilia Tsizsára
da

•

 51otta o Silva e a pnellado Joaquim Morda
Mesquita ; 4. 'OS, appell . nte Jacnnes de rar-
valho Remoei e sopeado. Silva.;
4.146. appellanto D. Madna Marraehe a
ao:saltado Alvaro Teizaira &ima -UR;
4.183, 44 appallante Companhia Naeinnal.
do Remires daerarios, anpellante. Comua-
nhia da Transnortas e Carruagem e *MO-
la4a, Maria Judia Alvas; n. 4.197. •vyki-
bata. io,t6 Guimarses Veiza e apelado, Dr.
Jona Pedro Leio de Acetino: o. 4.205. ao-
pehanten. nontre °erma o Parreti Illominato
e armallades. D. Silvina de Sonaa. Last: e ou.
tros her loiros do finado leio de Sousa Lema;
e n. 4.112. a:indiana% Or. J. P. Lean da.
&mino e anpellado. David Saidemann, tendo
lemir na oroxima media da Primeira rateara,
no dia 2 de maio nrox:mo vindouro, ás 14 ho-
ras. ou nas seguintes. decretar ia da Mete de
Appal laclio. 28 de abril de • 411 . —G secreta-
rio, Calo Vieira da Meio Posara.

MOEM.=

'UM de Direito da Primeira Vara
Civel

De estação aoaderednres de Borges, freado g
Colon., para Meneia da orop •tsta 4 con-
cordata que os mesmos lhes fazem e bem
a* tu para se reunirem, sob pena de re-
velia, na fdrma abaixo
O ftr. Finto Fortes,aulz de diralto da Pri-

meira Vara avei do District* Federal,
etc..:

Faz saber que por este inato e cartorio do
gar.ivao mie este srbscreve. se processam os.
a•• ".as de coacordata em que ene slipprrantes
Barcas. frusto & Comp. nas quaes rol
dir'aida nota ontigin midindo a convoe.cao
de semi credores para se reunirem e delibe-
rarem *obre a pronesta de ceneordata que
lhes fazem, afim de mear 30 % nor sal 4o de
Seus creditas em quatro prestaçfies elnivalan-
tas a a 1 : 2 s:, ca ia uma, com os prazos sue-
ceseivos de 6. 12 18 e 24 meses. contado :* da
data am que nms.ar em juizado a sent-olea
bomolocatoria da. enneirdata. Em vir tude do
que se.passon o presente edital. nelo teór do
coai se rit.. m o credor.. de Barres, lrmio &
Comp., pira sei:meia da proposta supra' e
para rs reunirem ui sala das audienc'as deve
juizo, á rua 'felosas Vi 'ira n. 12, no dia
12 do main vi ndotten. às 13 bar nt, afiai de
assistirem 4 leitura lin ,asiato-io dos enmmis-
sarios e discutirem sobra assua documentos,

.L.Pli1i.m.7	 r 11.14,13.,
-• • • - ^

pari serem ou HÃO approva dos, sob pana de,
á. revel a, se proc ./der conto fôr de direito.
Seiences do que foram nornea4oscommiea-ios
04 credores Brandão Alves dr Co up., Carlos
Taseira & Comp. e Dr. C.a: tos Pacheco.
para constar se passaram este e outros de
nrnal teer, que serão publicados e alezados
na ditam da lei. Dado e ~mio nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 25 abril de 1921.
Eu :094 da Silva Lisboa, escrivao biteritto, o
stsh-arevr. —Auto Fortes. (Está entfoane).-e.
O escrivdo interino, ekié da Silos Lisboa.

(2.295)
*MO.*

Juizo- do Direito da Segtinda Vara
Civel

Falhada de J. Barata & Contp.
AVISO AOS INTERESSADOS

O maior Barros, communica aos interessa-
dos da fallencia dei. Barata & Comp., que
a assombléa foi adiada para o dia 30 do cor-
rente, ás 14 horas. Rio. 19 de abril de 4921.
—O escrivlio, José Candido de Barros.

(2.348)
lume" '.4

Jo d3 Direito da Segunda Var4
Civel

!abitolada Monteiro, Crua & Comp. -
AVISO £08 INTERESSADOS

Ir° maior Barros commuulca aos Interessados
que se acha em cancelo a acção raivitutlea.
toda a requer ;mento da Sncielvie kasenenta
Casa Pratt. contra a massa Unida de Mon-
teiro, Cruz & Como., po • cinco dias, sob cena
de revelia. Rio, "9 da abril de

&m	
4921.-07)-2

erivão, Jose	 aldade Barros.	
(2.3

MIIIMMENIMP

juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencla da.Compania Brasileira de Oleose
aveio aos amuam

Participo que se acham em e,artotio, acom-
panhadas dos respectivos documentos, lufar-
:liaça° da balida e narerer do liquidatario,
durante o prazo de 10 dias para os ansiemos,
as contas dos es-syndiims Matais Mala &
Colon.—Ria, 27 de abril de 4921.—Na impe-
dimento oreasional do escrivão o escrevente
juramentado, Ralo.	 (2.335)

Juizo de Direito da Terceira Varie
• Civel

De intimação de protesto parai/aterra/4o as
preseripeão	 . .

O Or. Abalando Rumo de Carvalho, juiz em
•zes-leio da 34- Vara Clvel neste District°
Federal, etc.:

Faz saber que por parte de Julio Lima &
Comp. me f til ¡gila a peliça° -do tear se-
gu inte: Peito° Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di-
reito da 34 Vara Oval — Julio Lima & Coma.,
commareiantes matriculadas e estabeleeilos
nesta Capitai. á rua do Acre numero quarenta
e eive, voem ezimr a V. Ex. o sarninte
Que aso credo sr; de Gustavo de Catre %-
belfo lta •ha. resilente nesta Cani tal, 'da im-
po tancia de 10 . 0005 (dez cnu te- de Oiti),
pelas t-es inolitsas notas p mous:meias tos
valores remrsitivos de 3 . 0003. 3 dO)i e 4:00e5,
venci as, res :activamente. em 30 de abril. 30
da maio a 3o ae oinho de 1916, nnr efe ~m-
udas eto f..vor de Julio 'Pedro do Lieis e n
estos en1044adas aos supnlicaotes, p .PSf CS,
perianto, a prescrever, que assua sendo, os

'A PIM de - Ig$91	 875
. _	 oaseuses

suppl icantes requerem a V.Ex, a istima,:ac
do alludido gut:plica-10 para ver baseio:neer
a prescripção das batas referidas, troa nota%
promissorias e que, pratica .la a diligencia red
querida eia a presente entrez e aos suppll-i
cantes, independeate traxiado, depois dd
pagas. as custas. Nestes termos pede deferi.:
mento. Rio, 25 de abril de 1924. — João Pi.1
'liteiro de Miranda França, advogado. Enx
cuja pedçso dei o despacho do teor seguinteg
Depacho. Intime-se. Rio. 26 de abrit do 19214
—Abelardo. E tendo os supplicantes assinaa
do em cartario o respectiva ti ano de .protes-i
to, delle Mio ponde ser intimado o supolicadel
por se achar ausente desta Capitil no Estado,
da Balda, em ligar incerto e não sabido. pela
que dando os supolicantes para tuatidcaçãadd
&Imaneis. mandei passar ente com o prazo
trinta dias,.pelo qual intimo o dito supp 'cada
para teimem do referido prot.:Isto de 'aterras
Katt de prescripçao das reoridas notas proi
minorias, tudo de eonformida le com a peti-i
010 nesta tratmeripta. Dada. passada :test;
cidade do R.o de Janeiro. aos 28 ele abril da
4921. E eu, Mánoel Ltastisliso da Cruz Gaivão,/
escrivão, o escroii. — Abetarda Buena da
Carvalho. Rio, 28 de abril de 1921. — 014
Gaivão. •

' Juizo de Direito da Terceira Vara
Civil

De citação cora &prazo de 66 dias
O doutor Abelardo Ruem) de Carvalho, lute

em exara cio da Terceira Vara aval do Dl.;
trieto Federal, etc.:

Faço saber :tos que este odiai de mação
com o prazo de 60 dias acima, ou deite co.
nhecimento tenham, que nor parto de 5Y Se.
belfo &Como. metei dirigi ia a p .tiçao do teor
seguinte: filmo. e Ex. Sr. Dr. Juiz da 311
Vara eivai. D. Bebe% & Como, desta
praça. requerem a mtacão da Leni:ardo Men,.
dos de Almeida para sciancia de terem sido
constitiitias procurado-e. por N. Caturci por
1:estreme:sio publico de 2 de janeiro oroziepo
passado, em actas taballiso do te,
com poderes n•ravngavela, para representai-o
perante o supplie.sdn no que diz ~peito ao
contracto de toonlo do prMin á rua Uma
guayana n. 41, par mu:ripo:1:a de to de abrit
de 1920, em actas do mesmo taballião, e ar.
sim ce os sunpiirantes não só natio á sue:
disposição para feio quanta nossa ditar rers
peito a tal arrendamento, CGMO ,zo5 COttl MON

em vida das termovs da referida pronta
ração. mas eus nome do locatario no le-i
rã entender-se ou resolver a respeito
e como o supulicatio se acho ausente, se digng
V. Ex. mandar sala feita a intimacio na
pessoa de 80114 procurad rn(lt11111011110 Mnraes
de Almeida e Aarão Moraça	 Almeida.
rua Acre n. 22. expedindo-se ed uses para
sua citsçso pessoal, com o prazo 60 dias.
P. defegimento. Rio, 17 drt abril de 1921.:
Gastko Carlos Neves. :Estava saltado). Em
cola oetiçio dou o despacho do te4r

Intimo o supo lica to, itaaiticando em dia e hora
mie o earivão designar, quanto ao ante 'te.
Rio, 18 de ah II de a. de Ca *valho.
E tendo os supplicantex Jostilicado a anseurda
do sunplicado Geonarrio Moraes de Almeida
que regido em Parteiral. em lacar ines-to
nito sabido, por isto o intimo, .com o prata
da 40 dias, para- a viancia Ile que tru ta a
pitição n mito t imscripta e de c sntorod ale
com o pedido na ~sina petitl.o. E para que
chamo: a noticia ao dita soonliesdo. mandei
passar este e mais dons de iceml tc4 . guio
puhileados ne!a im inensa e alis do no lozr.r
do ..nststine. nado e pa ssad. i oe . ra rija h. do
fi ta e Jane:-o. em 23 .le s h .11 45 921. E Roí
blanly41 R4;1111.4140 la Cruz 4 ; 54" o olerevig
— Abetarda Buena de Carvalho.,
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•guta e Direito da Terceira Vara
CiVel

Pancada da. J. Tavares de Sonsa & Comp.
AVISO £09 INTERESSADOS -•

De ordem do Dr. Juta, aviso aos interessalos
nesta (adenda que a recerim puto das syn-
dieta foi adiada para o dia 29 do corrente, 4/1
13 botai, no Forum, a assembléa que deveria
realizar-se no dia 22 de abril de 1921. Rio,
25 de abril de 1921. — Pelo escrivão, João
&pista Ralos escrevente juramentaao.

(2.286)

Juizo de Direito da Terceira Vara
eive)

CansOrdata prayeativa de Guiniardet Fer-
reira & Cia.

.&VISS £09 INTERESSADOS
De orlem do Dr. Juiz, siso aos interessa=

dos nesta concordata que a raquerimento (toe
eemmima rins foi adiada para o dia 29 de
abril de 4921 ás 13 horas, no Fortim, a as-
semblea que deveria rea lizar-se hoje. Rio de
Janeiro. 20 de abril de 192 . — Pelo cearias°,
jodo Baptista Régio, escrevente jneamentado,

(2.238)

•
Juizo de Direito da Quarta Varai.

Civel	 •

Concordata • praventiva de Cardoso Mon-
tairo & Comp.

De eifigno AM credores dos nceociattles Cardoso
M nteiw & Comp. estabeleci-7os nesta ,,r4ice
d rua Theophile Ottoni ns131. com faSrica
de tintas e sabonetes, e a quem in ter 'asar
poisa. cara *devia do pelido de komoto-
Dação de concordata preventiva que reme
os 'amuos negociantes. ficando deado togo
convocados para a otsembléa que terá Solar
no dia 6 de maio de IS 111 hora', à rua
dos inva lid"s a. 152. 4m de deli4erarent
sobre o mesmo pedido, na fdrma abaixo
O Dr. José 'inalai° de Sonsa Gomes, juiz

de ninado da 4° Vara eivai do Districto Po-
dara) da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, etc.

Paz saber aos que o presente edital virem
que par elle so citam os cre leres dos nego-
ciantes Cardoso Monteiro & Comp., es-abe-
tecidos nada praça á rua Theophilo Ottoni
n. 131. com fabrica de tintas e %ablactas, e
a quem interessar possa, para %chuleia do pe-
dido de homologaçao de concordata preven-
tiva imeetrala pelos meamos; Cardoso Mon-
te iro & Comp., pa-a que nossam reclamar o
que (Ar a bem de seus direitos e interesses,
em cuia proposta, constante do sua potic-ão
inicial, os bnpetrantes oroaõem pagar inte-
gralmente a todos os seus cre ,loreS, em placo
prestações asa m ditcriminadas: a 1 4, a seis
meses (leo is da homologaçao da concordata,
15%; a 2°, nove meses dep as, 15%; a 3 4, a
12 meses, 20 % '• a 44,45 mean, 25%; e a
5", 18 nieSeS. 2.S%; e oferecem como ga-
rantia dates ~mentos, todo o seu activo
no valor approximalo de 330:00 ,S0 )0. Em
virtude do que se passou o preasnte edital,
pelo tear do qual, galantes os ditos credores
e interessados da nomeação dos cominissarios
Emilio Solto negociante estab slecidn á rua da
da Ganddla numeres 141 e 143, Caldas Vi-
anna & Companhia, negociantes esta beleeidos
a Avenida Rio Branco n. 147 e Procopio Oli-
veira Eu Comp., estabelecidos á rua Viscohie
de Inhauma a. 76, que asaignaram os raspe-
()evos termos, e de ficarem suspensas as ea-
eenções contra os impetrantes, por creditas
sujeitos aos efeitos da concordata, na fórma
do art. 150 do decreto u. 2.024, de 17 de

dorembro de 1908, são os mesmos credores e
interessados COin eçarlOs para a assembiéa ge-
ral. que terá logar no Forum á rua dos leva-
lidos n. 152, no dia o de maio. proxisuo futu-
ro. ás 13 i/2 horas, afim do pt•oc sisr-sa á
verificação dos respectivos maridos e define-
rar-se sobre o pedido de homologaçao da re-
ferida concordata, sob pena de, á revelia, se
proceder como Er de da•eito. na Erma do ti-
tulo XI do citado decreto n. 2.024. de 17 de
dezembro de i908. E, para contar, se pas-
saram o presente edita l e mais nous de igual
tebr, que serão puulicados e afixados na (Ar-
ma da lei. Dado e passado nesta aliado do
Rio de Janeiro, Capital da Republica dia Es-
tados Unidos do ft asil. aos 23 de abril de DM!.
Eu. Auto' do de Souza Coelho. escrevente ju-
ramentado, subscrevi no impediluento coca-
afona! do 0.1‘11V0.0 José Antonio de Mirra.

. /2.343)

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel
AVISO'

Aviso aos interessados na tatlencia de lias-
sem Salina, que se acha em rarterio ama re-
clamação reiviudicatoria requerida por Me •hy
Karam, para lhe serem entregues cinco télas
a oleo que estavam exp atas na casa do tal-
lido, ficando sciente de que poderão contes-
tar ou allegar o quo entenderam com reação
á referida reclamação dentro do prazo de
cinco dias.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1921.-0 es-

	

crivão, -Dano Teixeira da Cunha:	 (2.346)
•ffleinewl

ida° de Direito da Sexta vara"
Civel	 •

De terceira praça, com o prazo de otto
dias e o abatimento legal de 20 ele,
para venda ,e arremataçdo da aveni-
da, sita d rua rorres Homem n. 438
(Viiia Isabel), constituida de seis
casas assobradadas, pertencentes ao
espolio da finada D. Etelvina Ferrei-
ra, a requerimento do inventariante
josé Rodrigues Ferreira.
O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz

de direito da 6° Vara Civel do District°
Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente edital
virem, em como no dia 29 do corrente,
ás 13 horas, á rua dos Invalides n. 152,
O porteiro dos auditorios trará a publico
pregão de venda e arrematação a quem
mais dér e maior lanço offerdcer acima
da quantia de 33:6003, preço por quanto
vae á terceira praça e na fórma do ar-
tigo 14, 3 1°, do decreto n. 169 A, de
19 de janeiro de 1890, a avenida abaixo
dascriptd e avaliada : (Laudo de ava-
liação dos bens pertencentes ao espolio
da finada D. Etelvina Ferreira, na fórma
abaixo: Avenida alta á rua Torres Ho-
mem n. 130 (Villa Isabel), com seis
casas assobradadas, sendo a que tem o
n. 138 com frente para á rua e jardim
fechado por baldrames e pilastras de ti-
jolos com gradil e portão de ferro, tendo
na fachada dons mezzaninos, duas itta
netlas de peitoril e porta ao centro com
escada em doas lanhos. patamar e nor-
tadas de cantaria, em forma de chalet e
coberto com telhas francesas. De eon•a
truaca° muito antiga de. frontal e pi-
lastras de tijolos sobre- baldrames de
pedra e cal precisando concertos, tendo
para lado do corredor de entrada das
casas abaixo deseriptas quatro Janallas
e um portão na parte do quintal, achan-
do-se dividido em comrnodos para farol-
lia, forrados e assoalhados e cozinha cl..!

montada, no quintal pequipeas cobertia-
ras abrigando tanque para lavagens, ba-
nheiro e privada. Essa casa Mede .cik
frente 5111.90 por 11,11.25 de funoos. /k g .
casas de ns. 1 a 5, romanos, icem Gamo
entrada um corredor cementado fechads
na linha da rua por pilastras do canta-_
ria e largo sinrtão de ferro com a dono-
miando de Willa Commercials. A ama
n. 1 tem na fachada troa mezzaninos,
ires janellas de peitoril e uma parta cum •
escada e portadas de cantaria, platiban-
da e coberta com telhas francesas. De
construção moderna de vez de. tijolos
sobre baldrames de pedra e cal com ass
paredes divisionarias de estuque, acuan-
do-se dividido em duas salas e deus
quartos forrados e assoalhados, cozinha
ladrilhada -e meia agua com privada e
tanque para lavagens, medindo de fron-
te 8m.50 por 3m,50, seguindo puxado
com 2m,80 por 6m,50. As casas de nu-
meros 2 e 3 são perfeitamente iguaes era
caracteristicos e dimens5es á de n. 1,
.descripta. As de ns. 4 e 5 formam um
Grupo nos fundos do terreno, tendo cada
uma na fachada dons mezzaiiinos, duas
janellas de neitord e uma porta com es-
cada e portadas de cantaria, platinada
e coberta com telhas francesas, Dimana
de construecão moderna de vez de tijolos
sobre baláramos de pedra e cal com a
parede divisionaria em meiação entre si,
achando-se divididas em commodos para
familia, forrados e assoalhados, seguindo
puxado com cozinha e mais dependeu--
cias ladrilhadas, tendo na parte dos
quinina tanques para lavagens, medindo
o grupo de frente 1 im.00 por 7m.35 de
fundos e cada puxado 5m,10 por 2m,40.
O terreno pertencente a estas seis casas
mede na linha da rua 10m,80 por 67m,41
de fundos, achando-se todo fechado por
muros e paredes dos predica, a confron-
tar com quem de direito. A esta avenida
e ferram damos o valor de 42 :000P000.
Rio de Janeiro, 16 de outubro de 19d0.
— Tito Dias de Moraes. — Oscar Euzn-
bio Rodrigues Roxo. (Está senado. I a E
quem a dita avenida quizer arramatar
deverá comparecer no logar_dia e hora
acima designados onda o porteiro trará
a publico prégão de venda e arrema-
tarão a quem mais dér e maior lanca
offeracer acima da quantia de réis
33:6005000, preço por quanto voa á ter-
ceira praça, já com o abatimento de.
20 %, e na ?erma do art. 14, 3 1°, vin
decreto n. 196 A, de 19 de janeiro de
1890: advertindo ao arrematante o dis-
posto no art. 550, 3 2°, do regu.amento
n.. 737, de 1850 (dinheiro d. vista ou
fiador por troa dias) . E para constar
passaram-se este e mais dons de igual
teór que serão publicados e affixados
na ferma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro. aos 18 de abril
de 1924.  E eu, 'Mão de Souza finto
Junior, escrivão, o escrevi. — Casario
da Silva Pereira. Rio, 18 de abril de
1921. — -Judo de Sousa . Pinto.

(2.15Q

Juizo da Quinta Pretdia Civel

De praça, com o . prazo de oito dia* à
• abatimento de 20 %
Dr. Sylvio Martas Teixeira, juta

da 5' Pretória Civel, primeiro sumiu-,
te em exercido, etc. :

Faço saber aos que o presente edital
de praça com o prazo de oito dias •
abatimento de 20 % virem, que no dia
29 do corrente, ás '12 horas, no prataria,
4 rga. Fonseca a. 26, q resPeQUY9 qqe
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c,e,.,,P""tar".".-i 1V(M~Poisolt. Barbosa Lima. e
Boleto Vmuna, procurador geral foi aberta
a ereto.

Lida e som debate apnrovaria a acta da sal=ao anterior, despadra o ft. es.•.e liento sobre
a mesa, o marechal presine .day communicou
que o minkro Dr. AITOCitetila Gaivão. ter-,
minada a liconça em coo gemo se achava;
havia assumido o ~r •leio nas funcoses da
Ministro Togado do 'rodeai, acapdo por essa
motivo dispensado O luditOr Da. Mario Car-
doso de Castro.

O Sr. almirante Kleppe. Rebita propoz quê
seta lança r a na acta da sento em voto de
profundo pesar pela multe do general Onofre
Munia Ribeiro, que .atá poucos dias OX0rOeu as
(micções de ministro do Tribunal, tendo sido
approvada a praptata.

Em seguida ibt relata(' e julgado o se-
guinte processo.

Capitai Federal—Appeiselten. 137—Rola.;
tor, o Sr. ministro vieen e Noiva.

Appellado, Imo Rodriguez. de Nabos, sol-
dado da Força [Viril; do [muleta Fe ;era •
80010140 do crie- • 4^ deorçan e absolvido-
pitViiin2111114. Guerra.

Apnallante, o eouselia-siu Guerra da Perça
Policial Militar. — O Tribuna tw.vas
mento a appellardS0 para confir.uat a sentença
apeou*" nas pows tutu emento, da Obeall
sentença, mas por haver o appedado jusi.#
ficado a sua ensoneis. •

O Sr. ministro Joil e Nen* meie a palavra
e declara que, coo rua a co lt ,uti-ação do
presidente, que só p • mal"- em férias
quando reassumisse o exerc. • das funcoles
um ministro totido, e basca • r i ministro Ar-i
róchellas Salmo reassumido age, coe-muni-
cava que ia entrar em ipso de itrença. Já. não
comparecendo na proxima momo. 0 Sr. :na-
recital presidente, á vh.to da deelaracito do
Sr. ministro Penas, 00Ov..cole pari substituii-o
o Sr. Dr. Mario Cardoso de Castro. •
• Nada mais ha ende a. tratar, tevantou-se á

sessào ás 14 horas,

%otrarpublico prégMe ven a e
arrematação, a (MIM mais dér sobre a
avaliação, os bens abaixo descriptos, pe-
nhorados a &afilo Turano, na penhora
exerutiva que lhe movem Paschoal
Roussoulleres e outro, cujos bens são os
seguintes: uma armação grande de pinho
de Riga em troa corpos, sendo uma en-
vidraçada, avaliada por '3508000; dous
balcões de pinho, sendo um pintado e
outro envernizado. -por 603090; uma;
pequena escrivaninha de pinho de Riga
por 108000;' 13 cadeiras austriacas, por
653000:- ima escada de peroba. de cor-
rer na armação, por 208000; uma ma.
china registradora National. com seis ga-
vetas n. 613.410, por 60011000; uma
burra de ferro do fabricante Thomas
Desbains, por 4008000; nove melai (ti-
veras, ordinarias. por 1808000; deus
espelhos para parede, por 60000; uma.
pequena armação de pinho envernizada
em triangulo, por 208000; 100 ehapéos
de palha diversos, por 4908000; '103,
ditoe de feltro, diversos, por 5158000;
um lote de presilhas para calçados, cer-
ca de ciumenta, por 30:3000: 20 dumas
de eitinellos de lona, por 2098000: cinco
ditasi de Mo de liga,. por 900000; 53
parca de botinas e sapatos diversos, de
superior qualidade para homens, por
795800B; 60 ditos de ditos entre sapatos,
botivas e borzeguina. para homens anile
dada regular. por 600$000..49 ditos-de di-
to. idem, ordinarios. para homens, por
493000; 48 ditos diversos, de an
qualidade para senhoras,
54 ditos de dito infer
2708000; 66 ditos o
do verni
se

worres.,
de so ordinarios par °mens.
20R000. Importando a avaliação em reis
o :1543000, que deduzidos 20 % fica re-
duzida a 4:923200, base para a arre

-' matação ou será vendido a quem maior
lance offereeer. Vae á praça para pa ga-
mento do pedido e custas da dita aedo.
Os bens acham-se á rua de S. Chria-
tavão n. 82. Quem, pois, quizer arre-
matai-os compareça neste juizo no dia
e hora indicados. E para que chegue ao
conhecimento de todos ,os intereseados,
mandei passar o presente que será af-
fixado no togar do costume e publieado
pela imprensa. na Mina 4 lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro. 5* Preteria Civel. em 20 de abril
de 1921. E eu. José Cyrillo Castaix. es-
crivão. o subscrevo. i— Meio Martins.
retzeive.!

•

Neemia da Sliva,
na dos Sante&

DL impedimento ao-
•

Sexta
/99,

•

Supremo Tribunal Militar

sena° em SM de abri/ de 1921
pftnaloCIA DO SR. mamam. CAETANO PE Watt

A's 12 horas, presentes os Srs. ministros
almirante Kleppe ancho, mareehal Metiam de
Moraes, almirante Barros Barreto e Ora. VI...1,,

602000;
res, idem. por

navios, constando,
e lona. tombem para

as. por 1328000; 89 ditos de sa-
patos diversos para oreança, por róis
17R1000; $0 ditos de *andana ide car,-
beira de ctIr e tona, por 903000; duas
vitrines. sendo uma envidraçada e outra
sem vidro; por 608000; e quatro chapéoa

hW da Sexta Preteria Civek
Proclama

Faço saber que estiole lrabilitat,~
casar na férina da lei: 	 ,.#0^—

mhulo Ominais com Maria Cnitetantina,Seriam de Soma Gomes
Octaviano Cloahl com R

Quem souber de ai
cose-o na fórum d

Oval em 28 de abril de
merino, Francisco Pinto de 'len-

Ministerio • da . Justiça e Negocio; Interiotel

-	 Departamento Nacional de Saud* Publica

Termo de contracto celebrado entre o Mi,nisterio da Justiça e
Negocios interiores e Pontes Garcia & Comp., negoc.an-

, tes estabelecidos á avenida Passos na. 105 e 107, nesta
Capital, para o fornecimento de louças e porcellanas ao
Departamento Nacional de Saude Publica, durante o
primeiro semestre de . 1961.

Aos vinte e sete dias . do mas de abril de mil novecentos
ti vinte e um, perante o secretario geral do Departamento Na-
cional de Saude Publica compareceram Pontes Garcia
& COMP., negociantes, estabelecidos á avenida Paesos nume-
ras cento e chie° e cento e sete. nesta Coenital, e. apresentando
o conhecimento numero duzentos e sessenta e cinco do The-
eouro Nacional, proxando ter feito a. caução de cento e no-
venta e tres mil oitocentos e cinco reis exigida atira asai-

% gnatura e garantia da execução deste contrato. declaram que
o assignam com as testemunhas abaixo mencionadas, obri-
gande,-se a fornecer,, até o fim do primeiro semestre de mil
novecentos e vinte e um GO artigos de sua proposta. pelos
preços mina estipulados, sob as se guintes condições:

Primeira — Os contraetantes otorigrm-se a sellar as con-
tas de accárdo com as leis que estiverem era vigor, apresen-
tando suas facttiras até o dia cinco do mez se guinte ao da
entrega doe artigos, em tantas vias quantas forem exigidas
pelos chefes dos serviços, incorrendo na multa de cem mil
réis (1005), quando as apresentarem fdt•a de tal prazo.

Segunda — Os artigos, que deverão Ser de vrim nira qua-
lidade. serão nostos, á costa dos contractantes.. nos Imre,
Que forem indicados com excepção dos que ao destinarem ao

-s.
Lazareto da alta Orando, hospital D. Peitin tt ,e Hospital
Paula Candido que serão entregues no ponto. tis embarquei
sendo rejeitados nos actos de recebimento . e ~dependa os
que não estiverem nas condioiles exigidas.

Terceira — Além dos artigos especificadas na propostas,'
ameba e que motiva este termo de contracto devo ao os collo;
•tractansp fornecer pelos 'preços correntes no nen •:•ado
quer outro artigo concernente ao seu ramo de
dendo, porém; o Governo fazer acquisic go deesee artigos, ese
tranhos ao centrado em qualquer outra firma desde que:
elle ottereça preços mais vantajosos.

Quarta — Os contractantee são obrigados a vender oda
funccionarias do Departamento Nacional de &nide Publica
os artigos de que necessitarem para seu consumo, pelos preej
çoa deste centrado, mediante vagamente á visto.

Quinta — Fica salvo ao Governo o direita ee adquiriu!"
quantidade maior ou menor que as reenclonteins no edital da
dous de fevereiro de mil novecentos e vinte • na,. ficando
os fornecedores contractantes obrigados a man ter em qu(4.1,
quer dos cacos. os preços do 'presente contrate.

Sexta — Os pedidos de fornecimentos gera r edietettod
dentro das quarenta e oito horas que se Segni" — 1 fia Fere.'
bimento dos mesmos quando se tratar de fornecimento
zenal, e, nos demais casos, no- dia e hora fixados, inrorrmd*
os contractente.s na multa de dez por cento (10 6) flane. o
.valor do pedido que deixar de satisineer no -pelve "Slabod

tecido. Si essa demora exceder de quarenta e Mil, oporn"
qualquer dee cases acima se applicard a mons *de vutta
cinen por .ceitto (25 ofe) cobre o valor do pedido. e na de cri:t-
enente por cento (50 6) si o excesso Mr 	 d.r. 'pua%)
dias, ou no caso reieferio dos artigos provada a sus mi orla-
r ;tule. ou. ainda, si deixarem de ser fornecidos artieroch.
Nestas duas' ultimas' hypotheses os arti gos aer5o adquiridoe
immediatamente no 'Mercado. correndo nor conta doe fome-.
Cederes contracfartes o excesso da despeza.

Setima O presente centrado ondeeti ser rescindido
quer Ma ou . nan orommta dos enntrar ta nt as orilado eqtee
es reputarem a satisfazer os pedidos sujeitando-se . ..0a 1310.5-iti

•.•

"



1. Assucareiroa de granito para 1/2 kilo. um ... 	
2. Aaaurareiros de granito para 1 kilo. um 	
3. Assuraroiros	 pnreetlana para 1/2 kilo 	
4. Mim:careiros de por:senas* para 1 kilo, um 	
g, Radas se granito de 33 e/m de Meca, uma 	
8. Bielas de potalidana de 35 c/m de boaca, uma 	
Z. Bules de granito para 1'11.r% um 	
8. Bules de granito para 1/2 litro, um 	
9. Boles de porr,ellana de 4 litro, um 	

lb. Bales de parcellana de 1/2 litro, um 	
Calices de vidro para vinho do Porto. nada 	

41. Catana de orydal Para vinho do Perto, doais

21900
- 30 00

358 O
43200
83000

243100
4.5400
35800
93:100
5S500
71100

	•	 453000

DIÁRIO	 I ri1 de "2-r

1 	
"8379 Sexta-feira 29

4100elet="
Ál•Nr-

mos á perda da eauplo feita par:'4."-"Tilertitigaran	 50-reata- -4-13.(cerne	 adires de vidro para Hebr. dada 	

csontracto, ficando, neste caso, sujeitos a repol-os ou com- 14. Caneca de eriatal oara lie4r. denta
Vetai-a no prazo de quarenta e oito borae, depois de terem 15. Chlaaras e pires de granito para café. dada 	

recebido Intimação para tal fim. 	 18. Chinaras e pires de poreellana para café, duzia
Oitava - Os contractantes sujeitar-ae-hão aos descontos 17..Chicaras e pires de granito para chá. dada 	

dais i mportanoiaa das multas nas quantias que tiverem de 18. Chicaras e pires de -poraellana para chá, duzla
-receber ou na caução feita para garantia da execução do proa 49. Co pas de erystal sem pé para agna, daria 	

sente e6ntracto, ficando entendido que, no casa de se re- 20. Capas de enatai com pé para a gua, dada 	

ousarem Os fornecedores eontractantes a satisfazer os pedidos 21. Jarras de granito de 20 es/m altura, um 	

reverterá a magma a favor da Fazenda Nacional;	 • 22. Jarros de granito de 25 e/m altura, um 	

1	 Nona - As desparaa decorrentes des.te contracto cor- 23. Jarras de porrellana de 2; c/ni altura, um 	

terão por conta das eonsignae5es seguintes: tbioveis, mate- 24. Jarros de porcellana de 30 c/m altura, um 	

rial. concertos, installaeões... e eventuaea para o servia° 25. marlagnes de batas, c/ tampa e prato. uma	

geral», do material fia aecretaria geral, Alinoxarifado; Panel 	 20. Manti.igueirss de granito da a e/m, uma 	

de ampreesão para boletins e amuarias e eventuae sa. do ma- 27. Manteigne ;ras da granito de to e/m, uma 	
tePal da Inspeetoria dc Estalistica- Demogranbo Sanitaria; 28. mantaigueiras de pa-cellana de 'O c/m. uma 	

tEventuaesa, do material da Inspeetoria de Engenraria Sa- ag . Mame:guelras de porcelana de 8 c/na. uma 	

	

. fitaria; «Despesas de promP to Pagamento e eventuaesa, da 30. Mancai ueiras de lirlto-de 8 can, uma.... 	

Material da Inspeotoria de Fiticalização do Excretai° da Me- . 31. !dant:ars:eiras de crystal de .0 can, uma  -

dicina, Pharmacia, Arte Dentaria e Obstetricia; duatallaaão 32. Pratos de granito, Mudas ou razoa, xl 'sia 	

de 
enfermaria cara layarnsosa; cCuatelo da enfermaria de le- 33. Pratos cobertos, de g aflito, ovaes ...e 10" um 	

prosas» «Estudos da tharapeutica da Lepra. saguisiello e fa- 34. Pratos cob'r'os, da granito. oves de 12", um 	

bricacão de medicamentos» e cinstallação. material e custeio 35. Pratos cobertos. de . graaito. ovaes de lis% um 	

	

do 36. pratos da lorralana. fundos ou rara. Muda .. 	
de dtspenaarioa para o tratamento das doenças veneresse.
material da Inspeotoria de Prophylaxia da LePra e das Do- 37. rrvo cob brtas. de poacelana, avies de 10% um

onças Vanereas: cProviaties de Phaerddder-ajL tt. • ong:ma. moveis _ 38. Praats caber os. de no-catana. ovaes Ia", um

e ufanailios de entermaesia;-;-"-aF.ventuaea e Rad
ac

	de 39 Asas:careiros do- granito •aa dana kilos,

telephones, inektinktir o da reaidenoia do alce-directora
¡matarias' a* hospital S. SPhaPt160, da sereão de assisten
farnitalar; *Para. custeio do lioanitala do Hospital D. Po
Segundo; <Material de expediente, concertas, moves, livros,
jatantes, irnpress5ea...	 PvPrittiaP51 inclusive para as dela,
gacias de asada». do material da Directoria dos Serviços %-
fitarias T.errestres: sennitervação e aemitaican de matar''al
para o serviço... aseio e eventmeas e ar.aateto da Escola de
Eatarmairos» do -material da Inapentoria dos Serviços de
ProPhataxia; «Para annarelhos de laboratorio e consultoria,
Mobilia e infttallação dos, dispensarias* e Expediente,
eonaarvitello, apeio e avantmeta do material da Ina- 49. Bandejas pa a calcaras. uma 	
peetnrla de Pronhelaxia da Tultareuloae, do material. 50. Chicaras e pires de 1/2 	 porceana para nafé, 4-ima.	

0431004i

laiimentielos; «Expediente, reactivos, aparelhos e ae- 51. Coans de vidro innidelos sem pé. iluda 	 	
102;000)00mitartal da Tnappatoria Ne Fesealitzsaclio -de Generos 52. Copos cie aitro molaados e nu p4, duzia 	

eesanrins... e eventitaesa, do material do Serviço. de Fiz- 54. etsaminas de vidro. uma  • 	 $900
baliaacão do Leite; crenedierste e eventuaaaa. do material de 55. Chaminés de erystal para lamaari tas, nina .. 	 	 1$000
Serviço de . F alPçtt de Carnes ..steedes; cMateriajt,„56. Canecas do lona, nata

, r~e,	 certos.	 de do Mitatrig---dia-ra	 .- -aj-Nego (Mala ie. 2. um

ente, aparelhas e matarlsas... asseio e evetitimata. do 59. GInhaa de vidro. um 	 . 	
material do Laboratorio Racterinlogico; anaanazas de aromar) 80. Baladeiras para agua com deposi to d , gelo. uma.... 	 781 0000
pagamento e eVerdMPS5 e eCnintrustival. obras; o con aartnk 64. Globos de eevstal. um  • 	 25500
cuatteles e PODSPTVACSOP. do material da Inspaetarea de Sande 62. dar •os de 1/2 por -afana de cbr. 20 c/m. um 	 	 245000
do Porto . do Rio da anairo; «Provisões de ~macia,: «Rim- ga. Jarroa do moia amua:aias, le chr, de 23 efm, um 	  280P0
Paa, !moveis e utensilins clivemos, e *Telephone e eventna fea. 64. Jarros do vi ira cara agua, um .. 	 	 7S.,00
do - material ao Hospital Paula Candido; cObiectoa de me- 65. lAmpeties de cidra

s
 uai_ 	 	 4S00

diante. Illuminactin e dospaaas avantimea». do material do La-• 61. Lainpones di metal com vidro de cristal, um	
4	 32g00

!tareio da' Ilha Grande; «Material de mediante. jorna" .. 67. Deitniras do loaça rara dons litros, uma 	 11.11	 45900
pa na" utensilicra e eventuaes para o ~v	 eiço geral» cPara 68. Le -eiras de granito para dons lava, sara 	

rural-- e despesas do artigo mil cento c quatro, do decreto ? O. Man...iras an granito. uma 	 	 2000

e 43%00
continuação dos serviços de saneamento e prophviaxia 69. Leiteiras dg la 	 mirara dons litro troa..a.. 	 	

7

aanatorze mil Cegantes e eincoanta e auatro. de quinais de 71, ;goma:nas de barro. ;la tada', uma 	

gente, da verba vinte e nau do artigo segundo da lei numero 74. Saladeiras de poreellana; uma 	 	

82335764000000
)3afembro de anil novecentas e vinte». do material da Dire- 72. P 	 u 	aliteiros de vilto, m
-ctovia de ~saimento e Prophylaxia Rural, do orçamento vi- 73. Sal* eira ,: de granito, uma 	

123221rSois anil cento e dez raia (3:P783110), relativamente á Mout- 78. Talhas do barro com torneira. para 20 litros	 e:0:

cpiatro mil duz	 Mentos e	 arenta e dons (1.242), de eaneo de 75. Sahonettiiras de lo -ea. tuna 	
tianeiro de mil nova:ventos e vinte e um; devendo o empenho 76. Siboneteiras de porrellana. um, 	
das desama" no total de Ires contos oitocentos e setenta e 77• Talhas de barra, com torneira, uma

eieão dos artigos da proposta infra transeriptea ser feito 79. Talhas de barro, com torneira o filtro, pai 
uma.
 30 li.	

21
-parcelladamente, á medida doa fornecimentos, da eerardn com	 troa. urna 	

setenta e sete da lei minara tres mil novecentas e noventa e 82. Tulipas da creias,. uma-	 	

243344;90n naragrapho terceiro do artigo terceiro das 1:14rue-casa do -80. Talhas de barro. f unneaas, tatindricas, uma 	
Mina:teria da Fazenda. relativas ao cumprimento do artigo 81. Te r..inas de granito para molho. inha 	

tern de einpo de janeiro de mil novecentos e vinte. •	 •	 83. Trave-803 rasos graaito do 42, um 	 	 45000
84. Traves	 0*500rasos granito do 14, um 	
85. T ataissaS rasos de porcellana de 12. um 	

 '' 83580,00

83. Travessos ra	 ~ros ae	 lana dela., um 	 	 itsona
87. Vidros abatida°. para gaa, um 	 I..4. 15000

44110

55500
9$000
9IP400

141500
C$400
23$ 00
2231100
2 9700

93000
14$000
483100
24300

3850
liSto0
75000
25400
7$0-0

	 e*	 15810
23000

45 A00
75000
93000

145000
...	 30.0•0

72000
1730n0
43 00

b.

ia
o

45. natas . o
44. Raticidas d,a lois
47. Bali leias redondas,' pai
48. Bandejas de louça, com piara

sais copais 	

40. Anusreltioa de 4/2 porcelana elana para lavator. um 	  • 505000
41. Apparelhas de 1/2 granito branco, para lavatorio,

um 	 ..	 253000
42. Apparelhos de pareel .na de cbr, para 'aunaria, um.	 385000

.
Ab . iloim ' ,ara ia rama u 	°. m	 53300

-ais da 1/2 uoreelana do eár. 35 elin. uma 	 	 93000

	

no para dons litros, uni... 	  • a$.00

	

-om guarairtim uma 	 	 20a000

	

ais onoafs, uma 	 	 73a00
". . quadra Ias. para	 .-

24000
103000

°Var ina de tran ad ian'a ... e ripstwint	 aventares:a, ria ai. aia:aras p	 de lia porr.elatia t ara c'tá, d.a..a.. 	 205

11,••:"..:444544>Walppi
	.

e IrrefiIelta;--
boratorio	 oi(ielco; «Livros. &Matos de expedi- 58. Beladeins	 ara' ur u"-rstr 	 693000

1295000

•

..

1,•••

•• ••

88. Vilros de viiraças. nualque . tamanho, d/ca	•.•. ,	 •
89. Vidros do vidraças aplana qualquer tamanho. ttics„.	 3400
90. Pratos roeram do poirellana, ovas;, de 14", um...	 17540
91. Pratos do sobremesa, de g aflito. doais 	 •	 944100
92. Pratos de sobr masa, de por. abana, duzia 	 	 195 00
83. Terrinas de aramo, ova" de 10". uma 	 	 125900
94. Teci' nas le granito, cases, de 12", uma 	 •	 215000
95. Terrinas de granito, ovam co Ir, um'  • 	 245ooa•
85. Terrinas do Parcellana. ovaes. de 10". uma 	 a	 195500



Sexte..f . ira ;29 rilArc.to twl , l(., ¡Ai. Abril. t.te -1.1)21

97. Terric......4 de pot.-e:iana, ovaes, de 12", urna. 	 	 2t:.: i0s,
W. Ter..i1)%4 tio :em . ena.ia. emes, de 14", usa-	 	 	 2: Joa
99. Tigullas de )ç.rait:tu de 10 em, uma 	

1.0e. Tigell .ki do geai.l ‘o de 12 chn, uma 	 	 j7-10
101. Tig...dit, do .;ra.i to iil 14 e ai, uma 	
102. Uri::x5is . de ;:rd.tite de 24 olus, tua 	 	 842So
1.0. Uriteles de p..recilana. de 21 citn, um.. 	 	 9$400

Decima — O p esetite contracto sara. rescindido quando se doem
topultdits ialtas eumelauleadits ao. Della rtantsnto . o levadas ao conhe-
cimento du s ,.elior niniist c da Estado da Justiça.° Negocies Work:Iras,.
perdoado, nado OUSO, OS COOtrAOLLit03, a impatancia do deposito,
~n~•~n~P-

can dimi.0 algum a qualquer indoasn ief:efae por praianas sejs qual
fut a e.tla procuezatona:

E p r amaram assim ncardes,. lavracan este tema de côn.
arado, Atm vae assignado peio seeretarc 	eniteractantee
e pelas tC..teliunbas bacharei.Arrnan lo no oliçoira P.orea e Arnaldo

d ima da Fonseca. Estavam colialaz ('stampitila:, txlerace, devida:
mente inutilizadas, no valor de eito mil réu.. Mo de Janeiro,
de abril da 1921 — Dr. iodo Pedem Barreio, de Alinupearque.
Fontes G4t*Cid ft Comp. — Testentunitas: — Armam& as . UI:Ca-4
Flora.— Arnaldo &doma. da. fonseca.

INSTITUTO IIISTORICCI
•1n••nIeMn.•••• nn••••nn•n•n••n•••111.11•11•

Vacuidade de Fahlloaolahisas
e Letras

Programma da cade ra de eRovieão da
matheznatica Elementar »

1° Lieção
Definicao e objecto da matbematica — Po-

eleao da aritinneeea, ai:cabra, gastnetria, e
triconomei.ria no seio &geena s.ciowia —
Diaerença entre o caiculo &tabulei:iro e o cal-
culo alaabrico —Natureza especial das ques-
tões geometricas Importaacia da trigono-
metria.

2* Lieção
Preliminares da aritamefica (Grandonas,

numero, unidade — enema de untue.ração
• pratica de mudança de base — Expressão
geral do numero ) — Das operações arichme-
ticas entre maneiros inteiros.

3* ficção
Das propriedades geraos dos namoros

Inteiros. (Mocadas de divisibilidade e da
the da dos restos — Influencia. da base 10
mates resultados — Compoação do m. c. d.
o m. m. c. como consequencia da theorla dos
numeres primos — Propriedades dos nnmeros
primos —Estudos de Format Etdor e Wilson.)

' • 4a Lieção
Propriedades geram . dos. numeres &aceita

nados e miaras. ( Gperatres cora as fracções
ardia:Irias e decimam— (onsegnencia da cone
versão de uma fracção ordinaria em decimai
— Geratriz do uma dunas. periodica — Nu-
mero de algarismo* da parte talo periodica
da periodlea.)

54 Lieçao
Estudo das medidas antigas e modernas

Methodu das partes aliquotas Pratica espe-
cial das medidas mais usadas no consorcio 8
nas profissões libemos.

6° Lieção
Regras conunereiaaa, (Proporções entra os

namoros, regra de ires, de juros, descontos,
porcentagens, cambio, liga, companhia, etc.,
cob o aspecto, pratico.)

7 Lia*
Thooria das approximações numericass

Comprehenden lo as extracções de raizes com
limite de erro, as operações abrevisdas sobre
nutneros declames, noções sobre a theoria dos
erros e numero* incommeasuraveis, etc.)

Sa Lieção
Operações algebrieas — Divisibilidade alga-

mica	 Aletholo dos ~Melardes a datar-▪ ( Comprebendendo a revisão-d6s preli-
minares da. *abra, classificação dos poly-
nonatos adoebeteo-, divi*Idadade pelo Mimado
a-a e coa ...nue:mias, fer.didade do mediado
dos coedicientes a determinar.)

Lieçao
Estudo especial das q.:assedadas negativas

— Theoria dos aumentos fraccionarios o nega-
tive.. intorprettca.o mais comminn dos nu-
meras negativos, seii pal iei no calculo age-

•brico, expoente ts e intergetação dos expo-
entes fraceiouarios e nogativos conso symbolos
que sao da algebra, calculo dos radicam.)

10a Ejeção
Esmiuça° das equações do 10 grão e dos

systems* do ta grais — nisrussão das valses —
Problemas correlativos —Equações do 2° gráo
a uma ineognita e equações unja -regulação se
rama ao 2° grão — Problemas,

(Rever-se-á a resolução das equações bi-
quadradas, reciprocas, binomias e triumnias).

Lieção
FuneçOes algebrietts Classificação —

Theoria geral das equações. (noções)—Variaçao,
do trincai° do I° grito — 'lepras: ntaçao gra-
Phioa das funecales Ndariel eleMentares do
MaltiMOS e niluinos. •

121 Liaça°
Theoriadas pragressões e dos togaritimas-is

Noções sobre series e pratica do desenvolvia.
mento das funeções em serie —abanado dos
coeficientes a determinar e seuemprego no
clesenvolvimeuto de. falantes transcendentes
em série. .

13°. Lieçaro 	 •
Figuras geomanicas — Natureza das propos

sições geomitricas• — Metbo moa do demolas
stração Propriedadeados angulas — Posições
das- rectas catre si — Das rectas perpondi-
calares, obliquas e parallelas.

14e• Liaça°
Doo polygonos em geral —Triangulo e que.

drilatero—Cirmanterencia de circulo o metida
dos casulos pelos arcos compreheudidos entre
seus lados.

15* Lieção
Theoria das linhas proporcionaes — Seme-

lhança e homothetia maricas do
triangtdo e no circulo anda importantes —
Divisa° harmonica. "

16*. Lieefte
Estudo especial dos polygonos regulares

inseriptos e mecumseriptos Reedite/4a° da
ciratinsfurencia — Calcula a incomosenatrabis
lidado do numero pl.

17* UM°
afouto das areas-das figuras ganas-. Pra

blemaa que se derivam.
184 Lieção

Das figuras geoanetricas no espaço — Posi-
ções relatavas da recta aplano. rectas entre si
no espaço e planos entre si — Advim diedros
o triedros -• Angulo polyedrico.

19* Liaça°•
Dos polyedrois em geral — Tbeorama de

Euler Priimase pyrand les— Determinação
das arcas avolumes. —*Corpos espherleos.

20° Liaça°
Noções sobre algumas das curvas nsuaes,

ellipse, hyperbole, parabola, eyeloide, eto.
Apreciação geral sobre a geometria.

Liacda
Fonações trigonoineirieaa — Limites . dos

seus valores — fleprosontação grapbica —
Arcos que corrospundom aos mesmos valores
das-linims.

29* Lieçao
Formulas fundementaem do trigononotria

rectmlima — Pormitlas goram que delias
derivam — Transformações logarituni

- 23° !Acção
Formula de Moivre e ;some consequendas

para o problua.,,,ossi 2ao de arco,

resolução gemi das equações bitionsias, forÁ
mulas de Euler, etc. Sérias trigoaometricasi

24* Lieção
• Cintstrneçao dm taboaa trigensametricas
Resolução dos trianguios, quer reetangulorà
gamo obliqua:maios.

93* Liaça*,
Equações telgonontetà as nrahrsimplas •04

Problemas 'resolvidas pula trigonometria, -4
Apreciação geral sobre-a trigonometria.

Ria, 2,5 da abril de 1921. — Gelos de Stia
mira Carneiro, professor cathearatioa.

NOTICIÁRIO
No Pateei() Rio Negra eéorereuciaram

hontem. á tarde com o Fle.. Presidente da
Republica, os Sra. senador Raul Soareeg
Dr. Carlos Sampaio, prefeito do Distri.s
cie Federal.; general Silva Pessoa, com.
mandante & Policia Militar, e Drs.
Chermont de Miranda e 'eme de Moraes,

.11111•1n11.

Ao Se. Dr.. lha:tronam Sineta lapas,
nbtro da Agricultura, foi dirigida e aeguiuth
sizetoorial:

sA V. Ex. que tio bem Modirado se tortij
sabido condluir no honrem asam çaeaccupa .1
promanado sempre coras:anona, is graddefft
neceaddades do povo e bnnalsionar de férmal
uni e beneflea o desenvolvimento da agricid4
tara a peeuaria. do noas() pais, e nue acabai
de inaugurar com exila as Pairas Livres, tãol
bem acolhidas nela poptdieliq pobre destall
Capital, vimos lembrar a amante nocasndadei
mia exista para que ema medida de aliai
alcance 93 . estenda ao abandonada bairro dal
Gavea, ondo•• DMI poputagna (ir/asada, 434
calada em 2.000 pessoas. moira esse ineontf
mensuravel favoreelmeato.

E' factoa que jit devemos. a V. Ex. a. orga.i.
alaga° das troa feiras de poise, que mata -
foram, realiza,-eas Wtimamante. e *aio rezeis°
tado,CoI deveraa coavartsvior; porém, essa'
interesse de V. Et. peta populae,Oo pobre ds$
Gavea, deve ir além; estend mdp-se ás Foiraa
Livres, que já em outros pontos .ta Capital se
rosnamo com grandes applansos da população
que nanes habita.

Para o operariado da Gavea, fica contra.
mao,elorna-so Inconveniente e astrmajosoi
Ir	 praia de Botafogo. e furar Roger%
tio caras lhe ficam as cooductiOos de Ida
volta.	 -

Assim. Exma. Sr. pedimos a V. E. ame'
ditar no gransieftleance de modelear o pcs.a
gramma das Feiras 1.ivres. ',obviando que aos
Domingoosela realizada feira no largo' da.
Ponte de Taboale, no bairro da Gases, cujo
lanai é maníaco e o pasto mais central do
mesmo bairro. Nao calcula V. Et, os loas.;
veres, e as benoos que o povo Operaria do.
nosso bairro, grato e rannhaests, usada,
árigdr perante tão pcnda •.env.4.tnr.

pedfr.cão olfe ide. suppliear me veri
gonha, poli( U125.2,131-*-11291191aleskaatiffik
que procede.



Confiamos. em- V. Ex., na sua burlada e
y•atriotLinio.

Com estima, concideração e afecto, snbs-
crevemo-hos em nome dos nossos companhei-
ros. De V. Ex. Atts. Crs. e fibrgs. —Honorio
•Ade!~ de Figueiredo. — Jtdio da Costa Gni-
. mareies. — Antonio Pereira da Cunha. — Jo-
sé Vietorino. — Domingos Baptista Camilo
Ida fabrica Corcovado). — Agapdo França. —
'Manoel Brasão. — Antonio Morales. — João
Luiz Jaeob. — Antenor Ma Ptiatt. — José Go-

' :nes de Carvalho tia fabrica Carioca). — João
• .spar (da fabrica Corcovado).

• 41.reni
•
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• A' Superintendencia do Abastecimento foi
ffinddreçada a seguinte carta:

«A Assistencia Particular de N. S. da Gla
ria» vem por intermedio de sua presidonte
abaixo as. ignada, apresen tar a V. E. os
,Seeili cumprimentos pela feda fulgia tiva das
'feiras-livres, que tão re!evantos serviws veem
prestatido á populaçio desta cidade. Aprovei- •
'bodo o ensejo . I ted:* inscrever a sAssistenrim,

, entre .os concurreates fornecedores a essas
feiras, devendo ser os proAnctos ratinhados
da propriedaile agric." desta Associacao,
sita á rua Borgas n. 50 — RI-ardo Mim-
cpa g rque — já nistrala na serção cionpaten-
te do Minidorioda Agricultura Industria e
Commercio.

• Pensando cumprir, assim, um dever de bu-
, manigiale e cooperar directamento para o
.,cons'•.guiniento dos fins altamente patrintiros
.que animam a V. Ex., com que rios regoslia.
nos, Pedimos venta para nos subsvrevermos.
Idtn . adinras. e respts. Thereza Alves. Rio
die Janeiro, 26 de abril de 1921.*

fluem'

A feira livre realiza-se. bole, 29, na praçã
Sete de- Março (em Villa Isabel), amanhã,
será na praia da Bandeira e no domingo, • na
praia de Botafogo.

Até hontem, inscreieram•se 286 conctir-
rentes ás feiras liv es, tendo sido de 68 o
numero dos productores registrados nos dias
47 e 28

O Sr. Dr. Dulphe Pinheiro Maobach. supe-
rinteodente do Abastei:imanto, recebeu do
Dr. Manoel Paulino Cavalcante, director do
P. st g Zooteohnico Federai em Pinheiro, o se-
guinte telegramma: - 	 •

ig Este posto poderá concorrer is feiras livres
bnviando leitiko. aves, coelhos, futuramente
hortalicas. linguiras, carne de porco saga 1a,
enm .riços e toucinho, Egwvinnio ne ta occasi)0
nome funccionario repres-ntar posto. Solicito
Informações relativas feiras.»

Pelo Carvallo, para Balda, Recife, Barbados
e Nova York, recebendo impressos até ás
10 horas, cartas para o interior até ás 10 112,
ditas com porte duplo e para o exterior até
As 11 e objectas para registrar ás 9 horas..

'Nota — Vales postaes internacionaes e na-
cionaes na Thesouraria, nos dias ateis, até as
14 1/2 horas.

Recebimento do encommentlas pastam in-
tern:ululam. pela 54 Sução do Trafego. para
Portugal e Hamburgo como correios penou-
tantos com tolos os palma da União Postal;
Açores, Madeira e Estalos Unidos dire-ta-
mente nos mesmos dias até ás 15 horas e até á
vespera da partida dos paquetes que se dos t-
oarem a Usboa, Hamburgo o Estados Ni 4os,
exceptuados os da Companhia Sod Atine , que,
e entregue tarimbam nos mesmos dias das
10 1/2 4.3 14 Noras.

RENDAS PUBLICAS
-Recebedoria do District° Federal

Ronla arrecadada de 1 á 27
de abril 31* 1931 	 ,

	 6.477:2155475
Renda arrecalada eid 28 de

abril de 1921...13 	
	

305 8075014

6.783:40234o9
8.708 9208416

1.920:82rJ921

1111andeca do Ria ed 3anairo

DE 1921
•

Renda arrecadada em 28 de
abril:

Em ouro. 	
	

160:7313981
Few papel 	

	
146 47933 3

Total 	 • 	
	 307:2118821

Renda arrecadada de 1 a 28
do corrente 	  B.774:5728672

Em igual perlado de 1928 	  6.74$-9805010

Diferença a maior em 1920. 	 972-4073538

PARTE COMMERCIAL
..•nnnn•••nnn7eq

Sobre Montevidéo (peso
ouro)	 ..

Sobre.Hespanha (pesetas)
Sobre Shiffla (francos)....
Sobre Bebia (francos)  •
Sobre Hollanda (florim)
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca..., 	
Sobre Nortinza 	
Sobre Senda 	 ... 	 .
Sobre Palestina e Syria 	
Sobre Canadá 	

Moedas

Pautas (papel) 	 	 1110411
S.:ag idos , pa Dell 	 	 $805
Fr-' ncos (papel) 	 	 $400
Uru (papel) 	 	 0390
,Apolirea uniformizadas de 1:00ng,

a % 	 • 8278000 --
Apol ices diversas emissões de 1:0' tOS

J st , com 	  8015008
Apontoe: diversas PITI IffliSeS de

1:0005, 11 %, port. (1917) 	  8025000
Apolices diversas PrOISORel do

1:0003. 5 %. part. (1920) 	  8005000
Apofires do Emprestitno Muniripal

de 1904. nart 	 	  280500e
Apolices do Emprestimo Munhipal

de 1935, port 	 • 1775500
Arlice. do Empresam Municipal

do 1914, port 	  1735500
Apnlions da Prefeitura de Ni •heroy,

1005, 8 81, Port. ( 1 ' série) 	 	 801009
Apolioos do Estalo de Minas Ge-

ntes de 1:0005, 5 st e nom . 	  8215000
'policio; do Estalo do Riu de da-

tieir0 140 10 • S, 4 %. port 	  lainlmo
Banro do Omitirei° 	 •	 1703%0
Banco do Brasil  - 	 2303000 -,
Comoanhia de Seguros Minerva,

c/40 % 	 	 355000
Companhia R. F 	  e Minas do SI°

Jitronvnio 	 	 763750
CnntponNia ii ) 'reclina Corcovalo. ir 50)0
almnanbia Rrn sil Iminstrial 	  2038‘198
Companhia Docas de Santos, part 	  470800e
Debentures da Companhia reesto.is 	

ria das Docas do Porto da Bailia,
2' série .. 	  1285008

- Vendas por alvará

200 da Companhia E.P.- Minas de
S. Jeronymo, v/c 30 dias 	 	 /85600

- •
Secrefar;a da C-amara qvndical do Rio do

Janni rn. 28 de abril de 1921.—A. Simonsen.
syndico.

Em igual perlado de 1920...

Diferença para menos - em
1924 	

Mal

450:7R
153441

Olha
33693
0371
19189 .

•

•
A llopartiçao floral dos Correios expedirá

Abalas pelos seguintes paquetes :

Araanhit	 •
Pelo Itagiba, para Victoria, Bshia, Maceió,

1{ncifo, Cabedollo; Natal e alossorã, recebeole
timpressos até ás 8 horas, cartas para ti
* rior até is 8 1/2, ditas com porte dup:o até
•is 7 e abjectos para registrar até ás 18 horas
*Ale hoje.
' Pelo Coronel, para os po:•tos do Espirito
• Santo, Ponta da Areia e Caravelas, recebendo
.ãmpressos até ás 9 horas, ca tas para o

ate ás 9 1/2, ditas-com porto dupl
atéia - 10 1) oblectos para registrar gins
3 horas

Cantara Byndioal

CURSO OFFICIAL DO Caem z MOEDA intMLICA

Praças

-Sobre Londres..,.,.... -,
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo 	
Sebre Italia..-, 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Libra esterlina em moeda
Sobre Buenos farás (peso

ouro) 	 o" 	

90 d/v

8 17/64
$575

—
7$320

—

..11

BOADOS Aires (peso
mau
	

teepe

imeiltwee.

Casara endicat dos Corretores de Pult-
dos.Pablicos da Capital Federal

• Convido aos Srs. corretores de fundos
publicn-Z &.‘xta praça a se reunirem em as.
sembi Na gorai, no dia 2 de maio pruximo,
ao m io dia, casta secretaria á rua Pd.
moiro do Março e. 05. afim de prorOlorein
á e eiçln da administraçio no pe lodo de
1921 a 1222. nos termos do art. 81 do decre-
to n. 2.475 do 13 do março de 1897 e* ar-
tigo 151, lettra a do Regimento Interno.

Soe-ataria da Cardara Syndical dos Corre:
toras de Fundos Publicos do Rio de Janeiro, •
38 de abril de (921.—A. Smoneeu, syndico..)

4' vista

8 3116
S580
$120
53"b
W:23

7037
--

25435
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LLLRCÃ REGISTROM
N. 1..703

Werner dr Comp., ininatriaes do Rosario
de Santa Pé, Repidalca Ar gentina, adoptam
para dant:Tule farinha em garal e esnecial-
manta dá bico, semnlas, farello, larcUinao e
cereaes de atai elaboravo e comtnercio a
marca supra, conastonto na representaio
graphica de uma Phenix (ave tnythologica),
isto è, mo grande passam com as azas abartaa
e a parto inferior do corpo e as patas abrasa-
das pelas eliminas de uma f guelra; por rima
drase . passaro o em linha clrimlar léem-se as
palavras-«31 'finos relaxa- nome da fabrica
dos supplicaotes; par baixo do passaro o eia
linha circular a denominaçaa-ualarca Regis-
Irada»-; _• mais abaixo desta e em linha hori-
zon t al está o nome da , firma social-aWerner
& Comp.-; em seguida á mesma e em linha
ntalaabaixo e (amolar a iuscripção-Villa Ca-
sialaa-; finallnente, em linha horizontal, na
parte inferior da marca, fica exarada a dano-
aninaçlo Can que corresponde á
aliedida marca, a qual podo 4 variar de _ta-
manho e caras e ger repro luzida por mialaver
proresso conbeeiha o conveniente aos interna-
m aos fabrirantes Worne • & ('.omp. Rio de
Janeiro, 9 do novembro dó 1901.- Por oro-
mimo) do Wernor & Comp., Alcides de Mem
doma Lima.

Aprasentala. na secretaria. da. Junta Com.
moreia) da Capital radical. ás Ires horas da
tardo de trese do novambro do 1906.- O 'se-
cretario, Coser de Oliveira.

Regat-ada sob o n..1.705, par despacho da
Junta Commorcial em sCsidio do bojo. Pagou
no palmei .° exemplar eis mil o seiscentos
réu .'dc sPilo pnr estampilhas. Rio da Janeiro,
ff do nosembrn ..e 1900. Na despacho da
Junta Cnmniercial, em sessso de bole annotou-
se 36 mastro a. 1 . .713 a trausferoneia da
marca- ((Ca eidelaraa-ln Wernoe & Como.,
para suas socaosnora Sociadade Anouyina Moi-
nhos Phenix. Rio do Janeiro, 23 do abril de
19 4.- Isidoro Campas. director. (Ao lado
"tavo o carimbo da lauta. Cniataarciali . .

N. 1.704
W.Craer St comp., induatriaea do Rosaria

'da asma 145 . Relmblica Argentina, a 'optam
para &atingida farinhas era Oral o especial.
mono do trigo, ao:nulas, farello, hiragitiothos

careaca o sua elaboração e etunnieseio. a
marca sonra rol) i-tuuto na r?presentaçlo
araablea do uma liaria. ave maldita() ara,
iatn é, Um arando palro com as azas abo tas
e a parto inrorior do sou eurpo e as pata',
abraatdas velas ehammas de uma 63,-
g. eam; por cima doem paaaaro o r iu Unha
cl 'miar leant se as 1411T *-31olinits
nome da tatu iea dos supplieantes; por baixo
do oasmro o em linha circulara dou-minarão
-Marca flogVr m,i4 abaixo des4a e
em rinha horizontal e.tá o nome da firma so-
clal-Werner & em segui4a á in sina
e em linha circular mais abaixo a inc,..ipçlo
-Villa. Caqii -Ia-- ; fina fin ente em linha i1Ori-
zontal, na parte in ir da marca, bea nx.a-
rivia a 'e . io s iiiitaeai-Fan•x--que cor twpon le
a alludVa marc a (pua po lerá variar do
tantaitho e eilres e ser roprodusida por qual-
quer proev,go conh: •.cielú o entnehien , o aos
In ‘At'e.'S;j4 dos faltr:-0.:11Xs Wortier & Coam.
Rio de J....noico, '3 do onvein'n •o de 1003. •
por nr,,e y mu; I n do Werair & Comp., Alcides
de iivailonça ri i b.( .

Aprosninvil wiji. secretaria da baia Com-
movi . 1 da tiam ..,11 I4'der:1 1, 3 horas da
da ta • de d . t 43 de novemi.:t.o de 1906.-0 se-
croiarid. Cebar de Oliveira.

Flegistrada s ao o o. 1.704., por despacho da
Junta Comaiercial, em St,u10 de hoje. Pagou

no primeiro exemplar 63600 de selapnr es-
aaalaili.ass tua de Janeiro, 16 do noa:miais
do 1904.

Por despacho da Junta Cornmarcial, em
sessão de hoje. annotou-se no registro ta. 1.704
a transferencia da marca aPhenixa do Wer-
ner & Comp. para sua succosara ISocialade
Mearia Moinhos. Phenix. Rio de Janei-o, 25
de abril de 4921.-Isitfora Cainpi direrkw.

-
N. 1.'705

Werner & Comp., industrates do nasala°
do Santa Fé. Republica Argentina, adop aia
para distinguir nublam-em geral e especial-
mente de trigo, santolas farellos. farelathoa
e ceroaes de sua etaborilçan b comtneeelo ., a
marca supra. consistente na representação
ara. bica de uma paenix, ave tn,ytaologiaa,
isto é. um grande passara com as azas abertas
e a parte infnrio- de seu corpo e as patas
abrazadas pelas abananas de uma fogueira,
par cima desse passar° e em linha Ciretliar a
derionguação-Molitio Foglia, nome da fainas
dos supplicantes; por bailo de pacato e em
linha eircnlar a.dertominaçao-liarca roais.
traria; mais abaixo dessa e em linha buri-
lada! está o nome da firma social We .nor
ir Comp.; em seguida da mesma linha mais
abaixo e circular a luseeipç
finalmente em linha horizontal na parta in-
larior da marca fica exarada a denominação
-Flor dei Plata, que corresponda á allud da
marra, a qual pala 4 variar de tamaulto e
c6 ca e ser reproduzida por qualquer processo
conhecido e aonvenienes acta i tiffirtInkb; dos
fabricantes Werner & Coinn. Rio de Janeiro,
9 de novembro de 1004.-Por proctiraçãa de
Wernor Coma., Alcides de linda a:c(' Lima.

Apresentada na secretaria da Janta Com-
marcial da Capital Federal ás tres liorm da
tarde do .lia 13 de novembro de 1903.-Cesar
de Oliveira.

Reei -:trala sob o n. 4.703, por dlapacho da
Junta Coinmercial em sessact do hoje. Pagou
no ¡ri ',eira exemplar 6:1600o adio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, lei de março do
19	 O sim ...citado, Casar de Oliveira.

Por despacho da Junta Counnocial em
sessão do ho'.e anntotou-se no registro numero
t.703 a transferencia da marca «Flor dei

, Plata» de Werner & Comp., para sua suces-
sora SOciedode Ananyma %lombo Phenix. Rio
do Janeiro, 23 de abril de 19'21. - Isidoro
Campos, dirontor. (Ao lado estava o maimbo
da Junta Commercial). 	 (2.331)

N. 1.706
%Vertia,. Cnrop., indu;ttiaes de Rosario de

Santa Fé, Ilepublica Argentina, aaopta para
distiagnir farinhas em gral. esp .cadmente
do trigo, ssmolos, tardios, faralin tos e ce-
rnes do sua ela bnrarzlio o commorein, a marca
supra consistf ete na representaçao graphica ae
unia. Phohix, avo mythologica, isto é; um
grau le paSair0 de azas abortas o a pa rte ia'
fecior do carpo e as patas a ,raia las pelas
°Mamas de unia tapieira- por cima demo
passar() e em linha circular lam-se as palavras
---11olinoa Fedia-afane Ia Ut ak dos suppli-
cantos; poa baixo do pa.ssaro e em linha ah,-
calar a acnontinaçlo-Marea Beaistraaa;-
mais abaixo desta o era linha horizontal está
o a me da firiaa. social Werner & Comp.: em
se,golia da mo-ma. e em linha nris abaixo Ei
ali:colar a insaripeato - Villa Caslia; - final-
mente em linha tiorizoutal, na parto hverior
da marca, Oci exarada a denominação. -For-
bina-que correspondo a allu ada marca, a
qual poderá varar de tamanho a el".9 P ser
rop o luzi a. nor qualquer processo conheci lo
e colmeia na, aos- interesses dos fabrieantas
Werner & C iam. Rio de Jaaeiro, 9 . de no-
vembro tio 906.-Por procnraaão de Wer-
nor st Comp.. .1kittrs da ftienda.iya vog.

A paerraada na Sf:Cr latia da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 3 horas do dia

13 do novembro de 100?«. - O secretario;
Casar mie Ofiraaa.

Registra ia sob o n. 1.705 por despacho da
Junta Com moro ai em sasio de hoje. Pagou
no 1* ovomplar 614 O de saltos por estampi-
lhas. Rio de Janeiro. 14 de no vembro do 1906.

secretario Casar de anileira. Por do:ma-
cho da Junta C.ouvneralai em seasao ia bole,
anaotoit-se no registro ii.. t 706 a transitarem
eia da marca-Fartam-do Werner & Comp.
para ,a sua suceossora Socinlade An aviria
Moinhos Phenix. Rio de Janairo,. ta de abril
de 1921. -Isidoro ennzpoe, director. (Estava
ao lado o carimbo da Junta. (nrima:ciai).

•n••=1,

N. 1.707
Wórner & Como.. ¡militariam- ao Rosario

de Santa Pá, Rmpuibflra Nveentina, por seu
panentador abaixo aalignadó, :Montam cara
distinguir farinhas. semoins, fi -alio. arenk
titio e CO sues de sua fahrleacio e produelo, a
marca suara consiat mto na reprnia açáo gra-
paira de uma Phmix. ave invemlogica. isto

pas.saro com as azas abaetas e a parte in-
fors or e as patas abraardas pelas ebammas
do lima focaram; Dor cimo 45-4,0 Pagio.ro
em linha ei soltar, tenni-se as palavraaaNiolino
Fanem nome da fabrica doi soo,,n,notos, por
baixo do pansaro e em linha decolar a. deno-
minação eMa •vta Regisiendas, mais e .aixia
desta a. em linha horizantal eata o nnon
firm t anelal aWerner elmilr.u: em seguida

,ds mesma linha mais abaixo o eireular a ins-
eximia	 epailda*, fin .:Imanto em linha
horizontal na parte inferior da marra fica
exaraaa a dennml naaao Victorimia mie wr-
rog• onda. i alin•li-la marca, a- p o taaa.
variar de tammihna a ato." o. ser reprnduffla
por qnsinner nroomen coaltecalo eanveni.
ente aos interduses .144§ fabri.•aroes "%kerne '. &
Como. Rio de Jans-ion. 9 do novembro de toai.
-Rir orne/traça° do Werat r . 4.	 M-
ei les de llen- lonea 1;:ma.

anraaontada, na seer ,ta ria. ela Junta Com-
morria) dá afli ta( Fe oral ás hnras da
tarde do dia 13 de novembro . de 4906.-O se-
erot:• rio rezar de ()Veeiro

ltes4;rada 'oh o n. 1	 nor. thrtmcho
Junta emomrml,d .mbsa4 .,Jo dai boje. Ruma
no primeiro nxe ..piar 411. 100, , o 'Mo rt.
tam-jria3. Rio de Jan •deo. 18 do no...innitro
de 192!„-0 sneenta	 C..sar 

Por •4...anachp	 ineika CO gmorrial ema sns-
são de bole, annntou-se	 erristro ti. 1.07
a ir:v .4.1..11-k 4a 'men V iiV11- . a» 4 Wor-
Per &	 para a soa ,u-v• 	lacic lado
A .tolyma NT . ioNns PI-o-dx. ílio de .1,.nhir.).
da abril de 1921.- laida-a Cdenpa.
(Ao fa lo estava. o carimbo da Junta C ao-
maraia1. 1	 (t33-1)

ineeemea

-N. 4. 4•71%
manjam O. BarmR.v o ibnina.4

estab •lecid,s com faarica ali prodaotos imaa.
chia ,4 MU Nova. York, aurn .nn tam a to uma
supra que conaate atm uma atio . 00ta.em faraea
• riminbo (figura gaoinakeinai um l eaua
aflautes aro 'os o dons n'aosot. geralmento
aanmnanhado pe i as palavra.: egalatera.Little
Pais for the Livera. Taaaa catas nalavraa
pn.,ews ser mu 'a las ou mesmo o .otttielaq sem
alterar o aaracter minei:sal da marra ciai)
caraeteristico é a lisur.t 'montearam rimas-
boiaal com anrodos asna 'os o obtusos. Esta.
marca, que polo variar de al mations. aPPlaa
ca-se m etimietas nas caixas. rotules o mia
voltorios que contenham as nillulaa, da fatir;a
cação dos deeositalitea, sinan amamentada em
ivunsvação a regis'.rn n. 98s do 41 10 • agosto •
de 1909. Rio de Janeiro, 4 de junho de 143'6.
- A. Laiacir-o, por. pro^nraçan de wilflaak
O. Barda". & Regina d tI. %May (soba°
duas o.;tnnipUiasdo vai a• o Sa001.

Apre.lcotala na soo na,-ia. da Janta Com -
marcial da Capital Federal . ás 41 horas
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45 minutos do dia 4 de junho de 1915.
!Moro Campos, director.

Reg:btr da sob o n. 4.476 por despacho da
Junta Co.:. marcial em asesio de hnoi.. Pagou
no primeiro exemplar 135-100 de adiu por as-
tantpdhas. Rio de Jaaeiro, 5 de junito de
1915. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava_o carimbo da Junta Cato normal.)

Por desuaoho da Mata Co:notem:ia! eia
SOIS:10 de ao e aunotou-se no registro a. 4.476
a tra isferettria da marca vReutter's Latia
Pina a de William O. Barelay e Raginald G.
Barclay, para mia successora liarclay & C°.
Rio de Janeiro, 14 de abril de • 021. -

• Isidoro Campos, director.
-

N. 4.808 •
Certifico que a marca Mogy em um em-

blema composto de duas cruzas, para dis-
tingua- colla, gelatina e peoductos, do fabrico
de Barras Camargo & Comp. Liadtaia, reais-
Irada na Junta Commercial de S. Piado sob
n. 4.898. tenno satisfeito todas as formall-
alales lega" foi depostada nosta Juuta em
sessão do 21 de março ultimo. Eu Luiz Au-
gusto Alves Ft511051, 30 °tildai archivista,
passei a presente gel-talão, que assigno. Se-
cretaria da Junta Comeu:raiai da Capa.al Fe-
deral (sobre uma estampilha e 2$ estava) 25
de abril do 1921.-Lttiz Anjusto Alves Pai.
tosa, 3^ °incisa Visto Junta Commercial, 25
de abril de 1921.-I-tioro Campas, direrior.
(Ao lado estava O ca.auibo da Junta Cominar-
cia) .)	 (2.335)
a N. 7.00V

Caas. Maciato:h & C°. Limited, egtabeie-
cid:, em Manchisater, Inglaterra, apr ssonta a
marca supra ano consiste em uma etioueM
eus gama de fetTadu -a em volta da qual se
teoria as palasras «frade Marka*

'
 o por baixo

oEstatilisteed 18244.* No *centro da ferra siara
vé-se uma mão seguranlo inn i•am sabre o
qual' pousa um galo. Esta marca. que po lerá
va lar em typos, caces e- dintetmões, sar.-e
para istitignie tanidos de algol tu itnnarinea-
vel em peça e tecidos de la imp am-ias-ai em
peça, da fabriemato da depositante. Elia de
Janeiro, 47 de itexambro da 1920. - Por pro-
curação. Pedro Americo Werneck (sobre uma
estampi l ha do o0 réis).

Apresentada tia searetaria da Junta Cota-
inereial da Capital Pedoral ás 14 letras o
50 minu tas /o dia 17 de dozembro de. 1320.

Rettist sada sob n. 7.6n por despacho da
Junta Comtnercial em falsam de bole. Pagou
no primeiro exemplar 20$.110 sella por catam-
pilhas. Rio te Janeiro, 14 do aludi do 1911.
-Ui toro . Campos. director. (Estava au lato o
carimbo da Junta Comutercial). 	 (2.311)

tY.008
Citas. Macintodi & Co. Limito], °nabal.).

ema era Mmionester, Inglaterra apresava a
marca supra que consiste em nula etiqueta
em aia= do forralura, em volta da qual se

. leem as palavras alttlia nimbar eaw. macin-
tosh & Co.,„ Ltd. Manufacturara), seialo as
duas extremidmies ligadas- per anta faixa

sondo se lema ae palavras (arado Marka. e
por baixo . aEstataislied 1824». No centro da
ferra tura vfase uma mão segar tilda um ramo
sobre o qual pousa um gano. Esta marca qua
poderá variar e. tu typos, caras ditnet;sers,
serve para distinguir arti gos pira ha-pitam o
eira gm, roupas o artigos tin vest.,arin, e etnias
elasticas o artigos de papeleiro. da fabricado
da deposttante.. Rio cie Janairo, 17 de de-
gembro de 1920. - Por proatração, Pe Iro
Amaria*" Werneck (sobre unia estampilha do
600 róis).

Aposentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas e
.a0 minutos.do dia 1.7 de dezembro de '49±0;

Rewistrada sal) n. 71608 Dor despacho da

•

Junta- Commercial, eia massa° de boje. Parou
no primeiro exemplar 201 ae 32110 por amam-
pilhas. Rio do Janeiro. 14 de abri de 1921.
- IsiMo Gamposadireetor. (Ao lado estava
o carimbo da Julaa COMo n Ct mal.) - (2.344)

N. 7.000
Chia. Macintosh & C.°, Limitei, estabele-

cida em Man:baster, Inglaterra, apresenta a
marca supra que consiste em uma etiqu-da
em Una de ferradura em volta da qual se
Icem as palavras aludia Rubber Citas. Macin-
tosh & Ca, Ltd., Manufacturara» moio as
duas eatrend-!ale; ligadas por uma 'faixa onde
se item as palavras uTrada Mara». e por baixo
isE.stablishel 1821a. No centro da (amadura
vé-se uma tula segarando um ramo sobre o
quaapatea um gallo. Esta marca, que poierá
variar em toas. dores e dimana -ma sorve
para disthialpr artigos Mb irados cato borra-
cha da ludia e guita-leram, da fabricado
da depositante. Rio de Janeiro, 17 de dezem-
bro de 1920. -- Por proaurado, Pe Iro Ame.
rico Werneck. (sobre uma estampilha de
600 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mermal da Capital Feio-ai, ás 44 horas e
50 minutos do aia 17 do dezembro do 1:120.

Registrada sob- n. 7.6)9, por despacho ia
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do sello par es-
tamanhas. Rio de Janeiro, 14 d3 abril
de 1921.-1s/dere Campos, director. (Ao lado
estava o cadmia) da Junta Co.umercial.

INNEMEME•

N. 7.010
The R. F. Gool . ich Cumpany, estabaleaida

em Akron. Estado ao (No, e em Nova Yor)c,
Esta les Latidas da America, aprasenta a
marca supra que coe; st na palavra «Mana.
Esta marca, que poderá variar em tyoos,
caras o dimensões, serve para distinguir cora
reine de borracaa, pe ia:tas, nritigueiras,
e manatteiras do algadão e borracha. tocaias,
da faaricaaio da. dopas tante. Rio do Jan 'iro
23 de ez, nbro 'de Por procuração,
Pedro burilo %Volteai (sabre uma estam-
pilda de 600 réis).

Ap acata la na secretaria da Junta ent-
oara ai Caoltal Fe ieral. ás 12 heras e 33
minutas do dia 23 de demmaro de 1920.

ilezistrala solo n. 7.610 por daspaelm.da
Jun :a . itanaercial , em ensaio de hoje. Pagou
no ariana.° exemplar 201 de safio por es am-
pilhas. Rio de Janeira, 1 i de abil de 1921.

Clin 048 , alre-aor,	 'laia estava o
carimbo da Junta Coanuercial).

-
-Na 7.4311

tumw• 11.iiiiifact,iáng Co ulmo', estabele-
cida cai Soutli Fal's. Estado fie Mitaea-
chosetts, Es atlas Unid a da Amorica, aproa
acata a marca alva, quis canasta na; pala-
vras «Emp:re 'Do ido, sobrepo aos, vendo-se
eatra as mesta; as iniciam; AI S. A.» encer-
radas em um etiu to ladea to por dons fes-
tões de :acataia. Esta marca, que pódo va-
riar em typos. ObrO.S O riiMOOSNOS, servo para
dislugoir papel para esarever e enveloppas.
de qualidado sapa lota da fabricação da dopo-
sanita. Rio de Janeiro, 23 de dezembro do

T'or procu:açao. Ar Mo Atavia° Wel..
me,: (sobre ami estampilha de 60 rés).
. apramatala na as:trotaria da Jutra Com-

inar-mal da Capital Mera) às 12 horas e 55
'abalais do dm 23 de docembro de 1920..

asigistrada sob ta 7.6'1 por despaaho da
Junta Cominai-ciai em SEISSiO de hoje. Pagou no
primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 14 de abril de
1921. - Isi-toro Gata mi, director. (Ao lado
Catava o carimbo da Junta Commereiat.)

N. 7.6102$
Carew .1danufacturing Company, %tabe-

le-Ma em South liadios Falis, Estado de Mas-

saeausatts, Estalos Unidos da America. apre-
sen ta 't mar& supra que consiste tias palavras
alava' Suai Banda, seguidas das iniciaes
a U S A a d•sp sag entre duas linhas parai-
leias. Esta mi aaaque póló variar em typas,
co es e CIODW140EN. %Mie para d stinguir papel
de todas a especies o para todos os fins, da
fabacação da donmtaante. Rio de' Janairo,
23 do dezembro do 1920.- Por procuração,
Pelo America Wertteck (sobre uma estam.
pina de 300 réis).

Apresentoda na Secretaria da Junta Com-
mor ial da Capital Faderal. ás 12 horas at
55 minutos do dia 23 de dezembro de 1920.

Registrada saio 11.1.612 por despacho dá
Junta Cantarolai otn ses sao de bolo. Pagou
no primeiro exemplar 20a de sono por es-
tampilhas. Rio da Janeiro, 14 de abril de
1921. - Isidoro Campas, director. (Ao MIO
estava o cari:abo da Junta Commereial)..,

• N. 7.4313
Carew Mandaatiteine 'Company, estabelea

cida em Solai dadlay Falis, Estado de Massa-
chesetts, Estados Unilos da Amei-loa, apre-
senta a marca supra, que consisto nas palavras
eVulcon Linen 'gero. Esta marra, que
pólo,. variar _em typos. abres e dimensões,
se •ve para distinguir papel de to las as elaa-
ol‘-s n para tolos Os fias, da fabricado da
depositante: Rio de Janeiro. 21 de dezembro
do 1.920.-Por proottraçao, Pe iro America
Wcrneck (sobre um estampilha de 600 (tia).

Apremarada na secretaria da Junta Coma
meraial da Capital Federal ás 12 ho -as e
5aininutos da dia 23 de dezembro do 1920.

lledmrada sob . n. 7.613 pnr despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no pri noir° exemplar 21$ de seno por es-•
ta-opilam. Rio de Janeiro, 14 de abril de
19 '1. -181 toro Co tipos, director. (Ao lado
estava O carimbo da Junta Commereial.)

N. 7.014
. Cacem* Minufactiring Company, estabele-
ci ia em South !fadam. Falis Es'ada de Massa-
chasatts, Estad a Unidos da America, ap e-
Senta a marca supra, que consiste nas palavras
aDenendence Leigera. Esta marca, que pôde
variar o-n typas. cetras e dimanai)" se ao
para diatingui a. papel do tolos as especam e
para tod is os fins, da fabricação da deposi-
tante: Itia do Janeiro,' 23 do dezembro do
1920.-Por procurado, Pairo Amorico Wcr-
neck (sob a nina estiontalha do 600 réis).

Apre,santada na seroa ia da Junta Coma
moreia! -a Capital Pederil ás 12 horas o 55
mima 13 do dia 23 de dezembro de 1920. •

Registrada sob na 7.614 por iespacho da
Junta Gotiunarcial em sessão de hoie.- Pagoa
no primeira ~malar 20; do solto por es-.
tamnilhas. Rio do danaira, 14 do abril ale
19±1. - Ist toro Campos. director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cointuercial.)

N. 7.6,30
Cliwaland Atitomobile Company. esta bical.

da em Clove lan m, Eit do de Otite, Estados Uni-
doada Amares, aproa lata a marca su pra, que
coasiste ns pdavra aCLiveland» disposta elo
uma moldura dl fautasia.Esta marca, que pó lo
variar em tampa, cimos a dimensões, servo
para aistinguir automnvels, da fabricaallo da
ciep ati o ante. Rio de Janeiro, 28 de dezembro
de 1920. - Por prootirar20. Pedro Amorico
Weraeca (sobre utna estamnilha de 600 •éis).
• Aprosantada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital kavieral ás 13 horas e
50 minutos do d ia 28 do dezembro de 1920.

Regatracia sob a, 7.620 por despacho d4.
Junta Commercial em sassaoe de hoje. Pariu
no primeiro exemplar 20$ do safio por es.tem-
pilhas. [lio de Janeiro, 14 do abril de 19t1,
*.e. Isidoro CaMpos. director. (Ao lado estava
o carimbo da *ata Coeuncretal.1	 (2.344
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N. 'V .0321.
Gonrland Typetvri. er Corporation. , estabale-

cid i em Nova Yorks Estado de Neva Volt.. Es-
atados Unidas da America, apresenta a marca
bulira, que consiste na palavra atlaiirlands, so-
breaosta a um mon-gra/um circular formado
pelas tottras «G T Ca e guarnecida por dona de-
senhos paia 'elos. Esta marca. que pode va-
Mar em typos. o N re4 e dimensões. serve

•para distinguir mata duas de escrever da fa.
tricaçNo da depositante. Rio de danei si 28
do dezembro te I920.-Por procuraçan. Pedro
Amaria° Werneck (sobre uma estampilua de
60 réis).

Ancesentivia na secretaria da Junla Com-
marcial da Capital Pelara) ás 13 hora,: e

minittos do dia 28 do dezambro do 1920.
Registrada sob o n. 7.621 por do.spacho da

Junta Commeretal em nulo do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de 59110 por estam-
till* as. Rin le Janeiro. 14 de abril do 1921.

•.- lei poro Campos. director. (Ao lado estava
• carimbo da Junta Commercial.)

'-
N. 7.022

The Narraw Fabrie Co., estabelecida em
Weat Re atm. parto da ci 'arle de Reading,
Estado do Pennsylvania. Estado; Uni los da
Amenos, anresonta a marca supra, que con-

•siste na pa lavra aNufashonda. Esta marca que
pode variar em typos, Ores e dimensões. ser.
te para distinguir artigos de moda e armari-
nho, taes como . ataca- lora:para calçado. ata-
°adores pira colletes, cadarços tecidos e eu-

•trançados para balida sou debruns &asiladas
tecidos e entrançado;. cadarço* para roupa
branca. cadarço de alfsiate. talões para en-
feitar vestidot, teritios elaatinos e alo olasti-

•coa para ligas o tira para braço. tranas e
fitas para debrans. tranças de soutacae e
tranas Poter Thompaon, tranças °atiladas
ou on sieraentina. aiacariores para bluaas a
marinheira, atacadoaes pana calções e par-
neiraa, fitas entraneadas para saias. debruns
e eadremeks entran sados, da fabricação da

-deposPante. Rio de Janeiro, 28 de dezambro
de 192). - Po . 'aromar:Oto. Pe iro Amerieo
Werueck (sobre uma estampilha de 600 ré14.

Apromntada na aecretarla da Jorra com.
mamai da Capital Fe lora! ás 13 horas e 51 mi-
nutos do dist 28 de dezembro do 1910.
• stsgsarada 84) o n. 7.422 por dasaarho

Junta Commercial em anato do boje. Pagou
no primaieo exemnlar 20% de se'lo 90" estam.
pirata. Rio de Janeiro, 14 abril le 1921. -
Isidoro Ca sacos, director. (Ao lado estava O

-carimbo da junta Commereial.)

N. 17.0215
Albert W. Enael, conimneeiando sob a

•rano anelai de F.nael Mann raaturint Com-
pany, estabelecido em Caicato, Estado de
Minais, Estados Unidos da • Ativ.:rica, apre-

•senta a marca suara, que consiste na refira-
sentarão de uma moça mnstraudo um alatina
ou causa seinalbante, estando o tido com-

,•rehen , ido em uma figura rectangular em
cujos cantos se vêem pooneuas ituarniçõtas
que parvseen *indentar a figura. Esta marra.

-que note variar em abrase dimansrina, serve
para distinguir disnositivos para montar pho to-
grapNiaa ou cartõns, da fabriraçao do denosi-
tante. Rio de Jamsiro, 5 de janeiro de (9H.-
Po proeuraçao Pedro Americo Werneck,
(sobre uma estamnilha de 610 réis.

Aumentada secretaria da Junta Com-
marcial da Canital Fe laical ás 13 horas e 5
Minutos do dia 5 de janeiro do 1921.

Registrada sob o n. 7.625 vir despacho
da Junta Commercial. em sevar, de bole.
Pagou no paimairo axemnlar 20$ de sollo
por estamailhas. Rio de Janeiro, 14 de
abril de i et! .	 Isidoro Campos, direntar.
-(Ao IMO Imitava p carburo da Junta Com-
-	 (2.m) •

N. '7.020
Eugenio C. Noé & Cama., astabeincidos em

Buenos Ares, ilajmulica Argentina, apresou-
talo a marca sup•a, que amiais e nas palavras
aAcoro invencible». Esta marca, que pede
var as em typua. caros o dimensões. Nervo
para distinguir atamos para cercas, arames
para paias, arames pa sa telographos e te-
lepaones, arames forrados de cauteha,
gutta-parcha 'ou outra aubstancia, arames
para c.abos télegrapaicors cordas de arame,
placais do arame, redes de arame. arti gos de
gaze metall,ca,cordoalima, cordas, arames re-
torcidos o psltres de todas a; qualidades e va-
riedadss,da fabiscaçáo o conamerrio dos depo-

•&Raives. Rio do Janeiro, 9 de abril de 1921.
.-Por pracuração, Pe Iro Americo %Vernet*
(sobre uma estampilha de 600 réis).

• Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e
10 minutos do dia 9 de abril de 192i.

• Registralabob o n. 7.626 parile.spacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no Outeiro exemplar 295 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 14 de abril de 1921.
-Isidoro Caospos, direstos . (Ao lado estava O
carimbo da Junta Commercial.)	 (2.344)

4-aa-
N. '7.0M0

Or. Richards Dysseps,a Tablet Aasoriation,
eatabelecida em Nova York .Estados Unidos da
Amorica da Norte, apresenta a marca supra
que consiste na palavra wirantitlas»,
mala por um traço largo. E,ta mima, que
pôde variar em cama e dimensaes.é applicada
mpressá• em rota°, cofiados nos frascos o

outros roo Mentes que contém os artigos e a
palavra é tombem formada nos frascos, serve
para distinguir medicamo dos para mo asnas
de sois :oras do fatarariç to e colmarei') da
danoaitante. 'sio de 1 aleiro, 12 do abril de
1931.-Dr. itiobards Dyspowdo TableE Asso-
cia leo, por procuração, A/obro:sio Lameiro
(sobra uma estampilha Ide O O reis).

Apreseiatada na secreta .14 da Junta Com-
mercam da Capital Federal ás 13 boas do
dia 13 d3 julho de 1921.

Registrada sob o n. 7.0S9 por daspa&to da
Junta Cominem ai em seiglo de hoje. Pagou
no primei 'o exemplar 20$ de sello por e-tain-
pilhas. Rio de Janeiro, la• de abril de
1921.- &afloro Campos, director. (ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial).

.11nnn•n•

• INT. '7.030
A Retraphill Company, corpo saeio devida-

Mente organizada segundo as loja do Estado
•de slasaiteausette, Auier -ca t:u Norte, com
séde em Central Falis, Rim 1e laland, Amo-

,rica do Norke. apresenta a marca supra, que
consiste na lettra «Ma inseripta em um g ila-
deado dispasta ao centro de uma circianferen-

•cia ciretundada por dons aemicircillos coa-
•cantricos, lenda-se no su perior as palavras

CO.». Esta marca, que pede variar
em citirm e dimeasidas, poleei ser apialcada
directamento sobre o artigo ou po: mulo de
placas ou etignotas, podendo ser estampada,
gravada. ¡marcam ou cenrada:Lia de qual.,
quer outro modo, servia to para distinguir:
machinas para tecido de meia, do fabricação
e tenumercio da depultanto. Rio de Janeiro,
21 de dezembro de 1920. - Por procuraçao,
C. Buschmann (sobre tuna estampilha de 600

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federa/ is 13 /taras e
20 foiout»5 do dia 4de janeiro do 1921.

Registrada sob a. 7.030 por despacho da
Junta Chmaiorcial, em aenão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 201000 de safio por
esta iipilhas. Rio de Janeiro. 18 de abril de
1921. -Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Coonerolat,

7.0311.
UnitPd Presa Assoolialons, estabelacida era

Nova York. E.9'11 lo de •Sova York, Estados
Unidas .ia arnariea,apromenta a marea supra,
que consiste na dtsualninaesto aUnited Pressa.
Esta mapa. que podará variar em typos, ca-

• res, dimanarias e drapniScao, serve para dis-
tinguir aospachos trleicn tphicos, noticias, pu.
blica ôis, informações, anutincina. impressts,
°tabelamos, trabalhos typographicos o Ilibo-
graplairos. da exploraçao o com mareio da
deaositaate. R i o de Janeiro, 5 de Sanear° de
1921.-Por procuração, Pedro Amerieo Wer•
'neck.(subre. uma estampilha de 400 réis).

Apresaitada na secretaria da Junta- Coma
marcial da Capital Federal ás 13 horas o 5
minutos do dia 5 de janeiro de 1921.

Registrada sob o n. 7.631 po: despacho
da Junta Commorcial em sessao de bojo. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$ do sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro. '8. de abril de
1921. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estan o carimbo da Junta C.oinmoroill.)

sr.csagi
'lhe Cleveland Tractor Co.

'
 ostabolocida em

&ORO e Cloveland, hatado de Ohio, Estados
Uni los da Atuesica, apresenta a-marca supra
que consiste na Palavra «Clovelanda. Bata
marca, que pede variar em typos, caros o di-
mensões. servo para distinguir tractores e.
partes respactivas, da fabricação da deposi-
tante. Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1921.-
Poe reocuraç to, Pedro Americo Werneck (so-
bre uma esaimpiliat do-600 réis).

Apresentada na secretaria -da Junta Com-
marcial da Capital Fedo • al, ás 13 horas e
minutos do dia 5 da janeiro de 1921.

Registrada sob a. 7.432 por desole - to da
Junta Cominercial, cm snsi40 do hoje. Patota
no primeiro ex.empiar 20S do sullo porestain-

* pilhas. Rh do Janeiro. 18 de anril de
1951. - báloeo Ca anos, director, (Ao falo
estava o carimbo da Junta Canuncratal).

IV. T.433 d.

Ba abala , aGue.les & Censo. , unguniantCS,
cambaio idos em Lidaria, Portagal. apressou-
tara a marca supra que consisto na figura de
una mino, a•calinsinaado das palavras arpado*
~Marca Regiatrads a. O embutam acima
desbeipto acha-se encarrad ) de um eircum.
Es a marca, que pó is variar CM hl" caros
e dimensões, serve para distinguir artigos
diversos de oSrelaria5, candeias, velas,
:amparinaa e mochas, rio cominarem das de-.
~antas. R10 Janairo, 20 de abril de
1921.- turbou Guies & Comp. (sobre nina
estampil0a mie 600 reis . .	 •

Apresentada na Sn trataria da Junta. Com-
marcial da Caaital Federal, ás 13 horas e 55
minutos do dia 20 de am.a de 1921.

Registrada soa o n. 7.63i por despacho da
Junta Cominarei:il. em semao de hoje. Pagoa
no la exomplar 20% de safio por estampilhas.
Rio do Janeiro, 22 de abril ia 1921.-lai taro

•Campos, direntor. (Ao lado estava o catimbo
da Junta Conainercial). 	 2.347).

N. '7.031%
• Barbosa, Guedes it Comp.. negociantes, esta-
b.ole.cidos em Lidata, Portugal. apresentam a
mares supra que consistia na figura de um ad-
io, acompanhado das palaaras ((dation - «Mar-
cia registrada». O coujuneto acima deseripto
acha-se encerrado dontro do um circulo.
Esta marca, que Ode variar em typos, cõ-
res e limensões. serve para oistinguireobsera
vas a:intendi:ias e provisões s bradas, do com-
inarei° das depositantes. -- Rio de Janei-
ro, 20 de abris do 1021 .-- Barbosa. Guedes
Comp. (sobre ama estampilha de 000 Ma).

Apresentada na secretaria: da Junta Com-
'Domini da Capital Federal, ás 13 horas e Wk

•sainutes dó dia 20 de abril do . *920.
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Registrada sob a. 7.635 por despacho da
Janta COMSISVC141 em .R4St6 da a0;e„ patna
no primeko exemplar 20S de salto pr estia-

t
imoas:. Riada Janeiro,do abril de1921.-

o Campos.. director.: (ao lado estava o
carimbo da Junta Cotmercial.) 	 (2.046)

-
N. 7.030

Barbosa, Guedes & Como., negociantes, es-
tabelecidos em Lisb6a. Portugal, apresei:4am
a marra supra que consiste na figura de um
ga.ilo. acompani• ado das palavras «Gaito»
-«Marca regisuadas. O conjuncto acima das-
cripta acha-se encerrado dentro de um cir-
culo. Esta marca, que Ode variar em typos,
atras e dimensões. serve para. distineuir fel
gumes e fructan. frescos e serem. do ~mar-
eio dos depositantes. Rio de Janeiro, 20 de
abril de 1921.- Barbosa, Gwares & Comp..
(sobre uma estampilnas de 600 róis).

Apresentada na secretaria da Imita Com-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas e 55
minutos do dia 20 de abril de 1921. •

Registrada sob o o. 7.636 por despacho da
Junta Camarata' em sessão de hae. Pagou
no primeiro exem plar 20$ da seita por estam-
pilhas. Rio de Janeiro,. 22 de abril da 1921.
-Isidoro Campo*. director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Comercial. l .	(2.347)

Gee.••n•

T.4331Y

Barbosa, Guedes & Comp., negociantes, es-
tabelecido; em Lisb6a, Portngaf, apresentam
a marca supra, que consiste na figura de um
pile, acompanhado das palavras «Cal! '» mar-
ai regstrada. O coniuncto acima descripto
acha-se encerrado dentro (1- , um circulo.-
Esta marca, que pôde vaidar em typos,
res e dimensões, sorve para distinamir man-
teigas. queijos, banhas; azeites comestiveis,
vinawes, mas, condmentos e leveduras, do
commercio dos depositantes.- Rio de :apeiro,
20 de abril de 1921. - Barbosa, Guedes &
Comp. (sobre uma estsmpilha de $100).

Apresentada na secretaria da Junta COM.*
marcial da Ca pital Fedsrai, ás 13 horas e 53
minutos do dia 20 de abril de 1921.

Registrada sob o n. 7.637 por despacho de.
Junta Coiumercial em sessão da lede. Pagou o
1° exemplar 20200 de safio nor estampilhai.
Rio de Janeiro. 22 de abril de 1921.- /adoro
C.ampos, di notar. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial.)

•nnnn•IM

rr. le.ettig
Dr. Pedro Dias de Carvalho

' 
domiciliadó á

rua Copacabana n. 66. adepta para distinguir
uni dentifricio em pasta, pó o elixir, de seu
fahriao, a marca acima, que poderá variar
de ebr e dimensão. a qual consiste do nome
caracteristico aPhenodentol» sobre um traço
e sabias os dizeres: Preparado do P. D. de
Carvalho-Rio de Janeiro. Rio de Janeiro,
18 de março de I921.-Dr. Pedro Dias de Cal%
valho (sobre um estampilha de 600' réis).

Apresentada na soorntaria da Junta Com-
!marcial da Capital Federal. ás II horas e 20
minutos do dia 29 41e mero de 1921.

Registra la sobe n. 6.552, por despacho da
Junta Commerciat em ROMS° do bale. Rasou.
no primeiro exemplar 20a de salto por catam-
pilhas. Rio de Janeiro, 31 de março de 19J1.-
Isidoro Campos director. (Ao lado estava e
carimba da Junta Commercial). 	 tf'

Nta 3	 ..
Hyman Rinder, estabelecido neSta cidade,

g rua dns Andradas it. 64. apresenta a marca
supra que consiste na palavra 0.Monsantoa,
div:ista ao centro de duas elliwkis entro as
quaes se Icem as palavras «Chemicals of Qua-
lity». Esta marca, que pólo varai cin typas,
~as e dimensões, serve para di:aaagnir nem- .

U. S. P., em orystaeli e pó; acua- •
todinho; aceephenetiditia, U. S. P.,

(Phenacetina), em crystaes e pó; acido.acetYl-
salicyllau adeitia, .alcalside puro. 11. S. P.
acido carbolico em crysties: hydrato do chia-
ra', U. S. P.. em crysta.es; cnumarana pura;
acido alyearoahosphorico; glycerophespilato,
sulphato de rateio, solução 50 %; glYeeroPhog-
phato de caldo, II. S. P., glyeeroahosphatio
de sadio. em crystaes; gl ycerophosphato de
safio, em crystaes anitydridn; glyccropbra-
phasta de sadio em pó; glyeerophesphata de
sadio. soluço U. S. P.: alyeerophosphato
de sadio, soluço' 50%; ttlYooroPhosPlodo cio
potassa, solução 75%; glycerephnsphato de
potassa, solução 56%; glyeero,Momphato de
Serro, em pó: glycerophosphato de ferro, em
aramam alvcerophosphato de maltesia; gly-
enrophosphato de manganez; Phen4 I, em orys-
taes, 11. S. P.; phenotpinkaleiaa, U. S. P.;
sactmeina, U. S. P., em p45 insoluvel (550);
U. 8: P., em grãos soleveis (50o): sacearina,
11. S. P.,esin crystaes finos . soluseis (500);
sacearina, U. S. P., nó saltava (50 . i); nuca-
rina em tablettes; acido salicy leo, IT. 8- P..
(Lambem tecbnico); saiiilato de soda, U.S. P.;
Nabal. U. S. P.; vaitillina, L. 3. P.; chiara-
mina-T; dichloramina-T chlorcimano: acido
selpiturieo, 60e, 984s: acido muriatico. 180,
20°. 22°; arilanitr co, 38°,40°, 42': acido chio-
rosu'phonice: acido miga. sttlphato de soda,
sulphato acido do se•a; ohlortirete de zinco,

. solução 50%, o alUIDOQ chisnai aminottiacal,
do commarcio do depositante. Ido da Janeiro,
46 de abril de-1921 .- Por p ocardçlo, Pairo
America Werneek, (sobra duas estampilhas de
600 réis).

ine
. Apresentada na secretaria da Junta Com-

.rcial da Capital Federal. ás 12 horas e 20
minutos do dia 14 de abril de 1931.

Registrada sob o n. 16.607, por despacho
da Junta Commercial em sessi.o de hoje.
Pairou no primeiro exemplar 208 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 18 de abril * de
1921.-Isidoro Campos. director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commerealà

-
N. 10.6043-

aAdiemale
• Castro d'Almeida & Comp., estabelecidos
á rua Buenos Aires n. 86. nesta Capitais
apresentam a marca supra que consiste na
palav a ((Mimai», entre agpas. Esta marca,
que poce variar em cores,. typos de lettraa e
dimensões, serve para distinguir: tintas pre-
paradas, mangueiras de incendi° e correias,
tubos de borracha, do coma:Lera :o dos deposi-
tantes. Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
4920.-Por procurava, C. Rusehmann. (Sobre
uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na Secretar:a. da junta Com-
mercial da Capital Felerat, ás 12 horas e 30
minutes do dia 3 de janeiro de ta
-Registrada sob n. 16.608 pot d epac$m da

Junta Commercial em sessão de bolo. Panou
no primeiro exemplar 205 de saci por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 18 de abril. de 921.
Isidoro Campos, direc-or. (Ao lado estava
o carimbo da Janta Commercial).

•n••1111n••

N. 10 009
armoriai*

M. Ilfpert 3/ Como., estabelecidos á rua da
Alfândega na. 91 e 101, nesta Capital, apre-
sentam a marca sopra que cambie na . palavra
«bus dal», entre aspas. Esta marca que Ude
variar em caves, typos de latiras e dita:natais,
sorve para distintruir preparadas e tinta* para
proteger ferro, alvenaria, cimento e madeira,
do commerrio dos drposita ntea. Rio do Ja-
neiro, 31 de dezembro no 19z0. --. Por pro-
curação, C. Busehmaim. (Sobre uma, estam-
pilha do 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Comá
merrial da Capital Federal ás 12 horas e 30 -
minutos do dia 3 do janeiro de 1921.

Registrada sob. a. 16.609 por despacho da

Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
na primeiro examp ar IA do SO110 por again?
pilhas. Ris de shieiro, 18 sie abril de
1921. - Isidoro Campos. &matar. (Ao
do estava°, carimbo da Janta Cozemereiad).-

-
. CERTIFICADOS,

Ne. 4.173 e 4.174
Certifico que as marcas ',Leão*, com figura

_respectiva, e allonopid», para ..istinguir, a piti.;.
meira (deo de ritmo .e a segunda. fermentes
a laquear do commercio do Jacob Rodelpho
Tandlng, registradas na Junta Commercial do.
Rio Grande do Sul, sob na. quatro mil cento e -
setenta e trez e quatro mil cento e sensata
quatro, Landa satisfeito talas as fisrmaddades
Ioga" foram depositadas nasta Junta em
sessao de vime e um de março ultimo, de
que pau. a presente catid ia, que assigno.
Sen . ataria da Junta Coam-areia/. da Capital-
Federal, 22 de abril' do 1921.  Ltd*: karst°
Aires Feitosa, 30 ofilcial (inetilizava uma os-
tampliba no valor de does mil réis).
Junta Cominercial, em 22 de abril de 1921.
-Isidoro Campos. director. Ao lado estava
a carimbo da Junta Cominercial.

-
Ns.' 4.211, 4.219 e 4.220

Certifico que as marcas "%lacre% «Alzi-
ra» e «Vulcão», para fomos e seus atoes-
godos da Companhia de. Fumos Santa Cruz,
registradas na Junta C.amtuercial do Rio
Grande do Sul, sob numeras quatro mil duma-
dos o desesete, quatro mui!' dnzentos e dezeno-
ve, quatro mil duzentos e vinte, tendo satis-
feito todas as formali.tales lega" fo..am. depo-
sitada* nesta Junta em SOFsãO da dezoito de.
abril, corsage. Eu.. Leia Augusta' Alves Foi-
to .a., 30 ullicial-archisista, passei a presento
cor JUN, que simiano. Secretaria da Junta
COmmercial da Capital Negra", 28 de abril.
de 1921. - Lida detrato Mora P.itoza,

Viste.-Sessao de 28 de abril de 1921
laStoro Campos, direetov. Estava. ,o carimbo
da. Junta Com marcial.

1•111~1~~1~1~1~1111~ ..MM.~..=!2e!ea

ENTÃES E AYIS9S
-11lialeterie da Juglea e ifeetocie.

Interiores.	 •
Directoria do Contabilidade

COSCanar3cta
De ordem do Sr. minidro é ootividadaa

firma Barbosa, Alhunugrone & Cnmp. a com.
pai erer nesta 4i:cabina, afim de wsiguar o
contracto de fornecimento do grupo 7', sob
pena da perda da nue, o, do ae,.6 .vlo com a
c!ausula oitava, do elit ,1 do co lamurieis, si
não o fizer i'en.co de cinco cilas, a, contar do
publicava deste.

Directoria (a Contsbi lilasle, 28 do abril
da 1921.-Pereira	 director geral.

-
Departamento loanon 41 de Saude. Publica
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SAREEASIOS URREMOS

De ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que, de aroSrdo com o art. 774 e StiUS pa-
rarrapitos do reamlamentn mu vigor, serk
sujeito.: á si,toria no dia 4 de maio próximo
vin.:ouro, ás 13 1/2, 14. 14 horas e /O mi-
nutos, 14 horas e 20 minutos, 14 1/2 e 44
heras e 45 minutos, Os oro ins ns. 181 da rtla
da Sairia. 4, 6. 9 e 10 dn além João knacio
e 47 da rua Matto (ro-o, arando pelo pre-
sente edital cita tos para co•npareeer a olhe,
onerou to, Os propricta4o4 do4 reterians pre-
dial ou es represarantes legaes e dentais
interessacVss que existam.

Sccretar a da Dlin .ettela dos Serviços SS.;
nitados Te, restas.), 25 de abril de sen.
Joardm Vida!, secretario.
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igazeroma Dos sumos samramos TERRESTRE

De ordem do Sr. Dr. diretor, faço saber
• ue, de acebrdo com o art. 774 o seus p !. ra-n.que,
	 do rogiilamonto em vigor. serão eu-

Jeitos á vistoria no dia 6 de maio omitiam vin.
....	 douro, ás 14 horas; 14 horas o cinco Intentos;

:t4 ho.as e 15 ~otos; 14 horas e 25 minutos;
14 horas o 30 minutos: 14 horas o 35 milovos;
'14 horas e 40 minutos. respectivamente, os
:predito os. 77 e 19 da !adoba do Senado.
'n. 241 da rua Paredro e as. 49, 51. 53 e 55 da
rua das Neves. ficando polo presunto elital

• Citados para comoarocor a alias querendo. os
• proprietarios dos referidos predios ou sons

"reprosontantes legaes e demais intere:isados
que exist im.

Secreta ia da Directoria dos Seev kin Sm'.
farios Torresires, 25 de abril de 192t .—Joa-
‘quim Vidal, secretario.

c

-
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Departamento Nacional de Sana* •
Publica

•bIRECTORIA

• 

DOS REnvtenti DANITA11108 É
TERRESTRES

De ordem do Sr. direes or faço saber que,
..de :metr. lo eom o art. 77 1 do regulamento
em vigor fica paio Presente edital intimado
• proprietaro ou resoonsavel pólos predios nu-
meres 22 e 24 da rua S. laielz Honrara a, no
prazo de cin eo dias, contados des éa data,
ecemparecet á avela !a Po !ro II n, sd-le
da ss De! pmia de Sande, afim da tomar co-
nhecimento dos temores do intimaçoe‘ nu.
meros 2d.755 e 23.757 exnedi las para os re-
feridos nrolios, é findo o qual será dado por

Secretaria da Diroctnria dos Se .viças Sani-
tarios Terço tres, 25 de abril de 1921. —
Joaquim Vida!, secretario.

1•n••••n•

"Departamento Nacional de Sande Pablica
IIISPECTOBIA DE ENODAR/MIA SANITABIA

D. ordom do sr. dr. director remi o dem»
chrdo com os anat. '716.721 o 72-3 paragranho
palco do regulamento approvado pelo decreto

Iço. 34.354, de IS de setqpibro do corrente
-anuo, ficam intima mos sof proprietarins dos
predios abaixo mencionados a completar os
rierviços de esgotos dos referidos predios que

:ainda não se aoham ligteloa á me da Com.
..panhia City Improvemonts. •
r incorrerão em multa de 2 '08000 a 1:0008
os proprietarios que no prazo de 15 dias nao
>ativerem requerido a esta insnectoria a no-
passaria licença para a exedução do tato ser-

:Viços*inspectoria de engenharia Banharia, em 8
novembro de 1920.-.- Domingo, J. da

MIC4- Cunha, inspector. -

Departamento Nacional de Saude
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS
TERRESTRES

D3 ordem do Sr. Dr. director interino, farto
saber que, de accNrio com o art. 77.)
regulamento em vigor fica intimado pelo
rasante edital o Sr. Alberico • Gromach
solo, proprietatio ou responsnel pelo predio
n. 98. da reta Visoonde Silva, a, no prazo
de moco dias, contados desta data, compa-
recer á praia de Botafogo n. 212, séde da
14 delegaria de sande, afim de tomar conhe-
cimento do auto de multa que lhe foi lavrado .
por infracção do fi 14 do art. 763 do regu-
lamento vigente, e findo o qual será dado por
aboiado.

Secrotaria da Directoria dos Serviços Sani-
tarios Torrestrès. 28 de abril de 1921.--.
Joaquim Vidal, secretario. •(1

••••n3

Directoria de Defesa Sanitaria
e fluvial

Do ordem do Sr. director da Defesa ga.
aliada Marido* e Pluvial, faço publico que
até o . dia G de maio do corrente animo, ás
44 horas, será°, rPoebidaa propostas para a
"Gonstrucça0 de dealosdestinWe a lambas

•• •

gamboa e constantes das seguintes Cape c
66-004:
Especificação para a construedlo da oaseos

fie:Uru:elas a landins para o- serviço das
Ins .eciorms de &nide doe Portos dos D..
fados: •

TyNtiA» (com camarim á papa):
comprimento 38'-0".
Bocca	 8,-8%
Pontal -

sendo os propulsores providos de motores
gasolina typo militamo de 40-45 11. P. dos
fabrieantes ingleses J. T. Thor dor eft ou
abonam Hanomag Lloyd ou Deutz Sr:titio Mo.
torce, que sorão fornecidos compietos com
bebam por esta diroctoria.

Typo dto (se te camarim):
Com .rimonto 33*—:1".

BPO4tftall" 3*-8".
e nolonarias por motores a gasolina typo
:na itono .16 25-30 il. P. dos mosolos ia!, 't-
oantes e nas condições já acima dosciwas.

Para confecção ios cascos com aS earacte-
r:sticas de qualque.- num dos dons typos de.
veras ser rigorosamente observadas as se- l
pintes praseripçaes technices:

elntei ramento construidas de peroba de
primeira qualiJa 'e nas dimensões já acima
descrptas e de pt)..a plana, com p . egação e
encavilhamento exclusivamente do metal,
devo 'ao os casem ter frisos inteiriços de
314" x 4 4 /2 quelha ta mbem ha tol riça forma .-
do o patellião da pema junto ao rad sota em
pranchar) de 41 2" (ic a %sura o com cavorna-
me de genipapo de 3:4"x I 1 tr intervallado
do 6" a 7', revesti o tee cloapa de mofai
muntz até a liem do tleirtnazm e protortios
na parte superior po . soll.ins ver :ogros de
3"xl. O" fortemente encavilhados: e refor-

inte namonto por dita . ordons de esco-
vas do 7/8"xl 12 e do:mentes o contrado--
mentes. Além do uma I) emala de pe..otha
aro•uPanhando tolo o perito:o:ris io e mo da
bord ,t e com o espaço inferior devi 'amante
**Chada ROV aietopar rs do ma. leira etatrisos
macseados, ter to lima tolda vo'ante de lona
inOza reforçada e com sanefas lateraes, as-
sente sobre sarreess p?roba li ka •Ins a ba-
lawdres de te..ro tor ;ado com Completas e ras-
tenhas de metal; devendo ser do bronze fun-
11 as limadas ou torneadas as secuintes fer-
ra:atm; leme, raivem, apptirclho do leme
(conta:toldo por cnienuia , roda de malague-
tas e macarrões), cunhos: cantonei lis de
amaroação dos angidos da ptert, barras de
naná reuna para protecção dos vasiugos. roda
de p:siia, elas. Os cam .,rius feitos em paineis.
de codro e peroba °verão nied ;e oi to pés de
comprimento por se te pés do altura, tendo
Coq caixil leos de vidro em cada bordo o duas
viria de metal com vi iro em cada uma das
anteparas de prõa e ré para melhorar a ven,-
tilacIch em neensDes de nino tempo.

• Os reitores dos falaocan eo já mencionados
e torneei tos completos por esta directoria !
serão solidamente assentes sobre !azentes in-
teiriços de peroba enervitha los no fundo do
casco, protegijos por caixas elo madeira (DM
tampa de alboy e . lotados de todos os aeoe,a0-
rios, enc,attamonos e tanque do cobre para i
deposito de gasolina, etc.»

CONDIÇOES

1a, as propostas deverão ser apresentada
em quatro vias, sendo todas convonleotemen-
te soladas, datadas o assignalas, estipulando
os orçamautos e prazos separados para for-
necimento de cada typn de casco, ineluidas as
despesas para assentamento dos motores COM
as respectivas canalizações e tanques (recobrei
para gasolina, ~reptas em algarismos claros
e por extenso, sem acorescimos, emendas, en.-;
trelinhas. rasuras ou malvas.

Nao serão açoitas as propostas que não te- •
*Abam preços para. :cada .typo a que naO doia)

Relvo dos predios a que se refere o edi-
ai acima:

Roa Tetinnto Costa n. 61, atitita 7;
Rua Dr. Fai dolais . n. 5 milico;
Roa Silva ns. 11 -1, antigo 1 - II; II - UI,

antigo 1 • IV; 11 - Y, antigo 1 - VI O 101;
Rua Vaz de Toledo ri. 125;
Rua Wenceslan n. 9041;
Praia da S. Roque us. 1 antigo; 62, anti-

go 41 074.
n•nnn•n

Departamento Nacional da Batida
Publica

INSPECTORIA DE EN GENHARIA BANI-
'rAllIA

(Serviço do Esgotos )
AVISO AO PUBLICO•

este inspectoria previne ao publico mie
em conformidade com os contractos me a
Unho tem com a Companhia City Imo !o-
veraents e regulamentos em vigor, ninchom
pod orá construir quaes,quer obras de es.rato,
mesmo as a Idicionees ou estraordinaria%
bre as canalizaceos da reforida.comoanhia
o alterar ou r-ronstruir as lá • adformo:et:,
gel) pana do moita e demolição immediata
das obras a expensas do infractor.

Ou Indo os nropriotarios deseiarem omite-
quer obras detaa natureza dm ema dlrigir-se
a esta inspeeroria por medo de petições con-
ven'en temente sedadas.

Si se tratar de ;monos' novos ou do ce-
constrocçees, taes petWes d wem sor acme-
pan tiarlas de duas cópias da planta e da ele-
varão do predio. indicando o local vara os
dispos tiros sanitarios, approvadas essas olan-
tas •pela Prefeitura do Distrtcto Federal e •
com a certi ao de notneravo ou o ultimo re-
cibo do imousto predial.

Sobro . desarca n.Ins e ohstrueçaes deverá
tambem o Publico ;I irigir- se a esta inspecto-
ria. das 41 ás 16 horas.

Insnectoria de P.n genharia Sanitsria do
Departamento Nacional de Sisudo Publica,
(rua D. Manoel n. 1 .$ ), 6 de outubro
de 1920.-0 f.%naonlioiro-chofo da 3.4 secção
Conrado Pena/iel. 	 e.

• Departamento Nacional de Sande
Publica•

-orazernma DOS ,SERVIÇOS SANITÁRIOS TEBREPTAES

De ordem do Sr. Dr. direcéo., faço saber
'que, de acearcin eall o art. 710 do regula-
mento em vir r.fic, en polo presente e ital io-
timados os proor leta los ou reepopsavels netos
Ave t ios ns. 1 e 58, ea .a I. ta rua Real Gran-
deza e do prodio da rua Visconde Caravellati,

•esquina da rufar/ande de Imiti, a no prazo le
• tico dias. o nita &mu da ta. comparocerem
á praia de Rotstogo n. 212, sobrasio. sé te da

D..lettacia de Sande. afim de tomarem co-
ntuso:emito dos to nos intimaçNes numeras
29. 22.038 e 22.44%, ex e mdi las para os
Moei los preitos, e lindo o qual serão dados
por intima-6os.

Secretorbt da Directoria dos Sorviços Saci-
aios Torrestros,27 do abril de 1921.—Joaquim
Vida!, secretario.

1•451,4,'
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I 1.:‘ et I O OPTICIAL	 Abril de IS)21

Tora() axcedar os ma vimos estabelecidos neste
lea cairei baa	 abar:
TYlra ras ae:	 :
rapo ietis 22 u0oa.
dhe tecerão á seguinte formula:
t•Fulano do Tal. const %atar naval, estabe-

Icesido á..." proptitese a construi: c.soos p ra
lapelas, de teatedo com as esp.seideações e
C .)ndiçõe:4 eslipulacias uo presente edital pelos
seguintes preços... e prazo...»
ta Os proponentes; para julgamento de sea

isiodeidado apresentarei até a impera do da
do ()neer :amento da concurrencia uma Gera-
da) tia Junta Cominercial indicando a impor-
(anela do capital com o qual gtra na praça,
registrada até 31 do dezembro Iludo.

3.^ cada propormos) depositará., provia-
men e. no Thesouro Nacional, mediante guia
da oirectoria da Daesa Sanitaria Slaridina e
Fluvial. adi a antavespera do encerramento
da e -neurrencia, a quanta de 1:000$000, em
ame ia corrente. apolices da divida pubaca
pagador, ou louras do Thestouro Nacional.

Ia.' Serão fornecidas guias, para o doposito
de gamela di proposta, atraente aos consta
tructores navaos que, satisfeitas as exigem:ias
das rendições antarioras, ()Metam os talões-
ariainaes de impostos da ['roedeira Municipal
e tia Thesouro Nacional, relativos ao exercido
iludo e concernentes á. industrioa, da. calcar-
eetteia

54. Pa a cada typo de lancha lavrar-se-ha,
opportumente, nesta secretaria da Directoria
de D.sfesa Sanearia Maritima e Fluvial, um
contracto obrigandnese es contractantea ao
deposito correspondente a % do valor dos
le-pectivos typoa de eme :amaçam

0.4 AS propostas serão recebidas e lidas
deante dos concurrentes que as rubrica-
ra°. até ás 14 [leras 40 dia 6 de maio, per-
dendo toda a c • ução aquelle constructor que,
depois de inscripto. deixar de aposentar pra-

- posta para a construcçaa.
7.a antes ita qualquer decisão, as propostas

serão publicadas na integra. Fica. entonado
que a proponente preferido para a constatação
sie um ou mais Opa; do lanchas, recusando-se
a assieaa: o contracto dentro do. prazo de
ires dias a contar da. data da publicação no
Diario ()ateia da edital que por esta secar
uris fôr expedido, perderão direito a cauçae
feita para a apresantitção da proposta.

8.4 A inscripçao encerrar-se-ha ás lã horas
do dia 6 de maio do corrente anuo. O ama-
ciamento que até aquela) dia. e hora não tiver
feito deposito no Thesouro Nacional e não
exhiler nava secretaria o dccumonto com-
probativo da caução feita, não ficará inscripto
nem poderá ser recebida a. sua proposta no
dia determinado neste edital.

9.4 Os amarados poderão ser rescindidos"
quer haja mi não proposta do consaructor
neste sentido, quando se verificar que as sua
clausulas estio sendo desvirtuadas ou Utak."
latias, sujeitando-se o eoutractante á. perda
da canção que reverterá em favor da Fazenda
Nacional.

10. ()director da Defesa Sanitária Mara.
tisna e Fluvial reserva-se o direito de annular
a concurrencia, si assina julgar conveniente,
sem que ao contraotante, mija proposta Mr
Mais barata, assista. direito algum, a qual-
quer reclamação, sob qualquer pretexto in-
vocado.

• 11. As propostas dito podara° conter sua°
unia formula. de completa submissão a tildas
as clausu.as deste edital, não se tomaria° em
consideração qualquer offerta de vantagem
ato prevista no mesmo edital nem as que
contenham amuas o &rareamento: de uma
pronosta mais barata.

12. Em caso de - absoluta Igualdade será
dada preferencia áquelle que, em carta
lambem fechada, offerecor maior roduceao.

Directoria de Defesa Sanearia Maritena e
Pluvial, 4 de abril de 1921..-Anraasa Ledo* .Veilobo, secretario. -

Bibliotheca Nacional
Dlamles AUTOSALS

Met de março
- De o-ilnin do Sr. director geral e de coa-

formada m com as instrueções expedidas em
18 de jatad o° de 1917 pelo Sr. mias ro da
Justiça o Negados lutadores para a execução
do a.a. 873 do Civil Civil, faço publico que se
(efectuarem os seguintes registros: .

N. 3.182 — Requerido pelo autor Carlos
Góes: «lecciona ao, do Gallicismos». Una vol.,
com 231 paginas e unia int:o lucçto. Impresso
em 1920, nas otle •inas da imprensa °Moia do
Ratado do Minas Geraes.

N. 3.783 — Requerido pelo autor Carlos
Góes: aDiecionario de Raizes e Cognatos da
L ngua Portuguezati. Um vol., com 359 pa-
ginas o prefacio ilo autor. I npressceem 1924,
nas °lianas da itop.•ensa oalcial do Estado de
Minas Geraes. .

3.784 —Requerido pelo autor José Cor-
deira da Graça Junior: itO C.entenario da
Indopeadencia do Brasil. Da coma:minoração
da grande data nacional —Uma idéa util e
pratica.» Um folheto com 10 paginas, 1 4 edi-
ção. Impresso em 1911a, nesta capital.

Requeridos pelo matar Eustorgle
derley :

N. 3.783 — «Cruel separação», versos ri-
mados- Impressão feita eia 1919, 0112 São
Paulo.
•N. 3.788 — «Coração que implora», verses

rimados. Impressão feita em 4949, em São
Paulo.

N. 3.787 — ((Catarata dos almas:linhas.
Ao invencivel Càub dos Fenianoso, versos
rimados. Impressão sina uma folha de papel,
feita em. 1920, nesta capital.

Secretaria da Bibliotheca Nacional, tia de
abril de 1924.— Alfredo MarionnodeOlivskra,
secretario.

•

Policia Militar do Distrito Federa

INTENDENCIA GERAL
EDITAL. PARA COMPRA, DE CAVALOS

De ordem 'do Exmo. Sr. general coman-
dante, faço publico que, no dia 12 do mim de
meio vindouro, ás 14 horaseserão recebi ias
na secretaria desta corporação, propostas
para o fornecimento de 30 cavallos de solta
especiaas para montaria de. eadaes.

Os cavallos deverão ser mansos e sãos, de
peitos escuros, de cinco a seta manos de idade,
de 1".52 de altura no mínimo, contados da
cernelha ao sólo e sem defeitos.

Os animes escolhidos só serão definitiva.
mente acceitos depois do permanecerem duo
rente cinco dias em Jogar designado pelo
cernmaniante geral, para se coarem da sim
qualidade e conliçõe.4 de. saude. correntio as
despenado alimentação dos que forem re-
jeitados, por conta do fornecedor.

Tambena ficarão a cargo do fornecedor
todas as despegas de transporte e desama
barco°, que forem necessariaa.

A entrega poderá realizar-se de uma só Vee
ou por partes, não melena°. porém, o praso
de 90 dias, após a astegnatura do contracto,
sendo o preço mazimo da cada cavalo,
8008000. .

As propostas deverão ser entalarias em ele
volucro fechado e lacrado, em quatro vias e
tolas devi:tenras asiladasb sem emendas neta
rimaras, datadas e assignaias e setto acom-
panhadas de documentos que provem ter feito
o proponente e deposito de 500$ em . moela
corrente, na Contadoria, na. Orais do aba-
tia() .42$ do regulamento vigente, assim como
estar o concorrente quites com o pagamento
do impost) de Mameis e profissão relativo a
este ramo de negocio.

O proponente acatito rara na mesma Colei
tadOr•a o deposito que for fixado para p.a
rantja do contraem.

Outras explicaçaes de que precisarem ai
concorrentes. serio datas pessoalmente neste
intendendo, ga.al .

Quartel á aveteda Salvador de Sá, 22 de
abril de 1944.— Juao Gomes Ribeiro Pilhoi
tenente-coronel director.

Ninisterio da Fazenda
Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é Intimado o encarre-I
gado do estabelacimeato de campos de das
monstra.ceia segundo o processo do lavoura'
secos, Vernon Tiltier Cooke. para, no prazo
do trinta dias, contados da data da primeira:
publ cação deste, recolher aos cofres publicai
o alcance do 4 . 687510N sa:do aparado no
proa-asso de toma Ia de suas contas, referente
ao adean'amento dá 5:0008 recebido da The.,
entro Nacional em viraria do aviso do Mie
nistario da avicultura. In lustaia e emulara
cio e. 3.813, de 8 de setocabro de 1912. e a
cujo pagamento foi cond imanado por accórdtle
deste 'Ultimai de I de fevereiro ultimo.

Terceira Directoria do Tribunal do Contas,.
28 de abril de 1924. —O director: Francismt
lbsd Parara de Oliveira.

.1nn•n•••

Recebedoria do Distriota Federal
IMPOSTO DO ColOSUMO.

Reagem dos eetooRtn,
De ordem. do Sr. director faço: publico que

as formulas de isenção a que se refere o adia'
tal desta suta-directoria de e de março pios
amo findo. serão entreguei na Thesourarla
do Salto desta recebedoria, aos counnerciantte-
on a seus representativa devidamente bale&
tados, no periodo de 28 da abril corrente a
10 de maio proejava vindoura.

Chamo, OutrOsim, a attenção de todos 08
interessados para o referido edital,. que se ache
afixado em diversos pontos desta repartição
e tem sido publicada diariamente no Mario'

_
Terceira Subalirectoria,. 22 da abril da 1921é

— Onnb•director interino, ..tretur Dias dá
Coda.

aliewln•••n

• Alfindega do Rio de Janeira o' -
comua° PISCA DA APPLICAÇAO DO PAPEL

nano° uns as mauros roa aneazzas iolSt
~TICO
De ordem do Sr. lasnector da Alfandegae

convido o Sr. Adroal lo Santos Moreira, pra'
prietatio de gebio Ild0 A Verdade, a vir den-
arado prazo de 30 dias comprovar a mei&
cação dada a 9.880 kilos de papel amotinado
despachados livre de direitos em 1917, sob
pena de correr á revelia o respectivo processo
de cobrança execute a.

Em 20 de abril do t921.—Laia Vicente AÍ
Aromes, fiscal de isenção.

Aliandega do Rio de Janeiro
commuinao PISCAI.. DA APPLIC&49 ti*

PAPEL WPOnTADo LivftE DD DIREITOS POR
~REZAS JORNALISITIC.68. -
De ordena do Sr. Inspector da Alfandegii;

convido o Sr. Theotonio de Oliveira, iiroprie4
avio do por °dias Ov.ore.ibana, a. vir, doutra
do prazo de trinta dias, comprovar a applie
cação dada a cincoenta e teus mil seiscentos O
noventa e chiem (53.895) keos de papel assee
tinado, despachada) fere de direitos ein
19162 sob pena de cor. •er ti revelia o respectivo
processo de cobrança executiva.

Rio de Jenei o. 2 i de abril de 1921.. lula
Vicente de Affonseca, fiscal da isenção
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Aliandela do Rio de Janeiro
•Coratissao RIM tia APPLICIÇÂO in PAPEL 151-

PORTADO LIVRE DE DIREITOS POR EMPREZAS 1011.9
NALtsnCAS.

De ordem do inspector da Alfandega, coa-
Vido o Sr. Fredart o Merlaonder, sacio sons
dar o da firma Motta Santos dr Camp. a vir,
dentro do prazo te 30 dias. comprovar a ap-
plicaçao do 462.695 kilos de papel comum e
$8.875 kilos de papel ~inalo, despachalos
livre direitos em 1919, sob rena de correr á
revelia o resputivo processo de cobrança ex-
ecutiva dos direitos.

Altandela do Rio de-Janeiro, 13 de abril de
4921. — Luis V. de itrOnteCa, fiscal da ben-
ne°.	 (.

DIÁRIO OPROTA	 'Abril de 1921 $981

Altandesta do Rio de Jana'ro	 •
'COlianssIo macas o% APPLICAÇÂO DO PAPEL toma-
• TAD0 moam DE DIREITOS roa EMPRESAS JORNA-

LliTICAS

De o dem do Sr. 'assedai. da altandosta
•éonvIdo os prnprietarios das periodicos abaixo
mencionados a virem. dentro do prazo de 10
dias. comprovar a *polis/too do panei &aspa-
cbado livre do direitos, sob pena de cornarem
A revelia os respectivos procoaeas de cobrança
executiva dos respectivos direitos.

Despachados era 1917 e 19e
Gazeta Operaria.
Gazeta Manici al.
O Jockey.
À roma lia.
Escola Prfmorfe„
A Enienha

Bev;sta da Rnoca.
'Gri fo Nac onal.
Rusixta de Patino Tt.esseiCO:
finam la Moderna.
Binoeido.
Craz Cubas.
Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de abril de

1921.— Luiz V. de Affonseca; fiscal da isen-
ção.	 ('

••••n

Imprensa Nacional

•SONCURRIINCIA PARA O TOR ,ITTS •tr itTO DE PRENSO
PARA sTEREOTYPIA E DE mAREORIIS VOLANTES

Do ordem do Se. nr. •1i stctor meai, faço
publico, eonilerimontn dos interessados,
,que, até o dia 6 de' maio nroximn vindouro,
ás 14 ho •av , serão rareoidas. noita Seeçko,
propostas para o fornecimento do quatro
prensas para sterentypia„ de misielar emanar
sana. som auxil de escovas. e de anatem
marmo cs volvites para condi:NA° de clicaés
4 essas re tpos, as quileS devem fonsclunar
exclusivanuotte á electescidade, e te • caoaci-
dade para uma rama 0,40 de frente e 0,1'46
de lado, notando se nua a constrionito deve
offerecer a necessaria mistencia.

Os alarmares deverão ter as dimens5es de
0;960 x

As propastas deverão ser apresentadas em
duplicata, sem 'emendas nem rua 'as, devi-
damente sellada a primeira via, e ambas da-
tadas e assienadas pe o concorrente ou seu
rapressntatite logal, dentro do involucro fe-
chado e lacrado.

A concorrencia versará sobre os preços, em
moeda nacional, para a irem e para o mar-
more volante, separadamente. Emes preços
serão indicados por extenso e em algarismos.

Os conourrantea, mediante gola fornecida
por esta Secção, farão, na thesouraria desta
repartição 'um deposito da impartancia de

9000100 serviedi unicamente de caueSip
para garanti » a amignatora do contracto.

Esea caução será. posteriormente elevada
até o valor de 1 % da importarias total do
fornecimento.

Os depositas dos concurrentas na° preferi-
dos serio immediatamente restituidos.

A units correspondente aos 5 st do vaiai
do fosnechnento, é feita para garantir a fiel
observa neta do contracto e paramento das
multas em que o contractante ine wrer.

A Directoria se reserva o direito de nso
aoseitar nenhuma das propostas o do aunai-
lar a concorrenda. A não arreitaçao de
qualquer, mi de toas as pra-tostas, não dará
direaq de roclaniação posterior a nenhum
dos e mcurrentes.

NIo serão tomadas em consideração quaes-
quer °fiadas ou vantagens não previstas no
edi t a). nem as nropostas mie coptiverem ape-
nas o offerecinsento de redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas. a Directo ria reserva-se o direito
de decidir a quem cab o a preferencia.

Os conenerentes podarão comparecer na
Secção de Artes leste petabeleoimento, dia ria-
mente, das t2 ás 16 horas, afisi de obterem
as esclarenimontos de que precisarem,

Secçao Central. 4 6 de abril de 1921. — O
Chefe, J. S. do Pular FIM°.

UNI

• Deposito Naval do Rio de Janeiro
.0 Deposito Naval do Rio de Ja.noiro vae

adquira. de D. C. Klugman,- estabelecido á
rua Theophila Ottani n. 24. 1 s andar. nesta
Capital e no; termos . do i I° do art. 98 da
te n, 4.219. de r da janeiro ultimo, para na-
sarnento no Thesouro Nacional, os artigos
abaixo declarados:

Nomenciatura—Onant'dade—Preço da
*sitiado

30 chanas galvanizadas da 1/16 % X
X3' x 9'. pema to 1.158 kilaa, a. 5975

82 chapas galvaaisa ias da 1!8" x 4' X
x 6', pez4ndo 5.988 kilos. a.... 1975

34 chapas pretas do 3/10 x x
x2I", pesando 12 753 kiloa. a. $875

19 1/2 chapas pretas de 3/8" x 4'3" X
x per, posso to 9.458 kilos,11. $875

6 chapas mias de let" X 6" X 30',
pesando 9.9A Uns. a  ' 	 $875

• chapas xadrez de (/4" X 4' X 8',
pesando 998 lhos. a. 	  (5075

Deposito Naval do Ria do Janairo. 28 de
abril de 1921. — Luiz Garcia Barroso, 1°
tenente, ajudante de ordens. .

Inapeotona de Saude Naval
De ordem do Sr. contra-81mi ante medico

Inspector de Sau le Naval, convido os 'medida:
tos inseriptos para o concurso á vaga de 2. te..
nente pharmaceutire a comparecer nesta lias-
pffl•toria- na iraxim *agonia feira. 2 de maio,
is II horas, para inicio das armas.

Inapf.ctnria de gatiae Naval. 27 de abril de
192'. — Tono Porto Carreiro, capitão-teneate
moa.) assistente.

rdialeterie da Guerra
oonuniaado organizadora do Campo

• Instrução

Jegunda convocação
EDITAL DE COMUM:~

De ordem do Sr. coronel chefe e poio
sitiante do Conselho de Administração, .
convido aos Srs. negociantes que same-
rem concorrer ao fornecimento desta
combinais durante o corrente anno. a
apresentarem suas propostas até o dia
30 do corrente mez, ás 10 horas, na se-
cretaria desta commissão.

As propostas deverão conter quanti-
dade, nome e preços dos artigos, tanto
em algarismos como por extenso, prazo
de entrega e as referencias de se sujei-
tarem a todas as condições do presente
edital.

A commissão fornecerá aos proponeri-
tes uma triplica relação dos artigos a
fornecer, devendo os concorrentes men-
cionar por extenso e em algarismos, sem
patentes vicies. os preços respectivos.

Os proponentes para se habilitarem
concurrencia deverão apresentar, até ás
10 horas do dia 29, nesta secretaria, re-
querimento dirigido ao presidente do
C4nselho . de Administração, annexando
os documentos seguintes:

a) provando haver pago, como nego-
ciante especialista, os impostos federaeti
e municipaes de casa commercial, rela-
tivos ao ultimo trimestre vencido;

b) ser negociante matriculado e tee
crisa importadora, bastando para as fir-
mas commerciaes a apresentarão do re-
spectivo contracto social, extrahiclq por
certidão dos livros do registro da Junta
Commercial, ou estar constituida legal-
mente nos termos do decreto n. 434, do
junho de 1891, quando for uma socie-
dade anonyma:	 •
• c) provando que fielmente cumpriu o

Ultimo contracto, ou ajuste, celebrado
com o Governo, no caso de já ter sido
fornecedor;

d) provando ter depositado no cofre
do Conselho de Administracao desta
commissão a importancia de 200$, para
garantir a assignatura do contracto.
. Os proponentes, por °ocasião da asai-
gnatura do contracto, ficam sujeitos ao
deposito na razão de 10 %, calculado
sobre o fornecimento provavol durante
um semestre, estipulando o Conselho do
Administranão a caução sublima que
deve ser admittida.

Os artigos de fornecimento da pre-
sente proposta deverão ser entregues no
prazo maximo de 48 horas, após a en-
trega dos pedidos parciaes.

No caso de igualdade de preço entre
duas propostas. será preferida a do li-
citante que propuser, por escripto o se-
cretamente maior abatimento; verificado
novo empate, terá preferencia a do ne-
gociante que já estiver fornecendo, pro-
cedendo-se á sorte se este não tiver
concorrido.

Não serão tomadas em consideração,
nuaesouer offertaa de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas offerecimento de
uMa.reducção sobre a proposta mais
barata.

Não serão amoitas as propostas cujos
preços excedam os da base abaixo. •

A. commissão não fica obrigada a ad-
quirir as quantidades de artigos "mon-
cofiadas no presente edital, o sim. as de*
qüe needeilar, prevalecendo unicamente,

Ministerio da Marinha
Escola Naval

• • • De ordem do Sr. rontra-almirante,director,
faça -puidico para conhecimento dos interessa-
dos, que no maior, sabbado. 30 do correuta,
deverão campar/43er no Arsenal.de Marinha
ás 14 hartos todos os aspirantes do curso de
Marinha e Nlachinaa.

Radala Naval, 21 de abril de 1991. — iodo
Augusto Pereiro • de Amorita Junior, secre-
tario.	 4
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os preços.deunidade e o limite das ex.V
gemias do serviço

O proponente que obtiver preferencia
ao fornecimento de qualquer dos artigos
desta conciirrencia e deixar de compare-
cer, miando chamado para assignar o
tTermo de contracteas será conaiderado
não idoneo para futuras concurrenciaa
pelo prazo de tres amais. -

Quando o proponente ou seu preposto
legal não comparecer á apuração da pro-
posta entregue, essa. apuração . correrá á
sua revelia.

Os proponentes ficam sujeitos as de«
roais condições contidas nas instruções
para coneurrencias e contractos, puhti-
cadas no Boletim do Exercito. is. 140, de
5, e no Diario Officiak de 8, tudo dais.
Ueiro de 1918.
. Todos os artigos fiara° de C qualidade
b fornecidos na medida dartiecesaidades,
de ~ardo com os pedidos parciaes que
forem sendo apresentados e nas ananti-
tidades totaes e- preços abaixo discrimi-
nados

Bragal dê foffiraffinT:
MEM, oito mil kilos,	 Ifd5
Alfafa,. tres mil fitos, kito....-~ 	 11239
Fare110..sels mil kilns. 	 Ilta3
Sal grosso, duzentos. kitos, kW:ia 	 $140

Artigos de ferragens e tratamento
*Ferragens de 32 eavaltos, uma. 8$000
Ferragens dó . 40 muares. Ilma. 45man
Escovas de raiz, move, uma 	 38000
Raiicadeiraa seis, uma

*
	48500

Creolina Pearson, seis latas,
uma. 	  354100

Pentes de chifre, sela,	 1$000
Onalouer outro esclarecimento poderá

ber pedido 4. secretaria da cornrnissão,
para onde haverá ~dileção em Nada-
ra ás 7 112 horas nas segundas, quartas
e sextas-feiras. e ás 9 horas nas terças,
quintas e sabbados.
• Secretaria da COMMISSIÃO Organizado-
Pado Camno de iiistrucção. em Gericind,
22. de abril de 1921. — SvIvio Rauliao
Oliveira, I° tenente auxiliar.,

n••n•n

Colhido Militar de Barbatana
Na miblienao do termo de contracto para.

foenecimeoto de enxoval e fardamento a. esta
Conecto darantr o actual semestre, constante
do Mario Ofitatal . de 201 do corrente, leis-se,
na pine rehviva a Carvalhal &Comp., «toa-
lha* bramas adamascadas para mesa, tendo
cinco metros e cincoenta ceada/atros-1w um
metro e sessenta centimotros, uma, trinta e
um mil e .tresentaa Mia; — na referente a
Pimenta & Coma:, *cinto para ayntnastica,
um. nove mil novecentos e setenta réis: na
clausula setitna «ardem) e na oitava *momo-
doa. Secretaria do Collefeo Militar de Barba-
cena, 27 d.e abril de 492t. - /Moeria° dto
Botta Guímordes, 1 °Melai sub-secretarks.

t Miaisterio da Viacão nimba Pad
blicas

Estrada de Ferro Central do Brasil
ICONDURRENCIA PARA A VENDA DA ESCOLHA

DAS ESCORIAS DE CARVÃO, DAEOLINA
PULE DAS USINAS DE DAZ DE 13. 01000 it
&Watt' DVaarrru o ANNo DE toe*.

Concurrenvia a.78 .
Do ordem da directoria, faço 'publico

que as 13 horas do dia 14 de maio de
1921.. na intendenela desta estrada, na
F..atnão Maritima, Meã° recebidas. pro-
postas para a compra da -escolha das ea-
corás de coava°, gasolina e pixo das

•DIARIO OFFICIAL.	 mar

".%

A concurrencia versará sobrifir preço
em reis, por unidade de material, que
para as- ~orlas será a si.fitaada
tricas, para a gasolina a lata de 20 li-
tros e para o • pixe a quartula de 200 li-
tros.

As prapostas, que devem estar devi.;
damente saltadas, afitadas e assignadaó,.
com a indicação das respectivas real-
delicias. serão entregues, em duas vias,
em envolucros fechados, com a declara-
ção, por fóra, do assumpto e da nome do
proponente.	 •

Esse envolucro deve ser acompanhado
de Um outra em separado, contendo
todas os documnetes que possam pra-
var a idoneidade do proponente, cem-
rambexulendo-se, entre eiles, os recibos
de quitação- da ultima collecto doe Int,
pestes a que estiver sujeito..

No acto da entrega da. propeeta
proponente deverá exhibir o. recibo da
EMICki da 1008, em dinheiro ou em ti-
tulas da. divida, publica federal. prée
viamente feita na thesousaria desta os.
irada,. para. garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para as
cofres . da mesma estrada, si o propo-
nente preferido recusar-se a assignar o
respeotivo contracto, dentro do prazo
de seis dias, contado. da data. da en-
trega do convite que lhe for expedido
para esse fim.-

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será Julgada e examinada pré-
vlamente, antes de abertas as propos-
tas.

As propostas cujos autores não tire.»
rem sido oonsideradoa idoneas, niço se.»
rão abertas.

Depois' de julgada a Idoneidade dos
proponentes, serão marcados a dia. e
hora para abertura a leitura das pro-
postas, que, antas da qualquer
abo, sego publicadas.

A estrada reserva-,se o direito de aft-
nu/lar a concurrencia, caso assim con-
venha aos Seus interesses.

As propostas não. poderão conter si-
não uma formula de completa Submis-
aão a toda» as ela~na oegte etlitali e
o prega conforme . ficou. estabelecido.

Não --se tomarão em consideração
quaesquer offertas dó vantagens não
previstas neste edital, nem as- Propos-
tas que contiverem apenas q offerect-
mento de augmento de preço sobre a
proposta. mais alta.

No caso de abeoluta igualdade entra
Propostas, terá preferencia a-que apre-
sentar preço mata (vantajoso na das.»
empate.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accOrdo com este
edital alto ecrã tomada em considera.
ego-

As condidIes para o contracto serio
as aguioto::

— As notas dos pesos da escolha das
escorias e numero de litros de gasolina
e pixe diariamente retirados; serão Co..,
:nadas pelo encarregado da usina.

Essas notas serão enviadas ao sub-di-
redor da divisão que, nos pritneiro á. dias
de cada mez, remetterá ao sub-diretor
da 3' divisão a nota da quantidade total
e respectiva importancia relativa ao mas
vencido.' para que este providencie sobre
o pagamento por parte do contractante,
na thesouraria da estrada, até o dia
10. desse met.

II"— O peso in4liO de cada metro
cubico de escolha de escoria de mie tra-
ta o presente coatra.c4 á de 562 kilo-
gramma%

Repartição db Aguas e obras Pablinat

CONCUREENcIA PAR I' O unamraIntrra DI viaOldi.
DE vmmo voNmee eaaa As areansçaits rAssd
NAa uanás *Dant-roa xs no aramo na MiatiTE4
CIMENTO DE AGUA Á CAPITAL unau.

De orlem do Sr. director erral, faço pliz
laica rue no dia Tarte ah it de corrente anuo,
ta 13 horas, na série da Relvirtican de ~MJ

e Obra» Publicas, 1 rua do Riachnelo n. 287,,
serão recebidas p-'opostas miro o fornecimento,
de 40 virolas de ferro f udido de 0",99 do
diametro intente-por o..,441x0",04 ao oragoenrima de 6001 e de ditsia ^1» .83 de dia.'
metro Intorno por 0" ..40x0B.035, ao praço.
motim de 546g nada uma, de a...cerdo ISOM
os tvpos enrontrs iiNeriototio da Ra di4
visto, área do Mac/melo a. 287.

-

As propedie deverSo ser apreeentadas afts
dunlicatas. sufi' emenda sem rasiras,
mente aell .ivla a t• via e ambas datadas o:
atetenadan pela renaurrente O non ro,yrpsea...
tante Meai, dentai de insolo-e° fechado e.
lacrada. com a olr'raçia da entrega doa ar-
tigos na Alsenter;tv Ir eta Rscrada do ferre.
Rio d'Ouro, na Poeta do Nd.

. 11

O invelnero rontewto a arremeta deverá ser
taromoanhad de soa entre, malhem ranhado
e lavrado, em une cenoira cada cuitcurrenVY
os 4etis documentos de idnoe'dade, provando'
estar (M .e% dos imposta; redrr.tes e manieta
pais e nelle inrinin,10 o o inhe ..imento do de.4.
p,»ito da quantia de 5603, feito em moeda
corrente ou em letras, de acchrdo com o dia-
poro no art. 3. do lei n. 2.986 de 28. de
acosto de 4915, e.anrae-or •eLerminação COQ-

tidd no av:so n. 54, tiatadn 'te li de outubrodo 4916 , do gl isiste it .io -Vento e Obras Pu-
dmvpkto e&we rft ;tn 00. Theseuro Nade.;

nal, mediante guia oapauda peia Secção

de 192i. 

ga	 S. ina",5.'_SilhrOgar ....Tir=e-iSara garantir a ~anão deste
contraem, será depesitada na thesouraria
da estrada a quantia de 1:0006 (Ni
menor importa neia, conforme juizo da
directoria, attendendo ao ponto de reti-i
rada a que o contracto se referir), erd'
dinheiro nu em titutos da divida publica
federal, que será revertida em favor dos
cofres da estrada no caso de rescisão em
virtude de falta de cumprimento dg
qualquer- das clausulas deste contractoe

IV—E' facultado á estrada o direita
de utilizar-se do material contractadeg
quando necessitar para o seu serviço.-

IV — W facultada 4 . estrada o direita
rescindir este contracto si julgar que a
retirada não esteja sendo feita de Me
aleira conveniente.

Vi — Fica . vedada ao eontractante $1
.transferencia deste- contracto sem autos
rizacAo prévia da directoria.. -

VII — A falta de cumprimento da
• qualquer clausula deste contracto
ia o contractaate a uma milita de 100$,
ai não preferir a directoria a rescisão
co contracto, por ~pies aviso ou noti...
ficaç8o, indeneadeete de aceito ou. nu.
terpellacks judieia4. OODI mires da maçã"e sem que assista ao contractanto direita
a reclamação de espraie algUma. •

Secretaria da Ror:4i de Perro Centra/
do Brasil, 22 de abril de 4921. — O se-i
orei unto, Dioeleelano Condidos de VOSCOff4

0110$ o;
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'Expediente. Esta quando servirá unicamente
de cuido para garantir a ossignatura do
.Contracto, visto que o conourrente ou con-
corroas% preferi im terso de fazer unta
buten caudo ao 10 st da importa:tala total
do foraerimouto que lios soa ter, cada
aquente primeiro dendeito restituido lago após

assiasatis a do contracto, salvo ode que se
secusar a cum prir essa formalidade, que o
peroerá em favor los cofres publicas.

dieuesifos dos coumerrentes não prefe-
ridos	 rostituidos.

III
A Cansis correapondente aos 10 IS do valor

total fio lbenisciu p lito, de que trata a con-
dição 2°, é frita para garantir á dei obser-
lambei:o do contracto a pagamento das multas
a Toe dor legar o mesmo contracto.

iV	 •
TO14•4 as invelmaras daverão ser entregues

no dia rui realo para cuncorrencia. ás 13
e-1 1mM	 pres.tnça defs intlreSs4 .10S OU

seus em-pres.-eu-antes legas. sena abertos em
primeiro logtr os que contiverem os do-
ei:me dos de i 'mutila te e. Ioga após, os que

.eneorrarem as ares iostts dis que forem mi-
ga '-os Moemos • pela conionissoo funcolona-
rins da rona ..tiçao, designadis pelo dial ter
ger.bl • propos as que seno lidas á proporçao
apie forcai sonde abortar.

.1s propo-tas dos concorrentes, Mn julga-
dos Hetet, IS lass Serio restiiiiiias nounaota.
taieceit les •ewectercefetes rebrier PãO as pra
voas um dos outros . s.; .. do as Secuudos vias
-em- a ias 40 Diarie Ofticsal a noite publicadas
na iategra.

VI
cã ar t igos de que trata a presente coas

satirreari i deva ao ger firuiecidos pelo con-
traiamos á me li sa Que lhe fwem apresen-
tadas as guine de couepra elativis, cada uma
à quarta na te do fornecimento. dentro do
p-as.n.de IS dias, sendo que a primeira guia 96
poierá sor apresso-alei 'O dias após o registro

contracto elo Tribunal de Contas. De sorte
que o torne tonante total deverá estar coa-
doido lenir de 10 dias após o registro no
Tribeisial de Contas.

Ou artigos que forem recusados deverão ser
Bnbstitaidos dentro do vazo de 10 dias.

VII
No caso de não ser satisfeito pelo contra-

ctante o forneeimenio.den ro do orara) estiai*.
.8.ado na coo oiça° O. ficará o masrao soe eito á
multa de 30 4, sabre o valor dos artigos que
deixou de tornner ou semstltuer. Multa esta
imposta pelo director geral, sob proposta do
chefe da 2° divisa°. podando, a 'enriçais em
.tiaso de reincidencia. comprar o artigo indo-
.pendente de contracto a qualquer parte.

VIII
• À differença de preços dos artigos compra-
dos Ora do contracto, ao caso previsto na
.coodido anterior carreil por conta do for-
necedor que os mesmos 'baixou de fornecer ou
Substituir, dentro do prast. citado na rersrida
aosidição. sendo essa differença bom como as
anulais, &cingidas da primeira conta que do
&Iludido fornecedor bala de ser processada,

.ou da caução do ~Cacto, no caso de não
haver coutes a processar.

1	 IX
O cnntraatante . que inCid rr nas penalidades

pt nn istria na condição 7°, por mais de uma
vez, dará motivo- a que o contracto Seja re-
scindi lo pelo dIrertor.geral ravertendo a

-Caução á Pascoela Nacianal, resenho essa que
poderá ser feita Independente de kuterpeilação

X
Os artigos propostos deverão obedecer ri go-

rosamente ao estipulado no presente edital.
XI

No caso de absoluta igualdade de preços
entre um ou mais co icur cotas, será prate-
ada() aquelle que propuzer fazer maior abati-
mento.

XII
A Repartição se reserva o direito de não

~altar nenhuma das provistas ou de anelei!.
lar a con •u "macia A não arraitação de qual-
quer nu te todas as repostas n .. e dará direito
de reclamação posterior a nenhum dos con-
currentes.

XIII
As propostas não poderio conter senão uma

fornida de complsta s :bmissao a todas as
condiçOes do presente edital.

XIV
Não serão tomadas em consi ierado quaes-

quer offortas e vantagens uso !revistas no
-edital, nom as propostas flue cantiverem ape-
nas oferecimento de reducção sobre a pro-
posta mais barata.

XV
Todas as propostas deverão conter pracos

em m toda tmehnal e os prazos efouti 4 Is na
clausula VI poducto ser prorogadas pelo d're-
atar goral em raso psovado de força maior,
até o ennzineo de 30 filas.

Sanção eia Expe li-no da Repartida de
Aguas e Obras Publicas. 13 de abril te 1921.

- Pelo chefe da secçao, Luiz dos Sentei Barata,
2° escripturario.

MN,	

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commerclo

Bases regulamentaras para a orisanizaçRo
da Exposto() N'ac'o ai do Cantsu erfo na
parte reta-sva ao Min ataria da Agrical-
tura, Industrias e Commercio
Art. 1°. A Exposio.n Niacinnal Conametnora-

tira do Centenario da Indeponlencia politica
do Brasil. a inangorsrae a 7 de setembro de
1912. na parto referente ao Ministerio da kgri-
cultura, industria e C immerce, ficará a
cargo de uma c/omissão organizadora, no-
meada peso ministro entre chefes de serviço e

•mais funccianarim do minister.so. represan-
tantos da Sociedade Nacional de Agricultora,
Amaina° Coo/marcial do Rio de Janeiro,
Centro Iodara ia! do Brasil. assim como nitri-
cultores. industriaes. membros do conimarcio
e technicos de notava' capacidade prolid-
sional.

Ar. 3°. A commiaslo organizadora terá
como presidente n.aninSstro da Agricultora,
ficando ao seu aebitrio fixar o- numero dos re-
spectivos membros e compatindo-lhe tlimbefil

nomear dentre estas, a commissão executiva,
composta de um vice•resilente, um secreta-
rio geral e mais seis membros.

Art. 3° Como auxiliar da comutação exe-
cutiva, haverá um thesouroi eo nomeado pelo
ministro entro os temeceonaries do ministerio.

Art. 4°. A Exposição constará das seguintes
Secções:

a) &g-genitora;
b) 'adentra pastoril;
c) varias inditstrisS;
d) cominercio;

• e) ecovioni a;
estatistica.

Art. a°. As industrias . ruraes, embora
fiquem incluidas na de.signaçao de «varias 10
dustriam, constituisão parte ..omplementar da
secção de agricultura ou de industria pastoril,
conrorme a natureza dos pradaçtos que se re-
presentam.

Art. 6°. Cada secção sub fividir-se-1 em
gruoos e estas em classes, pata o efeito da
classiticação, distribuição, catalogação, exhi-
bIção e julgamento dos productus.

Art. 7.° A commessIn organizadora se dis
viairá em sois subaeommissacs, carrespon.
dag o, respectivamonte, ao numero das se-
aça% ennepre'eendidas na Exp esiçãO e ele-
gendo. para a boa ordem dos trabalhos, den-
tre seus membros, um prasidente.

Art. e.° Sera° convidados a t miar parte
na Exposição os governos dos Esta loa, a Pra-
feitura ao District° Federal, as assaria04
agric Mas, economicas, pastoris. industriam •
csopnesciae ,, e representante: da avicultura,
indostria o tommeeNtio, se ane nacionaes ou
estrangeiros domiciliados no Brasil.

Art. 9.° A' commisslo organizadora com-
pe e:

a) elaborar o programma da exposição. con-
forme as bases que lhe farelo 'orneadas poisa
suh -commissões e subinettel-o á approvaçao
dqareinsimli'dra°r os assmimptos role entes a parto
finonceira da Exposição. coonarnhendendo os
piam e, orçamentos e credites line lamela, aos
difT .rentos serviços e sujoital-os á deliberação
do ministro;	 •

c) suggerer ao ministro me lias o provi-
dencias que possam- facilitar a execução dos
trabalhos inherentes el exposição;

d) organ zar sau regionanta inte ..no, que
será apprivado pelo ministros no qual serão
consignada- as funcções que lhe focom po-
dulimes. assim e 'mu as da cotnmiss so ex-
ecutiva e das seab-commievees.

Art. ib. A comenissiO organizalora reall-
sara remisses ordfoarlas mensaes a reunir so-
ba ostra irlina siamente. elmpre, que rao
amada 0010 seu presidente.

Art. (s. A emelt sson o .gonitadora reunir-
soba coei qualquer nume *o o a ao:imissão
executiva, po será fazel-o, desde que estejam
proscritos yes d.. seus •niunbros.

Payasranan unira. Serão considerados re-
signatarios o= membros das -co nenissam ia-
doca ias no presente astigo que nio co.n.
parecerem, quan io etoovidados spor escripto,
a troa moamos . nels4cullvaS.	 •

Art. 12. A' commissso. executiva incumbe:
a) da .. comprimento, no que lhe comontir,

aos amara m In as. regulamentos e regi% mita
Intenso refareates á E‘posição e ás delibea
raça :4 do ministro

b. commu nica .-se COM as autoridade te-
dera% estadoaes. anociaçills etc., sobre a84
sinnetsis le sua competencia, oor interenedie
do me-presidente ou do secretario geral, de

acat
no.eorrdocom o que fór esta 	 no regimentoi 

Art. i3. it Mestria COMMiSSIO terá a seu
cargo a parte executiva da (exposição. da
qual dará 00 .1tOS ao ministro da Agrinultura
em relatoeks vcrbaes, e.scriptos, balan-
ceais, etc.
• Art. (4. O secretario geral terá a 'seu
cargo :

• a) os serviços de expediente da cammissle
organizadora. da commissao executiva e das
siu bcomuuulssôes;

b) os trabalhos de ronaganda, assim come
os Ia collecta e remessa dos mostruarios e das

•informações a enes referentes:
c) a remessa ao thesotireiro, para o paga-

mento respectivo. /ias contas relativas às dm-.
pesas autorizadas ;

d) a elabo Ação de quaesquer contractos
autorizados pelo ministro ou pela Go:missão
executiva; .

• e) o serviço das publicações e impressães_ ;
f) a organizado do regimento interno da

secretaria, submettando-o á approvaçao 4*.
ministro.

Co:norte-lho Lambem, em geral, dar enind
primem a quaesqner deliberações do ,mittig
aro, ou da counnledlo exeoutita...
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d) reproducçao da diversas operações at ei-
colas e de varias i &nitrias no ..ec ntn sia Ex-
pomçlo, acompanhadas de explicações chiai-
dat•vas:

. e) funccionamento regalar, na galeria re-
spectiva, de diffarentes marhinas destinadas
ao oenenciamento dos productoa agricolas;

venroducção, por meio de granai os, es-
tatisticas e quassquer elementos figurativos,
dos dadds nenessarina á demonstração da
maroha progress.vir. do trabalho nacional,
daria a In , lenendeucia até a commemoraçao
do Centenario:

g) orraniaçao de um serviço especial de
informn os, no recinto da Exposição, sobre
os diversos ramos da producçao nacional:

h) provi janelas no sentido de serem dadas
nor Couta da verba destinada

á Expasiçao, trabalhos ineditos de alto valor
selantilice e ezonomico, procedentes de au-
tores nacionaes ou traducçties de obras estran-
geiras notaveis, pouco vulgarizadas, que se

•occeinena da riquezas naturaes do B atai' ou
de suai; principaes fontes de producção, pre-
cedando em todos esses casos oarecer de UM
comodato nomeada pelo ministro,

4) conecto de Mementos para uma elt110-
sição retrospectiva de instrumentos aitticoLis,
assim como de metholos de trabalho, tanto
agricola, como Industrial, durante o tecido.

•

Directoria no ae viço de Povoamento

ne ordem do Sr. director faço publico que,
no dia 10 de maio futuro, ás 14 horas, sento
recebidas por esta directoria, em cartas
fechadas e lacraias, propostas para o forneci-
mento. até 30 de dezembro do corrente anno,
de objectes de expediente, constantes da co-
laça() infra, e tolas as renartições subordis
nadas ao Serviço de Povoamento.

A acquisição dos artigos será feita ás firmas
que menor import-ncia pedirem por cada
um deites, obseevadu as amostras ou indi-
caçoes fornecidas pela directoria, e depois de
publicada. com antecedendo de dez dias. a
relaçao dos objecto! a adquirir e o pre'0 de
cada um, conforme pranteava o art. 98 da
lei n. 4.1.42, de 5 de janeiro de 1021.

pagamento de toes fornecimentos será
feito depois de receba:los os artigos e coes-
prinaa as formalidades legam

Os artigos devem ser da nielborqualidadade
posaivel, e as amostras devera° acompanhar
ao propostas, que depois de rubricadas pelo'

• director. ficará.; archivadis para a nous-
sar:a conferencia.

Quando os artigos fOreM destinados As Te-
pudim: sitúadas, ás repariçrata féra do
District° Federal, deverão ser ~regues, pelos
fornecedores, devidamente atou detonados,
nas estaçoes ou portos de embaroue, cor-
rendo por conta desta directoria o frete.

Os .didos de fornecimentos serão. feitos
•pela directoria com a anteceiencia de 48 ho-
ras e satisfeitos, pelos fornecedores, dentro
das 24 horas que se seguirem ao recebimento
do pedido, salvo ai forem arti gos que ainda
dependam de confecção, em que será dado O
prazo do t5 dias.

Exce lido eaSe prazo, ou verificada a má
qualidade do artigo, será o mesmo rejeitado.
Nessas duas hypotnesos correrá por conta dos
fornecedores a diferença que houver entre
os trecos acceijies e aquentei por que forem
comprados em outra casa, ao arbitrio do dia,
redor.

Os fornecedores_apresenta•to suas contas á
directoria em quitiO vias. até euco dias &cós
a entrega do material, para o oonvenieme
processo pela repartição competente e respe-
ctivo paramento.

cas:, de falta de cumprimento por parte
dos fornecedores de quaesquer dos ob igaçaes
atianmid" a directoria considerará a proposta
como inexistentes	 —.-

Art. 45. A anosição abrangerá os Mire-
•rontes ramos ia arric ,Itura. industrio, com-
mareio, oconoinia e o.stati,tica, anel* em "e-
laço aos ~alem do miniaterio condizentes
com esses assomptos. quer sob O nono de
vista do dozenvo1v3mento geral e da situação
drs fontes produotoras do paia.

Ar. 15. De acordo com o obiectivo do
artigo anterior. as ~crina primas e s e pro-
duetos destinadas á Esposar, o. deverão ser
acompanhados de do los precisos sobre noa
pr ;cadencia. condiçõos de transporte o custo
respectivo até atm po rtos ou pontos de em-
barque. preços corrantas noa cent ms de pro-
doma" e quaesoner infornrçaes do caracter
economico que possam interessar ao consu-
midor.

• Art. 17. O ministro solicitará dos governos
locam a constitokso de commias5os regionaas
que se prononhain á oronaganda da Exnmicão
e á organização methodica dos mostruarios
correspondentes.

Art. 48. O ministro nomeará, com aguai
Intento &datada,: ti lidos da commissão orga-
nizadora ou escolhidos entre nrollationaes do
reconhecida compotencia e com tirocinio em
trabalhos • aaisit reitero. d'stribuindo-os nor
grupos de Ratados. conforme as conveniencias
do serviço e dando-lhes a funcçso de orientar
e p .omover a organização e classificado dos
mostruarios.

• Paragrapbo unico. Os de/troados da controls-
são organizadora nomeados pelo ministro, na
forma do presente artigo, doverão collaborar
com os governos tones na realização de Papo-
siçõag regionaes. come elemento prenaraorie

odue-tvo nora a Exposiçto de Agricultura,
Industrio e Commanno.

Art. 19. Os covais:1os locaes saro tombem
convi lados a nomear delatados junto á com-
missão executiva. cara n fim de acompanhar
es trabalhos definitivos da Exposição, ;nrinaive
a localisaçan de mostroarios e a distribuição
diri artigos Que os constituinte'.

Art. 20. Realizar-se-á. coniromitantemonte
com a Exposição, um Congresso E.conomiro,
abranrendo as matarias das seis micções da
Eapasioo e subdIvidielo nos grupos de espada-
lizaçào mio elle: &rangem.

Art. 21. A commissão incumbi ,la da afobo-
raçao do programma do Congresso e de sua
execução será nomeada pelo ministro.

Art. 22. Será promovida pela Commiselo
Exoentiva, nos termos preseriptos pela Com-
infesto Organizadora, a publicado do «Livro
da Esposiças de Agrioultura. Industrio e Com-
mareio" contendo informações hiaoricas. de
ordem econtomica e dados e.statisticos sobre

ar ramos da actividade naciooal e sua evo-
o através do seculo derorrido.

Paragracho unico. A referida pebliewto
Meã feita mediante a collahorado de tecsni-
cos e profisaionacs escolhidos pelo ministro,
ouvida a Comndsslto Executiva.

• Art. 23. No programma da Eximaiçto, ,a
ser elaborado pela r.ommissão Organiza4mm,
deveetto ser comore'nendidoa, aléns doa ele-
mentos a que se referem os arte. 45, lê e 20,
o seguinte:

a) exhilido de tIlms cinematographicos so-
bre assumptos que mais se relarionom com a
produnso naeiniod e as riquezas natoraes do
pais, comprehendewto a renrodocoo de vis-
tas. paisagens. estaboiecimeotes e installações'
aaneeneres das regiões agricoias e pastoris
mais adia ritAnt.s;

b) conferencias no recinto da Esnosie.o,
ionre gu ies sannomicas relacionadas com
os fios do Certamen:

c) inaucura; to de nma galeria de retratos de
brasileiros o estrangeiros 'alia° dos que tenham
prestado notaveis seri/ima. á agricultara. in.
&estria e com mareio Is con.'teveetcias sobre esses

4grandes se. sv dores do progresso nacional;

As propostas serão abanas na presença doe;
lute .esaados que (adotem comparecer á direo i
ctoria no dia e bchoi, designados.

Contab1idade da Dire 'tora do Se"VIÇO
PriViiaMenu., "8 de ah il de 4921.— Eduarde
Mendes Limoeiro, che.b da r acedo.

Beioyao-dne okectas de exnediente necessario8
d Directoria da Saneio de Povoamento •
suas deoendenciat
Borracha circular «Mera COM escova

duzia
Borracha W. Roberts para lapis e titittij

duma.
Co!chetes eFastenerso n. 4, caixa.
D tos n. Z.
Col•thetes ingleses, diversos tamartholA

.caixa.
Cartões timbrados, 10x12 1/2, conforint4;

amostra, cento.
Gomma arabica, liquila nacional, vidrt

grande,, vidro.	 • Is,
Grampos aSeefo n. 42, caixa.
Fitas para machina *Remi egton», duziasi
Ditas para machina athidirwoodo, duaia4
Fio de algo lão, novello.
G 'aMPOs para machias «ff tchkissa, caixas!
Enveloppes timbrados para cartões ti t/2X

X9. cento.
Ditos para carta, 13x10, cento.
Ditos Diplomata para carta, têxii

Cento.
Noa para ()lidos. 19x12. cento.
Ditos para °Maios, 24x1t 4/2. centos
Dims para officio,. 23x14 1/2. centos
Ditos para offic loa, 42x 14. cento.
Ddus para 018(40s. 3 XIS, MUCO.
Ditas para officio.% 2 1/2x22, eentLia

*Ditos para offi sias. 40x a l 1/2, centos'
Ditos para °Meios. 4 x 32. cento.
Ditos para officios, papel pardo, 28X30

cento.
Ditos para duelos, papel pardo, 30x24 1/20

cenb
Ditos para officios, papel pardo, 40X97/

cento.

	

Lanis unhei% preto . tis. 2 e 3, diria.	 •..
Ditos «Fatoro b color, densa.
Livres em branco de 100 folhas, capa d‘..,

linho, formato almasso. um.
Ditos de 290 folhai', um.
Livros de orotocollo de entrada do papel

conforme modelo. um.
Livros de protocollo de expedição da papelS

conforme modelo. um .
Livros de prottoollo de numerador de pai

peis conforme nostelo. um .
Livros de ponto do raso.% uns.
Livros de ponto de operarios formate ap

mamo, um.	 =
Lv os com 50 folhas modelo C L
Livros com 50 relhos modelo C
Livros com 50 folhas modelo C IV, ums;
Liaria; com 50 folhas mo teba C V. um.
Livros com 50 folhos modelo C VI. nina
Livros com 50 folhas modelo C VII. um:
Livros com 50 folhas mo elo C VIII, UM4
Livros com s0 toma- mo elo C XI. um .
Livros com 50 folhas m0 Mai C XIV. nem
Livros com 50 folhas modelo C XXI. uni.
Livros nom 50 tontas mm!elo C XXIV, tun;
Livros com 50 fo •has modelo C XXVI, um.
Urros com 50 folhas para registro de mi*

trada e sabida de vapores, couforme o ma.
delo. um.

Livros com gsé folhas para o registro de :
movimento de immigrantes, um.

par& para cartas ouprossO, liso, folhas hW
teimas, 0.27x0,2 , ; resma.

Papel nora carias impresso, em melas fo4 •
lhas, 0.27x0,25. resma.

Panei liara cartas impresso, liso, em b101ik
de 100 folhas, bloca.

Papel para cartas impresso,. pautamo,
.block de 100 toldas,	 -	 •—•
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Papel eia bica pautado, 0,33x0,14,
block.

Paael em bico'. liso, 0,330,14. block.
Pa¡bel para I b int los rimb .alo, resina.
Papel para. :alunas. re.sina.
Pastel liso para macuina, folhas inteiras,

*resma.
'Papel lisa Iara machina, meias folhas,

resma.
Pawl liso tino para cópia, meias folhas,

resina.
ralei Amasso eRivera B. F. K., resma.
Livros para capas de vocessos, resina.
Ditos para pirtar•aa, resma.
Ditos para informsethes meia" folhas, resma.
Paonl carbono aCar . bniiiiin», caixa.
Papel carbono eWerbertsa, caixa,
Papel carbono aMulticnoye,
Dito metia borrão em tiras, ce-to.
Dito in •Va borrão em folhas, folha.
Dito para embrulho, resma.
Dito ferro pruss.ato beim superior (10

metros), resma.
Dito tela inglez superior, rolo.
Dito hygionico, paeo e.
Poucas Mallat na. 10 e 12, caixa.
Ditas Leoua di, doiradas n. 516 e 801,

Caixa.
Ditas Spoonpoita douradas n. 757 S. 1i;

caixa.
Ditas alluminimn n. 512, caixa.
Ditas Gillot, caixa.
Pe cerejta. caixa.
Raspadeiras. uma.
Tinta preta Simpatias, litro:*
Idem carinin. vidro.
Idem para carimbo Carter's, vidro.
Talões para memoranda com toe folhas,

um.
Ditos para pedidos com 100 folhas, um.
Dit a do tilados provisorioa para lotes, um.
Dites de titules delinitivus para lotes, um.
Ditos para teitIr•ranunas. um .
Macetes para niatta barral, ton.
Cartões timbrados conforme modelo n. 1,

mit.
Ditos timbrados n. 2, mil.
Ditos timbra •os n. 3, mil.
Ditos timbrados a. 4, mil. .
Batidos para battagem de inamigrante9„

tIonfome modelo, resma. •
Papel em folhas inteiras, modelo 1 P,

'resma.
Dito em melas folhas, modelo a P, resma.
Dito iiem idem 7 P. resma.
Dito idem Hem 10 P, rasam.
Dho idem idem 1, P, resina. •
Dito idem idem 15 P, mana.
Dito ide» i leu i P, resma.
Di o ((em ideio 17 P. resma.
Dito idem idem 18 P, resina..
Dito idem idem 19 P, rossios.
Dito idem idem 20 P, resma.
Dito idem idsin 21 P, resma.
Dita i "em idem 28 P, resma.

Dito ideia idem 29 P, resma.
Dito i leio idem 39 P, resma.
Dito idem Liem 0 P, r'smi.
Dit• • 1 tem idem 41 P. reb. . a.
Di n Ume) idem 42 P, resma.
Dito i 'ma idem 43 P, resma.
Dito blnra idem 41 P, resina.

idom idarn 45 P, rasma.
Dito idem ¡dam 46 P, resma.
Talão de 100 folhas, mo leio 30 P, um.
Livro de 100 tolhas, moi ao 	 P, um.
Dito de 100 folhas, modelo 27 P. um.
Papel pira Uns de pagamento, modela

34 P, cento.
Dito para distribuição de credites, conformo

o modelo, cento.
Contabilidade da Directoria do Serviço de

liomatuento, em 20 de abril de 1921. -;-
Edttardo Meadas Limoeiro, chefe da 3° seCÇa0.

MMEMIMM

Directoria do Serviço de Povoamento

De ordem do Sr. director faço publico que .
foi aeceita a proposta apresentada peia &toa
Santos. Martins &Chino. para o forneci sento
á ficap•!daria de Immigrantes da Ilha das
Flores e ao Patronato Agricela Wencesláo
Bras dos seguintes geamos* e pelos preços.
abaixo:	 •
Amimar rnfinado de C, Mio 	 '	 18200
Asaucar moi o de 1s, kilo 	  00)0
• Arena nacional, kilo 	 • •	 $650
Banha nacional. kile,..., 	 • 23100
Batatas nacionaes especiaes, Mio....	 $550
Bacalhau regular, kilo—. 	  260 .0
Café em pó, kilo 	 	 124..0
Carne se:c.a regular, kilo 	  263%
Cebol s. cento 	  43500
Farinha tina de 2 kilo 	 	 5320
Foij to do ciares, kilo 	 	 Pia°
Fubá de milho, kilo 	 	 9400
Kcrozane, litro 	 	 $800
Louro, kilo 	  4:1100
Matte em tolha tino, kilo 	  111700
Ma.ssa branct, Idlo 	  18310
Sabá° nacional de 3', kilo 	 	 8960
Sal grosso, kito 	 ..	 $200
Totrinho salgai°, kilo 	 • 1$90u
Vinaere nacional, litro 	 	 $750

com nasça° a galllubas, pliosphoros. pi-
menta do reino, que não foram incutidos
naquella proposta, e a alhos, reit io preta,
leite condensado e massa de tomate, cujos
preços apresentados são superiores, ao maximo
lixado na relação aunara áquelie edital. ata
directoria receberá no dia 29 deste mel, ás 14
horas. 'propostas para o respectivo forneci-
mento. obwva tas as disposições contidas no
mastim edital.

NU Mn to sido apresentada pt•oposta al-
guma para fornecimento de pio amaina &s-

r
ia. esta directoria recebera no dia o

od•L designaimi. propostas para o forneci-

Instituto Biologia° de Defesa Agricolik
EDITAL DE ViSGR'PÇÃO PARA o CONCORRI 1iO4

CARGO DE AS:4SW= DO SERVIÇO DE PHY*4
TOPATOOLOGIA

Devendo soe preenchida, por concurso, et
cargo da assistente do se alço de Phytopac.,
tholotia. do Instituto Riolosico do Defesa,
Agem da, està aberta na secretaria deitei
best• tuto. Miiiisetrio ia -Agricultura a hum
criação para esse can-urso.

Do accurdo com o une dispõe o art. 48 do,reg• dameato na secretaria do ata O da Apl..
cultura, o prazo para a imolei:4o será de.
60 dias. contados da data sie edital, que é a,
da primeira publicação do negai. Officio&

Poderão ao inscrever to los ora brazileirea
maiores de 18 manos e mono es de 40 ., eahim
biodo provas de canacilada &ipeca e bolltj
comportamento, devendo oa can lid 'tos termal
:satisfeitos as exigenclas da lei do serviço miar,
tar.

De accordo com o one dispõe e Fetidamente,
do hist bato em seu art. 51, em iguaidude
Condições, sedo preferidos os protisnunaes de.
agronomia.

O concurso constará de tres provas: praticai
escripta e oral.

Para maiores esclareci mantos, poderão on
candidatos se dirigir a» Instituto Biologie°,
no Ministe.'io da Agricultura. todos os dias
ateis. das 11 is 18 hora..

Instituto Biologie.° de Defima Agrieola,
de Janeiro. 11 de abril de 1921.— Carlos Alo
retro, director,	 (•

4MnM1

Posto Zootechnico Federal em Pinheiral.

EDITAL
Do ordem do Si'. direotor e eia cumprir"

Mento ao disposto no § 1• do art.  IS da 18,,
ti. 4.242 de 5 de janorti de 1951. faço pai,
blico que vão ser oncomin -ali las á liras
Dias Garcia & Comp.. embelecidas á rue
Visconde de Intuam ris. ti e 25 no Rio de Ia.
neiro, os abjectos abaixo deserimina.tes, por
se verilioar ser a proposta mala vantajosa.

1. 100 MIGO de carvão para forja do. gto
o kilo,

400 vassouras de piassava reforçadas, te.
doadas a 25000.

75 caixas de kerozene a 304500 cada 131114./'

Secretaria do Posto Zootechuico Federal
em Pinheiro. 18 de abril de 1921.-0 more)
tatno. João Cerqueira Reis Mina,

menfo, mantidas as coarlicões do reforidd
edital, sem a restrieça0 da esstrega do pão na,
licmpedarot.

emtabilidalo da Directoria do serviço do
Povoa ionto, em 2:1 de abril d: 192, .—liduar'-1
do Mendes Lioweiro, eii.1e da kl micção.

SOCIEDADES ANONYMAS
8. A. MONIT-011.-1-diRCANTIL

gare DÁ Xesrainula ETTRAORDINARIA REUNIDA Á 20 DZ ABRIU DEI
Má •

Aos 20 dias do met de abril de 1921, ás 16 horas, na séde
*social da companhia. á rua Primeiro de Março n. 96. 3' andar,
o Sr. Elysio de Carvalho, seu presidente, verificando acha-
rem-ao presentes accionistas em numero legal, convida o Sr.
Theophilo de Albuquerque para presidir a assembléa e este
ereeitando convidou para serretario o Sr. Dr. Renato Al-
meida. Assumindo a presidene.ia. o Sr. presidente declara
que, ~forme os avisos publicados no Diorio Ofreial e no
JOrned do Commereio. que o rim da assembléa era tomar tto..
chis:emento do augmento do capital social da companhia. au-
torizado pela assembléa extraordinaria de 8 de março proxi-

mo findo, o qual havia sido subscripto Integralmente, cuil
poucos dias, facto este que é deveras lisongeiro cara os creta.,
tos das companhia que, em plena crise, logrou obter completa
evito. O Sr. presidente, depois de mandar lar a relação no..

'minai dos Srs. subscriptores do augmento do capital social,
exhibiu o recibo do deposito legal da decima parte do referido
aumento, DUO é do teor seguinte: «Banco Ilypothecario do
Brasil. N. 956. Rs. 18:0003000. Na qualidade da thesoureires
co Banco Rypothecario do Brasil, recebi da Sociedade Anony-
ma Monitor Mercantil, em deposito, a quantia correspondente
á decima parte do augmento de seu capital de 480:000$
(cenhn e oitenta contos de réis), que a Mn ift animei:1n% de
conformidade cara os arte. 65 e 96 do decreto n. 434, de 4 do .
;olho de 1R91. Rio de Janeiro, 19 de abri: de 19?1. —
Magroa. Traria o carimbo do banco com estes dizeres: Banc.
Hypothecario do Brasil. Rio de Janeiro. !sermão de sello pelo
decreto n. 1.086 B, de 14 de novembro de 1890. Declara mais
o Sr. presidente que. á vista de terem sido satisfeitas todas tut
exigencias legaes e de ter sido effectuado o augmento de ata-4
cerdo com a autorização da assembléa geral de 8 de março,
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findo, submettis á diseitssão da assetnbléa a seguinte altera
tão do art. 4 dos estatutos da companhia, que deve ser redi-
gido do seguinte modo: dl capital social é de Rs.- 300:0004,
dividido em 0.000 acções de 504, integralizadas e ao portador,
e o mesmo poderá eer augmentado toda a vez que a assembléa
achar wavenieutos. Submettida .á discussão, e não havendo
quem pedisse a palavra, foi a mesma alteração dada como ap-
provada. Pedindo a palavra, o Sr. Elysio de Carvalho justifica
a proposta da modificação do art. 18, para que fique com a
seguinte eadacção: cA assembléa geral ordinaria determinará
o modo e em que proporção devem ser distribuidos os lucros
annuaes, Mando doe mesmos serem destacados até 30 % para
gratificaM a titulo de estimulo, aos funccionarios e empre-
gados da companhia que, a juizo da directoria, mostrarem
maior competeneia e maior dedicação no exercido de suas
lunações». O Sr. presidente põe em discussão a referida pro-
posta. que, do mesmo modo que a anterior,- é approada unani-
memente. E, nada mais havendo a tratar, ofir. presidente man-
da lavrar a presente acta feita em duas vista daetjdographadas,
que, depois de lida se aaprovada unanimemente, sem contesta-
ção, é por todos assinada, oncerranda-se em seguida os tra-
balhos. — Renato Almeida. — Theophilo de Albuquerque.
Ftysio de Carvalho. — José Alberto da Silva. — Rodrigo Mo-
reira Cesar. — Leite Bastos. — Francisco Sodré. — .161é An-
tonio de Souza. -- Fausto de Almeida. — Prata té Comp.
Alberto Silva"	 Paulo Jacques Ota•iet4S. • Osoaldo
Orico.	 .	 (2.235) .:

•
Relação dos mébsertptores do augmento do capitai social da

*S. A. Monitor Merccentil», representado por 3.640 acção.*
do valor nominal de 508 cada uma, integralizadas e ao
portador, éonforme autorização da asser.bléa 'gera/ er,..
traoreilaaria ao 8 do março de 1921

4.405#39
ElySto do •Oarialbo, rua Primeiro del

Março li. 98 	   1.600 90:000404/0
Ti. Marie Anne de Carvalho, praia do

Flamengo a. 390 	  520 28:0008000
Afforiso Vizeu	 Comp., rua da Qui-

tanda a. 197 	 • 100 3;0008000
José	 Alberto	 da silva,	 rua	 General

Roca n. 100 	   100 5 :0004000
Boit° Maior Fz Comp.,	 rua Conselheiro

Saraiva a. 34 	 • 100 5:0008000
Coimo Commerolale et Industriada de

Paris, Avenida Rio Branco ri. 46 	 100 5:0004000
Monteiro de Cada 4 Comp., rua Sete

de 'Setembro a. 44 	 '48 2:4009000.
Jayrne tino Cunha &tio Maior, rua

Conselheiro Saraiva ri. 36 	 48 2 :4004000
Dr.	 Manoel Guimarães Carneiro, rua

dos Ourives n. 61 	 40 2000$000
Procopio Gomes do Oliveira, rua Vis-

conde de Inhaúma n. 76 	 40 2:0008000
Banco Portagem do Brasil, rua da Can-

delaria n. 24 	 40 2:0004000
Dr. Custodio Coelho, rua General Ca-

mara n. 42 	 	 •	 40 2 :0004000
Port of Pará, rua Buenos Aires a. 51 40 2:0004000
Dr. Geraldo Rocha, rua Buenos Aires

n. 51 	 40 2:0008000
Dr. Jayme C. L. Vasconcelios, rua da

Quitanda ri. 127 	   40 2:0004000
Banco Naoional Ultramarino,	 rua da

Quitanda n. 120 	 2 :0004000
Dr.	 Theophilo de Albuquerque,	 rua

Delphim n. 74 	 •40 -2:0004000
Banco Comineroial do Ria. " de Janeiro;

rua General Camara a. 20 	 20 1:000$000
Banco do District° Peitoral, rua Buenos

Aires n. 21 	 20 1:0004000
Roberto Crus, rua Varanda de Inhaúma

n.76 	 20 1 :0008000
Herman° Barcellos 4 Comp., rua Pri-

meiro de Março n. 100 	 go• 1:0008000
L. Monteiro, rua da Constituaião u. 71. 20 1:00asfitm
Luiz Monteiro, rua da Constituição a. 71 20 1:0004000
Dr.	 Mario	 Albuquerque	 Liana,	 rua 1

Buenos Aires a. 194 	
E. G. Pontes 86 Comp., Lapa dos Mar-

20 • 1:0001000'

cadora a. 12 	 20 1:000s000
Banco Peloteneet rua dá Quitanda n. 113 20 1:0002000
(Mon, Mendes 4 Comp., rua da Cande-

laria a. 76 	  	 • 20 1:0008000
X. Pira	 Comp.. tua General Ca-

mama OA 321,1,A$k3.8J 	 20 1 :0008.4in^

Acções
Theciim Lobo, rua General Camara
n. 49 	 20 1:0008000

Vicente Pasaarello, rua Sabat n. 15 	 20 1:000~0
J.	 Castro Silva, avenida Rio Branco

O.	 191 	   20 1:0004000
Dr. ()Otavio Gaiola, avenida Rio Britado

n.	 191 	  20 1:000404
Companhia Mechanica e Importadora de

e. Paulo, avenida Rio Branco it. 23 20 1:0000008
Herm,	 Stoltz &	 Comp.,	 avenida	 Rio

Branco as. 6874 	 20 10004000
Meirella Zamith & Comp.;rua Primeiro

de Março a. 71 	 20 1:04/04008
Dias Tavares & Comp., rua de Sant'Anna

n.23 	 20 1:0008000
Dr. Renato Almeida, rua Sampaio Cor-

rêa a. 94, Leme 	 48 8004008
Humberto Taborda, rua da Quitanda

n.107 	 10 5008008
José Mariano Filho, avenida Rio Branco

n. 25 	 10 5008000
Evaristo Maria de Novaes, rua Conse-

lheiro Saraiva n.	 30 	 10 5008000
Pratas & Comp., rua da Caudelaria a. 74 10 500200IP
De Larnare, Faria & Comp., rua de São

Bento n. 10 	 10 5002000
Miguel Leitão de Carvalho, rua da Caiu

dotaria n.	 44 	
alfredo Nunes & Comp., rua da Ca-

rioca n	 65	

10

10

500$000

5002009
Nicola Zagari & Comp., rua da Assem-

n. 67 	 10 5002000
Gaspar da Silva Araujo tt Comp., rua

da Alfandega ti. 76 	 40 5004000
Dr. Apollinario G. Mascarenhas, rua dá

Candelaria n. 61 	 o 10 5008000
Luiz Sica, avenida Rio Branco n. 67..... 10 5008000
Berringer 84 Comp., Belém, Pará 	 • • 10 5183v000
A. MIMO & Comp., rua do Rosario n. 60 _.	 10 . 500a0011
S. A. Companhia Geral Commercial, rua

Primeiro de Março-n. 96 	 5 2504000
Jacques Müller Mirian, rua Primeiro do

•	 Maroo n. 114 	

,
•	 ,

5 2508000
Fausto de Almeida, rua da Candelaria

0. 74 	 5 250000
Levindo de Paiva Duque, Petropolls. . 5 2508000
De João Alves Agfonso Junior, rua Pri.

nudro de Março n. 49 	 5 2508008
Amorico Luiz da Costa, rua do Carmo

n. 68 	 5. 25084100
Cano Pareto & Comp., rua Primeiro de

Março n. 35 	 5 250$000-'
Companhia . Mercantil e Industrial «Casa

Vivaldis, rua Sete de 'Setembro n. 68 5 •504000
G. Coatalem, avenida Rio Branco as. 11113 5 250a000
José	 Bainho	 da Silva	 Carneiro,	 rua

Buenos Aires n. 44 	 5 2508000
Alborto Silvares & Comp., rua dos •Au-

dradas n. 71 	 5 2508000
Sabia° Ribeiro & Comp., rua da Qui-

tanda n. 158 	 5 2508000
Neves & Souto, tra•vessa do C.ommerele

n. 21 	 5 2504000
J. A. Esteva & Comp., rua do Rosario

n. 149 	 5 2508000
Sevaria° Esteva & Comp., rua dos Ou-

rives a. 94 	 5 • 2504000
João da Costa Macedo, rua Primeiro de

Março n. 114 	 3 150$000
&altivo Joppert, rua de S. Pedro n. 28 3 1508008
Manoel P. Magalhães, rua da Carioca o. 42 e 1009009
Raul Lopes de Freitas, rua da Cande-

laria o. 24 	  	 - -3 160$0011
Dr. Lourenço Cavalcanti,	 rua do Ro-

sario n. 120 	 '2 1005009
Luiz Camuyrano, rua tia Assernbléa ti. 49 2 1009009
E. Uni & Comp., travessa de Santa

Rita-ti	 33 	 2 1002~
A:gtonef de Paiva, rua . do Rosario n. 171 2 4004000
P.	 Ilfirta & Comp., rua Visconde de

Inhaúma n. 101 	 100s000
L. A. da Silva, rua do Ouvidor n. 90` 	 2 1004000

Total 	 2.800 180:0004098

It4Pb
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teceu e o segundo pediu sua- dernissãO
por motivos particulares, e e conscilict,
fiscal para o corrente anno.

Rio de Janeiro, 28	 ubrii de 1921.-*
Pela directoria, o director presidente

.Marre.

3. A. CORTUME CARIOCA
ary,AToltio A SER APRESENTADO PELA DIRE-

CToRIA Á ASSESIRLÉA GERAL oRDINARIA
DOS SRS. ACCIONI8TA:3, EM 30 DE ABRIL
DE 1921

-Srs. accionistas — Em cumprimento
das disposições legaes, esta directoria
vem apresentar-vos. o balanço fechado
em 31 de dezembro de 1920, e os actos
da sua administração desde o dia da
constituição em 11 de junho de 1920 atá
31 de dezembro de 1920.

Neste primeiro semestre da distenda
de nossa sociedade a producção havia de
ser pequena, bem inferior á capacidade
da fabrica para o que bulhem contri-
buiu a construcção e montagem de no-
vas installações. que sõmente no fim do
anuo ficaram terminadas.

Em vista do acima exposto o resulta-
do não podia ser melhor. Os produtos

da fabrica got_aem de boa reputação e
verem franca sabida. Com a montagem
do novo machinismo aperfeiçoado, fica
a fabrica habilitada a fabricar couros
de cdr, lisos o estampados, o que autori-
za a esperança, que o resultado do anno
de 1921 sem a mais satisfatorio embora a
crise mundial não deixou tombem de af-
fectar a nossa industrie. .

Achamos prudente levar á «Conta de
Lucros Suspensos» o saldo liquido veri-
ficado, em virtude da forte crise que
atravessa o paia, com que esperamos
concordarão os Srs. accionistas.

Agradecendo a confiança com que nos
honraram, estamos prol:optes de forne-
cer-lhes todos os demais esclarecimen-
tos que Julgarem necessarios.

Na Mana da lei e dos nossos estatu-
tos devem ser eleitos dons directores em
substituição dos Srs. Alberto Canellas e
Werner Pohle, dos quaes o primeiro fal-

n•nn••n...

PAnzcza no consinato PISCAIS DA Si 45
- CORTURIE CARIOCA

Os abaixo assignados, membros 'da
conselho. fiscal desta sociedade, tendo
examinado os livros e documentos aprer
sentados pela directoria, relativos 10
exercido findo em 31 de dezembro de
1920, encontrando-os em perfeita or..,
dem, são de parecer que Mem 93 amotas approvadas.

Rio de Janeiro, 28 de aflui dè 1921.eiFrancino de Atadrade.11ello. — Carlo(
Brome,	 Carlos Banntenin,, supplenter

minou 31 DE menEft0 DE 1920

deliro	 Paufed

1.172.8283930

881:9943330

7:6745800

278:3795HO
58:0 85500
30:04 05000

• :et 03000

Bens Immovels. 	
MachinisMas 	
Semoventes 	
Sacaria 	
Automoveis e aocebsorios 	
Installações 	

Mercadorias....	
Caixa . . 	
Caixa da Fatuica 	

Devedoit4 em c/o 	
Leras á re.eher.....	 	 	 ...
TIL	 cauctonado:4 	
Seguros	

Len:0005000
•

'Captes' 	
Debito hypothecario	 	
Credores por ~prendam •	 430Oe0;000,
Credores em c/c 	 	 800:0005000

Z33:Letras á pagar 	 	 3311:1713320
Caução da directoria	 	 2975000

300005000Lucros em suspenso 	 	 1194:3273V70

• 419:8355500
712:1333430

.2:8305000
1:000.000
7:0005000

30:0004000

2:5195o5Ó0

matos E s rinind

Credito

Mercadorias 	  	 ...•
Exportação 	

137:751$300
• 8:505570Q.

Despezas geraes 	
Férias 	
For4a utectrica o combustivels 	
Descontos e GoIllagssOCS
luro
CoJheira 	
Garage 	
Seguros 	
Deprvci ações 	
Lucro que passa para o exercido de 1921

120:5145330
150:104200

Ws:1383700
44:7:3$740
68:878i900
3:0143400
8 0035300
5:8095340
2:hat$400

164:5273470

• 58.3:2.75000

0.344)Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1920.-- O director-presidente', W. Mora.— O contador, H. Rosenbatterd

COMPANHIA BRASILEIRA DE MINAS
«SANTA MATHILDE»

:ACTA DA ASSENBLÉA GERAL oRDINARIÁ DE
AtICIoNISTAS DA COMPANHIA BRASILEIRA
DE MINAS «SANTA MATHILDEA, REALIZADA
AOS TRINTA DO 1(EZ DE MARCO DE MIL
NoVECENTOS E VINTE E um.

Aos trinta dias do rnez de março de
mil novecentos e vinte e um, na sede da

Companhia Brasileira de Minas «Santa
Mathilde», • á rua Buenos Aires n. 98,
primeiro andar, ás quatorze horas, pre-
sentes dez accionistas representando
quatro mil novecentos e noventa acções,
conforme se verifica do livro de presen-
ça,. for pela presidente da mesma com-
panhia lido o edital de convocação publi-
cado no Diario Oficial de doze de mar-
çQ corrente e Jornal do Commercio de

doze do* mesmo mez e !revendo numer&
legal convidou em seguida os accionistas
Berlim= Schuback e Gaidino Pimentel
Duarte. para secretartoe de meg:4 d.unic,
por aberta a sessão. Sendo objecto dai
ordem do dia a discussão e deliberação
sobre o relataria, couta, da II.. **1: GUL'it• e
parecer do conselho fiscal, o doutor pre-
sidente declarou que um dos secretaries
ia proceder á leitura dessee documentos.
O accionista senhor. Judicia, Charlea
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Olnal; 11-ti COMPANHIA meã° e szezt,Kozm 5E LTI, BEALIzAno EM 31 101
DEZEMBRO ne 1920	 •

13(188iVO

Capital . 	 	 350:000300(1
•Emprestimo sob deben-

tures. . .....	 350 :0003000
Letras a	 513:0993283
Caução da directoria....; . 40:0008000
Juros de debentures. '. ." 	 14:00011000
Folhas a pagar 	 ,..•	 12:011$100
Contas-correntes. . 	 206:4453639
Contado' lucres.... o . aj	 40:6753764

Activa

Bens. •	 • • • ••••••••••
Caixa da fabrica
Moveis e utonsilios
Letras a receber
Contas em liquidação
Aceões caucionadas
Contas-correntes. .
Tecidos de len- •• ••.....
Fio de lan 	 ..
Fio de algodão ..... ......
Almoxarifado. • 	 s
Sellos de consumo 	
Seguros. , 	 • 	 ..0
Caixa. zo :,,,...e.e.i...*

800:00~00
1:0003000
- 4478600

116:8063910
175:047$809
40:0003000
55:3643643

359 :38: $094
425:5203200

5233200
• .17 :7228530

1:0358620
83:3345

• 3:1423115

1 .496 :8353066 1.496:8358080
Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1921..~ Dr. Augusto Serafim da Silva,

director. — Oscar Metro, guarda-livros.
INNII•

COMPANHIA BRASILEIRA DE PRODU.
CTOS CHIMICOS

RELATO= A SER APREBENTADO Á ASSEM-
BLÉA GERAL ORDINAIIIA DOS ACCIONISTAS,
A REALIZAR-SE AOS 30 DE ABRIL DO COR-

'RENTE ASNO.
Srs. accionistas — Em obediencia aos

estatutos, - a directoria vem prestar-vos-
as informações devidas, relatando as
oceurreneias havidas depois da ultima
assernbléa, apresentando desde logo as
contas relativas ao tempo decorrido da-
queira assembléa até a presente data.

O Dr. Luiz Cavallier Darbilly, dire-
ctor technico da Companhia, já se acha

de volta de sua viagem ao estrangeird,
tendo trazido os machinismos necessa-
riós- á conclusão da - montagem das ulti-
mas installações, tudo se executando sob
sua proficiente direcção.

Quanto ao concurso que nos vem disá
pensando o conselho fiscal eom extrema-
da dedicação, cumpre-nos salientar, que
dessa ~pernão ~ente temos colhido
magnifieos resultados.

-infelizmente, devido a enfermidade
que accommeten o nosso digno compa-
nhe iro. e honrado membro do conselho
fiscal Sr. 0 ,er Lopes, 'ficámos desde.
outubro privados dg seu excellenie cens

Abril de 1921

Kiefer pediu então a palavra e requeren
dispensa dessa leitura á vista de terem •
eido as ditas eme publicadas no Jornal
du COM7714ftio e Mario Official, de doze
e treze de marco corrente, respectiva-
mente. Submettido á votação o requeri.
mento foi unanimemente approvado, fi-
cando em discussão os referidos relato.
rios, contas da directoria e parecer de
conselho fiscal, e não havendo quere pe-
disse a palavra proceoeu-se á votação,
sendo approvados unanimemente, pelos
senhores aceionisbas, tendo deixado de
votar os directores. O gerente da compa-
nhia pedindo a palavra requereu pela
directoria que a assembléa se manifes-
tasse especialmente sobre a resolução
constante do relatorio• em virtude da qual
deixou de distribuir dividendo com. re-
la aos lucros verificados no balanço
de mil 'novecentos e vinte para os ies ar
Integralmente ao fundo de reserva. De-
ferido o requerimento, a assembléa una.
nimemente manifestou a sua approvação

Prudente medida e por proposta do ac-
cionista Antoine Charles Kiefer, unani-
memento approvada, ficou a directoria
autorizada a applicar a importancia te-
veda a esse fundo, na compra de im-
moveis no centro da cidade, em titules
de valor ou em outras operação soli-
damente garantidas. 'Ainda por Pr090s-
ta do mesmo accionista e na fórma do
artigo vinte dos' ()Matutes Piram fixaCee
os. honorarios Meneses do director-pre-
sidente em um *conto e quinhentos mil
réis, os do gerente em dous contos e q/11-
nhentos mil réis, e os de cada membro
do conselho fiscal em cem mil réis.
Tanto desta votação como da relativa

•approvaoão das suas contas se abstive-
ram de votar os directores-presidente e
gerente. O doutor presidente declarou
que na fórma do artigo doze, dos esta-
tutos ia-se proceder á eleição dos mem-
bros do conselho fiscal e respectivos sup.
plantes para o - anno de mil novecentos
e vinte e um, assim ia levantar a sessão
por dez minutos para preparo das ce-
dulas. Pelo accionista General Agrico-
ia Ewerton Pinto, foi deálarado não lhe
ser possivel continuar no exercido elle-
ctivo do cargo de fiscal e por isso pedia
á assembléa que não votasse no. seu no-
me para ene encargo. Levantada a ses-
são ás quinze horas e oinceenta minutas-
foi reaberta novamente ás dezeseis horas
e recolhidas as cedulas verificou-se es-
tarem eleitos: para o codselho fiscal:
Antoine Charles Blefar, Arthur Bandeira
e o doutor Octavio do Rego Lopes e para

•eupplente: . doutor Domingos Alberto
Niobey, Bermann Schuback e Galdine
pinientel Duarte. O doutor presidente
proclamou eleitos os ilusionistas acima
'e os deu por ,empossados. Nada mais
havendo a tratar, o doutor presidente
agradeceu aos senhores secretaries a bea
Coadjuvação e aos senhores accionistas
a presença á assemblléa assim como as
provas de confiança prestadas á' directo..
• Em seguida levanteu a sessão ás
dezeseis horas e trinta minutos. Eu,
caldino PiMentel Duarte, secretario cla
jnesa designado para escrever esta acta
e fiz e assigno com o doutor presidente
e accionistas presentes. — Galdina
montei Duarte. — Esmeraldino ~pipio
de Torres Bandeira. — Antoine Charles
Riefer. — Aaricola Etoerton Pinto. --.
Er. Octavio do Rego Lopes. — Dr. Do..
Iningos Alberto Niobep. — Dr. &altar
Vendeira. — Herman,' Shuback.
Eum.berto Pimentel Duarte. 	 Antonio
Merianno •de Rodeiras	 (2.333)j

COMPANHIA FIAGIO E TECELAGEM
ES LAN

RELATORIO DA DIRECTORIA PARA SER APRE-
SENTADO A' ASSEMBLÉA OERM. ORDINAn
RIA DO DIA 30 DE ABRIL DE 1921.

k Sm. accionietes:

Pela primeira vez cumpre-nos sujei-
tar ao -vosso exame e deliberação o ba-
lanço fechado em 31 de dezembro de
1920, e os setes da nossa adminiaração
relativos ao mesmo anuo.

Constitulda ti companhia em 16 de-
zembro de .1019, em Periode de franc.a.
expansão de negocies, VD110-1108 pouco
depois a braços com a crise financeira
que attinglea todos os negocies no Bra-

•eil e que tendo inicio no mez de setem-
bro veio agravando-se de mez em mez.

A retração dos compradores dos mes-
ses produetos que denta) essa época se
manifestou, não permittni que desseracrs
o desejava' desenvolvimento ao nosso
movimanda commeroial, po 3 "imo-nos
obrigados a agir 'com a raaxima pru-
()enoja não só quanto ao vulgo da fa-
brieação, como quesito a cautelas na
colloaaçãO do que-ternos fabricando.

Apesar— das providencias tornadas, al-
gune-des nossos. freguesa/ viram-se

•obrigados a chegar á declanação dii fale-
lenda e. a celebrar cloacardiataa com os
seus credores.

Conseguimos manter sempre tt 'fa-
brica em funcaionamente regular, ape-
tas da irregularidade 00n1 que, por ve-
zes, Phelicsit ao nosso porte a meteria

prima, devido ao atraso Inas viagens 4
nas descargas dos navios.

A baba do cambio sobrevindo de
uma maneira brusca o continua, tem
onerado grandemente o custo das eu-.
commenclas que tinham% feito na Eu.
rapa, e temos em conesequencia pros
curado, em compras a preços mais bal.
aos, esesheleeer uma média mais favo.

Estes diversos eadones derem Qausa
a Que os lucros ficassem reduzidos, pelo
Mie não pareceu pruderthe -a distribui.
ção de dividendo,

Os ~viços de eseripterio foram exee
cubados cem inteira oorrecçãcr, s por to-
dos .os empregados, pelo que são dignos
de limem esses dignos auxiliares.

Na fabrica correu o trabalho sempre
em boa ordem1 merecendo elogios os
chefes de serviço e os operados em ges
red.

Fizemos ira «Companhia Segura/na
Industrial» o segue dos accidenies de
trabalho doe nossos operarias, e esze con-I
tracto tem corrido á nobsa inteira sa-
tisfação.

Agradecemos ao digno Conselho Fia-a
cal o auxilio dos conselhos *em que

"sempre nos- ellloptanni
Ao exposto szereseentaremos qual.

quer outra ineormação de que careçam
os Srs. accionistas..

RIO de Janeiro, 26 de abril de 1921.-i
Os directores: Oetanio D. de Souza Go-.
mes. Dr.. Augusto Seraphim da S11-.
va,



mego opa et 31 os ozentazo an 1920
Activo

Terrenos .. 	 --
	

1e0e5S85010
Ed ficies 	  1.498 199~5
Machinismos e accessorios	

	
901:m74005

Ponte do atracação  •
Lancha a garoam' 	
Material cadente 	
Installaçie Medrica dtti .fib lca 	
Labaratoio 	
Aboosarifalo 	
Moveis e &emitiu da fabrica 	
Moveis e utensilios de moriptorio 	
Canção dos directores 	 ••-• 	
&cures 	
Develoree	
Diversas contas 	 . .
Criação em bancos 	
Catas.. 	  	 ..." 	

Passivo

2.360:602$310

13:2013000
34-9578700
4.3381800

18.0973640
2.4211500

107'.2751740
1:0993000
2:661S500

10004000
lea0s84no

W1:0045485
600 0791425

- 1.000:0013000
. 2°310d0

ae.
0;e41116114,
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1:aven4o a direefe ri* convoent%
rira sel.wiit1til-0 o Sr. .1 .5o Lima de
Abreu. que eelll mui ta solicitude .se em
di s sv iori o nt ,endo do sou encargo uo cota-
SOIM riMent.
• (prado no apoio que eootavomns re-
ceber do Governo, este ainda não foi
conseenido, o que nos tem acarretado se.
rios firettlizos, esperando entretanto quo
o Governo venha com a maior presteza
honrar os seus compromissos.

EM conclusão. Nada mais 1109 pare-4
cendo necessario mencionar sobre o an-
damento dós pouso trabalhos technices,
ecouornicos e financeiros, além do balou-
ço geral que este acompanha. solicita-
mos de VV. SS., me com toda ,a liber-
dade e a rnaxima franqueza de nós exi-
jam os esclarecimentos eme possam jul-
gar .necessarios para formar seguro e ca-
bal juizo sobre as condições da coma-
chia e o 110990 desempenho de fui:anões.

Rio de Janeira, 30 de março de 1921.
Anionio Formules dos Santos, dire-

ctor presidente,.

nstlErEll DO CODISCLIio
•

O conselho fieal Ca Companhia Boa-
eil .uira de Produc f.os Chimicos, em cum-
primento do disposto nos sons estatutos;
vemn offerecer o seu pare,.e.r sobre as
contas aprescntadas pela diret.:torta, re-
ferente:3 ás aocrações elfecluadas até 31
de dezembro de 1920.

Tendo procedido ao exame da escrl.
piorarão da companhia. mi em-arou-a o
censelito fiscal erganize , : t. cem todo o.
preeeitli e boa ordem. bem como os lan-
çamentos, leiloa de accôrdo com os do.
contentos devidamente coordenados.

Nestas condições, o em face dos escla-
recimentos prestados pela directoria em
relerão á execução dos serviços, propõe
o conselho fiscal a approvação dos actos
e contas apresentados pela directoria.

Rio de Janeiro, 31 do março de 1921.
Manoel Vivente Lisboa. — Daymmido

Lullio Teixeira Mendes.. .-1 Mb Lima de
A.breu.

A substUuição do presidente ecrã
feita de ac,.4'.coe com to qoe dispõe o ar-
Algo is fine e não com e que dispõe
o art. 16, e que passará a 4.3C redigido
pela seguinte fárma: — No eaao de au-
senela temperaria ou impedimento do
presidente o exercido de suas atteibui-
ções caberá ao membro do °Gasalho de•
liberativo que for deaignadó, eu ao se.'
~arfo.

Por proposta do ' Sr. DP. Thom6
Torres ficou autorizada a alega que
presidiu os trabalhos a assinou a pre.4
sente acta. E eu, l • secretario, lavrei
esta acta que vae enigmado per mim 0.
mais accionistas presentes. — A(foilsO
Celso Parreiras Horta, ~retalio.
Insto R. Mendes de Morou. — Sulvió:
Prado, — Alfredo Th,omé Torres.
Arthur Moses.	 Renrietse Amado. .
Lterbert ?toses.	 (2 .337);

••••••n•

COMPANHIA 144.THRIAE3 DE
•CO1(STRUCÇA0	 •

Casita' 	
Deposito da directoria 	
Ob igaqtles a pagar 	
Antonio Fernanda dos Santos.
Credores. 	

INSTITUTO BRASILEIRO BE MICRO.
BIOLOGIA

Aos 31 de março de mil novecentos 41
vinte e uni, de accordo com a convoca-,
eão feita, reuniu-se ás quatorze horas
do dia, a assemblés geral da Sociedade
.Anonyma Instituto Brasileiro de Mi-
crobiologia. á rua do Rosario n. 131,
composta de eito accionistas, represen-
tando a totalidade do capital subscripto
• assumiu a aresidencia a convite tios
accionistas ',recentes o Sr. Dr. Justo
Mendes do Moraes para dirigir 09 tra-
balhos, a anal amoitando a incumben-
eia, agradeseu a indicação r convidou
para secretaries os Sr. Alfonso Celso
Parreiras Horta e Sylvio Prado e de-
clara ainda ene no/ fdrma dos estai:o—s.
deve-se proceder á leitura do relatorie
e prestacão de contas da directoria.
O flr. Afronso Celso Parreiras Horta
justifica não ser necessaria a apresen-
tação desse relatorio e Prestação de

4.851:4033540 4.651:4035360

contas á vista do pequeno prazo decor-
rido da fundação da sociedade que ainda
não começou a funocionar por não ter
encontrado local proprio para o fim a
que se destina, propondo que fique
adia4o o .cumprimento dessa formali-
dade com o respectivo levantamento do
balanço para o anuo vindouro em que
haverá maior mataria administrativa a
conhecer, o que foi approvado por to-
dos os presentes. Premeu-se era% egk•
guida á eleição do conselho fiscal com
• seguinte resultado: Roberto Marinho
de Azevedo, Alfredo ;Phomd Torres, Luis
Novaes. e para supplentes os Srs. Justo
de Moraes, Affonso Cele° Parreiras
Horta e Herbert Moses.

O Sr. Herhert Moses chama a atten-
ção para a publicação dos estatutos
feita no Diwio Official de 29 de setem-
bro de 1920 em que occorreram os se-
guintes erros: — o art. 2 4" deve ser eli-
minado por constar de meteria de que
se °ocupa o art. 19.

CTA 111 ISSEalaLÉA enata OltInNAlg•
arbeuana mu 31 na MAGOO az 1921 •
Aos trinta e um dias do zucz do mar"

to de mil novecentos e vinte o um, ás
trese horas, reunidos no esariptorio da
companhia, á rua Buenos Aires numero
vinte e cinco, os accionistas Srs. No6
Pinto do Almeida, possuidor de ceni
anões; Armando da Cesta Pereira, pos.
suidor do duzentae acções; Manoel Mar.
ques de Sá Salazar, Possuidor de duna. •
tas acções; Carlos Maxim* de 80220,:
possuidor do cem acoties; Dr. Salvadora
relido dos Santos, possuidor de seiscen-,
tia acções; Alfredo Ludolf, possuidor
mil o duzentas seções, e Pedro Henju,

•min de Cerqueira Lima, posauldor
quatrocentas acções, representando duas,
mil o °Mental) acções. numero suffi.,
ciente para ficar legalmente sonstituida
a assenabléa geral ordinaría para boja
convocado, o Sr. P. B.. de Cerisueirá
ma, director presidenta, abre a sessão e,
do acctirdo com os estalai" assume t:41
presidencia, convidando para Primeiro ci
segundo socretarlos. respectivamente. ost
Srs. Manoel Marques de	 Sala= gi;
Carlos Maximo de Souza.

Constituida por essa Mima • mesa, tti
Sr. presidente declara que, de accerda
com a convocação feita, ia mandar toro.,
ceder á leitura do relatório.

O Sr. Carlos Maxim° de Santa pede
palavra, a qual lhe é ooneedida, e pro.
põe que seja dispensada a leitura do re.
latorio, visto ter eido o mesmo publico.
do. proposta que foi sem debate appro-4
veda.

Em seguida o Sr. presidente pede ao
Sr. Dr. Salvador Pene% dee Santos,
membro do conselho fiscal, parti ler o
parecer pelo mesmo conselho elaborado,:
Lido o parecer, o qual é de latir seguin-
te: 430 conselho fiscal da Companhia
Materiaes de Construccão, tendo proce-
dido ao exame minucioso da escr.ptura-4
cão referente ao exercielo de mil noveo
centos e vinte, encontrou-a em perfeita
ordem e de accerdo com a lei, conferin-
do os lançamentos com os documentos
apresentados, estando o balanço em In.
tetra 'concordancia com o movimento ge-4
rei escripturado nos livros da &impa.,
nhia. Assim, propõe o conselho fiscal tf
approvação dos actos e «untas apresen-
tados pela direceoria. Rio, trinta e uni
de março de mil noverentos e vinte e
um. — Salvador FeRicio do* Santos. —I.
a. Podstoorth.	 Diouo A, Costa? fot

1.400:0004000
80:000/000

1.007:734500
1.000:0004000
1.MM:6651060

Rio do Janeiro, 31 do dezembro de MO.-- Antonio Fernanda doa Santas, presidente.—
&mediato Menezes Casar, guarda-livros. 	 (2.360)

bk.
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to mesmo, juntamente com o reIatorio a
contas do anno de mil novecentos e vin-
te, posto em discussão, sendo tudo una-
nimemente approvado, deixando de von
(ar a directoria e o conselho fiscal.
- O Sr. presidente passou á segunda

parte da ordem do dia, isto é, á eleição
do Conselho fiscal e supplentes, para o
amo de mil novecentos e vinte e um.
Procedendo-se á chamada, foram reco.
ihidas sete cedulas, que, apuradas, dee
ram o seguinte resultado : para membros
do conselho fiscal: Dr. Eugenio Dods-
worth, quinhentos e sessenta votos; Dioe
go Alves da Costa, quinhentos e sessen-
ta votos; Dr. Salvador Felicio dos San-
tos, • quatrocentos e quarenta votos, e
Noé Pinto de Almeida, cento e vinte vo-
tes, e para supplentes:11:2r. Antonio de
Paula Rodrigues quinhentos e
-sessenta votes; Noé Pinto de Almeida,
quinhentos e quarenta votos; Armando
da Costa Pereira, quinhentos e vinte vo-
tos, e Dr. Iidefonso Brant de Bulhões
Carvalho, sessenta xotes.

O Sr. presidente proclama eleitos
membros do conselho fiscal os Srs. Dr.
Eugenio Dodsworth, Diogo Alves da
Costa e Dr. Salvador Fendo dos Santos;
e supplentes os Srs. Dr. Antonio de Pau-
la Rodrigues Alves, Noé Pinto de Almei-
da e Armando da Costa Pereira.

O Sr. Noé Pinto de Almeida pede a
- palavra, a quel lhe é concedida, e pro-
• põe que fosse votada uma gratificação
de seis contos de réis para cada um dos
directores, presidente e technieo, cuja
important:ia seria retirada da conta de
*Lucros e Perdas». Posta em discussão
a proposta do Sr. Noé Pinto de Almeida
*é a mesma sem debate appro'vada, ab-
•stendo-se de votar a directoria, a qual
-agradece aos Srs. accionistas, as repeti-
das provas de confiança com que kern
•querido distinguil-a.	 •

Dando por terminados os trabalhos da
presente reunião, o Sr. presidente con-
vida os Srs. accionistas a permanecerem
iro recinto ais; que se lavrasse esta acta.

Reaberta a sessão, o Sr. primeiro se-
•cretario leu a presente acta que, Posta
em discussão, foi unanimemente anpro-
veda e Vats assinada por mim Manoel
Marques de Sã Salazar que a fiz lavrar,
subscrevo e assigno com os demais mele-
bros da mesa e todos os accionistas pre-
sentes. — P. B. de Cerrytteira Lima, pre-
sidente: — Manoel Marques de Sd Ma-
ur. 1° secretario. — Carlos Maxim de
Souza, 2* secretario. — Nod Pinto de
Almeida. — Armando da Costa Pereira.

Salvador relido do* Santos. 	 Alfre.
tio Ludott.	 (2 341)'

Companhia Industrial Sul mineirs
ACTA Da MIUÁ QUARTA ASSEUBLÉA GERAL

011DUIAltla

Aos trinta dias do Ines de março de mil no-
vecentos e vinte e um, ás 12 horas. no es-
tripiorio da Companhia, nesta cidade, reuni-
ram-se os srs. accionistas: dr. Jos4 Bras Pe-
reira Gomes por si e como procurador. dos
srs. Antonio Pereira de Mendonça.. Ignacio
•Gonçalves de Oliveira,* Joaqu m José de Faria
a Souza, Aniceto Pereira Come, João Gooçai.
'Chora, José Pintononçalves, Serafim Martins
•dos Santos Lima. Carlos • Alberto do Oliveira
Castro, Antonio Ventura, de Oliveira Castro,

. Manoel Guilherme da Silveira Filhó, Irai-
tino Ribeiro Caldas Rastos, Antonio José René
Junior e Adolpho Schmidt (878 acções) .; Fran-

: cisto Wenceslau Bras (25 acções); D, ()deite
"Uru Pereira -Gomes (50 acções); Dr. Olytitho
:Carneiro Villela acrgies); José Maria Rodri.e

gues (56 acções); Dr. Antonio Maximiano Xa-
vier Lisboa (88 ecoes): Dr. Miguel Archa/lio
do Soem Vianna (86 acções); D. Amelia Can-
dida Vianna Braga (292 acções); João Pires
de Oliveira Fetichas s (10 acções); José Comado
Chaves (10 acções); João Antonio Pereira por
si e por seus filhos menores (578 acções); Dr.
Jugo Baptista Raudolpho Paiva ((0 acções);
Francisco Ribeiro dos Santos ((00 arçaes);
Dr. Theodomiro Carneiro Santiago, por st e
como procuratiordes srs. Dr. Elpidio .Costa
Dr. Alaor Prata Soares, Joaquim Machado
de Abreu, Eusebio Pereira, Antonio Ma-
chado de Abreu, Dr. B4rnarlo Pin-
te Monteiro, Gabriel Dias, D. Jacyntha Car-
-velhaca Ribeiro, Odilon Freire, pelos filhos
menores deste, Estevão Carneiro de Re-
zende, pelos filáns menores deste e Banco
do Comtuercio (525 acções); Basullo Cai'..
neiro Santiago, por si e como proctv ador
dos Srs. José Goulart Santiago Brum e
D. Anua Isabel dos Santos ( 874 acções);
Dr. Wencesiao Bras Pereira Gomes (700
acções) sob a presidencia do Sr. Dr. Antcnio
Maxindano Xavier Lisbfa, acclamado pelos
presentes. Agradecendo a sua indicação o
Dr. Xavier Lisbóa. convida para t i e 2° se-
cretaries os Srs. João Pires de Oliveira Foi-
ohas e José Con •ado Chave* que, acceitando o
convite tomam legar á mesa da prestiencia.
O Sr. presidente declara que, em vista de
haver numero legal, convi ia o Sr. 1° secre-
tario a proceder á leitura do relatei% da di-
rectoria, balanços ,e parecer do Conselho ria.
cal, de conformidade com o edital publicado
pela imprensa. Terminada a leitura, o Sr.
proidente põe em discussão esses documentos,
dando a palavra a Tient lebre rs mesmos qui-
ser se pronunciar, rolando arsi que derem a
sua pprovação que se co.wrvern sentados.
Decorides alguns mbmentos. verificando . o
Sr. orasidentc da assembléa ce todo: se con-
servam nessa posi0o. com excepção dos mem-
bros da di:ectoria e de um conselheiro fiscal,
dá por approvados os balanços, rólatories e pa-
re-er do Conselho Fiscal, declarando mais
que se abstem de votar por ser um dos mem-
bros da directoria. Por proposta da ardo-
nizita Exma. Sra. D. Amelia Condida Via'.
na Braga, unanimemente acceita pela- as-
seni'lléa, com exclusão dos membros da
directoria e do conselho fiscal presente, foi
reeleito o conselho fiscal actual, OffectiVG4 e
supplente.s. Em seguida suapende.os trabalhos
por uma hora afim de' ser lavraia a. presente
acta. Reaberta a sessão, o Sr. presidente da
assembléa contida o Sr. 1° serretario a oro-
ceder à leitura da presente acta que, posta

-em discussão immeliata e não havendo quem
a impugne, é approvada e por todos os pre-
sentes assignada. .

E en, João Pires de Oliveira Felehas, ie se•
cretario, a escrevi e assiguo.

João Pires de Olireira Feichas, 1° ocra-
ferio. — Dr. Antonio Maximiano Xavier Lis.
báa• presidente. — Wencestau lira; Pereira
Gomes. — Mi2tiet Arehanjo de Souza riagna.

João Antonio Pereira. — Atnelia Condida
Vianna Braga. — Theodondro Carneiro gon-
fiapo. — Francisco Wenceslau Braz.—Odette
Benz Pereira Gomes. — Dr. José Praz Pe-
reira Gomes. — Brarao Carneiro Santiago.--
João Paptista Rando:pho Poiso. — José Cota-
ndo Chaves.-- José Veda Ra triques.—Fran-
cisco Itibeira,dos Santos. — Olyntito Carneiro
Vinda

•"Nem"	 •

ACTA esi Detem TERCEIRA ASIGIBIA GERAL
IIXTRLORDINARIA

Aos trinta dias do men de março de mil
novecentos e vinte um

' 
ás 14 horas, na séde

desta Companhia, nesta cidade, reuniram-se
os Srs. accionistas: Dr. José Eras Pereira Go-
mes, por si e fomo procurador dos Srs. Ate'

tonio Pereira de Mendonça, Ignacio Gonçalo;
Ires de Oliveira, 'omitira MUS de Faria o
Souza, Aniceto Pereira Gomes. João Gonçal-
ves Cintra, José Pinto Gonçalves, Soraphim
Martins dos Santos Ume, Carlos Alberto de
Oliveira Castro, Antonio Ventura de Oliveira
Castro, Dr. Manoel Guilherme da Silveira Fi-
lho, Izaitino Ribeiro Caldas Bastos, Antonio
José Rennó Junior e Adolpho gchmidt, 878
acções; Francisco Wenceslau Bras, 25 arções;
D. Odette Bras Pereira iIomes. 50 acções;
Dr. Olyntho Carneiro Vilela, cinco acções;
José Maria Rodrigues, 56 aceites; Dr. Antonio
Mazimiano Xavier Lisboa, 88 acções; Dr. 'A-

. :geei Aeequijo de Souía Vlanna, 86 acções;
D. Amelia Caudida Vianna Erase, 292 acções;
João Puros de 01.veira Feichas, 10 acções;
José Conrado Chaves, tO acções; João Anto-
nio Pereira, por si e por seus filhos tesoires,
578 seções; Dr. Jdão Baptista Randulpho
Paiva, 10 acções; Fr:arisco Ribeiro (1, a 4.an-
tos, 100 seções; Dr. The000miro Carneiro

• Santiago. por si e como procurador dos Seg.
Dr. Elpidio Costa,. Dr. Alaor Prata Soares,
Joaquim Machado de Abreu. Dr. Bereario
Pinto Monteiro. Eusebio Pereira, Antonio Ma-
chado de Abreu,- Gabriel Dias, D. Jacititha
Carvalháen Ribeiro, O iilon Freire, pelo( filhos
metv.res deste. Estevão Carneiro de Rezende,
ivdos filhos menores deste, e Banco do Cem-
mercio (525 acções); Braulio Carneiro San-.

cotpor si e como procurador dos Srs. coronelits 
Goulart Santiago Brum e D. Anda Isabel

dos 5;1~41 Pin acções)., coronel João Carneiro
Santiago Junior, por si e como trroctiralor dos
Srs. Pernar,iiio Correa do Sá e lienteiides,
Dr. José Carne!ro de Rezende, Antonio Mo-
reira da Cesta. Dr. Pra cisco Alvaro Bueno
de Paiva. Dr. Loreto Ribeiro de Alreu e Dr.
Anthero de Andrade 13otelho (841 arções) o Dr.
Weireslau first Pereira Co nos. (740 ncegics):
rep .esentando o total de 4.728 acções. Por pro-
posta .do ardonista Dr. Olytittio Carneiro
Viilela rol acrlamado para dieeir os taba-
lhes a mesa Que eer.iu na sessio anterior: Dr.
Antonio Mastreia . o Xavi • r Lista'a, presidente
e João Pires do Oliveira Fetiches e Jo•6
rado Chaves, resp3 ..tivamente, 1° o 2° secre-
taries que são immediatamento empossados.
O Se. presidente da assembléa levantando-se
declara mie a presente Montão, de accskdo
com o edital publicado pela: imprensa, teu
por objecto a leitura e discussão co uma ar-
posic.,3 feita pela directa-Ia sobre a installa.
çao sIntrica de Soledade do Itajubá.

Convida em segulia o Sr. 1° secretario a
proceder á le i tura desse docu .neuto, conce-
bido nos segnitites termos (Senhores accio-
nistas, tonto a municipalidade desta cidade
votado uma lei tiara que se fizesse a instada-
ção electrira de Solidade de ItakbA, pro-
curou entrar em accordo com esta Companhia
para que esse servil() se realizasse. A' vida
do grande interes-o manifestado polo digno
p ocidente da Camara e do nosso empenho
em se-vir a este rounicipio. mandamos fazer
o nocessario orçamento, pelo qual verifica-
mos que s installaoo ficaria em pouco mais
de 30:0003. Convinde o negocio nestas con-
dições, aproveitamos o momento e compra-
mos obturo material mira esse fim. Te-do
surgido, po éro, duvidas sobre o orçamento,
incanibimo- o Dr. Arthur Spirgi de fazer a
sua resisto pelo que se elevou elle a mais de
80t0o05. capital que, dada a retribuiç ,o do
municiplo e a renda particular, não produzi-
ria resultado compensador no momento a
nem em futuro prosirno.

A directoria, á vista digo, reconheceu que
não coas inha aos accionista: fazer esse ser-
viço o provareis unia formula pele qual po-
deria se: satieeito o de.sejo do presilente da
Camara. seta prejuizo para esta cOmpan:da.
A directoria, porém, naa está antorisada a
celetnr esse acctirdo que importa em cessiit
de direitos, e por 'isso resolveu fazer es

t



Suba em Pilares:
Saldo. 45 Intaa a vender 	 •

Te rano á rua Barão Bons
Rotl o:
Saldo, 124 lotas. a vender	

Plantas e utonailios:
Saida doseai Ponta 	

Canalização de. agua e meios
fios:
Srldn deo* conta 	

Emare finas ajamo:
Saldo lesta conta 	 , •

Compradores do lotes-Pitaa n
rase

protaçfies a cobrar....
f otapradores de lotes-Bom

Retiro:
Salda: prestações a cobrar...

Obrigações a r•ceber:
Saldo desta conta 	

Passivo
Capitalf

Saldo desta conta 	
Alberto Lati shorg:

Saldo (insta conta 	
Lucros slispeaaaa:

Saldo desta conta 	

32:6833100

379:5914770

3:0184000

7:3784000

30,000

32:3303600

'80:936:400

1221000

5341•39:49876

482:6523780

51:0223490

22•718W0
0.1••n•n••n•nn

531:3935876

Debito-
Saldei de 1919 	
Terreno em Bom Retiro 	

• ....Obra.: diversas
-ltnnostos 	
Gastos EeTneR 	
Demam 4 judieiRes o extra jw

d cises 	
Lucros suspdusos 	  

20.0101210
65 R RE104
15 8;a5:
8:1 151o0
6: 1d7$600

3478200
22 : ga400

139 4,45214
.~.•n••••n•n•n•

Se -ao mineira...., 	
Vaiares hypatoecarkas 	
liamos e perdas 	
Dive:sas contas 	 11144

17.744:9343145
~•nn=1~••••n•

•

B00.000800
52 2098476

612.1105280
IM:6195290

11.602:4822670
2.601:e9-5322
moo.00ns000

895080
145:74402d
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cnnvocação para ono a aselembl4a geral ro-
so:va o ca .,0 em definitiva.	 26 de
março do 1921.— Weacesifia pre4i len-
te.— João Per. ira, direr è0"-gerelte. —Migo !
Archa .jo de Soica Vianna, director.— Mão
Carneiro Serei too Jonior. dbeertor.—Dr. In-

Maritn•ano X avier Lisboa. Terminada
a leitura des-e doettmeato. o Sr. presideato
derlara o mesmo em discasse), (latido a
palavra a quem sobre o mos tat deseje se
pronunciar.

Pode a palavra o accinniqta Sr..Joesé
Maria Rodrie,nes e propõe á assombléa que
Sejam confiada+ á directuria aneilos poderes
para resolsor o caso em atraco, agiu
como Dm parecer mais arertaln, de velório
Com a exposieta que acabava de ster onvlda.

O Sr. presidente. levitatandnese, declara
em dimaname a pr avista do secionada
Sr. José Maria Rotheiples, nedindo-aoe que
devam a sua approvação que se conservem
sentados.

Decorridas alguns minutos o não ten-
do ningitem se manifestado contra. o
Sr. presi sente declara approvada a pro-
pus'', com eaclusNo do atin voto. dos demais
membros da director a e do conselliei ro fiseal
presente á remo. ai:soer:ando os traba1403
por uma hora. afins di ser lavrada. a prasen,e
acta. Reaberta a anelo. o Sr. treaidaate
coevida o Sr. 1° secaetatio a proceder á lei-
tura da tiresen'e acta que. alo hava u.to quem
a impugnasse, é por todos assignaia.

E eu, JoAa Pires de Oliveira Patches. a es-
crevi e aasigno.''r. Antonio Mantioiano Xa-
vier Varela. presiden te. — Joho Pires de Oli-
veira Peichd*, enraiado.— Mitotel .4re.hanjo
de Souza Vianna.—Jo4o Antonio p meie/F.—
4~U' Condi 'a Vivida Braws,—Jo . é &pa-
rado Chavete-aba "tio Carneiro Sontiatio•
De. Josts pias Pereira Gomes.— José Varia
Roirigres,— * Francisco \Venceste: st Fira:. —
Melte Praz Parem nomes. — .1'444.4 Rant:Ata
Sanotolpho Paina.—Theodomiro Carneiro San.

ti4q0. Jolto Carneiro &titilo° Jéaior.
Wenerstan BI as Pereira gonies.—rilmrittai Far-
miro Vilida.—Franciseo Ribeiro dos santos,

(2.338)

„ • _
22 ocas, nade .4balasersent TA	 LIMAS

e Como tettegaem

(Em liquidação)

aturo= a ma aaareeeratio Á AssamBLL GERAL, .

arataxneat am 30 DO COaaENTE	 •

Srs. accionistas — Do acceirdo com as dis-
posições dos nossos estatutos e resolinfien to-
madas na assombléa que re.solvea a liquidação
da-sociedade. afore-amos; o prenento relato-
rio, mie é á ionthese das opa:ações realizadas
nu anno de 19.'0.

Retlectindo-se desfavoravelmente na venda
doa terrenos os preços e'evados dos materians
do construi:0o, foi reduzido o movimento de
vendam.

O3 algarismos abaixo methar exnreasam os
seus resultados. Os terrenos de Pilares estso
reduzidos a poucos 'atoe e possires mon e no
corrento atino ficará liquidada esta parte. Os
de Bom Retiro começam a-ser vendidos e todo
faz crár que, mesmo ram andifficuldades sena-
talas. sr;eto mais desenvolvidas as vendas.
Os teneviçoe de beneficiamento dos terrenos
vão seguindo a sua marcha, estando bem
aacautada a enastrucção do grande colleetor
do aguas de Bom Retiro. Para o sterviçn
sec •otario foi convidara) o Se. Gasta.) oliva ra
de Menezes. que tem se dosempenhado bem
dos seus deveres, esperando que saia apuro-
vada. pelos Srs. acciaidstas d, sua permauencia
como apiliar.

bie de Janeiro, 14 de abril de 19`.1.— Ma-
•ce! Eloy dos Santos Andrade, presidente..	 .	 .

PAUCElt DO CorDELNO mscAL
gra. accion.stna — Os abaixo assiznadoa,

ranmbroirdo coo:alta fisaal da Sarleisda + no-
nana Tarras e Coas roce,Ons. em 'io d i • i• ono,
no dose:apanho da treseao que lhas é at , ri-
bui ta em lei, examinaram datar/Maur:ale es
contas e o ba'an ro relera aes oco •aeõee
dita socketaae. do exercirla do 191.0. tondo
eie -atoada todos os docameutos rue lhe; foram
e/sementados. em perfeita ornem. nrop
selam apoeavados tolos os actos praticados
pelos littui''antes durante o exerri en citado,
consivanda em acta nen voto de louvor aos
mamas velo zelo a derlicaç,ão demonstrados
no interease da sociedale.

Rio de Jann'ro, 29 de março da 1921.-1
Pinto Undsherg.— logladm Camarinha Ju-
nior.— &Nardo Lecoulté.

BALANÇO MUNDO mi 31 et DEZEMBRO 01 1930
Activo

• •••nn••••n•••n•n
• Rio do Janeiro. 31 de dezemb o de 492C,—
Manoel Bloy dos Santos Andrale, presidente.

DEMONSTRACCIO DA CONTA DE LerMOR E MIDAci
Em 31 DE,DEEmERO DE 1920

Crédito
Vendas diversas 	 	 77711100
Alu- 'eis 	 	 I :38otnoo
Capital 	  137•34':S211

•--
130 4015214

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 132 e--
Manoel Etoy dos Santos Andrade, presidente.

°uai tod ie. de Â.1su14e. Magna
ihãe14

Secção FluminollSO

' aúnem Eu 31 Da =ZOO DZ 1921

Activo
Letras dommtadaa 	 2.043:02850013
Emp-estitues em conta cor-

noite 	 ... 881.190191
Valores cato-imitados 	 907:1008000
Valeres deensilados 	 10.693•3828a70
Titules e foodn 	  1.729 1144490
Vapotl n ecas 	   4.100 00080001
Caixa 	 3U:0:144p
Diversas contas 	 81:06$210:

ain••••••n•n•••n•n••

Passivo
Capital 	 • 	
Field() de miaras 	
Contas corroeu& com juro, 	
Contas corrente% a riram lixo
Titnlosem cauçao e em lie- *

41.•••••• n•••nn•
f7.744:95141W
Noem..•••• •nn••nnnnn

Rio 48 :snobe°. 13 de abril do 1021.
Custodio do Abranda Mayathdes

(2.332) .

SOCIEDÃDES CIVIS
Sociosivails, 11:rovsefilesonatcs Pra(dual Ehopula as Chi Orwell

EXTRACTO Doa munir s ApeanvAnaR au assag
el.gA GERAL amizael sto ou 17 os Man;
DE JOU.

-
Da administraolo. fins e deaosaltaaçío ,

A Sociedade Beneficente Predial Popular dl
Brasil será administrada por uma directoria
de sete membros. — areald-nto, tbaaoureiroa
sec .etario

'
 procurador, fres membros oo colt

lho fiscal. A socieda An ao rarmieentada actie
va e passiva. judicial e ext a-kidieialmeatee
polo presidente, es estatutos Mmento serão
reformaveis deror i tos rine° amei. A e.ocie.
dele °restará beti e tlaina de (malquer natua
reza aos seus assoeia loa, Inchada* preminsa
O mandato da directoria será de um annoA
salvo os carma de pres'doutat e tbesonreiro,!
que simn vitalicioa. A sneiad-de terá sua sé.%
prineipal Capitel P sderal, os membros da
sociedade ne."0 re ,mon .lem subsidiariamente
pelas OhTig".0 ,,X snciaes, a duração da socks
rade será de 15 anima em oroemtaçlo:
caso de diaaalnçaó, os haveres anela" serão
entrapes a uma sociedade beggâcento qt
for ascalidda.

Primeira directoria : • •
Presidente. Antonio Williams (Mein; tlia

soureiro, José Cor 'Ni do olivoira: secretario;
Dr. Norberto Correa.de Figueiredo: procura-
dor, Dr. Manoel Caza.10 de Maidda Nobre;.
conselho li-cal: Areiem Passos, Albino Ro.
(Ligues o Lati-indo Ramos.

Rio de Janeiro, 17 do abril do 4921. — O
presidente da secieda 1n..4. Wiltinas Oliveira.

Reeoniesço a firma do A. Witifsens Oliveira.
Rio de Janeiro, 26 de abril de 1921.—Da.

mazio Oliveira	 .•
•



MOEMOS
Oompauhlb carbonireant.

XTrULISS:.kagu.
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Companhia Co -atrais ora e de Credito
Popular

. Do dia 15 de mald prOximo futuro em di-
ante, -no esc,ilitorio da companhia, -á rua

trs .Onze de Agosn, '7 A, das II ás. 15 horas,
será pago o 100 illykien,lo.reja ra anuo de
1929, a razao ao %, ou se am 3,4800 por
111300.

• São Paula, 11,3 de abril de 1921.- A dire-
ctoria.	 (2.141)

das pelo M. J14: da 44 Vara Oval na o
cor lata preventiva requerida por Cardo*"
Monteiro & Comp., estabelecidos com 'fabrica

•do tintas e perIumarns a rua Theophilo Ottani
ia. (33, avisam aos Srs. credores que se
vima' á sua disposição todos os dias uai*,
das 14 as 15 horas, no estabelecimento dos

• emicordatarios para qualquer rociamação ou
, informaçao.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1921. si-
Caldas- Viatura d. Comp. -Emiti° Sotto.-Pro.e
eopip Oliveira Comp.	 .	 (2 .3054

• 71VI8O AOS CREDORES
A. UniAo Mutbia	 •	 Os abaixo assignados, commissarios nomes-

0"" MV& .Sextli,nira 29
	

1)TAIII0 tiFFICIAL •	 Abril-de 492f

.Clonaipanhla irlacno o Teco.;
laxem de

48- Avenida Rio Branco .4S.
earunistla mia% osapoina

São convidadas os Srs. accimiseas a e
reunirem em asseinbléa :oral ordinaria. ama-
nhã 30 do eorrentef -ás 15 horas, para toma-
rem conhechnente- do • balanço e contas da
directoria, relatvos ao -atino de 1920. Parecer
do coaselho fiscal • e- supplentes, o aleiçào do
conselho fiscal o *militemos;	 .

Na Mana do art.-94 §-3.slos estatutos ficam
*apensas as trousforoneias de ações até a
reansaoão da assembilia geral.

'- Rio de Janoiro, 29 deabril de 1921. -

•• As.t.Praça, -	 • . • •
• Ramon Garcia, saio solidaria da firma R.

Garcia & Comp., estabeleci io com nomeio do
roupas brancas, ã rua Silva Jardim n. 3,
communica ao cominando em coral qúe por
conveniendas commerclaes retiraram-se da
socie-iade os sou: moita Jorge Gous.O.a. Balirão
e Ameriro %live** MourAo, pagos de fiem ha-
veres o exonerados de to la a responsahlida-lo
Para com a referida fitnia amassando,
ontrosim. unia alva sociedade coai o sorio
Jo iça Gouvéa Mourão, Sob a nie-ma firma,
tudo de adebrdo com o Distracto, o Contracto

..soolaas, hoje amimadas. • "
Rio da Janeiro, 18 de abril de 1921. - Wa•

tants Garcia.
- Confirmamos a declaração supra.

Rio de Janeiro, 18 de-abril de 4911.-lorqc
°ouvia Moura°. Anterko Gouvea Mour4o.• . (2.331)

Wiallenela de Vasuioosselios
Martins ala Conip.

A Sociedade Commarcial e Industrial Skissa
•tio Brasil. na gap:linde de syndica da fal;en-
;aia do Vascencellos; Martins •& Comp. que
se processa no Juizo da Terceira Vara Civel,
avisa que. para [palor commadidado. se acha
dia iameute, representada, das 14 /is 15 ho-
ras, no eseriptorio de sousadvcgadoa, á rua
da Alfan .;ega n.. 113. sobrado. para atteirar

peaoas interessarias.- e bem assim avisa
•ene o prazo para a apresentaçso dos titulas
era 'itorios e respectivas declarações termina
no dia 12 de maio proxitno "muro.

Avisa ainda que as communicaçõos desta
fallencia serão feitas por esta folha. • .

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1921.-liam-
 bato Pimenta Duarte, advogado.

(2.353).
	~NO

Olub Militar*
131EMBLIk GERAL IIXTRAORDINARIA

4° convocação
De ordem do Sr. general presidente, eco-

!oro os senhoras meios p na a sessão de as-
dembléa geral extraoreiblana a realizae-se ás
)0 lura do proximo dá 2 de m-do na série

-deste cioba Assumida: -preferencia do paga-
•mento das peoulios sobre o dos emprestimos.
•. Rio, 29 da abril de '1921. - Capitão Nilo

direetor-secretarib.
Art. 29 db estatutos.
Mscastes-de aatembléa gafai extraordina.

This aS patena constituir-ao e deliberar, na
• 'primeira onivocação, com a premo minium

'de tomentos (300) sacies; em segunda, p.4'étri,
!ma qualqper numero. •	 J2.339) ('

ASST.31131£1 GERAL •ORDINARIA • 	 •

SIO convida los os Srs. accionistas a se re-
uniram em assémidéa geral orãlnaria, á mia-
do • Rosario n. 158, &Arado, no dia 28 de.
maio !iraxim° futuro, ás 15 horas, para deli-
berarem sobro relato ics actos o contas co.
ferontea ao anua do !SIO e bem Osni)) elege- -
rem os membros da dirertoria, cOnsCliv.3 CO11-
*altivo, fiscal e suppieutn. Estão á dispo41-
çlo dos Srs. accionistas es documentos a que
se refere o art. 117 do doweto n. 431, do 4
de julho de 1891. Firam desde Já *apensas
as transrerencias do accees nominativas e as
ao portalor, devera° ser deposdadas na caixa.
da Companhia até ires dias antes da reunião
da OSSumbléit para que posam ser represou-
tolas nossas	 - •

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1$21.-A

(2.351).

aa-xE I'VECTI-STA.ES com-
- PANY

. Sociedade em commandita por Ilações sob
a Iirma-D. da Silva & Conip.

'QUINTO DIVIDENDO

Do dia 30 do corrente em deante, paga-se
no esc:ligaria desta.socieda le á rua tionçaives
Das n. 71, das 13 ás.i5 horas, o quinto divi-
dendo relativo, ao exercido de 1920, á razão
de 10 Si ao asno, ou Sejam . 34 por acçto.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1921.- .D. da -
- Silva # Comp.-

•S. A. P4Olyatiora, Americana

São convidtgak ps.Srs. accionistas a se re-
unirem emassombléa geral ordivaria, no dia •
30 do corrente lues, ás 15 horas, no editicio

•da sédo social á rua General Camara n. 20,
pira tomarem conhecimento e rasolverom
sobre a approvação das contas e, actos da -
rectorn, relativos ao exercitei° findo ow 31 de
dezembro de 4930,- e-procederem á &doo da

.rasa Directoria e Codselho Fiscal.
Rio de janoirii,-*Prdeinarço de 1921. -

(2.978)

Companhia Luz Stearlea,
• Rua Bensdictó Ottani n. - 19

•
assinada Grau rrnuoanung

Mo • poavidiaMs ca Srs.' accionistas a se
reunirem em amembléa geral extraordivaria,

• na sé le social, ás 14 horas do dia 2 do is
de maio prosimo vindouro, para tomarem co-
nhecimento do nua proposta da d.rectotia 'e
resolverem a respeito, sendo necessaria, re-
presentação de-ires quartos do capital.

Rio do Janekir; it de abril do 1921. - A
directoria.	 ..,	 •	 (2.082)

INOOSTO DE CONSUMO	 -.
Decreto n.14..648, de 26 de janeirO

de 1921 (Regulamento para a ar-
recadação e fiscalização do imposto
de consumo).

Acha-se exposto á venda, pelo
preço .de 3$ cada exemplar, na the-*
souraria da _Imprensa Nacional.

Seno do papel•
(Remessa por conta da editora).

Ultima lei e ultimo regulamento sobra
10110 lopapel, segui osdas disposições orça-
moinarias vigentes sobre o assumpto-br. 28;
cart. 38000. Livraria Editora Conselheiro
Condido de Oliveira-S. José n. 58, Capital
Federal.	 . (2.17-4) (s

Companhia Pinaisi o e Teee-:lagem do Lua

• 48-Avenida Rio Branco-4$
AL-SEMBLÍCA OERAL mamata

Sito convidados os Sr. accionistas a se re-
unirem em assembiéa geral °Ninaria no dia
ao do g e -rente mas. ás 15 horas, para toma-
rem couhdeimento do balanço e cantas da
dir ciaria, relativos ao anuo do 1920, pa-
rause. do Conselho Fiscal o supplentes.

-Na fórum do art. 9° § 30 dos estatutos,
ficam" suspensas au _transteroncias de 'sessões
até a readzação da assembléa geral.
•Rio de Janeiro, 11 de abril de 1921. 	 A

directoria.	 (1.988)

_ .4Comillassislains Loua.tiva (5
. Construo tora

• IIIROS DE DEBENTURES 	 •

• tO dia 30 do corrente mo: em diante se
pagará no ai...riptorio desta Companhia, á rua
de Sant'Anna a. 149, das 12 ás 15 horas os
Juros do caulim, n. id vencidos em 31 de mar-
ço armam° passado.

'lio de Janeiro. tide abril de 1921. - • Gil
Vicente de Souza, diasetor-presidente. (2.318)

A	 directoria.	 • ~orla. - _	 •

lasupreza Matto Laranjeira,
(Sociedade Anonyma)

Para os devidos fins esta empresa faz pu-
blico que pop delioerado da assembléa geral
dos acciontras, celebrada no dia 4 do cor..
rente, na citado de Buenos Aires, foi rezei.
vida a dstribuiçto do quarto divi ,endos-
razão do 8 % ou 8 pesos ouro par acção,
relativamente ao eNe-cicio encerrado em 31

•de dezemo, o de 1910; realizando-se o paga-
mento do dito div donlo. anona!, em Buenos

•Ates, na séde da Einpreaa... Os directores.
(2.325)

Coneorriata Preventiva do
Cardozo Monteiro da Comp.


